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MAIS UM ANO 
Contando com o nosso proprio 

esforço e força de vontade, com o 
auxilio e simpatia de correligioná-
rios e amigos, lançamos ha tres 
anos este jornal que, desde o pri-
meiro numero, desassombrada-
mente tem combalido sempre pe-
los principiosdemocraticns e pelas 
ideias de liberdade e de justiça 
que, desde muito novos,acalenta-
mos em nosso peito com o mais 
acrisolado amor e desinteressada 
dedicação. 

Faltavam-nos quasi todas as 
faculdades para alcançar a Victo-
r i a — o talento e a cultura — 
mas a melhor, a mais necessá-
ria, a mais preciosa, felizmente 
possuimo-la: a probidade profis-
sional, a independencia de ca-
racter. Esta qualidade, pelo me-
nos, tem-nos sido reconhecida 
por todas as pessoas que, pelo 
seu caracter e pela sua inteli-
gência, gosam a consideração de 
todas as pessoas de bem. 

Perdoem-nos a immodestia que 
se justifica e que as pessoas in-
teligentes compreendem. 

Nunca em nós a sinceridade 
se confundiu com a lisonja ou 
malquerença, a verdade se de-
turpou propositadamente no ser-
viço de causas moralmente per-
didas que deslustram o enla-
meiam quem as defende, nem a 
tolerancia significou covardia ou 
deserção, e nunca tivemos por 
armas, nem no ataque nem na 
defeza, o insulto, a injuria, a ca-
lunia, a difamação. 

j ^ r ger w r á a f o 

Ha malvados para quem as arvo-
res sam remorsos. 

E ' o medo da própria consciên-
cia que os leva a trucida-las. Vêem 
sempre o laço em vez das folhas, 
os selvagens 1 

<«0 

A questão dos Balcans terminou 
por um te-deum dos vencedores. Às 
ceremonias da paz chegam sempre 
a tempo. Para as da guerra é que 
deviam achar cedo,,os que mor-
reram. 

efflo 

A viagem do chefe evolucionista 
ao Norte não lhe deu os loiros que 
o partido esperava e ele proprio 
acreditou. 

Os padres mesmo fugiram por-
que embora lhes sirva o programa 
de oposição ao Sr. Dr. Afonso Cos-
ta, o chefe é que lhes não serve. 

Como se viu. 

D. Antonio Barroso, bispo do 
Porto está processado. 

Poi a capa e n ã o . . . escapou. 

Não temos, felizmente, de que 
nos envergonhar neste momento 
em que recordamos a nossa vida, 
passada numa luta de todas as 
horas que nos anima a proseguir 
sem receios nem indicisões, luta 
amargurada por vezes, que mui-
tos ignoram, que alguns conhe-
cem, e de que intimamente nos 
orgulhamos. 

Porque temos cumprido cons-
cienciosamente os nossos deveres, 
sem nos prestarmos a servir de 
instrumento a odios torpes ou a 
vinganças mesquinhas, sem nos 
recusarmos a tratar com altivez, 
com dignidade e com verdade, 
casos imoraes que ao nosso co-
nhecimento chegam, acerca dos 
quaes o nosso silencio se pagaria 
por bom dinheiro, porque temos 
coragem, persistência, hombri-
dade, caracter, porque temos fé 
no nosso amor ao trabalho, não 
nos faltou ainda, até hoje, o au-
xilio e a solidariedade do publico 
que nos lê e olha com simpatia 
e com bondade, a nossà modes-
ta obra de jornalistas que somos 
só pelos processos que usamos, 
já que não temos outros dotes 
que nos recomendem. 

Temos triunfado, e confiamos 
em nossas próprias forças para 
continuarmos a merecer o aaxilio 
dos nossos estimáveis leitores e 
amigos que respeitosamente cum-
primentamos, agora, que o nosso 
jornal entrou no quarto ano da 
sua existencia. 

Fala-se na vinda a Portugal de 
algumas individualidades de desta* 
que no meio literário e artistico 
brasileiro. 

E' necessário antes disso que em 
Portugal se saiba o que é o Brasil 
literário e artistico e que os artigos 
como o ultimo de João de Barros no 
Século sobre D. Virgínia Lopes 
d"1 Almeida, seu marido e seu filho, 
tenham a repercussão que merecem 
como documentos magníficos de 
critica e de energia. 

(«O 

Gomes Leal está â espera da 
piedade pnblica que até agora se 
não tem saído muito, honra lhe 
seja. E no entanto a Traição e o 
Hereje, foram bíblias de revolta 
que aqueceram a alma da multidão 
e a fizeram ajoelhar ante o grande 
poeta. Não ha que extranbar. A 
gloria é uma mulher de maus cos* 
tumes. E pobre I . . . 

A primavera não cumpriu o seu 
dever. Deixou-se ficar no almanaque 
com toda a frescura que o ilustra* 
dor lhe poz e deixou nos a todos a 
esperança de a Vermos qualquer 
dia e a massada de a não termos 
nestes que vão passando* 

A homenagem do povo de Lis-
boa ao governo deve tirar as ulti-
mas duvidas aos que o combatem. 
Os monárquicos não estiveram lá. 

offio 
Lá para o Norte alguns orgãos 

evolucionistas são dnm pitoresco 
nunca sonhado. 

Hostilisam os tontrarios e . . 
hostilisam-se a eles proprios, até. 

FESTAS DA CIDADE 
No passado domingo, reuni-

ram no Club Recreativo, os in-
dustriaes e operários que mais se 
interessam pela realisação das 
projetadas festas da cidade, e 
que ali acorreram pelo convite 
que lhes dirigira o conhecido 
artista sr. Antonio Eliseu. 

Nessa reunião foi resolvido 
por proposta do sr. Antonio de 
Sousa, como representante do 
industrial Joaquim da Silva San-
tos, que a cobrança de iniciativa 
de Antonio Eliseu continue de-
pois das Festas realisadas e que 
do seu produto total, metade se-
ja aplicado á construção e manu-
tenção na cidade baixa, d'um 
Jardim Escola João de Deus. 

A assembleia, pelas razões 
aduzidas pelo proponente, mos-
trou-se absolutamente integrada 
na ideia d'aquela proposta que 
vae de encontro á iniciativa da 
Federação Operaria e a efetiva 
sem grande sacrificio do opera-
riado. 

Pelo sr. Antonio Eliseu foi dito 
em seguida, que para demover o 
odiôso que tauitos lhe querem 
atribuir de, para seu beneficio 
exclusivo, ter tido esta iniciativa, 
ali declarava muito perentoria-
mente não tomár conta de qual-
quer serviço da sua profissão 
para o numero das festas que 
os industriaes promovam. 

E, tendo-se escusádo ao pro-
proposito manifestado de o acla-
marem presidente, foi finalmente 
eleita a seguinte comissão: 

Presidente — João Augusto 
Machado — Vice presidente — 
Albino Curado Ferreira — T e -
soureiro — Manoel dos Reis Go-
mes — i .° secretario — Joaquim 
da Silva Santos — 2.° secretario 
—José Pedro de Jesus—Vogaes 
—Ezequiel Duarte Oliveira, José 

Moreira Neto, Sebastião Nunes, 
Afonso Ribeiro, Alfredo Santos 
Correia, Antonio Martins Velin-
dro, João Bianco Ribeiro. 

D e f e z a Nac iona l — Na vasta 
sala da Associação Comercial,, rea-
lisou a sua anunciada conferencia 
no domingo, o nosso ilustre corre-
ligionário, sr. coronel Alexandre 
d^Almeida Oliveira. 

A mesa ficou constituída pelos 
srs. tenente coronel José da Silva 
Bandeira, distinto comandante d'in-
fantaria n.° 23, e drs. Carlos Dias 
e Gomes Paredes, que serviram de 
secretários. 

0 distinto conferente foi muito 
aplaudido, 

A n a ç ã o e m p e r i g o 

Num artigo intitulado oA Si-
tuação, dá-nos um colega local a 
sensacional novidade de que está 
para breve «o momento da dis-
cussão da nossa existencia como 
nação independente.» 

Parece prosa do Cristo mas 
não é. Estas palavras veem na 
'Província, orgão do evolucionis-
mo, dirigido, como se sabe pelo 
sr. dr. Teixeira de Carvalho, que 
— diga-se em homenagem á leal-
dade jornalística — ainda ha dias 
escreveu no mesmo jornal que 
não conseguem empurrá-lo para 
o artigo de fundo. 

T u d o ao c o n t r á r i o 

Que tudo se faz ao contrário, 
diz, sentenciosamente, o orgão 
do evolucionismo local. E não ha 
duvida que assim é Pois se até 
o sr. Nogueira Lobo é presidente 
da comissão de melhoramentos 
e . . . estética da cidade de Coim-
bra I . . . 

M a r t i n s de C a r v a l h o 

Foi um grande cidadão e um 
grande jornalista. A sua vasta 
erudição, o seu exaltado pátrio 
tismo, o seu entusiástico amor 
pela causa da Liberdade iguala-
vam a sua inconcussa honradez. 

Para bater o adversário, nunca 
recorreu á injuria; para defender 
a sua causa, jamais assoalhou a 
vida particular dos seus inimigos 
políticos. Não precisava de re-
correr a esses expedientes, que 
repugnavam á lisura do seu ca-
rater, quem, como ele, dispunha 
de uma pena honrada, que nunca 
esteve por dinheiro, ao serviço 
de ninguém. 

Lutou como um gigante, sofreu 
como um mártir e morreu como 
um justo, mal supondo <^ue, após 
a sua morte, alguém viria cons-
purcar-lhe a memoria com con-
frontos que ultrajam. 

Pobre Martins de Carvalho! 

E n g a n o 

Também nós supusemos que 
CÍ Província não sujaria as suas 
colunas com a transcrição da pro-
sa do ignóbil pasquim. 

Enganámo-nos. Com desgos-
to o confessamos. 

E x p l o r a ç ã o 

A lei de 15 de março, alteran-
do o artigo 34." do decreto com 
força de lei de 4 de maio de 1911, 
sobre contribuição predial, foi 
votado por unanimidade na Ca-
mara dos Deputados. 

Pois 04. Província insurge-se 
agora contra ela! Mas porque 

demonio é que os dois deputados 
pelo circulo não apareceram no 
Parlamento por ocasião da sua 
discussão e não disseram da sua 
justiça ? 

Já è querer fazer exploração 
politica ae tudo — até das me-
didas que merecem a aprovação 
dos proprios correligionários. 

Coronel D a n t a s 

Foi colocado em Amarante, 
como comandante do regimento 
d'artilharia n.° 4, o nosso ilustre 
correligionário e amigo sr. coro-
nel Décio Augusto da Rocha Dan-
tas, que gosa de muitas simpa-
tias n'esta cidade. 

Cumprimentamos o distinto 
oficial. 

P e l a u l t i m a v e z 

Somos obrigados a falar no 
assunto visto que A 'Provinda 
d'ele se ocupou. Mas somente 
por este motivo o fazemos. 

O regedor da freguezia da Sé 
Velha foi dimitido por proposta 
do sr. administrador do concelho, 
que nío quiz ter como represen-
tante um difamador encartado 
que toda a cidade conhece e . 
liga a devida consideração. 

A Província, tratando do caso 
pela forma como o tratou, injus-
tamente afíonta um homem que 
toda a gente admira pelo seu 
carater e pela sua inteligência e 
que, somente, tem o defe i to . . . 
de não ser evolucionista. Esta 
deve ser a opinião d'c4 'Provin-
da. 

Embora o pasquim tivesse de-
turpado as palavras que o sr. dr-
João de Deus Ramos com a me-
lhor boa-fé lhe dirigiu, acerca 
d'um pretendido escandalo de que 
o pasquim se ocupou, sua ex." 
era incapaz de exercer a menor 
represalia ou vingança. Faça-
mos-lhe esta justiça. 

Já por ai se afirmou que o sr. 
dr. João de Deus Ramos dissera 
no tempo da monarquia que não 
era monárquico nem republicano. 

Mas transcrevam da 'Defeca o 
extrato completo da conferencia 
e provem o que afirmaqp. E pro-
cedam d'esta maneira todas as 
vezes que se refiram a factos de 
que os jornaes se tenham ocu-
pado. 

E faz-se esta tola afirmação, 
quando a obra democratica e so-
cial do sr. dr. João de Deus Ra-
mos aí está bem patente ao livre 
exame de todas as pessoas! 

Mas mesmo que s. ex.* tivesse 
dito alguma vez que não era mo-
narquico nem republicano, ainda 
assim ele tinha muito mais valor, 
valor que lhe dá o seu carater e 
vasta cultura, do que certas crea-
turas que se arranjaram com a 
monarquia e continuam arranjan-
do se na Republica. 

E basta. 

E d u o a ç ã o P o p u l a r — A so 
ciedade. Educação Popular, ha pou-
co fundada n'e»ta cidade, vae rea-
lizar uma serie de conferencias. 
Com o fim de desenvolver a educa-
ção artística e intelectual no tteio 
operário. 

A mesma sociedade tenciona pro-
mover um passeio á Figueira da 
Poz, seguido d'uma sessão de pro-
paganda associativa. 

Fazpmos votos para que a socieda-
de de Educação Popular veja coroa-
dos do melhor êxito os seus esforços, 
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CONCURSO HÍPICO 

No proximo mez de julho deve 
realisar-se em Coimbra o segundo 
concurso hipico. As vantagens de 
certames desta natureza para as 
terras onde se realizam,, é indis-
cutível, pois a afluência de foras-
teiros é enorme, e se em o ano pas-
sado essa concorrência não foi o 
que era de esperar, foi sem du-
vida devido á serie de contratem-
pos que fizeram com que o con-
curso fosse adiado para época 
imprópria para se realisarem em 
Coimbra festas desta natureza, e 
também pela falta de notáveis 
cavaleiros que, por motivo da ul-
tima incursão estavam na fron-
teira cumprindo o seu dever. 

Devia o concurso que se reali-
sou em 1912 servir de ensina-
mento, e assim de esperar é, que 
o proximo concurso nos apresente 
maiores dificuldades, começando 
a marcar. 

Ao Tiro e Sport, que oficial-
mente está encarregado da sua 
organisação e cuja direção, com-
posta de cavalheiros com a me-
lhor vontade de trabalhar e de 
acertar, permita me lembrar a 
conveniência de, pelo menos, entre 
os obstáculos que fazem parte do 
Grande premio de Coimbra haver 
um que desperte grande interesse 
pela dificuldade que apresente em 
sua transposição. 

Não deve também deixar de ser 
incluído no programa, um per-
curso de caça que desperta 
grande entusiasmo pelas péripe-
cias que se dão, mas também por 
pôrem em destaque a agilidade 
dos cavaleiros 

As inscrições devem ser pagas, 
pois o sam em toda a parte, e 
constituem uma receita que não 
é para desprezar, e que servirá 
se outro destino lhe não quei-
ram dar, para aumentar o valor 
dos prémios, de cujo valor muito 
depende o brilhantismo destas 
festas. Por ultimo lembrarei á 
ilustre direção do 7 iro e Sport que 
deveria incluir no programa do 
concurso, um percurso para de-
butantes, isto é para cavaleiros 
que nunca tivessem entrado 
em concursos hipicos; tem esta 
cidade uma guarnição militar 
bastante grande, sendo uma bôa 
parte dos oficiais montados, mas 
que infelizmente, não teem cavalos 
em condições de entrar em per-
cursos mais difíceis; parece-me 
pois que incluir no programa um 
percurso desta natureza, serviria 
para estimular o gosto por este 
genero de sport aos oficiaes da 
guarnição, e convencido estou que 
eles o aceitariam com entusiasmo, 
procurando treinar as suas mon-
tadas, para assim mostrarem que 
teem vontade de trabalhar, e que 
sam merecedores que lhe forne-

7 Folhetim d'A TRIBUNA 

POR 
Gervásio Lobato 

— 0 ? Quem está ahi qtie tenha 
o nome que principia por 0, per-
guntou Arnaldo muito escandalisado 
com o sr. de Voitaire. 

0 visconde não dizia nada, mas 
olhava atento para a mesa, espe-
rando com anciedade as outras le-
tras. 

A mesa marcou depois a segunda 
consoante, e depois a decima sexta, 
e mais a primeira vogal. 

— Octa . . . interpelou D. Fran-
cisco. 

— Octávio, é meu marido, disse 
a viscondessa, rindo, ao passo que 
o visconde com os olhos na mesa, 
conservava uma expressão modesta. 

— E' o sr. visconde ? perguntou 
D, Francisco á mesa . . 

A m-ísa disse que sim. 
— Eu não sei 1 disse o visconde, 

depois d'um momento de pausa, eu 
admito perfeitamente o espiritismo, 
acredito nele, podem-»e rir os in-

çam cavalos que sirvam para 
mais, do que para andar a passo 
pelas estradas. 

Apelando mais uma vez para 
o Tiro e Sport que tem, e nade 
continuar a envidar todos os es-
forços para desenvolver o sport 
hipico em Coimbra, eu faço votos 
para que o concurso d'este ano 
nada deixe a desejar, e que o 
Povo de Coimbra reconheça as 
vantagens que festas d'esta na-
tureza trazem para a sua linda 
terra. 

Coimbra 23-3-913. 

Fernando Mousinho 

P' S. — Soube que as festas da 
cidade se devem realizar em prin-
cípios de Julho, época em que 
está marcado o concurso, oficiai 
mente, o que é magnifico. 

F. M. 

CASO GRAVE 

A sr.a Maria cTAssunção Nu-
nes que, durante trinta e seis 
anos, foi çreada do sr. Francisco 
Gonçalves de Lemos, já falecido, 
procurou-nos por diferentes ve-
zes, pedindo-nos para levantar-
mos a nossa voz em deft za dos 
filhos de seu falecido amo, que 
ela ajudou a crear, querendo-lhes 
como seus filhos fossem. 

Gontou-nos então que, por mor-
te de seu amo, pae estremosis-
simo, ficara como lutor dos seus 
meninos, o sr. dr. Couceiro Mar-
tins, medico e professor nJesta 
cidade, visto que sua ama fôra 
considerada interdicta por de-
mencia. 

Em seguida, a pobre mulher 
fez gravíssimas acusações ao tu-
tor dos pequenos, dizendo que 
ele não dera ao inventario mais 
do que os prédios urbanos e rús-
ticos e as pratas que pertenciam 
ao casal, não mencionando um 
valiosíssimo serviço de louça do 
Japão, a mobília riquíssima e as 
roupas esplendidas que seu pa-
trão possuía, apesar das expres-
sas determinações do finado. 

A sr.a Maria d'Assunção Nu-
nes acusa ainda o sr. dr. Cou-
ceiro Maitins de ter abusado dos 
poderes que lhe fornm dados 
pelo respelivo conselho de famí-
lia, constituído por visinhos e 
amigos da casa visto não haver 
proximos parente» dos orfãos, in-

A sobrinha de D. Isidora lem-
brou mais uma pergunta. 

— Quem é a senhora mais na-
moradeira que está aqui? 

D. Francisco transmitiu a per-
gunta á mesa, que abalou desespe-
radamente pelas consoantes fóra 
até ao V. A. viscondessa fez-se 
muito vermelha, e no meio do si-
lencio geral, D. Francisco foi so-
letrando desastrado. 

V . . i . . . s . . . v i s . . . c . . . o... 
n . . con . . d . . . e . . . s . . . des... 
S • • • â . « • 

Ia parar na ultima silaba, muito 
compremetido, 

A viscondessa ria com um riso 
amarelo, e o visconde esboçando 
um sorriso perguntava: 

— Vamos lá, sr. Voltaire, eu 
que sou o marido, tenho o direito a 
saber quem é que a viscondessa 
a m a . . . ou antes quem é que lhe 
faz a côrte agora . . 

E olhava, com uma contrafeita 
expressão de jovialidade para o 
g npo. que sorria por comprazer. 

— Manda-me dar um copo d'a-
gua ? pediu Arnaldo. 

A m <sa começou a sua resposta 
e parou logo na primeira vogal . . 

Arnaldo levantou as mãos para 
MM m 

ternando o mais velho dos seu 
pupilos na « Casa de Correção 
de Vila Fernando », pelo sim-
ples motivo de ter sido expulso 
da «Escola Comercial Antonio 
da Costa», de Vila Nova de Oli-
veirinha, porque manteve rela-
ções d'amizade com um sen an-
tigo condiscípulo, apesar d'esse 
facto lhe ter sido proibido pelo 
director da referida escola. 

A sr.a Maria d'Assunção, com-
preendendo a nossa natural in-
credulidade, indicou-nos logo 
pessôas de toda a respeitabili-
dade e de elevada posição social 
que podiam confirmar o seu de-
poimento. Procuramos essas pes-
sôas, fomos consultar o processo 
de inventario a que se procedeu 
por obito do sr. Francisco Gon-
çalves de Lemos, e então con-
vencemo-nos de que nas decla-
rações da fiel serva e amiga, 
alguma coisa havia que era ver-
dade. Este facto e ainda as car-
tas escritas de Vila Fernando 
pelo pupilo do sr. dr. Couceiro 
Martins á sua velha creada, car-
tas cheias de sofrimento e amar-
gura por se ver na companhia 
de vadios saidos do Limoeiro, 
levaram-nos a tomar conta do 
assunto, chamando para ele a 
ponderada atenção do sr. dele-
gado do procurador da Republica 
nes ta comarca. 

Jamais coarctamos o direito 
de defeza a quem quer que seja; 
por isso as colunas des te jornal 
ficam lambem á disposição do 
sr. dr. Couceiro Martins, se sua 
ex.a quizer utdisar-se d'elas pa-
ra dizer da sua justiça. 

mm^m—mamm 

! S M ( 
Dr. P i r e s de C a r v a l h o 

O ultimo numero do nosso 
prezado colega—»A Democracia» 
era dedicado ao nosso ilustre cor-
religionário sr. dr. Pires de Car 
valho, de quem publicava um es-
plendido retrato. 

U m p a d r e 

Gonsta-nos que o padre José 
de Sousa Moreira; pároco da fre-
guezia de Lamas, aconselha o 
povo a não aeompanhar o cirio 
de Dornes, porque ficará exco-
mungado se tal fizer, visto que 

— A . . disse D. Francisco.. e 
voltando para Arnaldo, recomen 
dando-lhe; 

— Tem a bondade de não tirar 
as mãos agora. . 

Mas a mesa já ia no r . . . e de-
pois no n .. e depois no a... e no I... 

Arnaldo »<a de si carregava na 
mesa para ela não levantar mais os 
p é s . . . a viscondessa palida como 
a morte carregava também do seu 
lado, o visconde, olhava para os 
dois e D. Francisco sorria malicio-
samente, emquanto a mesa conti-
nuava a sua indiscrição... 

— Ai! que lá se rasgou a renda 
do meu vestido, gritou aviscondessa 
quando o pé da mesamarcou o al. 

E levantou-se á pressa para o 
pregar com alfinetes, dizendo: 

— Eu não acredito nada nestas 
tolices. 

0 visconde levantou-se muito se-
rio e o Arnaldo suava em bica. 0 
espiritismo acabou no meio d'um 
silencio gélido, em que havia risi-
nhos encobertos. 

Ni seguiu'* quarta feira as visi-
tas da vucon íessa tmbam partici-
pação de que ss. ex.*8 não recebiam 
nessa noite» 

E o visconde nunca mais deu 
F i m 

o pároco d'esta freguezia reque-
reu a pensão. 

Ainda nos consta que o refe-
rido padre andou fazendo a visi-
ta pascal sem previa autorisação 
do poder civil, e que é useiro e 
veseiro em ameaças contra repu-
blicanos. 

Recomendamos o sotaina ao 
sr. administrador do concelho de 
Miranda do Corvo. 

Mar iano M a r t i n s 

Aderiu ao Partido Republicano 
Português, o ilustre oficial de 
marinha, sr. Mariano Martins, 
velho republicano e revolucioná-
rio. 

Congratulamo-nos com a nova 
adesão e cumprimentamos o novo 
correligionário. 

C a r n o t 
Encontra-se enfermo um filhinho 

do nosso correligionário, sr. Fran-
cisco dos Samos, Filho. 

Desejamos as melhoras da creança. 
— Também se encontra enco-

modado de saúde o nosso bom 
amigo, sr. Joaquim Ferreira de 
Figueiredo, abastado proprietário 
em Vila Pouca. 

— Vimos n^sta cidade com suas 
ex."1" filhas, o sr. José Gonçalves 
Filipe, de Soure. 

— Passou no domingo, e ani-
versario natalício do conhecido e 
estimado industrial, sr. Francisco 
Inácio Dias Nogueira, da Ponte do 
Sotam. 

— Fez anos no sabado, a menina 
Maria Claudina, filha do sr. Abel 
Viegas, proprietário em Arzila. 

Parabéns 
— Regressou de Lisboa, o nosso 

ilustre amigo sr. dr. Júdice For-
mosinho distiuto medico-especialista 
nesta cidade e inspetor sanitario 
do Liceu. 

— Partiu hoje para Lisboa, a 
senhora D. Virgínia Julia de Casti-
lho d'Albuquei que, mãe estremosa 
do sr. Guilherme d'Albuquerque. 

— Passou no domingo, o aniver-
sario natalício do nosso estimável 
amigo sr. José Henrique Pedro. 

Pelo Tribunal 
Audiência de 31 de Março 

P r o c e s s o s d i s t r i bu ídos 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. Al-
meida Campos —Acção comercial 
por letra que José Paulo Vieira, 
cumerciante em Lisboa, move con-
tra Alberto Carlos Maia, d'esta ci-
dade. 

Ao esciivão do 2 0 oficio, sr. Fa-

0 PEQUENO ESPIÃO 
ALPmKSS QAU&BT 

Chamava-se Stenne, o pequeno 
Stenne. 

Nascido em Paris, enfezado e pá-
lido, teria uns dez anos, talvez quin-
ze ; com estes petizes nunca se sa-
be ao certo. A mãe tinha-lhe mor-
rido; o pae, antigo soldado da ma-
rinha era guarda dum square num 
bairro do Templo. Os bébés, as 
amas, senhoras edosas com ban-
quinhos portáteis, as mães pobres, 
lodo esse Paris buliçoso que vem 
pòr-se a salvo dos trens junto dos 
canteiros rodeados de passeios, co-
nheceram o pae Steme e estigma-
vam-no. Sabiam bem que debaixo 
d'esse eriçado bigode, susto dos 
cães e dos portadoces de bancos, 
se escondia um bom sorriso enter-
necido, quasi natural, e que, para 
vêr esse sorriso, bastava uizer-lhe. 

« Como vae o seu rapaziuno?...» 
0 p*e Stenne estremecia tanto o 

seu pequeno ? Como se sentia teliz, 
quando á tarde, depois da classe o 
filho o viuha buscar e juntos pas-
seavam pelas alapaed&s, parando 

ria — Acção comercial por divida 
que João Mendes, comerciante nesta 
cidade, move contra Euquério Jor-
ge de Quadros Sobrinho, das 
Alhadas; inventario de maiores, 
requerido por Francisco José d'01i-
veira Sá Chaves, d'esta cidade, por 
obito da sua esposa D. Albina de 
Sousa Coutinho Sá Chaves; carta 
precatória para arrematação, vinda 
da l . a vara do tribunal do Porto, 
extraída da execução que a firma 
comercial Fiusa de Magalhães & 
Santos moveu contra Leandro José 
da Silva, comerciante nesta cidade. 

— Está de serviço, durante a 
presente semana, o escrivão do 2 * 
oficio, sr. Faria. 

mWVVWNAMWVVVVVVVVVW 

F e s t a o p e r a r i a — No teatro 
da União Geral dos Trabalhado-
res deve realisar-se no domingo, 6 
do corrente, uma festa operaria, 
subindo á cena o drama As Vitimas, 
cuja representação foi sempre proi-
bida no tempo do extinto regimen. 

0 desempenho está confiado aos 
distintos amadores Rosa Sanhudo, 
Laura Rodrigues, Izabel Pinto, Bea-
triz da Conceição, A. Brito e ao atôr 
Costa Freitas, do Teatro da Trin-
dade. 

R e p r e s e n t a ç ã o — No cortejo 
c í v i c o que deve realizar-se em Lis-
boa, no dia 20 do corrente, come-
morando o segundo aniversario da 
publicação da Lei da Separação, 
este jornal far-se ha representar 
pelo ilustre deputado, sr. dr. Pes-
tana Júnior, nosso dilecto amigo. 

T r a n s o r i p ç ã o — O nosso pre-
sado colega — A Vo\ da Justiça, 
da Figueira da Foz, deu-nos a hon-
ra de transcrever o nosso ultimo 
artigo euitorial. 

Agradecemos muito reconhecidos 
ao amavel colega. 

T e a t r a l i a —Recebemos o pri-
meiro numero da Teatralia, revista 
sobre assuntos de teatro dos alunos 
da Escola da Arte de Representar, 
que traz explendida colaboração. 

Agradecemos. 

G o v e r n a d o r oivi l — 0 sr. dr. 
João de Deus Ramos, ilustre go-
vernador civil do distticto, foi no 
sabado, antes de partir para Lisboa, 
retribuir a visita de cumprimentos 
que a Comissão Municipal Admi-
nistrativa lhe fez por ocasião da 
posse de sua ex.*. 

T e a t r o da T r i n d a d e — A 
Companhia do Teatro da Trindade 
representará no proximo sabado, a 
esplendida e aplaudida peça — 
Qãmor de Perdição. 

junto de cada banco para saudar os 
habitues, 6 corresponde ás suas 
amabilidades. 

Com o cerco infelizmente tudo-
mudou. O square do pae Steme foi 
fechado, puzeram lá peiroleo, e o 
pobre homem, obrigado a uma vi-
gilância continua, passava á sua 
vida eutre os macissos desertos e 
em desordem, sóosinho sem fumar, 
não tendo já junto de si o seumpaz 
senão á noite, muito tarde, em casa. 

Então é que era ver o seu bigo-
de, quando faiavà dos Prussia-
nos. . Quem se não lamentava 
muito da sua vida era o pequeno 
Steme. 

Um cerco! E' tão divertido para 
os garotos 1 

Escolas fechadas! Ferias perenes 
e a rua como um chão de feira. 

A creança ficava por fóra até á 
noite, a correr. Acompanhava os 
batalhões do bairro que iam para 
a defeza da praça escolhendo de 
preferencia os que tinham uma 
boa musica, e nesse ponto o pe-
queno Sieme era muito entendido, 
babia muno bem os regimentos a 
linham excelentes. Umas vezes as-
sistia ao exercício das tropas; ou-
tras vezes seguia as marchas. 

( Ç o n t l u t t a ) , 
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L I T E R A T U R A_ 

• M E L R O 
E a natureza fresca, omnipotente, 

Sorria castamente 
Com o sorriso alegre dos heroes. 

Nas sabes orvalhadas, 
Ent re folhas luzentas como espadas, 

Cantavam os rouxinoes. 

Os vegetaes felizes 
Mergulhavam as sôfregas raizes 
A procurar na terra as seivas bôas, 
Com a avidez e as raivas tenebrosas 
Das pequeninas feras vigorosas 
Sugando á noite os peitos das leôas. 
A lua triste, a lua merencorea, 

Desdemona marmórea, 
Rolava pelo azul da immçnsidade, 
Immersa n 'uma luz serena e fria, 

Branca como a harmonia, 
Pura como a verdade. 

E entre a luz do luar e os sons e as flores 
Na atonia cruel das grandes dores, 

O melro solitário. 
Jazia inerte, examine, sereno, 
Bem como outr 'ora a mãe do Nazareno 

Na noite do calvario ! . . . 

Segundo o seu costume habitual, 
Logo de madrugada 

O padre-cura foi para o quintal, 
Levando a bíblia e sobraçando a enxada. 

Antes de dizer missa 
O velho abade inevitavelmente 

Tratava da hortaliça 
E resava a Deus Padre Omnipotente 

Vários trechos latinos, 
Salvando d'esta forma juntamente 
As ervilhas, as almas e os pepinos. 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

O 

Vida A s s o c i a t i v a — J á foi pu 
blicado e distribuído o Relatorio e 
Contas e Parecer do Coo«elho Fis-
cal respeitante á gerência de 1912, 
da Associação de socorros mutuos 
da Imprensa da Universidade. 

Ma l i n f o r m a d o — O Jornal de 
Coimbra está mal informado sobre 
a fusão dos bi-semanarios republi-
canos— A Tribuna e 4 Demo-
cracia. 

Nada está ainda resolvido sobre 
o assunto, nem sequer a fusão. É 
prematura tudo o que se disse ou 
diga a esse respeito. 

I n q u é r i t o — No comissariado 
de policia está sendo levantado um 
auto acerca dos insultos que um 
deputado evolucionistia dirigiu ás 
autoridades, quando da recente vi-
sita do sr. dr. Antonio José d'Al-
meida a esta cidade. 

N o m e a ç ã o — Foi nomeado re, 
gedor da freguezia de Santa Clara-
o nosso velho e dedicado correli-
gionário sr. Armando Neves. 

E x c u r s ã o fluvial — Deve ter 
logar no proximo domingo a ex-
cursão fluvial a Montemor-o-Velho, 
promovida pelo Sport-Club Conim-
bricense, na qual também tomará 
parte o Club Francisco Lazaro. 

P r e s o s — Foram presos Antonio 
d'01iveira Filipe, tipografo, resi-
dente na rua Direita, e Manuel dos 
Santos, sapateiro, morador no Ter-
reiro da Erva, por agredirem o sr. 
José Antunes Barreira, tecelão, re-
sidente em Santa Clara, e bem 
assim o guarda noturno sr. Vicente 
Martins, e o policia n ° 66, quando 
pretendiam conduzi los á esquadra. 

— Também foi preso no sabado, 
e enviado para juízo, José Gonçal-
ves Rama, solteiro, de 41 anos, 
ftttipl ta Carap inheira, conceito? 

de Montemor-o-Velho, chegado á 
pouco do Brazil, por se apresentar 
nesta cidade com o proposito de as-
sassinar seu irmão sr. Joaquim Gon-
çalves Rama, comerciante d'esta 
praça, não consumando o seu in-
tento devido à intervenção dalguns 
amigos d'este senhor. 

— Foi preso e entregue ao poder 
judicial, Antonio d'Almeida, caute-
leiro, residente na rua de João Ca-
breira, por ter provocado desordem 
em casa da meretriz Beatriz Mon-
teiro, da rua da Nogueira desobe-
decendo e agredindo a policia. 

—Por requisição do comissariado 
de policia d'esta cidade foi preso 
nas Caldas da Ra>nha e vae ser 
entregue ao poder judicial, o cau-
teleiro Longuinbo Barbosa, de 39 
anos de idade, residente no Beco 
da Imprensa, porque tendo recebi-
do do benquisto comerciante, sr. 
Julio da Cunba Pinto, uma porção 
de jogo da loteria de 13 de junbo 
proximo passado, se ausentou sem 
apresentar contas. 

T i r o N a c i o n a l — Sendo obri-
gadas as praças licenciadas e reser-
vistas á instrução pratica do tiro, 
segundo a lei do recrutamento e a 
organisação do exercito, deixam de 
ser considerados atiradores civis 
todos os atiradores matriculados 
que pertençam a alguma d'aquellas 
classes, e devem na l . a occasião 
que forem ás sessões de tiro leva-
rem as suas cadernetas para lhes 
ser averbado o aproveitamento que 
t eDham. 

As praças licenciadas e da reser-
va quando forem á carreira para 
receberem instrução de tiro, devem 
apresentar-se com as suas cader* 
netas militares. 

Podem-se inscrever como atira-
dores civis todos os cidadãos que 
façam parte das tropas territofiaes 
e jpraças reformada?. 

H ó m e m m o r t o — N o sabado, 
pelas 6 1(2 horas, apareceu morto 
num dos calabouços da 2.a esqua-
dra de policia, o mendigo Joaquim 
Fernandes, de 75 anos, natural da 
Quinta do Valongo, concelho da 
Mealhada. 

O cadaver, depois de verificado 
o obito pelo sub-delegado de saúde 
deu entrada na morgue. 

U m a f e s t a n a P o c a r i ç a — 
Encantadora a festa que em 25 do 
mes findo se realizou no pequeno 
mas elegante teatro da Pocariça, 
que se achava lindamente engala-
nado e repleto de senhoras e cava-
lheiros da primeira sbciedade de 
Cantanhede e Pocariça. 

A recita decorreu no meio de 
.maior entusiasmo, sendo os ilustres 
amadores delirantemente aplaudi-
dos pelo seu primoroso trabalho, 
visto que se houveram como ver-
dadeuos artistas. 

A peça levada á cena foi a «Pé-
rola Negra» de Sardou, traduzida 
expressamente para esta festa pe-
los srs. drs. Manuel Pessoa e Cruz 
Jorge que se houveram muito bem 
em tão difícil empreza. 

A distribuição da «Pérola Negra» 
foi a seguinte: «Cristiana,» D. Amé-
lia Carneiro; «Sára», D. Maria J. 
Pessoa; «Gudula,» D. Maria J . Fra-
goso; «M. Tncamps» dr. Jorge C. 
Jorge; «Baltazar Vanderlys, dr. 
Evaristo Jorge; «Cornélio», sr. Ma-
nuel Pessoa; «Policia» dr. Barata 
Neves. 

Todos os papeis foram interpre-
tados primorosamente. 

Nos intervalos fomos deliciados 
com explendida musica, executada 
pelo quinteto composto pelos dis-
tintos amadores, srs. dr. Antonio 
Tovim, dr. Oliveira Lima, Zagalo 
llharco, Sá Fragoso e Lima Fragoso. 

Foi, emfim, uma festa cheia de 
encanto e elegância, que em todos 
que a ela tiveram a felecidade de 
assistir, deixou indelevel recordação 
pela sua delicadeza e requinte ar-
tístico. 

Entre a numerosa e elegante as-
sistência, lembramo-nos de ter vis-
to: mademohelles Carlota e Luisa 
Pessoa, Elisa, Armênia, e Olímpia 
Frota, Florência Moreira, Antónia 
Freire, mesdames Eugenia Rocha, 
Magalhães Coutinho e sua gentil 
filha D. Raquel, etc. etc. 

T e a t r o A v e n i d a — Com A 
Melhor das Mulheres, realiza-se 
hoje a primeira recita da Compa-
nhia do Teatro da Republica, de 
Lisboa. 

Amanhã representa-se O Leque, 
e depois d'amanhã, O Assalto, em 
que toma parte a inteligente artis-
ta Ester Durval. 

A c t o s d e a b n e g a ç ã o — Q u a n -
do atravessava uma ponte de ta-
boas, caiu ao rio Ceira, no sitio 
de S. Fructuoso, o pequeno Mário, 
d9 7 anos, filho de Rosa Antunes e 
Belchior Antunes, sendo salvo, com 
risco da própria vida, pelo sr. José 
dos Santos Neves, professor do 
Colégio Moderno e aluno da facul-
dade de letras. • 

Cinco dias depois d'este caso. da 
mesma ponte caira ao rio, a pe-
quena Maria, filha de Manuel Mar-
tins e Maria Alfaiate, do logar de 
Canas, que foi salva pelo moleiro 
Manuel Mariano, de S. Fructuoso. 

Estes actos de verdadeira abne-
gação pela vida alheia, sem con-
sideração pela própria, demias a 
mais revestidos de tal simplicidade 
que passam despercebidos aos jor-
naes e ás auctoridades. registam-se 
espontaneamente. E' o que fazemos, 
levando-os ao conhecimento de sua 
ex 4 o governador civil do districto 
para que se digne recomenda-los á 
consideração do governo. 

T e m p o - Tem contiouado bas» 
tante chuvoso. 

NO PROXlMO NUMERO 

Artigo do sr. dr. Baptista 

Loureiro. 

V E N D B M - S E 
Uma terra de semeadura com 

vinha: 
Uma terra de semeadura com 

oliveiras ; 
Um pinhal: 
Uma casa de habitação e quin-

tal com arvores de fruto e videi-
ras: 

Um telheiro: 
Uma vinha e pinhal: 

De todos estes prédios, que 
ficam situados no logar de Mar-
rocos (Alto de S. João) e muito 
proximo da Estrada da Beira, se 
fará hasta particular no dia vinte 
do corrente mês, pelas onze ho-
ras da manhã na casa acima 
referida. Qualquer destes pré-
dios poderá também ser vendido 
antes de realizada a praça. 

Para t r a t a r : Augusto Máximo 
de Figueiredo, advogado. Praça 
Oito de Maio, 46 , 2.° Coimbra. 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 0 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

Serviço da Republica 

E D I T A L 

A comissão administradora dos 

bens das egrejas, no concelho de 

Coimbra, pertencentes ao Es-

tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 2 0 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopal 
desta cidade, Largc de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, da mobilia da sala de 
jantar , lustre, serpentinas, lou-
ças, pequenas salvas e mais ob-
jetos de prata e ouro, que per-
tenceram á mitra, os quaes serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender , serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 1 9 1 3 . 

0 presidente, 

J. C. M. Castanheira. 

• nl ii • i ii um i i ——mmmtmmm^ 

Conversation Française 

Cours et leçons théoríques e 
pratiques des langues française, 
anglaise, f t allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Lonis 
Fontalne e B. J. de Kerslvst, — R. Fer-
r a i » Borges, 1, 

N a Casa Inocência, r u a Fer re i ra 
Borges , 89 , 91 e 93 , ant iga 
Ca lçada , j un to aos A r m a z é n s 
do C h i a d o , e n c o n t r a - s e o m a i o r 
e me lhor s o r t i m e n t o de a m ê n -
doas e confe i tos d ' e s ta c ida -
de . 

S a m ma i s de 4 0 qua l idades , 
t odas f ab r i cadas nes t a casa , 
f u n d a d a em i 8 5 o e p r e m i a d a 
n a s expos ições a q u e t e m c o n -
cor r ido . 

P reços r a soave i s e f ixos. P a -
ra r e v e n d a faz -se a b a t i m e n t o . 
M a n d a m - s e t abe l a s i m p r e s s a s 
a q u e m as ped i r . 

H a t a m b é m r e b u ç a d o s e 
o u t r o s doces de f r u c t a s e o v o s 
e u m b o m e v a r i a d o s o r t i m e n -
to de todos os ar t igos de m e r -
cea r i a . 

Francisco M. Pimentel 
S O L I C I T A D O R 

Rua da Sofia, 70-2.° 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 
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Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

P L A N T A S e f lores — V e n -
d e m - s e . 

P e d i r ca t a logo c o m p reços . 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura . 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rna fe r r e i r a jorges , 1 

C O I M B R A 

Afinações , c o n c e r t o s g a r a n -
t idos . 

V e n d a d e p i anos d e t o d a s 
a s m a r c a s , em c o m i s s ã o , 
c o m o d e s c o n t o de 3o a 4 5 
p o r cen to . 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 Y*0 
tiga Rua da Louça / 



Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
b r i g a s . 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
o m b r i g a s e adul-

!os mais de 200. 

i n V E F O Z E ^ T j ^ Z E s T T I E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO , 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para fatnilia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante, dois anos, cujo contrato me autonsa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que s&o D o m e s t i c a , N o v o M o d e l o 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 100000 reis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e nào enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suá designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati» 
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisiçâo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e Oarva i l io , n , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 
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Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O f a r i a 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 6 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomioa d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s oo de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

agente em Coimbra, 

Joaquim Anton io Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

INSTRUÇÃO NACIONAL [ g j 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Qu imioa E l e m e n t a r (7.» edição). Um T o l o m e de 400 p a g i n a s n o f o r m a t o d e 22X19 0 B 

c o m 122 g r a v u r a s . Preço: - i$5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam inítruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareia e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamsntaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i oa do c u r s o g e r a l dos l i oeus e e s o o l a s n o r m a e s (11." edição). Dm volu-
me de 896 páginas no formato de 22X18cm com 400 gravuras. Preço: — i$2oo réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto ue 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 461 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.® 1 9 2 / — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Aiém 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o de F í s i o a E l e m e n t a r (8.a edição;, m volnme de iv-764 páginas no formato de 22x18 c m 

oom 782 gravuras, Preço: — i»8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
O exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189). e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, puolicado no Diário do Governo n * 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro pfoposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do O. n.° 192).— Esta edição está inteiramente acomodada d revisão geral do es» 
tudo da Fisica nos liceus <ae harmonia com as instfuçóes que acompanham os programas do curso "comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7.» classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rosolução. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências nsico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
toreSj da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a 'moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e práuco, á disciplina uo espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

Sáo também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão í e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

= j ] U V R A R X Â C H A R D R O N J | = 
r f f l l . de Leio & Irmão, Rua dos Carmelitas, t 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro 

sos resultados: 

arba espessa» 
cabelo forte e 

Juvenil 

Cessa á caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
o i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navarro, proximo â estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos sens esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par 
famílias. 

IlumiDação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 
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ATR UNA 
B I - S E M A N A R I O — Ó R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a t o r - D r . Jnlio Fonseca 

R e d a o ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E NID A N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E N . « 3 5 6 

Preços de ass inaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3<000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Vossas Reverencias não co-
nheceram o sr. Abade de Gos-
tei?. . . Cura e mentor d'um pe-
quenino povo, á ilharga de Bra-
gança, com habitação assente 
nas falda? da serra de Nogueira, 
sobre uma colina ensombrada 
por carvalhos e negrilhos, domi-
nando a grande veiga ou pasta-
gem baldia entre a ribeira do 
Castro e a ponte de Fervença?... 

Sim, não conheceram?. . . 
Morreu ha trinta anos, e hoje, 

apenas existe o seu esqueleto 
n'um quadrilátero de terra mina-
da, coberta de panasco e silva 
brava com um chorão e dois cy-
prestes á porta, sem que uma 
pedra tumular diga ás gerações 
que passam: aqui jaz o caverna-
me do sr. Abade, que em vida foi 
um santo socvil. 

Pois conheci-o, eu 1 
Era ao tempo, homem dos 

seus sessenta bem puxados: al-
to, espadaúdo, desempenado e 
macisso como um cedro do Ly-
bano, alegre e jovial como'ho-
mem sem pecado, que ao alvo-
recer dizia missa na egreja da 
parochia e ao lusi-fusc tocava 
ás Ave-Marias da janela do seu 
quarto. 

Privei com ele muito de perto. 
Todas as vesperas de feriado, eu, 
ia de Bragança onde frequentei 
os primeiros estudos, visitar es-
se velho amigo de meu Pae. 

Que dia alegre, esse, para 
mim'! . . . 

A senhora Thereza, a gover-
nante encanecida, tagareleira, 
muito limpa e bem penteada, 
fazia filhós d'ôvo com farinha e 
bolos com passas de cacho, na 
tarde da minha chegada — á 
saúde do estudantinho. 

0 Manuel, o creado de 
acompanhar, ia ao monte caçar 
perdizes e pescar trutas á ribei-
ra, para o almoço do outro dia— 
á saúde do estudantmho. 

A' noite, enlão, começava a 
festa! 

Se a noite era d'inverno, ge-
lada e grande, iamos todos para 
a cosinha: eu, a familia da casa 
e os' visinhos, e assentados de 
pés para o lume, jogavamos o 
diabrete e o rápa a bilhós ou a 
pinhões, emquanto os mais velhos 
falavam sobre a carambina da 
noite, que estragava as oliveiras, 
Os trigos e os centeios, fazia de-
fluxo na gente e esquinencta 
nos gados. 

Se a noite, porem, era de es* 
jio, pequena e calida, noite de 

pyrilampos, boas-novas e mor-
cegos, o rendez-vous era na eira. 

Simelhante destribuição de 
trabalho! 

Os mais novos cantavam e 
dançavam o fandango, ao som 
duro d'um pandeiro; os mais ve-
lhos sentados sobre feixes de 
colmo em grão, d'olhos errantes 
no espaço, explicavam de formas 
varias, á trajetoria dos bólides 
incandescentes, a côr alvacenta 
da estrada de S. Thiago, o tre-
mulo da Syrius, a posição da 
estrela dJalva, em fim, a genese, 
a vida, o destino de todos esses 
corpos celestes, que cobriam o 
manto infinito da noite, de es-
trias phosphorecentes, figuras ca-
balísticas, fogos de Bengala, opa-
las, rubis e esmeraldas, as tres 
cores das estrelas, reverberantes 
de luz em noites sem lua, sêcas 
e calmas! 

E o sr. Abade presidia aqui-
lo tudo, com uma tal feição de 
patriarcha santo, com tal bonho-
mia, delicadeza e liberalidade, 
que,a residencia, mais parecia um 
club de instrucção e recreio e 
as terras do passal um coutado 
publico! 

Com cffeito, o povo da sua 
abadia, constituía uma sociedade 
independente eautonomal A'sua 
voz, a um gesto seu, rasgava e 
concertava caminhos em dias 
santificados. Lançava pontes so-
bre ribeiros, captava aguas po-
táveis, limpava aquedutos e fon-
tes, emquanlo o sr. abade ensi-
nava a ler, a fertilizar a terra, a 
irrigar a encosta, a drenar o vale, 
a compensar o damno, a repa-
rar a honra violada.. . de sorte 
que a politica, o meirinho e a 
usura não tinham ali nada a fa-
zer, visto não haver crime que 
não fosse imediatamente repara-
do, falta imediatamente suprida, 
demanda imedintamenie liquida-
da, por um processo de razoavel 
arbitragem ou justiça sem togai 

E o boro do sr. abade [em 
paga de tantos serviços não que-
ria nada. Nem votos! Apenas 
respeito á lei e á moral. 

Ninguém, a seu pedido, ia á 
urna em dia de eleições! Que 
lhes importava a eles, que o de-
putado, o ministro ou o director 
geral, fossem Fulano, Cicrano 
ou Beltrano, se esses árbitros 
dos dinheiros públicos, lá n'essa 
mansão onde viviam — e a alma 
de pelintras se não consente —• 

nem enxergavam o desprezível 
micro organismo social, que era 
a sua freguezia, a 70 léguas da 
civilisação engasgalhada na ver-
tente d'uma serra povoada de 
lobos, urzes e carvalheiros! 

Que fossem para o diabo — 
insinuava — o sr. abade. Se a 
politica não sabia da sua fregue-
zia para lhes dar escolas, pontes 
e estradas, também a sua fre-
guezia não sabia de políticos 
parn lhe dar jantares, votos e 
caciques. Pagavam as contri-
buições, por não poder deixar 
de ser, e mais nada ! 

Beatas ou papa-hostias d'ofi-
cio, não as tolerava, o sr. abade, 
junto de si. Confessava os seus 
freguezes de ano a ano, secundo 
o ritual da egreja . e mais não 
disse. 0 rico que ajudasse o po-
bre, o forte que protegesse o 
fraco, este que emprestasse àque-
le, aquele que emprestasse a 
este, que houvesse generosidade, 
sacrifício, indulgência d'uns para 
com outros, que era a verdadei-
ra religião de Cristo, pregada 
pelos seus Apostolos. E se que-
riam mais, que fizessem da cons-
ciência, confessionário, do re-
morso penitencia, e das delicias 
de bem fazer, premio e consola-
ção. Porque isto de limpar a 
mancha do pecado — dizia o 
bom do sr. abade — com a es-
ponja do eu pecador me confesso 
ensopada na agua de Labarraque 
do ato de contrição aos pés do 
padre que não é todo poiernso. 
nem para lá caminha, »erá opti-
mo para obter licença d'uso e 
porte d'arma do pecado até á 
confissão seguinte, mas nunca 
meio efficaz de desbastar a alma, 
de modo a dar-lhe entrada na 
estreita fresta do ceu, de propo-
sito assim conformada, para en-
gasgar os falsos cristãos, que 
tentem tran«pol-a. 

E eu hoje que raciocino e 
penso, já não jogo o rapa nem 
danço o fandango, acho que o 
sr- abade tinha razão! 

&®0 

Mais uma amostra da suaíeU 
ção liberal. .e basta: 

Um dia uma quadrilha de mis-
sionários jezuitas, batem-lhe á 
porta para com autorisaçâo do 
Reverendo Bispo Feijó, fazerem 
na sua freguezia umas mirabu-
lancias de gymnastica espiritual, 
a favor das pobres victimas do 
pecado, perdidas e errantes no 
mar largo do cepticismo e da 
impiedade'- Não os quis ver nem 
ouvir' Mandou-lhes dizer pelo 
Manuel que sahissem da fregue-
zia, quanto antes, e dessem re-
cados ao sr. Bispo. Os jezuitas 
insistiram, e o sr. abade, inti-
mou-lhes esta ordem de marcha! 
ou saem ou imediatamente toco 

a rebate da janela do mefi quarto 
e aponto-os ao povo como ladrões 
de consciências, disfarçados em 
representantes de Cristo. 

Os jezuitas remorderam-se, 
excomungaram o sr. abade, a 
freguezia e o Manuel, tomaram 
da arreata do burro, que condu-
zia livros, escapulários e benti-
nhos, para negocio proprio, e lá 
vão a caminho não sem que os 
cães lhes ladrassem tomando-os 
como malfeitores ou saltimban-
cos ! 

E o povo, o sr. abade e o Ma-
nuel, continuaram a viver na paz 
do Senhor, mnlgrê, o anatema 
dos procuradores de Loyola. 

Foste um santo na terra, di-
gníssimo abade de Gostei! Na 
terra, sim, onde os Santos teem 
valor, porque os do ceu deixa-
ram apenas, de si, a estatua 
imóvel, presa aos destinos da 
matéria prima, ,que se quebra 
ou apaga deformando a própria 
obra do escultor ou dô pintor. 
A tua ficou na minha imagina-
ção bem vivida e decerto ficará 
na d'outros que me leiam, por-
que o sr. abade não é uma figu-
ra de romance ! 

Existiu, palavra d'honra! 

Montemor-o-Velho. 

B a p t i s t a L o u r e i r o 

Dr. L o p e s d ' 0 1 i v e i r a 

Esteve n'esta cidade o nosso 
ilustre correligionário sr. dr. José 
Lopes d'01iveira, distinto reitor 
d'um dos liceus da capital. 

E m i g r a ç ã o 

Em 1912, emigraram. 77:676 
indivíduos, sendo o distrito de 
Bragança o que deu maior con-
tingente. 

Outro dia, lemos no jornal do 
sr. Moreira d 'Almeida . . . do 
Banco Lusitano, que o incre-
mento da emigração se devia á 
Republica. 

Mas toda a gente sabe que é 
natural o aumento da emigração, 
quando a população tem aumen-
tado de maneira que se viu pelo 
ultimo censo, 

Mas Moreira d'Almeidt escreve 
aquilo para . . talassa lêr. 

Dr . F e r n a n d e s C o s t a 

Entre o sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto, ilustre 
reitor do liceu central d^sta ci-
dade, e o nosso ilustre amigo sr. 
dr. Francisco José Fernandes 
Costa, trocaram-se os ofícios se-
guintes : 

* 11.m Ex.m Senhor — No ul-
timo Conselho todos os Profes-
sores efectivos e provisorios, com 
vivo entusiasmo e Cora a maxima 
satisfação, aclamaram a minha 
proposta de que na acta ficasse 
consignado um voto de louvor e 
agradecimento a V. Ex.a pelos 
favores prodigamente dispensa-
dos a este Liceu, e pela dedica-
ção que V. Ex.a em todos os 
momentos exteriorisa não só nas 
relações particulares com os 
membros do Conselho, mas em 
tudo que diz respeito aos inte-
resses superioros desta casa de 
ensino. 

Na cidade de Coimbra, onde 
V, Ex.a tantos anos dominou 
com a nobrêsa do seu caracter e 
com o brilho do seu talento e 
erudição, e especialmente neste 
Liceu Cental, onde nunca se apa-
gará a saudade do Professor ex-
traordinário, <̂ ue V, Ex." foi e 

onde será imperecível a recorda-
ção comovida do colega aman-
tíssimo e halissimo; na Cidade 
de Coimbra, repito, o nome de 
V. Ex.* tem a consagração, que 
a raros é tributada, e bem difícil 
será qualquer outro gosar de 
igual prestigio. 

Se é possível destacar situações 
e crises, inolvidável é para todos 
o modo como V. Ex.1, Gover-
nador Civil, dirigiu o Districto 
de Coimbra, quando foi procla-
mada a Republica em 5 de Ou-
tubro de 1910. 

Era absoluta a calmaria dos 
espíritos, tal a confiança em V. 
Ex \ 

Por tudo isto bem honrosa é 
esta homenagem para mim e 
para todos os meus colegas deste 
Liceu Centra! de Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
i 9 I 3 

O Reitor, 

(z) Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto, 

ll.mo Ex.mo Sr. • Dignou-se V. 
Ex.a comunicar-me em oficio de 
29 de Janeiro ultimo, a que as 
minhas ocupações me não teem 
permitido responder, o que es-
pero, confiadamente, V Ex.a me 
relevará, que os ilustres profes-
sores, nossos colegas, que assis-
tiram ao conselho desse Liceu 
imediatamente anterior àquele 
dia, tiveram a generosidade de 
aclamar a proposta com que V. 
Ex a me quiz honrar, e da qual 

se digna dar-me conhecimento. 
Consciente de que nada tenho 

feito que tenha sido um grato 
cumprimento de imperioso dever 
a favor do Liceu, a cujo ilustrado 
corpo dofcente tenho a honra de 
pertencer, e a que V. Ex 4 com 
tanto brilho e relevo preside, não 
sei que mais me cative, se a ge-
nerosa inciciativa de V. Ex.a se 
a gentil acquiscencia com que foi 
aceite pelos nossos colegas. A 
todos pois apresento o meu mais 
vivo e sincero reconhecimento, 
com a afirmação categórica do 
meu maior afecto pelo notável 
instituto de ensino, que tão alto 
se tem afirmado entre os demais 
liceus do pafs, nunca deixando 
esmorecer as gloriosas tradições 
literárias, que tanto o honram e 
inobrecem. 

Levou V. Ex," o requinte da 
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sua amabilidade para comigo a 
referir-se com palavras que nun-
ca saberei agradecer, ao tempo 
inolvidável em que, ao lado de 
V. Ex.» e dos nossos colegas de 
então, tinha o praser e a honra 
de fazer serviço nesse Liceu e de 
apreciar aquela nobilíssima ca-
maradagem que tanta saudade 
deixou no meu espirito. Comovi 
damente agradeço a V. Ex * a 
rara delicadesa de tal referencia, 
a mais consoladora para o meu 
espirito, que tantas vezes se com-
praz em rememorar esse passado 
embora proximo, a que me pren-
dem as recordações mais gratas 
de convivência afectuosa e leal 
camaradagem. 

Digne se V, Ex.' aceitar os 
meus mais sinceros agradeci-
mentos e a certêsa de que quais-
quer circunstancias e sempre, 
continuarei votando ao nosso 
Liceu o mesmo afecto e carinho 
que sempre lhe tenho votado e 
V, Ex.* me dá tão levantado 
exemplo, e significar ao ilustre 
corpo docente as mais calorosas 
homenagens do meu respeito, alta 
consideração 'e profundo reco-
nhecimento. 

Coimbra, i5 de Fevereiro de 
1913 . 

Saúde e Fraternidade. 

fa) Francisco José Fernandes Costa. 

Na pessoa do sr. dr. Fernan-
des Costa não queremos agora 
Ver o politico, mas simplesmente 
o amigo, o antigo e dedicado 
companheiro da lucta, o homem 
honrado e inteligente que sua 
ex * é. 

Por isso com imenso prazer 
transcrevemos os ofícios mencio-
nados, associando nos d'esta ma-
neira á merecida homenagem 
que o corpo docente do liceu 
des ta cidade acaba de prestar a 
sua ex.'. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e i o t a 

Mais vale um passaro na mão 
que dois a voar. 

A ciência tudo supre menos a 
virtude. — Campaamor. 

Nini e Titina e* carecem, cada 
uma d'elas, o cabelo das suas 
respectivas mamãs. 

— O r a ! — exclama Nini — 
minha mamã tem muito melhor 
cabelo do que a tua. Tem tanto, 
tanto, que a incomoda na cama; 
tira-o sempre antes de se deitar! 

I m p o s t o s ind i r ec tos—Os im-
postos indirectos municipaes ren 
deram n'este concelho, nos tres 
primeiros mêses do corrente ano 
8159,893 escudos, menos 158,293 
escudos de que em iguaes mêses 
do ano anterior. 

2 Folhetim d'A TRIBUNA 

0 PEQUENO ESPIÃO 
j j ® » 

Carnet 
Tivemos o prazer de abraçar 

n'esta cidade, o nosso velho amigo 
sr. dr. Carlos Augusto Lopes de 
Melo, distincto clinico em S. Ro-
mão (Ceia . 

— Partiu hoje para Aveiro, on-
de vae tomar parte no Congresso 
do Partido Republicano Portuguez, 
o director d'este jornal sr. Gui 
lherme d'Albuquerque. 

—Passa amanhã o quinto aniver-
sario do menino Armando, filho do 
nosso amigo e correligionário sr 
dr. Bernardino de Pina Cabral, 
digno conservador do registo pre-
dial em Cabo Delgado. 

Desejamos ao Armandito um 
futuro muito risonho e feliz. 

A I G R E J A E A M U L H E R 

Com o seu cesto debaixo do 
braço, metia-se entre as longas fi-
las que se formavam á sombra, nas 
manhãs de inverno sem gaz, á 
porta dos carniceiros, dos padeiros. 
Ali com os pés na agua, faziam-se 
conhecimentos falava-se em poli-
tica, e como filho do sr. Stenne, 
todos o consultavam. Mas o mais 
divertido de tudo, eram os jogos, 
o devertido jogo galoche que as 
tropas bretãs tinham posto em mo-
da durante o cerco. Quando o pe 
queno Stenne não estava nas bar-
ricadas nem junto das padarias, era 
certo encontrai-o n'uma partida 
de galoche na praça de Chateau-
<£E*U. 

Ele não jogava já se vê; para 
isso era preciso muito dinheiro. 
Contentava-se em seguir com a 
yisU 0n tamen te , os j o g a r e s ! 

Não conheço aliança mais pe 
rigosa nem mais atentatória da 
independencia e moralidade dos 
povos, do que esta—da mulher 
com a egreja. 

A egreja perverte naturalmente 
a consciência feminina, desde que 
a escravisa á grilheta da confís 
são auricular. 

Mulher que desviando-se da 
sua respeitável missão de edu 
cadora, se submeter á direcção 
espiritual d'um poder, escon-
dendo- do marido segredos que 
revela ao confessor, jamais po-
derá ser boa esposa e nem se 
quer possuirá uma palida noção de 
responsabilidade que lhe dita a 
Natureza, depondo-lhe um filho 
nos braços. 

E ' preciso que a mulher que 
ama se dê inteiramente ao seu 
amor e só viva por ele e para 
ele. 

A mulher que vae á igreja; 
que se confessa; que tem apai 
xonados colóquios com Jesus, e 
lhe chama o seu Bem Amado, e 
lhe oferece, inteiro, o seu coração, 
e desmaia de ternura — como se 
diz em certos livinhos de orações, 
que muito se parecem com Ma-
nuaes |para uso das amantes 
pecadoras . . . — a mulher que se 
esquece do que deve ao seu com 
panheiío em fidelidade absoluta 
e aos seus filhos em carinhos, 
que não deve repartir com os anjos 
hipotéticos que povoam a hipote 
tica região celestial,—essa mu-
Ihe não é digna de tal nome: 
não passa d'uma beata-—e uma 
beata não é uma mulher, 

A beata é um ente híbrido, 
meio p3dre, meio reptil. No lo-
gar do coração tem uma pedra 
e no cerebro teias de aranha. 

Se no seu espirito houver vis 
lunbres de inteligência, peniten 
ciar-se ha até que consiga estu 
pidificar-se por completo. 

Um d'eles, sobretudo, muito alto, 
com camisola azul, que não apos-
tava senão com peças de cem sous, 
excitava a sua admiração. A esse, 
quanlo corria, ouviam-se-lhe tinir 
os escudos, na algibeira. 

Um dia, ao apanhar uma peça 
que rolara para debaixo dos pés 
do pequeno Stenne, o grande dis 
se-lhe em voz baixa: 

«Isto faz-te crescer agua na 
boca, hein?. . Pois se tu quizeres, 
eu digo-te onde se encontram 
eguses.» 

Quando acabou a partida, levou-o 
para ura canto da praça e propoz-
Ihe ir vender jornaes aos Prussia-
nos; ganhava-se 30 francos por 
cada viagem. 

Stenne recusou, muito indignado, 
e de tal maneira que esteve tres 
dbs sem voltar ao jogo. Tres dias 
te»riveis. Perdeu o apetite, deixou 
de dormir. De noite, vi» montões 
de peças do jogo junto do seu leito, e 
moedas de cem sous que deslisa-
vam reluzentes. A tentação era 
forte demais. No quarto dia, voltou 
ao Cha'eau d^Eau, tornou a ver o 
grande, deixando-se seduzir . . 

Partiram por uma manhã de ne-1 
ve com um sacç de linhagem. 

Creatura mais inconsciente do 
que as próprias féras, ela não 
tem vontade sua : — é um auto 
mato que o padre aproveita e ex-
plora em beneficio das suas de-
pravações e da sua obra de treva, 
de infamia e de maldição. 

Homens ! se quereis ser livres, 
afastae vossas mulheres das egre-
jas. 

A vossa honra de maridos, a 
vossa tranquilidade de paes, cor 
re grave risco, desde que um 
d'esses apostolos do Mal se apo-
dere da consciência e da vontade 
da esposa dos vossos cuidados e 
da filha do vosso a m o r ! 

M a r i a ^ e l e d a 

LUTUOSA 
Por falecim-nto de seu filho 

Aristides, excelente moço que con-
tava apenas 16 anos de idade, está 
de luto o nosso presado colega e 
correligionário, sr. Julio Ribeiro 
dos Saatos, director do Comercio 
da Lou^ã. 

— Também estam de luto pelo 
falecimento de seu irmão Ismael, 
os benquistos industriaes d^sta 
cidade, srs. João Crisostomo dos 
Santos e Joaquim da S.Iva Santos. 

— Apoz curto sofrimento finou-
se na quarta-feira a sr.a D. Maria 
Albertina da Cunha, esposa do 
conhecido industrial d'esta cidade, 
sr. João Antonio da Cunha. 

Os nossos sentimentos ás famí-
lias enlutadas. 

la flatm 
Não merece grandes refèrencias 

a peça que a companhia do Tear 
tro da Republica representou 
naquarta feira no oAvemda, A 
« Melhor das Mulheres» nã "> é 
peça que devesse figurar no re-
porto rio da nossa primeira com-
panhia de declamação. E' , como 
tantos outros, uma obra de fan-
caria, que nós importamos da 
França sem proveito para nin-
guém : nem para os atores nem 
para o público, nem para a Arte 
nem para os bons costumes. 

Que triste ideia faríamos da 
educação e da honestidade da 
mulher francesa se a avaliasse-
mos pelas das personagens da 
a Melhor das Mulheres », que 
todas fazem gala da sua miséria? 

Literariamente, se algum mé-
rito possue nó original francês, 
que não conhecemos, o tradutor 
seu. 

Carlos Trilho, teve todo o cui-
dado de no-lo esconder. E que 
trabalhão que deve ter tido para 

sobre os hombros, jornaes escon-
didos sob as suas camizolas. Quan-
do chegaram á porta de Flandres 
la rompendo o dia. 

0 glande tomou Stenne pela 
mão, e aproximando-se da senti-
nela—um valente soldado, ali a 
pé firme, que tinha o nariz ver 
meho e aspeto de bondade-—dis 
se-lhe com uma voz de mendigo: 

«Deixe-nos passar, meu bom 
senhor — A nossa mãe está doen-
te, o pae morreu-nos. Vamos apa-
nhar algumas batatas no campo.» 

Chorava Stenne muito envergo-
nhado, abaixava a cabeça. A sen-
tinela olhou-os um momento, es-
praiou a vista pela estrada deserta 
e branca. 

«Passem depressa,» disse-lhes 
afastando-se; e eil-os a caminho de 
Auberviliers. Como o grande ria I 

Confusamente, como num sonho, 
o pequeno Stenne via as fabricas 
transformadas em casernas, barri-
cadas desertas, guarnecidas de 
arrapos molhados, grandes chami-

nés que atravessavam o nevoeiro 
e subiam para o ceu, sem fumo, 
esburacadas de espaço a espaço, 
uma sentinela, oficiaes encapotados 
que assestavam para longe os ócu-
lo?, e pequeninos buracps cobertos 

o conseguir! Ha coisas que é 
muito mais difícil fazer mal do 
que bem. . . 

Mas se a peça não merece o 
papel e a tinta que com ela esta-
mos a gostar o desempenho, se 
exceptuarmos Augusto Rosa e 
Chaby, foi uma desgraça. 

Na sua maioria os interpretes 
não estavam senhores dos seus 
papeis, chegando a sr.a Emília 
de Oliveira a trocar pelo seu o 
nome de uma personagem com 
quem estava contrascenando. E 
o peor é que, dando pelo engano, 
emendou. Mas, como sempre, a 
emenda foi peor que o soneto. 

Escusamos de nos alongar mais. 
O que nós deixamos no tinteiro 
disse-o o publico que assistiu ao 
espectáculo e cuja fria atitude 
não deve ter deixado dúvidas 
nem quanto á peça nem quanto 
ao desempenho. 

O Leque, levado á scena na 
quinta feira, é outra coisa: scenas 
interessantes, figuras bem dese-
nhadas, relevo ltterário, beleza 
no diálogo, correção na tradução 
e desempenho mais que regular. 
As honras da noite couberam a 
Chaby, Augusto Rosa e Emilia 
de Oliveira, tendo estes dois 
últimos um trabalho muito apre-
ciável na scena final do terceiro 
acto. O conjunto regular. Até o 
sr. Carlos de Oliveira esteve 
tolerável! 

Ontem deu-nos a companhia 
do Republica « O Assalto «, peça 
de Berustein, traduzida pela dis 
tintissima escritora sr.« D Maria 
Amalia Vaz de Carvalho. Berus 
tein é dos raros autores que hoje 
fazem teatro bem feito; a s r . 'D . 
Maria Amalia das poucas pes-
soas que não confundem o por-
tuguês com a lingua dos cafres. 
Isto, e o facto de se apresentar 
pela primeira vez ao publico a 
sr." Ester Durval, senhora que 
ha pouco trocou a situação que 
gozava na primeira sociedade 
lisbonense pela carreira dramá-
tica, explica o interesse manifes-
tado pelo espectáculo de ontem, 
que foi de todos o mais concor 
rido. 

A hora a que saimos do teatro 
não nos permite uma mais longa 
noticia, que daremos no proximo 
numero, que mais não seja para 
nos não fugir a oportunidade de 
novas considerações que achamos 
conveniente fazer. 

P e l o T r i b u n a l 

Na audiência de ante-ontem foi 
distribuído ao escrivão do 2.° oficio, 
sr. Alves Faria o seguinte proces-
so : Acção de divorcio requerida 
por Antonio d'Almeida Braga, re-
sidente no togar da Veiga, comarca 
de Vila Real, contra sua mulher 
Elvira da Conceição Ladeira, resi-
dente nesta cidade. 

Advogado dr. Mário d'Aguiar. 

de neve. 0 seu companheiro co-
nhecia bem o caminho, atravessava 
pelos campos para evitar os postos 
Contudo foram dar sem o poder 
evitar, a um corpo de guarda de 
francos atiradores. 

Estavam ali reunidos com os seus 
capotes, acocorados no fundo d'u-
ma poça cheia d'agua, ao longo 
da linha do ctminho de ft rro de 
Soissons. D'esta vez o companheiro 
Stenne contou a mesma historia 
mas ninguém os quiz deixar passar. 
Então, emquanto ele se levantava, 
saiu da casa da guarda um velho 
sargento, com o cabelo todo bran-
co, muito cheio de rugas que se 
parecia com o pae Stenne. 

t Olá ! petizesv não chorem mais, 
disse ele, ás creanças, já vão ás 
suas batatinhas; mas antes d'isso, 
entrem aqui para aquecerem um 
pouco. . . Aquele garotito, parece 
gelado. * 

Pobre pequeno! Não era de frio 
que tremia o pobre Stenne; era de 
mêdo, era de vergonha. No campo 
encontraram alguns soldados agar-
rados junto dum pequeno lume, 
um verdadeiro lume de viuva, á 
Chama do qual degelavam bolacha i 
espetando-a nas pontas das baio-
netas. Apertaram-se um pouco par» 1 

A d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o 
— Foi nomeado administrador in-
terino do concelho da Pampilhosa 
da Serra, o nosso amigo e correli-
gionário, sr. Mário Simões da Silva. 

I n s t r u c ç ã o p u b l i c a — Nas es-
colas ceutraes de S. Bartolomeu 
(sexo masculmo) e Santa Cruz 
(sexo feminiuo) d'esla cidade, vam 
ser creados os respectivos conse-
lhos escolares conforme as instru-
ções da recente circular da Dire-
ção Geral de Instrucção Primaria. 

R e p r e s e n t a ç ã o —A Comissão 
Municipal Administrativa de Mon-
temór-ò-Velho enviou uma repre-
sentação ao sr ministro da justiça, 
pedindo que seja restabelecido o lo-
gar de notário na ftvguezia de 
Arazede. 

Consta nos que o sr. dr. Alvaro 
de Castro está na disposição de 
atender o desejo da Camara. 

C o m b o i o a p e d r e j a d o — Pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguê>es, fui apresentada uma 
queixa no comissariado de policia 
d'esta cidade, por ter sido apedre-
jado no dia 28 de março ultimo, 
proximo da estação de Souzelas, o 
Comboio n.° 5(5, ficando partido 
o vidro d'uma carroagem. 

D e s t a c a m e n t o - No dia 1 do 
corrente, foi rendido o destaca-
mento de policia que se encontrava 
na Figueira da Foz, 

0 novo destacamento ficou sob 
o comando do cabo n.° 10. 

H o m e m m o r t o —Ante ontem, 
pelas 6 horas da tarde, andando a 
fazer a descarga do seu barco na 
rampa a montante da ponie de 
Santa-Clara, caiu ao rio o bar 
queíro Joaquim Cardoso, de 72 
anos, natuial do Caneiro, concelho 
de Penacova. 

0 carroceiro Antonio Roque e 
Joaquim Bernardes, o Ti-imba, lan-
çaram-se a agua e conseguiram 
retira-lo mas quasi morto. 

Conduzido em maca ao Hospital 
da Universidade, quando ah che-
gou era já cadáver. 

Depois do ( bilo ter sido verifi-
cado pelo sr. dr. Freitas Costa, 
sub-delegado de s;>ude, foi remo-
vido para a morgue. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s — 
Passa depois d'amanhã mais um 
aniversario da fundação da Asso-
ciação Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários d'esta cidade. 

Por esse motivo felicitamos a 
prestimosa e simpatica corporação, 
na pessôa do seu digno e intili-
gente presidente, o nosso presado 
amigo sr. Alberto Duarte Areosa. 

dar logar ás creanças. Deram-lhes 
café Emquanto eles bebiam, veiu 
um oficial á porta, chamou o sar-
gento, falou-lhe baixo, e saiu 
apressadamente. 

« Rapazes disse o sargento tor-
nando a entrar radiante . . . Esta 
manhã cheirará a chamusco... » 
Surpreendeu-se o segredo dos 
Prussianos.. . Agora será certo, 
vamos dar-lhe o trôco, a esse fa-
moso Bourget!» 

Houve uma explosão de bravos 
e de risos, dansaram, cantaram, pu-
zeram a luzir os sabre-baionetas; 
e, aproveitando-se d'este tumulto, 
as creanças desapareceram. 

Passada a trincheira, já não ha* 
via senão a planície, e ao fundo 
uma comprida parede furada de 
seteiras. Foi para esse lado qtte se 
dirigiram, parando a cada passo 
para fingir que apanhavam batatas. 

« Vamos para t r a z . . . Nâo va-
mos lá,» dizia constantemente o 
pequeno Stenne. 

0 outro encolhia os hombros e 
caminhava sempre. De repente ou-
viram o estalido d'uma espingarda 
que carregavam. 

« Deita te!» Disse 0 compa-
nheiro de Stene, deitando-se ao 
cb§o; ( C o n t i n u a ) 
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LITERATURA 

O M E L R O 
E já de longe ia bradando: 

Olé! 
Dormiram bem ? . . . Es t imo. . . 
Eu lhes darai o mimo, 
Canalha vil, grandíssima ralé I 
Então vocês, seus almas do diabo, 
Julgavam que isto era só dar cabo 

Da horta e do pomar, 
E bico alegre e estomago contente, 
E o camelo do cuia que se aguente, 
Que engole o seu latim e vá bug ia r ! . . . 
Grandes larapios! . . . Era o que faltava 

Vocês irem ao milho, 
E a mim mmdar-me á fava! 

Pois muito bem, agora que vos pilho 
Eu vos ensinarei, meus safardanas! 
Vocês sam mariolões, sam ratazanas, 
Têm bico é certo, mas não têm tonsura . . . 
E nas manhas um melro nunca chega 
Ás manhas naturaes d'um padre-cura. 
O melhor vinho que encontrar na adega 
E' para hoje, o l é ! . . . Que bamhoclialt! 
Que petisqueira! Melros com chouriço!. . . 

E então a Fortunata 
Que tem um dedo e um geito para isso! 
Hei de comer-vos todos um a um, 
Lambendo os beiços, com tal gana emfim, 
Que comendo-vos todos, mesmo assim 
Eu fico ainda quasi que em jejum! 
E depois de vos ter dentro da pança, 

Depois de vos jantar, 
Vocês verão como o velhote dança, 
Como ele é melro e sabe assobiar!. . » 

Mas nisto o padre-cura titubiante, 
Quasi desfalecendo, 

Atonito de horror, parou deante 
D'este drama estupendo: 

O melro, ao ver aproximar o abade, 
Despertou da atonia, 

Lançando-se furioso contra a grade 
Do cárcere. Torcia, 

Para os partir os ferros da prisão, 
Crispando as unhas convulsivamente 

Com a fúria dum leão. 
Batalha inútil, desespero ardente! 
Quebrou as garras, depenou as azas 

E halucinado, exangue, 
Os olhos como brazas, 

Heroe febril, a gotejar em sangue, 
Partiu n'um vôo arrebatado e louco, 

Trazendo dentro em pouco 
Preso no bico um ramo de veneno. 
E belo e grande e trágico e sereno 

Disse: 
« Meus filhos a existencia é boa 
Só quando é livre. A liberdade é a lei. 
Prende-se a aza, mas a alma vôa . . 
O' filhos, voemos pelo a z u l l . . . Comei! — 

E mais sublime de que Cristo quando 
Morreu na cruz, maior do que Catão, 
Matou os quatro filhos, trespassando 
Quatro veies o proprio coração! 
Soltou, fitando o abade, uma pungente 
Gargalhada de lagrimas, de dôr, 
E' partiu pelo espaço heroicamente, 
Indo cair, já morto, de repente, 
N'um carcavão com silveiraes em flor. 

ContiuUâ 
G U E R R A JtTNQTJElRO. 

liando Vasques David Vieira que 
fêz uma sessão de 70 pontos, á 
distancia de 300 metros. 

As sessões de tiro continuam 
aos domingos ás 11 horas. 

Das sociedades de tiro de Guerra 
que existem actualmente em Coim-
bra, a do Gtupo de atiradores 
oAlma Portuguêsi elegeu os seus 
corpos gerentes para o corrente 
ano, ficando a direcção constituída 
pelos seguintes cidadãos: 

Presidente — Manoel Nunes Fer-
reira — Secretario — Victor Frias 
—Tesoureiro—Albino Amado Fer-
reira— 1.° auxiliar — João de Melo 
e 2." auxiliar — José Francisco Bi-
zarro* 

F e s t a s da c i d a d e — A Asso-
I ciação Comercial d'esta cidade en-
{ viou um oficio á Camara Municipal, 

participando-lhe que estam consti-
tuídas as comissões para as festas 
da cidade e convidando-a a concor-
rer com um carro alegorico para o 
cortejo cívico que será um dos nú-
meros das referidas festas. 

O assunto ficou pendente para 
ser resolvido na próxima sessão. 

S e m e fe i to—A junta dos par-
tidos médicos municipaes acordou 
que seja indeferido o pedido de 
demissão feito pela Comissão Mu-
nicipal Administrativa de Penacova, 
para o seu facultativo do partido de 
S. Pedro d"Alva, dr. Jose Noguei-
ra Menezes d'Almeida, ficando sem 
efeito e de jienhum valor as suas 
deliberações sobre tal assunto, e 
que o referido clinico seja punido 
disciplinarmente com trez mezes 
de suspensão sem vencimentos. 

Espeo taou lo — O Grupo Re-
creativo Adelino Veiga realisa 
amanhã um espectáculo no Teatro 
do Centro Republicano de Santa 
Clara, representando o Simplício 
Castanha & Companhia e O Gaia-
to de Lisbôa. 

Cofre munioipal—Foi-nos for-
necida a nota da existencia de fun-
dos pertencentes á Camarr Muni-
cipal d'este Concelho, referente â 
semana finda no dia 2 do corrente. 
Por ela se verificou o seguinte: 

Entradas — Saldo do mez an-
terior, 3:363,244 escudos; cobran-
ça durante a semana, 781,054 es-
cudos. 

Saídas — Entregas feitas por 
contada Camara 4062,920escudos; 
depositado na Caixa Geral, por con-
ta dos fundos de viação, 65,190 
escudos. 

Saldo em cofre, 17,188 escudos. 

F e d e r a ç ã o Opera r i a — A di-
recção da Federação das Associa-
ções de Clase enviou um oficio á 
Camara Municipal solicitando o for-
necimento gratuito d'agua e gaz 
para a sede das Associações e para 
uma escola. 

A Camara resolveu fazer o res-
pectivo fornecimento com 10 #/0 de 
abatimento. 

P u b l i c a ç õ e s R e c e b i d a s — 
Recebemos um exemplar da exce-
lente alocução pronunciada pelo 
ilustre reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Mendes dos Rome-
dios, por ocasião da inauguração do 
ano letivo corrente, e que sua Ex.1 

intitulou — " A Universidade de 
Coimbra perante a Nova Reforma 
dos Estudos.» 

Agradecemos muito penhorados 
ao erudito professor a sua cativante 
gentileza. 

— Recebemos também o "Anuá-
rio da Universidade de Coimbra,, 
que brevemente será completado 
com um suplemento relativo ao 
movimento universitário do semes* 
tre de verão. 

Agradecemos. 

T i ro l í ao iona l— No domingo, 
30 de março findo, compareceram 
na carreira de tiro 16 atiradores 

Matriculou»se — 1. 
Consumiram se 230 cartuchos, 

sendo 40 pagos. 
Os atiradores que mais se dis-

tinguiram foram: 
A 100 metros, os srs. Manoel 

Nunes Ferreira, Fernando Vasques 
pavid Vieira e Antonio Fausto 

Guedes de Barros Santos, que fize-
ram uma sessão de 40 pontos. 

A 200 metros, o sr. João dos 
Santos Fernandes Silva que fêz 
uma sessão de 33 pontos. 

A 300 metros, o sr. Gustavo 
Adolfo de Sà Viana d'Andrade que 
fêz uma sessão de 20 pontos, 

Nas sessões de tiro livre, o srs. 
Gaspar dos Santos Bastos que fêz 
uma sessão de 72 pontos, e Fer-

C o r t i m i s s ã o D i s t r i t a l 

Sesslo de 3 d'abril 

Presidência do Sr. Governador 
Civil substituto Dr. Pereira Gil; 
presentes o Sr. Auditor Adminis-
trativo Dr. Cardoso de Seixas; 
vogal Dr, Abílio Justiça e o Agente 

do Ministério Publico Sr. Dr. Ma-
nuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. A correspondência rece-
bida teve o devido destino. 

Aprovou : — O orçamento ordi-
nário da Camara municipal de 
Goes para o corrente ano; e a de-
liberação da Camara municipal d'0-
liveira do Hospital relativa á ce-, 
dencia de terreno publico para 
alinhamento da reconstrução de 
uma casa em Vila Franca, fregue-
zia do Ervedal. 

Alberto PitadOliveira 
Solicitador 

Cobrança ile ôiviílas 
Trata-se de todos 

, os assuntos foren-
Êj] ses, coinerciaes e [Qj 

civis* 

Empréstimos sobre hipotecas ai ESCRITORIO: 1*1 A E. da SoBa 12S y. 
RESI DENCIA: Eetrada do Lisbo* | |U 

SANTA CLARA 

lZ5E5E5H5H5a5aSE5S5H5ÍBl 

VENDEM-SE 
Uma terra de semeadura com 

vinha: 
Uma terra de semeadura com 

oliveiras : 
Um pinhal: 
Uma casa de habitação e quin-

tal com arvores de fruto e videi-
ras: 

Um telheiro: 
Uma vinhi e pinhal: 

De todos estes prédios, que 
ficam situados no logar de Mar-
rocos (Alto de S. João) e muito 
proximo da Estrada da Beira, se 
fará hasta particular no dia vinte 
do corrente mês, pelas onze ho-
ras da manhã na casa acima 
referida. Qualquer destes pré-
dios poderá também ser vendido 
antes de realizada a praça. 

Para tratar: Augusto Máximo 
de Figueiredo, advogado. Praça 
Oito de Maio, 46, 2.° Coimbra. 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 180 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira oorges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto ds 3o a 45 
por centQi 

Serviço da Republica 

E D I T A I 7 
A comissão vdmmstradorn dos 

bens das egiejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 20 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopal 
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, da mobiha da sala de 
jantar, lustre, serpentinas, lou-
ças, pequenas salvas e mais ob-
jetos de prata e ouro, que p» r-
tenbt ram á mitra, os quaes serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 19 i 3. 

O presidente, 

J. C. M. Castanheira. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriqnes e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemaude. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontalne e B. J. de Kersivet. — R. Fer-
eira Borges, 1. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Rua da Sofla, 70-2.9 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 an 
tiga Rua da Louça/ 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 



Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i . Avenida Navarro. 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

WnJiTêflTFai até Itoie conhecido, 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A K l A 

P r e ç o de c a d a f r a s c o , 2 6 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomica de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

INSTRUÇÃO NACIONAL 

DR. R I B E I R O N O B R E 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r i n a -
d a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E I 
Situado na Avenida Navarro, proximo á es ação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este género, o PALACE HOTEL impôe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par 
famílias, 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 
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UNA 
B I - S E M A N A R I O — Ó R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e U i r o o t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a t o r - D r . Julio Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso 11a Casa Minerva, Avenida Navarro — COIJKBKA 

T E L E F O N E N . ' t í S « 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Us srs. assinantes teem 50 o/o abatimento 

— 

0 Congresso do Partido Republicano Português 
O novo I>irectorio ficou constituído pelos sr®. dr. Afonso Costa, 

dr. Alfredo de Magalhães, dr. Estevam de Vasconcello^, . 
dr. Adriano Augusto Pimenta, Coronel Simas Machado, 

dr. ^ousa Júnior e Oapitão Vitorino Guimarães 

O proximo Congresso reunir-se-ha na Figueira da l?oz 

A primeira sessão 

A sessão foi aberta pelo sr. dr. 
Joaquim de Melo Freitas, presi-
dente da comissão organizadora 
do congresso, que a numerosa 
assembleia recebeu com uma si-
gnificativa demonstração de esti-
ma e consideração. O sr. dr. 
Melo Freitas começa por dar as 
boas vindas, em nome da cidade 
de Aveiro, a todos os congressis-
tas, dentre os quaes destaca o 
ilustre presidente do ministério, 
e diz esperar que em todas as 
sessões reine a boa ordem que é 
própria de assembleias inspira-
das nos altos interesses da Pa 
tria. O sr. dr. Melo Freitas 
termina por indicar para presidir 
á primeira sessão do congresso o 
Coronel sr. Simas Machado, aco-
lhido pelos congressistas por uma 
grandiosa salva de palmas e cia 
morosos vivas á Republica. O sr. 
Simas Machaio, agradecendo a 
honra que lhe acaba de ser con-
ferida, faz uma interessante ex-
posição de princípios, acentuando 
que o Paiz atravessa uma situa 
ção deveras para atender e ape-
lando para o povo sinceramente 
republicano pede-lhe que ajude o 
actual governo a firmar o credito 
do Paiz em bases solidas e dignas. 
Nesta ordem de ideias, o sr. Si-
mas Machado declara confiar es-
pecialmente no homem de animo 
forte e inteligência rara que está 
á frente do ministério, o que pro-
voca uma estrondosa tempestade 
de aplausos e vivas ao sr. dr. 
Afonso Costa. O sr. Simas Ma-
chado termina por convidar para 
secretários os srs. senador Boto 
Machado e deputado Marques da 
Costa, aos quais os congressistas 
dispensam uma grande manifes-
tação de simpatia. Neste mo 
mento a sala apinhada de corre-
ligionários, oferece um belo 
espetaculo Todos os congressis-
tas de pé aclamam frenéticamen* 
te a Republica e as suas figuras 
mais em destaque, prolongando-
se esta manifestação por longo 
espaçq. 

O í e l a t o r i o do D i r ed to r io 

0 sr. Filipe da Wiata le o re-
latorio do Diiectorio, de que 
trascrevemos os períodos seguin-
tes', 

do todos sabem cjiie tia Vida «u 
Partido Republicano Portuguez, que 
trabalhou unido para a fundação da 
Republica em Portugal, se deu Um 

» 

calamitoso acontecimento em que 
certas individualidades politicas pre-
ponderantes entenderam que pro-
clamada a Republica tinha acabado 
a função do Partido Republicano, 
e que votada a Constituição estabe-
lecendo a forma de governo se con-
siderava inútil a existencia de um 
Directório do Partido. 

Asim se estabeleceu um desmem-
bramento achando-se os nossos cor-
religionários no meio da reacção 
monarquica organisando-se, e sem 
um centro de coordenação para ss 
sustentar a nova instituição politica. 
N'esta angustia, que se reflectiu 
nas dificuldades de constituir gover-
no, na instabilidade dos ministérios, 
e na sua apatica e terilidade, fez-
se sempre sentir essa inicial dissi-
dência actuando com os seus crité-
rios particularistas, anarquísando a 
politica provincial, orientando-se 
pelas sympatias personalistas. 

Foi preciso reo?ganisar o Partido 
Republicano por todo o paiz, man-
tendo a sua primitiva unidade, e a 
proficuidade da acção do Directório 
fez-se sentir pelas continuas e in-
cessantes representações de velhos 
republicanos dos agravos sofridos 
por influencias deleterias junto dos 
v irios governos de concentração. 

0 Directório cumpriu sempre a 
sua missão coordenadora, levando 
ao conhecimento dos poderes públi-
cos essas queixas, evitando sempre 
qualquer facto que se tomasse por 
ínterferencia no governo. 

Não acentuaremos as dificuldades 
moraes da situação, agravada pelos 
chascos de certas emprezas jorna-
lísticas sobre o extincto Partido Re-
publicano Portuguez. Basta que se 
enumerem as dificuldades materiaes 
que nos assoberbaram, para que 
se nos relevam os exíguos resulta-! 
dos dos nossos esforços. 

Cumprindo o determinado no n.° 
10 do artigo 3tí da Lei Organica 
vem o Directório submeter ^vossa 
esclarecida apreciação o relatorio 
dos sius trabalhos. 

Tohttca — Durante o período 
da nossa directoria deram-se modi-
ficações ministeriaes. Em todas as 
conjunturas provou o Partido Re-
publicano Portuguez o seu completo 
desprendimento da vaidade do man-
do ou mesmo da preponderância 
que a sua situação parlamentar 
facultava, Tudo sacr ficou sempre 
ao interesse da Republica, coope-
rando lealmente nos governos de 
concentração em que as circunstan-
cias do momento aconselhavam a 
sua entrada, sem se preocupar com 
a preferencia pelas pastas, mas pro-
curando unicamente ocupar os to-

gares determinados pelas razões de 
bem servir a Patria. 

No emtanto alguns incidentes 
parlamentares indicavam que o ci-
clo dos governos de concentração 
estava fechado, e por isso o gover-
no ou governos que houvesse a 
constituir deviam ter uma existen-
cia consolidada em algum dos gru-
pos parlamentares* 

Ao mesmo tempo o Presidente 
do ministério, Dr. Duarte Leite, re-
solvia retirar-se ao seu labor do 
professorado, descançando das li-
des politicas onde aliás o Partido 
Republicano Portuguez lhe tinha 
sempre demonstrado que nenbum 
embaraço lhe crearia para conti-
nuar no governo. Apesar de tudo 
o Sr. Duarte Leite apresentou a 
sua demissão ao Chefe do Estado 
que lh'a aceitou, incumbindo o 
chefe evolucionista de coustituir 
governo, encargo que, passados 
dias, declinou, nã> porque o Parti-
do Republicano Portuguez lhe creas-
se a menor dificuldade, mas por-
que causas outras, certamente pon-
derosas, determinaram sua resolu-
ção. 

E já que fazemos a historia dos 
acontecimentos, não deixaremos de 
vos dizer que, ju!gando o Directório 
que o chefe evolucionista formaria 
ministério seu, tinha vota lo uma 
moção pela qual se recomendava 
aos nossos correligionários que não 
criassem embaraços ao governo 
que ia constituir-se, moção que não 
se publicou visto o insucesso dos 
trabalhos d'aquele cidadão. 

Foi n'estas circumstancias o nos-
so correligionário Dr. Alonso Costa 
incumbido de formar ministério 
o que realisou em menos de 2 dias, 
parte dos qnaes foram consumidos 
em uma viagem ao Porto 

Não devemos deixar de aqui con-
signar a fórma absolutamente demo-
crática como se houve o nosso dis-
tincio correligionário que em todas 
as fases da constituição ministe-
rial ouviti sempre o Directório e 
que apoz essa constituição foi com 
os seus colegas do governo apre-
senbr-se ás comissões politicas do 
Partido, que em reunião conjuncta 
saudaram o governo que assim con-
siderava essas agremiações que 
tanto teem trabalhado pela Repu-
blica. 

Todo esse acto de disciplina par-
tidaria define uma escola politica a 
que se não estava habituado e por 
isso o Directório julga que ao Con-
gresso deve ser agradavel tributar 
ao cidadão Dr. Afíonso Costa os 
merecidos louvores por ter iniciado 
tão democrático principio. 

Devemos também notar para sa-
tisfação de todos, que o actual 
Presidente do Ministério não reser-
vou para si uma pasta politica, an-
tes aceitou o encargo d* gerir a 
pasta mais dificil e de maiores res-
ponsabilidades como é a das finan-
ças. 

0 Directório não esquecendo o 
entusiasmo verdadeiramente nacio-
nal como foi recebido o actual mi-
nistro, folga de constatar que este 
tem correspondido ás esperanças 
que n'ele se depositava. 

Regulamentação do Jogo de 
oA\ar — Discutiu-se com certa vi-
vacidade este assunto, sobre o qual 
o Partido Republicano Portuguez 
tem a responsabilidade da sua ati-
tude hostil desde o Programa de 
11 de Janeiro de 1891. 

O Directório julga do seu dever 
trazer a questão ao Congresso, 
pois que só este pode revogar ou 
confirmar as anteriores afirmações. 

0 silencio sobre tão discutido 
assunto poderia interpretar-se como 
intenção de impedir que os que 
advogam a regulamentação do jogo 
defendessem no congresso a sua 
opinião, tão valiosa, aliás, como a 
dos contrários. 0 Congresso resol-
verá sobre o assunto com a com-
petência e autoridade que se lhe 
devera reconhecer. 

Este Directório, que é contra o 
jogo de azar, acatará, como lhe 
cumpre, a resolução do Congresso 
à qual o futuro Directório dará 
certamente o devido cumprimento. 

Proposta da ^Modificação da 
Lei Organica— A pratica tem de-
monstrado que a constituição do 
Directórios e Junta Administrativa 
funcionando separadamente, se foi 
uma utilidade antes de 5 de Outu-
bro de 1910, é prpjudicial actual-
mente em que convém ligar os 
assuntos políticos e administrativos, 
completando se assim a acção diri-
gente do Partido Republicano Por-
tuguez. 

A Lei Organica não indicando 
que haja um presidente do Dire-
ctório também por vezes embaraça 
o rápido funccionamento da dire-
ção partidaria. 

Na parte relativa a receitas do 
cofre partidario a pratica demonstra 
que o actual systema de contribui-
ção não dá resultado que satisfaça 
aos fins a que se destina 

Como sabeis é quasi diariamente 
que vemos os jornais noticiarem 
que diversos cidadãos ingressaram 
no nosso Partido mas raríssima-
mente tal facto é conhecido oficial-

mente pelo Directório transmitido 
pelas entidades ás quaes a nossa 
Lei Organica reconhece o direito 
de receber essa inscrição. 

No Directório como centro co-
mum da actividade pai lidaria é 
preciso que exista o censo geral 
do Partido Republicano Portuguez 
ao qual se possa recorrer em qual-
quer eventualidade. As vantagens 
d'este registo são de tal ordem que 
desnecessário será aqui descre* 
vel-as. Basta meditar nos efeitos 
moraes e políticos a que o actual 
systema nos pode conduzir para 
que se proceda desde já á iniciação 
dos meios de regularisar a ingres-
são de todos aqueles que pretendam 
inscrever-se no nosso Partido, fa-
zendo com que cumpram o art.° 3.° 
da Lei Organica, de modo que o 
Directório saiba de todos que se 
teem in.«cripto, os quaes por seu 
turno devem contribuir para o cofre 
central com uma. quota minima, 
mas suficiente para ocorrer aos en-
cargos do expediente e outros que 
impedem sobre o Directório. 

Ao deixarmos o nosso logar pre-
tendemos entrega lo aos nossos 
successores com os recursos neces-
sários a bem cumpri-lo. 

Feita a leitura deste documen-
to, a assembleia dispensa ao sr. 
Luis Filipe da Mata uma grande 
ovação, que se estende aos res-
tantes membros do Directorio 
presentes, srs. coronel Correia 
Barreto, Pinheiro de Melo e dr. 
Pereira Osorio. Cabe depois a 
palavra ao sr, Alves de Matos, 
para proceder á apresentação do 
relotorio da comissão administra-
tiva. E ' também um documento 
muito desenvolvido e elucidativo, 
que acentua os progressos do 
Partido Republicano Portugès, e 
no qual se notam Jcopiosos da-
dos estatísticos acerca da situação 
prospera em que o atual Direto-
rio lega a sucessão ao novo Di-
retorio. 

0 Congresso envia ao sr . dr. Manoel 
de Arriaga ama significativa 

O sr. Lui\ Filipe da Mata, 
obtendo a palavra a seguir, pro-
nunciou calorosas palavras de sau-
dação ao ilustre presidente da 
Republica, propondo que lhe seja 
enviado o seguinte telegrama de 
homenagem: 

O Congresso do Partido Repu-
blicano Portuguez envia ao vene-
rando Presidente da Republica a 
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expressão da sua homenagem, sau-
dando em V. Ex.® a Republica 
Portugueza. 

Muitos aplausos cobrem estas 
palavras, em seguida ao que o sr. 
Filipe da Mata propõe que sejam 
enviadas saudações á camara dos 
deputados e ao senado, e aos drs. 
Bernardino Machado, Alves da 
Veiga e Magalhães Lima, cujos 
nomes o Congresso acolhe cari-
nhosamente. O sr. dr. Afonso 
Costa e os seus colegas do go-
verno, também saudados viva-
mente pelo secretario do Direto-
rio, são alvo d'uma grande ma-
nifestação. 

O sr. Ricardo Covões apresen-
ta a seguinte proposta: 

0 Congresso do Partido Repu-
blicano Português, reunido na ci-
dade de Aveiro, saúda o Governo 
da Nação e espera confiadamente 
que ele, de colaboração com o Par-
lamento, e no mais curto praso de 
tempo, empregue os seus melhores 
esforços no sentido de equilibrar o 
orçamento do Estado, proceder á 
revisão dos decretos promulgados 
pelo Governo Provisorio, especiali-
zando os relativos ao Registo Civil, 
Assistência Publica e lei eleitoral, 
remodelando também a lei dos ce-
reais e abreviando a discussão do 
Codigo Administrativo. Mais es-
)era o Congresso que o Governo 
eve ao parlamento propostas de 
ei fixando os limites, máximo e 

minimo, dos ordenados aos funcio-
nários públicos, de responsabili-
dade ministerial e outras de cara-
cter economico que as circunstan-
cias aconselhem, garantindo o bara-
teamento das subsistências publi-
cas, e a publicação imediata dos 
relatorios de todas as sindicâncias 
até hoje ordenadas pelos governos 
da Republica, bem como das lis-
tas dos adeantamentos a particu-
lares e á casa real. 

tra aqueles que o queriam obri-
gar a assinar um documento con-
tra a lei da separação, assim como 
se resolve saudar o padre Cami-
lo de Oliveira, dedicado propa 
gandista da referida lei no norte 
do Paiz. O sr. Lucas José Do-
mingues espera que o relatorio 
da sindicancia á policia do Porto 
seja publicado quanto antes. O 
sr. Silvério Júnior propõe uma 
saudação ao sr. Fernão Boto Ma-
chado. 

/ 
Apoio ao gove rno 

O sr. Tomé "Paulo Veiga pro 
põe que seja autorisado o Dire-
torio a enviar pela provinda os 
cidadãos que julgue convenientes 
para fazer a propaganda das leis 
da Republica, especializando a 
lei da separação e a da contri-
buição predial. O sr. João de 
Sousa Cabral apresenta uma mo-
ção em que exprime votos por 
que o governo procure averiguar 
das convicções politicas dos con-
correntes ás escolas primarias, 
procurando urgentemente para 
isso o melhor processo, preferin-
do nos concursos os que dêem 
garantia de melhor servir as ins-
tituições vigentes. 

O sr. o/lnlonio cAuguslo de 
Sousa exprime o voto de que, 
pelo ministério das finanças, seja 
autorisada a ida de uig emprega-
do de confiança verificar os lan-
çamentos efetuados nas reparti-
ções de finanças. E' aprovada a 
seguir uma moção saudando o 
decano dos capelães da Sé de 
Lisboa pelo seu gesto altivo con-

Considerando ser o actual go-
verno central da Republica Portu-
guesa uma particular o ocasional 
modalidade da vida do Partido Re-
publicano Português 

Considerando ser o congresso 
presente a dominadora e legitima 
expressão da vontade actual do 
grande Partido Republicano Por-
tuguês ; 

Atendendo a que o actual go-
verno central da Republica Portu-
guesa irrepreensivelmente zela ptla 
efectivação de todos os progressos 
e reformas cuja aspiração nacional 
determinou a gloriosa e triunfante 
revolução de 5 de outubro de 1910; 

O congresso nacional do Partido 
Republicano Português, reunido 
em Aveiro, em 5 de abril de 1913, 
vota unanime e plena confiança no 
actual governo central da Republi 
ca Portuguesa, exortando este a 
que, firmemente e com toda a 
energia precisa, procure conquistar 
para a Nação portuguesa todos os 
aperfeiçoamentos que levaram a 
Patria portuguesa á pratica da re-
volução republicana de 5 de outu-
bro de 1910. 

Esta moção é entusiasticamen-
te recebida por todos os congres-
sistas que, de pé, urna vez mais, 
saúdam o sr dr. Afonso Costa e 
os demais ministros presentes. 
Depois le se na mesa uma outra 
moção: 

crianças as quais procurarão sujei-
tar a uma disciplina mental ne-
fasta ; considerando que, invocando 
a disposição legal apontada, vários 
eclesiásticos teem já estabelecido 
escolas; considerando que a Repu-
blica tem o dever de impedir que 
o decreto que tornou neutra a es-
cola primaria seja por maneira al-
guma sofismado; considerando que, 
o Estado tem o direito e o dever 
de evitar que a escola livre seja 
norma diferente da escola oficial: 

0 congresso reunido em Aveiro 
emite o voto de que o governo da 
Republica aclare o artigo da lei 
apontado, por fórma a evitar que o 
clero exerça pela escola sobre a 
infancia, uma influencia que as leis 
da monarquia não consentiam. 
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Depois de deitado assobiou. Cor-
respondeu-lhe um outro assobio 
Avançaram, arrastando-se. 

Deante da parede, rente ao chão. 
{•pareceram dois bigodes arruivados 
sob um gorro sebento. 0 mais ve-
lho saltou para a trincheira, ao lado 
do Prussiano, 

«E' meu irmão,» disse, mos 
irando o seu companheiro. 

Era tão pequeno Stenne, que ao 
vel-o o Prussiano poz-se a rir e 
foi obrigado a tomal-o nos braços 
para o erguer até á brecha. 

Do outro lado do muro, estavam 
grandes amontoamentos de terra, 
arvores derrubadas, buracos ne-
gros na neve, e em cada buraco 0 
mesmo gorro sebento, os mesmos 
bigodes ruivos qus riam ao vêr 
passar PS pç tpnçs , 

Considerando que o primeiro e 
principal dever de todo o cidadão é 
contribuir quanto possível, no justo 
limite dos seus recursos, para 
o aperfeiçoamento das condições 
materiais, intelectuais e materiais 
das gerações futuras, e assim: con-
siderando : 

1.° Que o decreto de 29 de 
março de 1911, promulgado pelo 
governo provisorio, no seu artigo 
43.° autoriza o exercício do magis-
tério livre aos indivíduos: 1.° que 
estejim inscritos nas secretarias 
das inspecções; 2." que tenham o 
curso das escolas normais; 3." que 
tenham um curso secundário-

Considerando que semelhante 
doutrina dá logar ao exercício do 
professorado livre por parle dos 
indivíduos diplomados em teologia 
nos seminários ; considerando que, 
nesse caso, a Republica permite 
que se entregue ás mãos de indi-
víduos que ostensivamente teem 
prejudicado a educação de muitas 

0 sr. Manuel Inácio Ferra{ pro- • 
põe que o congresso dê, junto do j 
parlamento e do governo, todo o ; 
seu apoio moral aos revolucioná-
rios civis. O sr. Carlos Alberto 
Roque apresenta uma moção pela 
qual o congresso, prestando ho-
menagem á intenção do ilustre 
estadista dr Afonso Costa, consi-
gna a necessidade da urgente re-
modelação da lei do inquilinato 
em bases que a tornem uma lei 
inacessível a ser interpretada de 
má fé. O sr. Paulo Tamagnini 
Barbosa apresenta uma moção 
exprimindo o desejo de que o 
Congresso Nacional da Republi-
ca estude e ponha em pratica com 
a possível brevidade, medidas 
energicas moldadas nos seguintes 
princípios: 

1." Construções economicas por 
conta do Estado, a quem as mes-
mas ficarão hipotecadas até satis-
fação integral da divida de cada , 
cidadão por meio de amortização, j 
cujo juro será sempre superior a 
1,5 •/« 3 0 do enpreslitno que 
para tal fim seja necessário contrair j 
destinando-se a diferença a pagar 
despesas, revertendo o restante 
para o fundo de defeza nacional, j 

2.° Protecção eficaz ás socieda-
des cooperativas, fiscalizando o Es- , 
tado a sua administração e isentan- | 
do as de todos os impostos, exceto 
os de consumo, emquanto os hou-
ver. 

3.° Repressão efectiva dos en-
gajadores, enviando-se ás regiões 
que maiores contingentes dão á imi-
gração, missões que a combatam 
eficazmente e elucidem o puvo dos 
perigos que incorre se correspon-
der as falsas promessas dos enga-
jadores. 

O sr. José Egídio SM arques 
apresenta a seguinte moção, mui-
to aplaudida pelo Congresso; 

Considerando que a existencia 
de funcionários públicos remune-
rados por meio de emolumentos 
pode instigar os empregados pouco 
escrupulosos á pratica de actos de 
ganancia ; considerando que alguns 
dos aludidos funcionários auferem 
remuneração duas e tres vezes 
superior aos seus merecimentos e 
ao seu trabalho; considerando que 
a situação precaria do tesouro pu-
blico e a moralidade do regime não 
podem permittir desperdícios de 
nenhuma especie; 

0 Partido Republicano Portu-
guês. reunido em Congresso ordi-
nário, espera que o governo se 
ocupe do assunto, obviando com a 
urgência possível e tão imoralis-
sima pratica. 

O sr. Antonio çAugusto de Sou-
sa apresenta uma moção para que 
õ Congresso reconheça a urgente 
necessidade de fazer-se uma sele-
ção inteligente e justa, sem pre-
terição de competências e apti-
dões, nas repartições publicas. 
O sr. Artur Nunes, delegado do 
Centro Democrático 31 de Janeiro 
dos Boletineiros do Porto, faz 
votos para que o decreto disci-
plinar de 22 de fevereiro do ano 
corrente, unicamente seja usado 
para defeza da Republica, evi-
tando-se por todas as formas 
que, sob a sua letra, os ranco-
rosos e vingativos inimigos do re-
gime oprimam com castigos osseus 
subordinados republicanos. O sr. 
dr. "Peres Rodrigues envia a se-
guinte moção: 

Num canto, uma casa de jarJi 
neiro defendida por troncos d'arvo-
res. O rez do chão estava cheio de 
soldados que jogavam as cartas, e 
faziam o caldo num belo lume. 
Cheiravam bem as couves, o tou-
cinho; que diferença com o bivac 
dos francos-atiradores 1 Em cima os 
oficiaes. Ouviram-nos tocar piano, 
desrolhar Champagne. Quando en-
traram um hurrah de alegria aco-
Iheu-os. 

Entregaram os jornaes, depois 
deram-lhes bebidas e fizeram-nos 
falar, todos aqueles oficiaes tinham 
um ar altivo e mau i mas o grande 
divertia-os com a sua verve pari-
siense, e o seu vocabulario de 
Vadio. 

Riam» repetiam as sUas palavras, 
roçaVam^se Com delicia nessa lama 
que lhes traziam de Parisi 

O pequeno Stenne também teria 
querido falar para mostrar que 
não era um estúpido; mas um 
mal-estar desconhecido impedia-o 
por completo. Era frente d,'ele, um 
pouco áparte, estava um Piussiano 
»*!« Y§lb9> p á í g w e < p 0 8 

O sr. deputado Ramos da Costa 
propõe que o governo seja con-
vidado a promulgar leis que ga-
rantam a pureza dos generos ali-
mentícios e o seu barateamento, 
punindo severamente os falsifica-
dores, que proporcione ás clas-
ses pobres, capitaes para cons-
trução de habitações, que favore-
çam e promovam a formação de ! 
cooperativas e que garantam uma ! 
eficaz instrução pratica. 

u ' r s , qne lia, ou por outra fingia 
lêr, porque os seu olhos não larga-
vam o pequeno Stenne. 

0 seu olhar exprimia ao mesmo 
tempo ternura e desagrado, como 
se esse homem tivesse na terra 
uma creança da mesma idade que 
Stenne, e que dissesse consigo 
mesmo: 

«Gostaria mais de morrer do 
que de vêr um filho meu num tal 
oficio. .» 

Desde esse momento, Stenne 
sentiu a sensação de uma mão a 
comprimir-lbe o coração impe-
dindo-o de bater. 

Para fugir a esta anCiedade poz 
se a beber. 

Dentro em pouco o chão fugia-lhe 
debaixo dos pés, Ouvia vagamente* 
no meio de gargalhadas, avinhadas, 
0 seii companheiro a caçoar dos 
guardas-nacionaes, de maneira Co-
mo faziam o exercício, imitava 
Uma tomada dVinas no Maráis, 

| uma vigia de noite nas barricadas. 
Em seguida abaiiava a Voz, os ofi-

j ciaes aproximavam-se e as flsiono-
! gaias tornavam-se serias. 0 mise-

0 Congresso, reconhecendo a 
impossibilidade de se restabelecer 
a unidade do velho Partido Repu-
blicano, conscío porém dos perigos 
para a Patria e a Republica, resul-
tantes da luta travada entre os novos 
partidos; afirma o proposito de 
promover a união das diversas 
foiças partidarias, no ramo de acção 
vizando exclusivamente as duas 
questões de interesse vital para 
a Nação, a defesa do regime e a 
integridade do territorio. 

O sr, David de Sousa Ferreira 
apresenta uma moção para que o 
governo, no intuito de refazer as 
finanças publicas, leve ao parla-
mento uma proposta de lei que 
autorise a fazer um desconto de 
io por cento,durante 5 ou io an 
nos, nos ordenados de funcioná-
rios de alta categoria. O sr. dr. 
José Egídio Marques refere-se 
ao duelo numa extensa moção, 
cuja conclusão è a seguinte: 

O Partido Republicano Portu-
guês, reunido em Congresso ordi-
nário, manifesta o desejo de que o 
governo providencie de fórma a 
reprimir severamente a pralica do 
duelo, fazendo incidir todo o rigor 
das leis sobre os indivíduos que 

nele se envolvam, quer como pro-
tagonistas, quer como comparsas. 

Depois de lidas todas as pro-
postas e moções o sr. Simas Ma-
chado propõe a nomeação da co-
missão encarregada de as estu-
dar e sobre elas dar parecer, 
conforme o programa do Con-
gresso. 

O sr. dr. Sousa Júnior tem a 
palavra para uma questão prévia: 
consulta ao Congresso sobre se 
deve vigorar nas presentes ses-
sões o regimento que foi votado 
no Congresso de 1911 em Lisboa, 
revogando-se as dispoções 8.*, 
9 . ' e io.â 

O congresso dá o seu aplauso 
á questão prévia do dr. Sousa 
Júnior, que, ainda no uso da 
palavra, propoe uma saudação 
ao exercito e á armada nas pes-
soas dos ministros da guerra e 
e da masinha. Ruidosos aplau-
sos. 

A segunda sessão 
Lê-se um telegrama do sr . presidente 

da Republica —Discutem-se 
vários m a n t o s antes da ordem 

A sessão noturna abriu sob a 
presidencia de Melo Freitas, que 
indica para secretários "Braga 
Zicker e ÇMario Temido e vice-
secretario dr. Pinto Coelho e dr. 
Samuel Maia. Lê-se depois vária 
correspondência. Entre ella con-
ta-se um telegrama do sr. presi-
dente da Republica, agradecendo 
as saudações do Congresso e 
confiando nos seus patrioticos 
esforços para o engrandecimento 
da Patria e da Republica. 

O sr. Carvalho e Cunha apre-
senta uma moção no sentido de 
se instar de novo junto do Dire-
ctório para que este solicite do 
governo a imediata apresentação 
e discussão de um projecto de lei 
sobre acumulações de empregos 
públicos. 

O sr. Rogério Moita apresenta 
a seguinte moção: 

O Congresso do Partido Repu-
blicano Português, confiando em 
que o ilustre cidadão dr. Teofilo 
Braga, ex presidente do governo 
provisorio da Republica, eminente 
escritor e patiiota exímio, fará 
conhecer oportunamente o sentido 
exato das palavras que proferiu e 
assim dissipar as inquietações de 
todos os bons portugueses, ao mesmo 
tempo que inutilizará a discussão 
prejudicial á Republica que, sob este 
pretexto, se está fazendo, resolve 
incumbir o novo Directorio de se 
ocupar patrioticamente do assunto, 
para o beneficio geral da Patria 
Portuguesa, a cujo nome e futuro 
andam ligados a vida publica e o 
nome de Teofilo Braga. » 

O sr. dr. Daniel Rodrigues lê o 
parecer da comissão encarregada 
de apreciar o relatorio do Dire-
torio o qual termina por não con-
cordar com as propostas de mo-

ravel estava começando a preve-
ni-los do ataque dos francos atira-
dores. 

Nesse intante, o pequeno Stenne 
ergueu-se furioso, já sem vinho. 

«Isso não, meu rapaz..- Não 
quero.» 

Mas o outro apenas riu e conti-
nuou. Antes que ele tivesse aca-
bado, já os oficiaes estavam todos de 
pé. Um d'eles indicou-lhes1 a 
porta. 

« Girem . . . para o campo!» 
disse-Ibea. 

E começaram a falar uns com os 
outros em alemão. O grande saiu, 
orgulhoso como um doge, fazendo 
tinir o seu dinheiro. Stenne se-
guiti-o de cabeça baixa j e quando 
passava junto dos Prussianos cujo 
olhar o tinha impressionado tanto, 
ouviu Uma Voz triste que dizia i 

«Isso, não é bonito.. . Nada 
bonito.» 

Vieram-lhe as lágrimas aos 
olhos, 

Quando se acharam na planície, 
as creanças Começaram o correr 6 
tornaram a passUí* rapidamentei 

Traziam um saco cheio de batatas 
que lhes tinham dado os Prussia-
nos ; com isso passaram sem difi-
culdades a trincheira dos francos-
atiradores. 

Preparavam se ali para o ataque 
da noite. Iam chegando tropas si-
lenciosas, alinhando-se por detraz 
das paredes. Là estava o velho 
sargento, com um ar alegre, ocu-
pado em colocar os seus ho* 
mens. 

Quando passaram as creanças, 
reconheceu os e sorriu-lhes. 

Oh! como fez mal ao pequeno 
Stenne, esse sorriso t Esteve quasi 
a gritar: 

«Não Vão lá ter com os Prus« 
sianos.. . nós somoa uns traido* 
resi 

Mas o outro tinha-lhe dito: t Se 
tu falares, seremos fusilados,» e d 
medo fê-lo calar 

Quando chegaram a CorneuVô* 
entraram numa casa abandonada 
para dividirem o dinheiro» 

(ConUtíua){ 
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LITERATURA 

O M E L R O 

E o velho abade, li vido despanto, 
Exclamou afinal: 

« Tudo que existe é imaculado e é santo! 
Ha em toda a miséria o mesmo pranto 
E em todo o coração ha um grito egual. 
Deus semeou dalmas o universo todo. 
Tudo o que vive, ri e canta e c h o r a . . . 
Tudo foi feito com o mesmo lodo, 
Purificado com a mesma aurora. 
0 ' mistério sagrado da existencia, 

Só hoje le adivinho, 
Ao vêr que a alma tem a mesma essencia 
Pela dôr, pelo amor, pela inocência, 
Quer guarde um berço, quer proteja um ninho 1 
Só boje sei que em toda a creatura, 
Desde a mais bela até á mais impura, 
Ou numa pomba ou n'uma fera brava, 
Deus habita, Deus sonha, Deus m u r m u r a i . . 

Ah, Deus é bem maior do que eu julgava 1 . . . » 

E quedou silencioso. O velho mundo, 
Das suas crenças antigas, n'um momento, 
Viu-o sumir exhausto, moribundo, 

Nos abismos sem fundo 
Do tenebroso mar do Pensamento, 
E chorou e c h o r o u . . . A Egreja, a Crença, 
Rude montanha, pavorosa, escura, 
Que enchia o globo com a sombra imensa 
Dos seus setenta séculos d 'a l tura; 
O Himalaia de dogmas triunfantes, 
Mais eternos que o bronze e que o granito, 
Onde aos seus profetas Deus falava d'antes 
Entre raios e nuvens trovejantes 
Lá dos confins sidereos do infinito; 
Esse colosso enorme, em dois instantes 
Viu-o tremer, fender-se e desabar 

N'uma ruina espantosa, 
Só de tocar-lhe a aza vaporosa 
D'uma avesinha tremula a e x p i r a r ! . . . 

E, arremessando a biblia, o velho abade 
Murmurou: 

« Ha mais fé e ha mais verdade, 
Ha mais Deus com certeza 
Nos cardos secos d'um rochedo nú 
Que nessa biblia antiga . . O' Natureza, 
Á única biblia verdadeira és tu I . . . » 

G U E R R A JUNQUEIRO. 

FIM 

dificaçáo da lei organica ali apre-
sentadas. 

O sr. Lui\ Filipe da Mata de-
fende as alterações propostas 
mostrando a conveniência de ele-
ger-se um presidente e acentuan-
do a necessidade das quotizações 
obrigatórias para o cofre parti-
dário. O sr. dr. Sousa Júnior dis-
cute o parecer e defende a exis-
tencia de uma instituição autó-
noma, funcionando junto do Dire-
ctório e que tenha por fim dirimir 
os pleitos criados entre as cole-
ctividades e os individuos filiados 
no partido. 

O sr. dr. Afonso Costa congra-
tula-se com a força do congresso e 
diz ter rejubilado, perante a dis-
cussão animada a que acaba de 
assistir, e que em nada deminue 
o pfestigio do partido glorioso 
que fez a Republica, Referindo-
se ás propostas de alterações á 
Lei Organica, manifesta a opinião 
de cjue o Directorio não tenha 
presidente, combatendo, a pro-
posito, o personalismo, e dizendo 
ser com magua que muitas vezes 
OUVe a designação aforisista, apli-
cada A partiaarios séus. Bem 
babe que o facto se explica pela 
«incarnação de princípios que o 
toma t porventura, éomo simbolo. 
Mas remete ; 

d< 

< O personalismo é uma coisa 
ue deve acabar, pelo menos 

dentro do nosso partido». Sobre 
a criação do conselho arbitral, 
encarregado de derimir as ques-
tões entre correligionários, dá 
todo o seu apoio á proposta do 
dr. Sousa Júnior, manifestando-
se também no sentido de que o 
Directorio e a Junta Administra-
tiva se fundam num só organismo. 
Termina apelando para o Con-
gresso, a nm de que, nas duas 
sessões que falta realizar, con-
tinue dando provas do patriotis-
mo que o inspira, ganhando de 
vez as simpatias e o respeito do 
Paiz. Incidentemente, mostra co-
mo a lei da contribuição predial, 
hoje aceite geralmente pela nação 
inteira, foi a pedra de toque da 
força da Republica e da razão 
que assiste ao actuai governo 
para a impor. 

A tefcetfa sessão 

Pfesíde o s r . dr . Sonsa Janlor 
e decorre ánlm&damenté 

A teréelrá sessão do Congres-
so do Partido Republicano 
Português abriu ás i3 hora? ç 

35 minutos, de domingo, sob a 
presidencia do sr. dr. Sousa Jú-
nior, secretariado pelos srs. dr. 
Manuel Gaspar e Artur Pedrosa. 

Lè-se na mesa uma carta dos 
padres Fernandes Guimarães, 
Silva Bastos, Pereira Barroso e 
Cesar Leite, presos ha nove me-
ses na Penitenciaria de Coimbra, 
declarando-se regenerados, soli-
citando uma amnistia ou indulto 
e prestando homenagem á Repu 
blica. 

O sr. Leonardo Teixeira, do 
concelho da Maia Porto), trata 
de varias questões, como benefi-
cencia, instrução publica, des-
canso semanal, ordem publica, 
etc. Termina apresentando uma 
longa moção no sentido da sua 
exposição, que o Congresso aplau-
de. Fala a seguir o sr. Domin-
gos Martins Oliveira Santos, que 
exprime o voto de que em todo o 
Paiz se realizem conferencias so-
bre as regalias que a Republica 
concedeu ás mulheres e ás crian-
ças. 

O sr. Heliodoro Alves, de Rio 
Tinto, trata dos acontecimentos 
de Muge, mostrando que a casa 
Cadaval tem praticado varias ir-
regularidades, cbm prejuízo ma-
nifesto dos bons republicanos, 
como por exemplo o dr. Queiroz 
Magalhães. 

O sr. Hermani Brandão apre-
senta a seguinte proposta, que é 
aprovada por aclamação; 

0 Congresso do Partido Repu-
blicano Português reunido em Avei-
ro, presta a mais sentida homena-
gem de saudade à memoria do 
nobre e infeliz Mendonça Barreto, 
que foi administrador de Cabecei-
ras de Basto e vitima do sicário 
padre Domingos. Resolve mais o 
Congresso que se nomeie uma co-
missio que vá á sua campa desfo-
lhar uma flor de sentida saudade. 

0 sr. Hermani Brandão ocupa-
se ainda do modo por que é mi-
nistrado o ensino numa escola de 
Azevedo (Campanhã), e, a pro-
posito, lê trechos de um livro ali 
em voga, a Cartilha, dos irmãos 
Figueirinhas, e onde se encon-
tram baboseiras impróprias de se 
meterem nos cerebros das crian-
ças. 

O sr. oAugusto Barreto trata 
de turismo e faz votos para que o 
governo olhe pelo mau estado 
das estradas do paiz. 

O sr. Julio Gonçalves apresenta 
a seguinte proposta: 

Sendo certo que ainda estão na 
administração dos bens eclesiásti-
cos, inventariados de harmonia com 
a Lei de separação, as comissões 
concelhias nomeadas segundo a 
mesma lei e regulamento de 22 de 
agosto de 1910; sendo certo tam-
bém que de tal facto adveem gran-
des prejuízos para o Estado, so-
bretudo no que se refere a bens 
imobiliários; o Congresso, sem 
sombra de desconfiança para as 
comissões administrativas dos bens 
eclesiásticos, lembra ao governo a 
necessidade de urgentemente se 
proceder á venda de todos os bens. 

Nesta altura, o sr. dr. Sousa 
Júnior lê ao Congresso o seguin-
te telegrama de Lauzanne. 

Gratíssimo, acompanho em pen-
samento os trabalhos do Congresso, 
com anciedade e esperança.—(Ma-
galhães Lima. 

A leitura d'este telegrama é 
acolhida Com aplausos e vivas 
entusiásticos a Magalhães Lima 
e á Republica. 

E* lido na mesa o seguinte te-
legrama, recebido com dplausosi 

Bruxelas, 6. Agradeço o te-
legrama de saudação que o Con-
gresso me dirigiu. — Alves da Vei« 
g*> 

Slo iô horas e iS minutos. Ô 
sr. dr. Sousa Júnior anuncia ao 
Congresso que é . a hora de se 
orgânizar o cortejo de homena-
gem a José Estevam t dtçUra 

interromper a sessão por hora e 
meia, a fim de que todos os con-
gressistas nele possam tomar 
parte. 

Reabre a sessão 

Orna questão previa sobre a questão 
do jogo 

A sessão reabriu ás 17 horas 
e 55 minutos com a mesma cons-
tituição da mesa. Leem se tele-
gramas do ilustre ministro de 
Portugal no Brasil, sr. dr. Ber-
nardino Machado, saudando o 
Congresso e agradecendo as sau 
dações que este lhe enviou. 

O sr. dr. Carlos Olavo, em 
seu nome e nos dos srs. dr. Pes-
tana Júnior e Américo Olavo, 
apresenta ao Congresso a se-
guinte questão previa, para que 
seja consderadai urgente: 

0 Congresso considerando: que 
ainda que sejam as mesmas opi-
niões politicas, diferentes podem 
ser os critérios sobre regulamen-
tação do jogo; considerando qae 
o Partido Republicano não enten-
deu dever intervir a quando da 
discussão do projecto sobre a re-
gulamentação feita no Senado e 
que portanto a sua intervenção 
agora no sentido de a tornar uma 
questão politica inteiramente fe-
chada colocaria numa situação in-
grata os senadores do partido que 
se pronunciaram favoravelmente 
àquele projecto e os deputados que 
sobre o assunto já teem compro-
missos públicos; considerando 
ainda que esse facto colocaria numa 
situação de desigualdade os depu-
tados e os senadores; considerando 
mais que em nenhum Paiz seme-
lhante assunto foi considerado de 
natureza politica; resolve que aos 
deputados seja conservada a situa-
ção que tiveram os senadores fa-
zendo da questão do jogo uma 
questão aberta. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes linguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Loaii 
fontalne e B, J, de Kerslvet. — R. Fer-
eira Borges, 1. 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços . 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

LOUIS F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira oorges, 1 

C O I M B R A 

Alberto Pita d'Oliveira 

ABnaçdes, Concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as m a r c a s , em comissão, 
com o desconto de 3o a 4$ 
por cento. 

Solicitador 

Cobrança te mm 
IHS 

m 

V V V V V ' 

Trata-se de todos I 
os assuntos foren-1 

5HlÊfli ses, comerciaes ej 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O i 1 » A E. da Sofia 1SS|| 

R E S I D E N C I A : E«trad» do Li .bo . | 
SANTA CLARA 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
do Chiado,encontra-se o maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i 8 5 o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

Serviço da Republica 

E D I T A L 
A comissão administradora dos 

bens das egrejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 20 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopal 
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, da mobilia da sala de 
jantar, lustre, serpentinas, lou-
ças, pequenas salvas e mais ob-
jetos de prata e ouro, que per-
tenceram á mitra, os quaes serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 1913. 

0 presidente, 

J. C. M. Castanheira. 

A D V O G A D O 

IHia d« Sofia 



| Vermes iiitestiiiaos nas 
1 oreanças e nos adultos 

jj 
Í É TUlruníÉlTai até hoie conhecido. 1 tos mais de 200. 
í/A* LI -I 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 1 , Avenida Navar ro , 3 1 — E s t r a d a da Be i r a , — COÍMBÍ1A 

B l o y « l e t o « . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã « t u g i d a , iealK); nVste artigç uai 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas sáo feitas por preços sem. t uiupeleucist. 

M a q u i n a » d e e o n t u i - u , N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al 
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato 'com o deposita riò'gern'1 em Portugal das Ma 
quinas de costura mais solidas em constru£&o'e elegantes em móveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garafii idos sobre qualquer defeito de construção durante dois ands, cujo com ralo me aulonsa ayender 
as Maquinas de costura dòs quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c o . N o v o M o d e l o 
V i b r a n t e ; O M o i l u n t e e B o b i n e C e n t r a i , por iucdcs U£t 00 i eis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congénere-'vende. As nossas vepdas sáo feitas pelo catologo eui que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita- e náo enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vexes acontece. Temôs 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as,nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e i r a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzada8 

duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 
A - o e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes. como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-

dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i o y « l e t e ! a e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

o a o i u u * . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por íuais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g f f e n w r e c i p r o c a » . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquistção dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas Compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedtdo: em seu proprio iffteresse 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , u , Ave-
nida Navarro. 3i — Estrada da Beira. 

S a l v a e as creanças atacadas de Vermes com o 

v e r m í f u g o f a r i a 

P r e ç o d e c a d a f t a s c o , 8 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR E NULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s so l i da e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguei Bombarda, n.° n 

INSTRUÇÃO NACIONAL^ 

DR. R I B E I R O NOBRE 
T r a t a d o de Q u i m i o a E l e m e n t a r ( 7.* edição). Um volnme de 400 paginas so formato de 22X19cm 

com 122 gravuras. Preço: i$5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxitna clareia e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experlenCias atraentes e preparações de verdadeiro interes->e na vida pratica; e os pro-
blemas fundam^ntaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa» 
nhauos de modelos literaes e exemplincaçóes numéricas.da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas esco as normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s de F i s i c a do c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11." edição). Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15cm com 400 gravuras. P reço : — 1^200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oticial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 19.4). — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Atém 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria poiem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dus assuntos da 
respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exaptas da Fisica, encomrando-se por isso adaptado náo só ao curso gerai dos lioeus e ao curso das 
escotas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários i a s escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o de F í s i c a E l e m e n t a r ^8.* ediçãoj. m volnme de iv-764 páginas no formato de 22x15 c m 

com 752 gravuras. P reço : - i#8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica loi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895. e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, publicado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192). — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fistca nos liceus ue harmonia com as instruções que ncompanhnr" o ' p^gramas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas Ua e ua 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p"oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se ríferem e das formuias empregadas na 
sua rosolução. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
esiáo vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil; 'acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimícas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radtotividade. 

Os princípios è deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

Sáo também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suâcientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados ; 

a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabelo. 

Vendft-se nas farma-
oías, drogarias e perfu-
marias. 

P A L A C E - H O T E L 
^ út . .. 

Situado Da Avenida Navarro, proximo á es ação do caminho de 
ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impÕe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosiuha frauceza e porlu 
?ueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as depeiídencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & P i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Fòz. 

l y l V J K A M i À C H A R D R O N 

de Leio & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

A ' T R I B U N A 
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ATRIBUNA 
BI-SEMANARIO — O R G A O D O P A F t T I D O H E P U B L 1 G A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

H e d a t o r - D r . Julio Fonseca 

R e d a o ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — C0IMBKA 
o 

T E L E F O N E N . * 3 £ 5 « 

P r e ç o s d e a s s i n a t n r a i g 
( P a g a m e n t o a d e a n t n d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

0 CONGRESSO 
O Congresso de Aveiro, ha 

dias realisado, foi, tanto pelo nu-
mero como pela qualidade das 
pessoas que a êle assistiram, a 
mais formidável parada de forças 
até hoje levada a efeito pelo Par-
tido Republicano Português. 

Foram 1114 os congressistas 
qne tomaram parte nessa magna 
reunião do Partido, em que se fi-
zeram representar todas as clas-
ses sociaes do país. Mas se mui 
to valeu o Congresso pelo nume-
ro e qualidade das pessoas que o 
constituíam, não valeu menos pe-
los assuntos que nele se ventila-
ram. Esperava o pais com na-
tural anciedade que o Congresso 
se pronunciasse sobre a questão 
do jogo e este foi, pela sua im-
portância, um dos assuntos que 
mais prenderam a sua atenção, 
fazendo-se acerca dele, como 
convinha a uma assembleia ge-
nuinamente democratica, a mais 
ampla e liberal discussão. 

Os oradores que nela tomaram 
parte fizeram no sem peias de 
qualquer natureza, cada qual 
apresentando muito livremente os 
seus argumentos favoráveis ou 
desfavoráveis á regulamentação 
do jogo, sem receio de esbarra-
rem com a intolerância dos 
adversários. 

Não vem ao caso referir aqui 
a opinião de quem estas linhas 
escreve acerca da regulamenta-
ção do jogo; mas o que é preciso 
é deixar consignado que a vota-
ção da assembeia não deixou du-
vidas acerca das ideias do Par-
tido sobre a regulamentação do 
logoí o Partido Republicano re-
pele hoje com a mesma energia 
com que o fazia no tempo da opo-
sição toda e qualquer tentativa 
de regulamentação do jogo de 
azar. 

Esta è a primeira ilação a ti-
rar da votação do Congresso. 

A segunda é que, a despeito 
da paixão que o assunto desper-
tou na assembleia, todos os con-
gressistas, finda a discussão, re 
cuperararn a sua natural sereni-
dade, não ficando no espirito de 
ninguém a sombra sequer de um 
agravo, pela simples razão de 
todos os oradores compreende-
rem, como homens educados, que 
a exposição do seu parecer não 
precisava, para ser sincera, de 
ser incorrecta. 

Outro assunto que prendeu a 
atenção do Congresso foi o co-
nhecido incidente provocado pelas 
conferencias feitas pelo sr: dr. 
Alfredo de Magalhães, ex-gover-
nador geral de Moçambique. Jul-
gavam os implacáveis inimigos 
do Partido Republicano Portu-
guês que a scisão partidaria, sé 
a não provocasse a discussão da 
regulamentação do jogo, seria 
inevitável com as declarações do 
sr. dr. Alfredo de Magalhães. 

Pois estalou-lhes a castanha 
na boca. O sr. dr. Alfredo de 
Magalhães, ratificando algumas 
das suas conhecidas acusações e 
esclarecendo outras que haviam 
sido erròneamento interpretadas, 
ftão teve necessidade ^e abrir ura 

conflito irredutível com o Partido, 
nem forçou este a ter para com 
o governo, que demitira o gover-
nador de Moçambique, qualquer 
procedimento que fosse contrário 
ao prestigio do poder ou á enver-
gadura intelectual e moral dos que 
o ocupam. 

Não havia o sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, pelo facto de ter 
feito publicamente as suas co-
nhecidas acusações, perdida a 
sua qualidade de membro do 
Partido Republicano Português, 
nem o sr. dr. Afonso Costa, que 
pioposera a sua exoneração, dei-
xara de cumprir os deveres que 
a sua elevada situação oficial lhe 
impunha. 

Eram dois homens que ali es-
tavam em frente um do outro, 
fazendo um, no uso legitimo do 
seu direito de cidadão, as suas 
apreciações sobre um ramo de 
administração publica, pugnando 
o outro pelo prestigio dos altos 
poderes do Estado e pelo respei-
to que todos lhe devemos. 

O Congresso, ouvindo-os aten-
tamente, mostrou ter uma certa 
compreensão dos seus deveres, 
não confundindo os direitos de 
um com as responsabilidades e 
os deveres do outro, e para que 
se não supusesse que uma sim-
ples divergência de opinião num 
ou noutro assunto provocava no 
Partido Pepublicano Português 
dissidências irreductiveis, a am-
bos elegeu para o Directório do 
Partido, mostrando assim que, 
muito acima de predilecções pes-
soais, coloca o culto pela pureza 
dos princípios democráticos. Bem 
haja! Outra resolução do Con-
gresso que pela sua capitai im-
portância queremos deixar aqui 
registada é a de que a Lei Orga-
nica do Partido é a única que re-
gula os deveres e os direitos dos 
membros do Partido Republicano 
Português. 

Antes do Congresso ha um ano 
realizado em Braga, havia-se 
organizado em Lisboa o Centro 
Democrático, cujo estatuto diver-
gia, em determinados pontos, da 
Lei Organica do Partido. 

Outras agremiações partidarias 
que se fundavam pelo pais, to-
mando como lei geral do Partido 
o estatuto do Centro Democrático 
de Lisboa, nela baseavam os 
seus regulamentos, cavando-se 
assim, em diferentes localidades, 
uma funda dissidência entre ve-
lhos republicanos. 

Ventilada a questão no Con-
gresso de Braga, tomou este a 
única resolução compatível com 
a tradição e com os interesses do 
Partido Republicano Português, 
por cuja integridade convém que 
todos nos esforcemos, isto é — 
todos os Centros Democráticos, 
por isso mesmo que se encontram 
integrados no Partido Republi-
cano Pottuguez, só á sua L ^ 
Organica devem obediencia e 
respeito. 

Todavia, ou porque a questão 
não fosse posta com clareza, ou 
por qualquer outro motivo, certo 
é c|ue as divergências sobre o 

assunto sam cada vez mais pro-
fundas, cada qual supondo que 
tinha por seu lado a razão e a 
justiça. 

O Congresso de Aveiro não 
deixou porem duvidas a quem 
quer que seja. A Lei Organica 
do Partido Republicano Portu-
guez é a única a que devemos 
obediencia e que nos marca os 
nossos direitos e deveres. 

Com profunda satisfação o di-
zemos, pois era com mágua que 
assistíamos a essas divergências 
que aí se levantavam dia a dia, 
com prejuízo para o Partido, ao 
mesmo tempo que serviam de 
gáudio aos nossos adversários. 

Em Coimbra tomaram essas 

divergências, em determinado 
momento, um caracter de certa 
gravidade, que o espirito conci-
liador do sr. dr. João de Deus 
Ramos, ilustre governador civil 
do distrito, já havia em parte 
atenuado. 

O Congresso de Aveiro veio 
facilitar ainda mais a realisação 
dos desejos de todos nós e, assim, 
esperamos que a união de todos 
os membros do Partido Republi 
cano seja em breves dias um 
facto tanto em Coimbra, como no 
resto do país. 

Não houvesse o Congresso 
tratado de outro assunto e, já es-
sim, teria prestado um relevante 
serviço á nação. 

Dr. Jof to de D e u s 

Já regressou de Lisboa, onde 
havia ido tratar de assuntos de 
interesse para o districto que su-
periormente administra, o sr. dr. 
João de Deus Ramos, ilustre 
governador civil deste districto. 
S. ex a , que esteve incomodado 
de saúde em Lisboa, encontra se 
quasi restabelecido, com- o que 
muito nos congratulamos. 

O u t r a v e z ! 

O sr. dr. Antonio José de Al-
meida lá apresentou outro pro-
jecto de lei concedendo a amnis-
tia aos conspiradores. 

E não sai disto: ou amnistia 
ou água-raz. Já é ! . . . 

M a i s u m a 

A Tribuna julga-se no seu di-
reito de discutir, sempre que o 
entenda conveniente, os actos po-
líticos do sr. dr. Antonio Leitão 
ou de qualquer outra pessoa, mas 
a verdade é que ha muito tempo 
não fazemos a mínima referencia 
àquele senhor. 

Vem isto a proposito de lermos 
na Republica que o pasquim 
afirma ter-se A Tribuna referido 
ultimamente e em termos des-
primorosos ao sr. dr. Antonio 
Leitão, 

E ' mais u m a . . . pasquinada. 

E l a p o r ela 

A Provinda, noticiando o aten-
tado ha dias praticado na praça 
de touros no Campo Pequeno, 
diz que, embora seja de presu-
mir que nele hajam tomado parte 
correligionários nossos, não é de 
justiça atribuir ao Partido De-
mocrático a respectiva responsa-
bilidade. 

Se o colega soubesse o peso 
que as suas palavras nos tiraram 
de sobre a consciência ! . . . . Mui-
to obrigado. 

E, já que estamos em maré de 
confidencias, vá lá uma confissão, 
Nós também nunca atribuímos ao 
Partido Evolucionista a paterni-
dade dos insultos dirigidos por 
um dos seus membros mais co-
tados á auctoridade-policial por 
ocasião da recente visita do sr. 
Antonio José de Almeida. 

O seu a seu dono. .« 

J o g o e v i n h o 

Num suelto assim epigrafado, 
a Republica por muitas bonitas 
palavras, chama ébrios aos con-
gressistas de Aveiro. 

Sem embargo, o sr. dr. Anto-
nio José da Almeida, que dirige 
aquele jornal, continua a julgar-se 
a creatura mais digna do mundo. 

Presunção e agua b e n t a . . . 

Ga r r i d ioe 

Ha dias comentando alegre-
mente umas passagens do artigo 
de qA Província noticiámos o 
atentado que se cometeu no-
meando membro da comissão 
de estética desta cidade determi-
nada pessoa que è tudo quanto 
ha de menos estético. E vae dal, 
o visado, que era nosso assinante, 
devolveu-nos o jornal! 

Saiu nos garrido como uma 
menina de vinte anos o tal nosso 
assinante e tão garrido que se 
ilude a si proprio. Pois vamos 
mandar-lhe um espelho para se 
mirar. 

P o r t o da F i g u e i r a 

A comissão parlamentar de fi-
nanças da Camara dos deputados 
elaborou já o seu parecer acerca 
do projecto de lei relativo ás 
obras e melhoramentos a fazer 
no porto da Figueira da Foz, 
afim de o adaptar a porto co-
mercial. 

Pelo referido projecto fica o 
governo autorizado a mandar fa-
zer as obras, que estam orçadas 
em 400 contos, ou por conta do 
Estado ou de um grupo ou em-
preza, não podendo a respectiva 
exploração durar mais ae cin-
coenta anos. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Olhos que não vêem, coração 
que não sente. 

A lisonja corrompe a virtude; 
a maledicência desacredita-a. 

— Dou te sinceros pêsames pela 
morte da tua sogra. 

— Muito obrigado. 
— Que edade tinha ela? 
— Jà tinha feito noventa e cin-

co..;! Sabes o epitáfio que lhe vou 
mandar pôr na lapide do jazigo ? 

— Dize lál 
— Etnfml 

Levantam-se duvidas sobre a 
admissão da questão prévia, que, 
por fim, é admitida, usando da 
palavra o sr. Abel Sebrosa, que 
apresenta a seguinte moção: 

0 Congresso do Partido Repu-
blicano Português reunido na ci-
dade de Aveiro: 

Considerando que a regulamen-
tação do jogo de azar é um assunto 
de natureza administratrativa; con-
siderando que, embora expressa-
mente consignado em o nosso pro-
grama a abolição de lotarias e do 
jogo do azar, só como uma nobre 
e generosa aspiração se pode con-
siderar pois até á presente data 
ainda nenhuma solução se apre-
sentou que proibisse a realização 
das lotarias que necessariamente 
deverão também ser consideradas 
como jogo de azar; considerando 
que na opinião publica, como tam-
bém na dos membros do Partido 
Republicano divergem as opiniões 
sobre a regulamentação, admitin-
do-a uns com argumentos dignos 
da maior consideração e comba* 
tendo-a outros com argumentos de 
não maior importancia; conside-
rando a necessidade de se manter 
a maior unidade a dentro das nos-
sas fileiras, evitando se pela me-
lhor fórma quaisquer divergências 
que a possam abalar; 

0 Congresso do Partido Repu-
blicano Portuguez resolve: 

Considerar a questão do jogo 
uma questão aberta, dando aos se-
nadores e deputados do partido 
a liberdade de votarem como me-
lhor entendam conveniente ao Paiz 
e ao prestigio das instituições re-
publicanas. 

Segue-se no uso da palavra o 
sr, dr. Carlos Olavo, que defen-
de a sua questão prévia, dizendo 
que não compreende que da 
questão do jogo se faça uma 
questão fechada. Se o programa 
do Partido Republicano condem-
na o jogo de azar, também con-
demna as lotarias, que todavia 
continuam a realizar se. Usa em 
seguida da palavra o sr. Tomé 
'Palma da Veiga, que justifica 
uma moção pela qual a questão 
do jogo é exclusivamente consi-
derada de natureza administrati-
va, que os deputados aprovarão 
ou reprovarão conforme a sua 
consciência julgar conveniente, 
tendo em vista o interesse e a 
defesa da Republica. O sr. Ame-
rico Cardoso em nome da Juven-
tude Republicana de Campanhã, 
ataca vigorosamente a regula-
mentação do jogo. 

O sr. Artur Coita lê uma mo-
ção pela qual o Partido resolve 
manter no seu programa o prin-
cipio da repressão do jogo, pas-
sando á ordem do dia. 

O dr. Vestana Júnior apresen-
ta uma moção, reconhecendo que 
os deputados procederão sempre 
em harmonia Com os mais altos 
intuitos patrioticos e os mais no-
bres ditames da sua consciência. 

O sr. dr. Torres Garcia defen-
de a regulamentação e quere-a 
para Portugal e colonias. Não 
compreende que o jogo seja imo-
ralidade na motropole e não 9 
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seja em Macau, que vive quasi 
exclusivamente das receitas do 
jogo. 

O sr. dr. Carlos Olavo justifi-
ca uma moção, em que se preco-
niza o principio de dar liberdade 
de acção aos deputados e lembra 
que a proposta para a regula-
mentação do jogo foi apresentada 
á Camara dos Deputados antes 
da resolução do Congresso de 
Braga. 

E' agora concedida a palavra 
ao sr. dr. Affonso Costa. Come-
ça por lèr uma moção pela qual 
ó Partido resolve conservar in-
tacto nesta parte o programa 
partidario e espera do partido e 
da dedicação de todos os parla-
mentares, ' seus correligionários, 
que ajudarão o governo na obra 
aa salvação do Paiz em que ele 
está empenhado. 

O sr. dr. Affonso Costa justi-
fica largamente a sua moção, di-
zendo colocar acima das ideias 
dos homens a obediencia aos p n n 
cipios. 

Crê que e dever de todos os 
deputados e senadores sujeita-
rem-se ás deliberações do Con-
gresso. Ele, orador, era o que 
taria se fosse favoravel ao jogo 

O sr. Julio Gonçalves, manifes 
ta-se contra o jogo e lembra que 
até na lei do divorcio vem consi 
gnado, como motivo de separa 
cão, o ter um dos cônjuges o 
vicio inveterado de jogo de azar. 

E' posta á votação a moção do 
sr. dr. Affonso 'Costa, sendo 
aprovada por uma esmagadora 
maioria. 

O sr. dr. Alfredo de (Maga-
lhães, começa por afirmar que, 
emquanto exerceu o cargo de 
governador de Moçambique, foi 
victima, no ministério das colo-
nias e fóra d'ele, das maiores 
intrigas. Analizando a situação 
de Moçambique, diz que esta co-
lonia tem sido e conunúa sendo 
pessimamente administrada e que 
a nossa obra colonizadora é ver 
gonhosa. A responsabilidade é 
do velho regime e não da Repu 
blica. 

O ministério das colonias, ex-
ceptuando o respectivo ministro, 
não tem um funcionário que não 
esteja eivado do vicio monár-
quico. 

Fala a seguir o sr. dr. Afonso 
Costa. 0 orador começa por lem 
brar que o sr. dr. Alfredo de Ma 
galhães foi nomeado governador 
de Moçambique por indicação do 
Grupo Parlamentar Democrático 
e que, durante os seus dez meses 
de administração, nunca o orador 
subiu as escadas do ministério 
das colonias que não fosse para 
conseguir conserva-lo á frente da-
quela colónia. 

Não quer o sr. dr. Alfredo de 
Magalhães que seja discutida a 
sua exoneração, mas isso não im 
pede que o orador afirme que 
propôz essa exoneração com a 
consciência de haver cumprido 
um dever. O governo não pre-
cisa de ser compelido por nin-
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A divisão foi feita honradamente, 
e só de ouvir tinir os belos escudos 
sob a sua blusa, e de pensar nas 
partidas de galoche que tinha em 
perspetiva, o pequeno Stenne já 
não achou o seu crime tão hor-
rendo. 

Mas, quando ficou sósinho,— 
desgraçada creança! quando, de-
pois de passarem as portas, o 
grande o deixou, então começou a 
sentir as algibeiras enormemente 
pesadas, e a mão (jue lhe apertava 
o coração comprimia-o mais do 
que nunca. Paris não lhe pareceu o 
mesmo. As pessoas por quem pas-
savam olhavam-no severamente, 
como se soubessem d'onde ele 
vinha. A palavra espião, ouvia-a 
n o ruido das rodas, no rufar dos 
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guem ao cumprimento do seu de-
ver — cumpri-lo ha e ha de fazer 
a maxima luz em todo este as-
sunto. Terminando, o orador diz: 
— Tenho a certeza que o sr. dr, 
Alfredo de Magalhães, se se lan-
çar numa obra de propaganda, 
nunca poderá fazer outra pro-
paganda que não seja inteira-
mente republicana ! 

Na ultima sessão, a que presi-
diu o sr coronel Correia Barreto, 
procedeu-se á eleição do novo 
Directorio que os nossos leitores 
já conhecem, ficando resolvido 
que o proximo Congresso se rea-
lize na Figueira da Foz. 

FESTAS DA CIDADE 

Ofic io q u e a c o m i s s ã o d a s 

F e s t a s da C idade e n v i o u á 

C a m a r a : 

II.m' e Ex.m' Srs. 

Como jd ê do conhecimento 
da Ex.™ Vereação, a Comissão 
Central das Festas da Cidade, or-
ganisada pela Assoei >ção Co-
mercial de Coimbra, promove 
para o mez de Julho uma se-
mana de festas. 

Não ignoram, V E x o s 
beneficos resultados de festas 
d'esta ordem. 

Diminuindo a regregnção 
da moeda augmentam notavel-
mente a sua circulação, reco-
nhecendo-se, com evidencia, que 
animam e desenvolvem a indus-
tria, o comercio, a arte, a agri-
cultura = as forças primaciaes 
da vida dos povos — tornando-
se, assim, um factor economico 
importantíssimo no fomento e 
distribuição da riqueza publica, 

Para conseguir, porem, o 
nosso desideratum, são indespen-
saveis recursos financeiros; 
esperando pois, esta comissão 
que a Ex.™ Camira, como boa 
Mãe administrativa comunal, 
contribua com a verba consen-
tânea aos fins que o nosso amor 
a Coimbra tem em vista. 

Presume, é certo, a comissão, 
que o cofre municipal, m hora 
presente, não tem opulência de 
numerário, atendendo aos com-
promissos que os serviços con-
celhios dia a dia vão avolu-
mando, quaes atributos do carro 
progressivo que, felismente, vae 
eondusindo, na vanguarda das 
suas irmãs provincianas, esta 
formosa e poética cidade. 

Mas, no assumpto em refe-

do canal. Emfim chegou a casa. e, 
sentindo-se aliviado por o pae não 
ter ainda entrado, subiu depressa 
ao quarto para esconder debaixo 
do travesseiro esses escudos que 
tanto lhe pesavam. 

Nunca o pae Stenne tinha estado 
tão bom, tão alegre como nessa 
noite, quando chegou a casa. Ti-
nham-se recebido noticias da pro-
víncia, os negocios da terra iam me-
lhor. Emquanto comia o velho sol-
dado olhava para a espingarda de-
pendurada na parede, e dizia á 
creança com o seu bom sorriso. 

»Hein, meu rapaz, se fosses 
grande, ias aos Prussianos ?! 

Pelas oito boras, ouviu-se o 
troar do canhão. 

«E' em Auberviliers . . Batem-
se no Bourget,» disse o homemsi* 
nho que conhecia muito bem todos 
os fortes. 0 pequeno Stenne em-
palideceu, e dizendo-se muito Can-
çado, foi-se deitar, mas nâo dor-
miu 

0 canhão ouvia-se semprt. Via 
na sua imaginação os francos-atira-
dores c h i a n d o de tjòite jpara snr-

rencia, ha que atender, mui 
ponderadamente á evolução eco-
nómica regional. 

E através do passado, tem 
confirmação absoluta, a sen-
tença de Salomão: Semear para 
colher. 

Adoptando, portanto, o refe-
rido provérbio, a Comissão 
Central das Festas da Cidade, vem 
impetrar da Ex.mi Vereação um 
subsidio — a semente --para as 
suas despezas, bem cônscia de 
que os reditos municipaes — a 
colheita — e em especial a viação 
eletrica, gaz, agm, carnes, 
peixe e vinhos produzirão, evi-
dentemente, somas importantes, 
dando margem a que dessa re-
ceita extraordinária seja desti-
nada a verba para o subsidio 
desejado. 

E' esta, ao parecer da comis-
são, a doutrina adequada, mas 
se, por qualquer eventualidade, 
os factos não correspondessem 
ás provisões e algum sacrifício 
orçamental fosse mister, nem 
por isso o prejuiso seria positivo 
visto que tinha contribuído para 
o progresso e riqueza do muni-
cípio. 

Saúde e Fraternidade 

Ao Exm' Sr. Presidente e 
mais Vereadores da Camara 
Municipal de Coimbra. 

Coimbra, 9 de Abril de 1913. 

Pela Comissão, o Presidente, 

(a) João Rodrigues Moora Marques 

— A C a m a r a Munic ipa l re -
so lveu a ped ido d a Associação 
Comerc ia l , con t r ibu i r c o m a 
v e r b a de Soo e scudos p a r a as 
f es tas da c idade . 

— O Club O p e r á r i o C o n i m -
br icense r e u n i n d o em a s s e m -
bleia geral no dia 8 do cor ren te , 
de l iberou c o n v i d a r os h a b i -
t an t e s do Bair ro Alto pa ra u m a 
r eun i ão q u e d e v e te r logar 
a m a n h ã , pelo m e i o dia , no 
Largo do Cas te lo , n.° 24 , 
af im de se t r a t a r d a s fes tas da 
c idade n o re fe r ido ba i r ro . 

— E s t a m o r g a n i s a d a s as 
seguintes c o m i s s õ e s : M a n u e l 
Fe r re i r a David , Luiz Car los 
da F o n s e c a e F r u t u o s o S a n -
t a r ino p a r a a r u a da Louça e 
Largo do P o ç o ; J o a q u i m C a r -
doso M a r q u e s , F i r m i n o F e r -
n a n d e s da S i lva , A n t o n i o 
Regenc io da Silva e J o s é Go-
d i n h o dos Reis p a r a a r u a 
Adelino Veiga e Largo das 
Ameias . 
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preenderem os Prussianos e sendo 
apanhados numa embuscada. Lem-
brou-se do sargento que lhe sor-
rira, via o estendido na neve e 
quantos outros junto d'ele I . . . 0 
preço de todo esse sangue escon-
dia-se ali debaixo do seu traves-
seiro, e era ele, o filho de M. 
Stenne, d u m soldado. . . As la-
grimas sufocavam no. No quarto ao 
lado, ouvia o pae a andar, abrir 
a janela. Em baixo, na praça to-
cava a reunir, um batalhão mobili-
sava-se para partir. Decididamente 
era uma verdadeira batalha. 

0 infeliz, não pôde abafar um 
soluço. 

«Que tens t u?» disse o pae 
Stenne entrando. 

A creança n3o pôde mais, saltou 
da cama abaixo e veiu deitar-se aos 
pés do pae. Na precipitação d'esse 
movimento, rolaram pelo chão os 
escudos. 

« 0 que é isto ? Roubaste 1» dis-* 
se o velho tremendo. 

Então d'um folego, o pequeno 
Stenne contou que tinha ido aos 
Prussianos e todo d que tinha íe i% 

N o m e a ç ã o — 0 cidadão Joa-
quim Cardoso Teixeira fui nomeado 
vigia municipal e provido na vaga do 
sr. David Dias Temido que pediu 
a sua demissão. 

F e s t a a r t í s t i c a — Deve rea-
lisar-se no proximo dia 20 dot cor-
rente na União Geral dos Traba-
lhadores a festa artística do conhe-
cido e distinto atôr Costa Freitas. 

O programa, que publicaremos 
no próximo numero, será cuidado-
samente escolhido, subindo á cena 
pela 2 a vez em Coimbra, o ex 
plendido drama social cAs Vitimas, 
que tanto agradou no espetaculo de 
domingo ultimo na mesma União. 

Nesse espetaculo tivemos oca-
sião de apreciar o génio artístico 
e o belo desempenho de Costa Frei-
tas no papel de Velho "Pinho. 

A União achar-se-ha lindamente 
ornamentada. 

C o n t r i b u i ç õ e s — A Comissão 
Municipal Administrativa resolveu 

] na sua ultima sessão, manter as 
j percentagens do ano corrente nas 
j contribuições do ano proximo fu-

turo. 

C r i m e de e s tup ro—No dia 7 
do corrente, andando apanhar lenha 

! proximo do logar de Rios Frios, a 
j menor de 9 anos, Maria do Ceu, 

foi assaltada por Antonio dos Reis 
o «Grilo», de 16 anos, que amea-
çando-a com uma navalha, a vio-
lentou deixando-a em muito mau 
estado. 

A t r o p e l a m e n t o — Para os de-
vidos efeitos foi comunicado ao sr. 
General Comandante da Divisão, 
que no dia 8 do corrente pelas 6 e 
meia horas, o soldado n.° 47 da 5.a 

companhia de equipagens, atrope-
lou na Praça 8 de Maio com a 
muar que montava, o menor Silvi-
no Ramos, morador na rua Direita, 
que foi pensado d'um ferimento que 
recebeu n'um joelho, no posto me-
dico do sr. dr. Vicente Rocha. 

P r o p o s t a — 0 vereador sr. 
Correia Amado propoz na ultima 
sesão camararia, a impressão de 
mil exemplares com os regulamen-
tos e disposições legaes sobre pro-
priedades do município, para se-
rem distribuídos pelas freguezias 
ruraes, de maneira que todos pos-
sam ter conhecimento exato dos 
direitos e deveres consignados nos 
referidos diplomas. 

C a i x a d e a p o s e n t a ç õ e s — 
A Camara nomeou uma comissão 
composta pelos vereadores sr. Vi-
laça da Fonseca, Correia Amado e 
Cunha Lucas, para remodelar os 
serviços da Caixa de aposentações 
e socorros para os empregados do 
município. 

A' medida que falava, sentia o co-
ração mais leve, alíviava-o a sua 
acusação. . . O pae Stenne escuta-
va-o, com um aspecto terrível. No 
fim, escondeu a cabeça entre as 
mãos e chorou. 

« P a e . . . pae. . » quiz dizer a 
criança. 

0 velho repeliu-o sem respon-
der, e juntou o dinheiro. 

1 Está aqui todo ?» perguntou. O 
pequeno Stenne respondeu que sim. 

O velho pegou na espingarda, 
na cartucheira e meteu o dinheiro 
no bolso. 

«Está bem, disse ele, vou res-
titui-lo ». 

E, sem acrescentar uma palavra, 
sem sequer voltar a cabeça, desceu 
a escada e foi juntar se aos bata-
lhões qUe partiram nessa noite. 

Nunca mais tornaram a Ver o 
pae Stenne. 

f i m 

O o o m p l o t d e C o i m b r a — 
Começou anle-hontem no tribunal 
militar d'esta cidade, o julgamento 
dos indivíduos implicados no com-
plót de Coimbra, dr. Henrique Pe-
reira de Carvalho, Gilberto Veloso, 
Antonio Maria, Costa Pinto, Pom-
peu Moreira, Roldão de Sousa, 
Alfredo Sampaio, Afonso Vascon-
celos , Cesar Bolotinha, Soares 
Franco, Luiz de Lemos, Antonio Al-
ves. padre Oliveira, Augusto Peça, 
José dos Santos Machado, ex-caJe-
te Bourbon, Agostinho Costa Ale-
mão, Mário Pessoa, Moraes Alçada, 
Manue! Ramalho, dr. Antonio Frei-
re, João Carvalho, dr. Augusto d'A-
guiar, Joaquim Freitas, dr. Vaz 
Roxo, dr. Cruz Amante, dr. Por-
fírio Novaes, alguns ausentes no 
extrangeiro. 

O tribunal funciona sob a presi-
dência do sr. coronel Antonio Ce-
lestino Alves, digníssimo coman-
dante do regimento d'infantaria 
n.° 28. 

Na bancada da defeza, alem do 
defensor oficioso sr. capitão Vas-
concelos, tomaram logar os srs. 
drs. Gaspar d'Abreu Antonio Lei-
tão, Macário da Silva, Vale Gui-
marães, Carvalho Lucas, Arnaldo 
Monteiro, Augusto Sobral, Mário 
d'Aguiar e Paulo Cancela. 

Ha mais de 100 testemunhas pa-
ra depor e o processo consta d a l -
guns volumosos massos de papel 
selado. 

Espera-se que a sentença só ve-
nha a ser dada no ultimo dia da 
próxima semana. 

As audiências teem sido muito 
concorridas, mesmo por senhoras 
que teem um recinto reservado na 
sala. 

E s t r a d a m u n i c i p a l — Tendo 
ficado deserta pel i terceira vez a 
praça para a adjudicação da em-
preitada das obras do reb a m e n t o 
da estrada da Cruz de C^las ás Al-
mas da Conchada, a Camara re-
solveu começar as obras por admi-
nistração própria, salisf zendo as-
sim as justas reclamações dos ha-
bitantes de Montes Claros. 

T e r r e n o s p a r a c o n s t r u ç õ e s 
— Vam ser vendidos em basta pu-
blica terrenos para construções ua 
Avenida de Sá Bandeira, proximo 
á Fonte Nova, qua pertencem ao 
município. 

P u b l i o a ç ã o r e c e b i d a — 0 
nosso ilustre e distinto colega do 
Diário de Noticias, sr. dr. Alfre-
do da Cunha, teve a gentileza de 
nos oferecer os st-us dois magnífi-
cos volumes de versos, que muito 
lhe agradecemos. 

U n i v e r s i d a d e L i v r e — 0 nos-
so amigo Augusto Casimiro deve 
realizar amanhã, pelas 8 V» horas 
da noite, no salão do «Montepio 
Conimbricense Martins de Carva-
lho» a terceira lição de Historia 
Patria, acompanhada de projeções 
luminosas. 

A entrada é livre. 

IDYLLIO RDSTICO 
jsoa 

TMMOàDB 9QUH9 

Quando atrevessou a povoação, 
rua abaixo, com o rebanho atraz 
d'ele, era muito cedo. 

Ao longo das ruas tortuosas, as 
portas conservavam-se fechadas, e 
não vinha das habitações o mais 
insignificante ruido. Dormia-se a 
somno solto por todas aquelas ca-
sas. Apenas algum cão, subitamente 
acordado em sobresalto pelo Choca-
lhar do rebanho, ladrava do alto 
das escadarias de pedra onde fi-
cara de sentinela, ou de dentro 
das cnrraladas, onde levára a noite 
fazendo companhia aos novilhos. 

D ' o n d e em onde, galos madrU' 
gadores entoavam matinas amoro-
sas, eram como risadas vibranteé 
de bohemios, nalgumas estúrdias a 
desbotas. 

(GontI'>uftj( 



Coimbra, 12 de Abril 

LITERATURA 

N A O 
Não olhes para mim 1 — De que servia 
que eu cedesse á fraqueza que me invade, 
Se eu quizera, até fim da minha edade 
conservar n'alma a luz d u m claro dia! 

Vae teu caminho, vae 1 Toda a magia 
que se evola da tua mocidade 
leva-a a quem possa amar-te sem maldade 
que eu não devo provar essa ambrósia! 

Mas — vêr tantos anéis no teu cabelo, 
tão nobre o teu s o r r i r . . . vêr-te tão belo 
sem que uma força magica me a t r á i a ? ? ? 

Quem pôde em nossas almas deitar sondas ? ! 
Vão lá dizer ao mar « não tenhas ondas », 
e ás ondas « não venhaes morrer na praia». 

Branca de Gonía Cohço 

P e d i n d o p r o v i d e n c i a s — A 
Camara enviou um oficio ao sr 
General Comandante da 5." Divisão 
do Exercito, pedindo providencias 
que evitem a permanencia de gru-
pos de soldados nos pontos princi 
paes da cidade, onde dirigem ás 
mulheres que por ali transitam 
palavras obscenas e provocações 
intoleráveis. 

P a r a o as i lo — O cego Aires 
Augusto da Silva, extremamente 
pobre e sem familia, foi admitido 
no Asilo Municipal de Celas. 

Ti ro Nac iona l —No domingo, 
6 do correDte, compareceram na 
carreira d'instrução de tiro 15 ati-
radores. Matriculou-se 1. Consu-
miram-se 210 cartuchos, sendo 25 
pagos. 

Os atiradores que mais se dis 
tinguiram foram: 

A 100 metros o sr. Mário de 
Barros e Cunha que fêz uma ses-
são de 37 pontos. 

A 200 metros o sr. Augusto da 
Silva Coelho que fèz uma sessão 
de 32 pontos. 

A 300 metros o sr. Antonio Vir-
gilio da Silva que fez uma sessão 
de 18 pontos. 

No tiro livre o sr. dr. João Gual 
berto de Barros e Cunha que fez 
uma sessão de 72 pontos. 

Até segunda ordem continua o 
tiro na carreira ás 11 horas. 

R e p a r a ç ã o de e s t r a d a — A 
Camara Municipal autorisou o dis-
pêndio da verba de 95 escudos pa-
ra reparação da estrada das Lages 
d Fontinha. 

S a r a u —No dia 24 do corrente 
deve realizar-se no Teatro Avenida, 
um sarau em beneficio da Escola-
Oflcioa que vae criar-se n'esta ci-
dade e d'uma escola primaria de 
Cova do Lobo. concelho da Louzã, 
no qual o ilustre orador sr. dr. 
Cunha e Costa fará uma conferen-
cia subordinada ao titulo—oA mor-
te de Scott. 

No sarau tomam parte os distin-
tos artistas srs. Antero da Veiga e 
Adriano Rodrigues, a Tuna Acadé-
mica da Universidade, bem como 
os srs. Francisco Maldonado, Nuno 
de Quental e Francisco d'Almeida, 
cantando fados e recitando monolo-

' gos e poesias. 
Haverá também um desafio de 

lucta greco*romana entre os cam-
peões de Coimbra e Lisboa. 

C o f r e Mttniôipal — 0 movi-
mento do cofre municipal na se* 
mana finda em 9 do corrente foi o 
seguinte: 

Entradas— Saldo da semana atí-
téôedente 81 ;378 milaYos \ cobrança 
dura&te a semana 1:910:172 mi-
laVos. 

idas — Entregas feitas por 

conta da Camara 1:710:1K) mila, 
vos; deposita lo na Caixa G^ral 
por conta do lundo de viaçã. 
65:180 mila vos. 

Saldo em cofre 216:180 milavos. 

Intimação—Alguns proprieta-
íios daCioga do Monte apossaram-se 
indevidamente d'uns terrenos pú-
blicos prejudicando ao mesmo tem-
po a pureza das aguas d'uma fonte 
para abastecimento da localidade, 
fonte que existe proximo dos refe-
ridos terrenos. 

A Camara Municipal depois da 
competente vistoria, intimou os 
mencionados proprietários a repôr 
tudo no seu antigo estado. 

G e n e r o s de o o n s u m o — A 
Camara tomou conhecimento do 
boletim da analise feita a quatorze 
amostras de generos alimentícios 
considerados proprios para con-
sumo. 

O b r a d'artej—• Vale bem a 
pena ir visitar a modesta oficina 
do nosso amigo sr. Joaquim d'A-
breu Couceiro, um distinto artista 
coimbrão, que está fazendo uma 
lmdissima mobilia de quarto, estilo 
Renascença, para o sr. dr. José 
Tavares Lebre, medico em Lisboa. 

O nosso amigo tenciona expor 
ao publico a sua obra depois de 
acabada, no que faz bem, para 
mais uma vez ficar provado que 
Coimbra tem alguns artistas de 
merecimento e que neste numero 
ele se encontra. 

S a ú d e p u b l i c a - Pela delega-
cia de saúde foram mandados en-
terrar 4,kO8'600 de chouriço impro-
prio para consumo, que ali foi 
apresentado a exame por um ta-
berneiro d'esta cidade. 

P o r desordem—Por se envol-
verem em desordem, agredindo se 
mutuamente, no Largo das Ameias, 
foram presos Antonio Marques, cor-
retor do Hotel Mondego, e Antonio 
de Sousa, carregador dos caminhos 
de ferro. 

T e a t r o da T r i n d a d e — Com 
uma casa repleta, subiu á cena na 
5.* feira, n'este teatro, em festa 
artística dos atores Alfredo dos 
Santos e Carmen Pinto, o drama 
em 6 actos «Falsa Adultera» sendo 
todos os interpretes muito aplaudi-
dos. 

Amanhã representar^se-ha a co-
nhecida e aplaudida peça «Tomada 
da Bastilha». 

De feza Nad iona l — Terá lo-
gar amanhã, pelas 13 horast na 
sede da Associação Comercial, o 
comicio publico sobre defeza nacio* 
nal, em que tomam parte os srs, 
almirante Ferreira do Amaral) dr. 
Gomes Paredes e dr. Antonio Lei-
tio. 

F e s t i v a l — A Comissão que ou-
tro dia organisou um sarau em be-
neficio das bolsas de estudo da 
Fraternidade Militar, vae organisar 
um festival noturno na parada do 
quartel de Santana, havendo dois 
prémios, um para o rancho que 
se apresentar melhor ensaiado, 
outro para o rancho que se apre-
sentar com melhores vestidos. 

J u r a m e n t o de b a n d e i r a — 
No dia 27 do corrente, deve ter 
logar o juramento de bandeira dos 
recrutas ultimamente encorporados 
nos corpos da guarnição militar 
d^sta cidade, acto que será reves-
tido de todo o brilhantismo. 

N'aquele dia no quartel d'infan-
taria 23 será exposta a bandeira 
que os oficiaes, sargentos e mais 
praças ofereceram ao regimento, 
na « vitrine » que foi feita por dois 
discípulos do ilustre artista sr. João 
Machado, e inaugurar se-ha a sala 
de reuniões e conferencia do Núcleo 
n.° 6 da Fraternidade Militar, cuja 
mobilia foi feita na oficina do nosso 
amigo sr. João Crisostomo. 

Consta-nos que n'aquele dia, 
também terá logar um banquete 
no Hotel Avenida, que a oficiali-
dade do referido regimento oferece 
ao seu digno e distinto comandante, 
o nosso amigo sr. tenente-coronel 
José da Silva Bandeira. 

E s t r a d a do B o t ã o — A comis-
são Administrativa da Mealhada 
enviou um oficio á Comissão Admi-
nistrativa d'este concelho, chamando 
a sua atenção para o mau estado 
em que se encontra a estrada de 
Souzelas ao Botão. 

A Camara d'esta cidade que tem 
quasi todo o material preparado, 
vae começar brevemente a neces-
sária reparação. 

F o r n e o i m e n t o — Foram sete 
os concorrentes para o fornecimento 
de 120 carteiras escolares á Camara 
Municipal d'este concelho, ficando 
um concorrente fora do concurso 
por não ter feito o necessário depo-
sito conforme o edital. 

O fornecimento foi adjudicado á 
Casa Constructora, ao preço de 3,78 
escudos cada carteira. 

T r o c a d e t e r r e n o s — O Go-
verno Civil d'este distrito comuni-
cou á Comissão Municipal Admi-
nistrativa d'este concelho, que foi 
autorisada a troca do terreno situado 
proximo ao Largo Marquês de 
Pombal, pertencente ao município, 
por outro do bairro de S. José, 
pertencente á faculdade de medi-
cina. 

E m p r e i t a d a — A segunda em-
preitada da estrada do bairro de 
S. José ao Calhabé, foi adjudicada 
por 479 escudos, ao sr. Luis Pedro 
Pinto, de Almalaguez. 

C o m m i s s ã o D i s t r i t a l 

SsssSo de 10 d'ibrii 

Presidencia do Sr. Governador 
Civil Dr, João de Deus Ramos; 
presentes o Sr Auditor Adminis-
trativo Dr. Cardoso de Seix is : vo-
gaes Dr. Lusitano Brites e Abilio 
Justiça ; e o Agente do Ministério 
Publico Sr. Dr. Manuel Massa. — 
Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior; a correspondência rece-
bida teve o devido destino. 

Aprovou: um projecto e orça-
mento para a reconstrução do edi-
fício da escóla —>• Conde Ferreira — 
em Oliveira do Hospital; o orça-
mento ordinário da Camara Muni-
cipal da Louzã, para o corrente 
ano, com alterações; e as delibe-
rações da Camara Municipal de 
Cantanhede, relativas á cedencia de 
terreno publico nos logares da 
Cordinhã e Sepins, para alinha-
mento da construção de Casas. —• 
Denegou aprovação A deliberação 
da Camara Municipal da Penacova, 
referente á Venda de um terreno 
em frente d'uma casa naquela vila. 
—- Julgou as contas de diversas 
Juntas de Paroquia, Misericórdias 
e GorçfrariaSi 

Pelo Tribunal 

Na audiência ordinaria de ante-
ontem foram distribuídos os pro-
cessos seguintes: 

Ao escrivão do 1.° ofício sr. 
Almeida Campos — Acção comer-
cial requerida por Clemente Ribeiro 
dos Reis contra Luiz Augusto Fer-
reira & Filhos. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão: — Acção comercial re-
querida por João Vieira da Silva 
Lima contra Alberto de Moura e 
Sá; acção especial requerida pela 
firma Abreu & Mendes, Limitada, 
contra João Saraiva d'Almeida Ri-
beiro, de Ceia. 

ar 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-

ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 

faqueiros, centros, taboleiros, sal-

vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 

dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 

brindes. 

N a Casa Inocência, r ua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
d o C h i a d o , e n c o n t r a - s e o ma io r 
e melhor sor t imento de a m ê n -
doas e confei tos d 'esta cida-
de. 

Sam mais de 4 0 qual idades , 
todas fabr icadas nes ta casa , 
f u n d a d a em i 8 5 o e premiada 
nas exposições a que t em con-
corr ido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa -
ra revenda faz-se aba t imento . 
M a n d a m - s e tabe las impressas 
a quem as pedir . 

H a t a m b é m rebuçados e 
outros doces de f ruc tas e ovos 
e u m bom e var iado sor t imen-
to de todos os art igos de m e r -
cear ia . 

j j pB5S5a53SB5a5a5Ef fa5gf 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

n 

Cobrança CLb diridas 
' V V w > 

Trata-se de todos 
os assuntos foren* 
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIOi I I ) A R. da Sofia 183 

REtSIDENCIAs Estrada dc Ltsboi. 
SANTA CLARA 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes linguas da 
Europa. 

Curso notnrno para a Classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Loois 
Fontalne e B. i, de KersIM,—R. Per-
eira Borges, 1, 

Serviço da Republica 

EDITAL 

A comissão administradora dos 

bens das egrejas, no concelho de 

Coimbra, pertencentes ao Es-

tado: 

Faz saber que por 12 horas 

do dia 20 do mez de abril cor-

rente, no extinto Paço Episcopal 

desta cidade, Largo de S. João, 

terá logar a venda, por meio de 

leilão, da mobilia da sala de 

jantar , lustre, serpentinas, lou-

ças, pequenas salvas e mais ob-

jetos de prata e ouro, que per-

tenceram á mitra, os quaes serão 

entregues a quem maior lanço 

oferecer. Os objetos que ficarem 

por vender, serão postos em 

praça, pela mesma forma, nos 

domingos seguintes, começando 

a arrematação pelas 12 horas 

e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 1913. 

O presidente, 

J. C. M. Castanheira. 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
P L A N T A S e flores — Ven-

dem-se . 

Pedir cata logo com preços . 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Francisco M. Pimentel 
S O L I C I T A D O R 

Rua da Sofia, 70-2* 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 an-
tiga Rua da Louça/ 

ÉÈ 
ih - i i , ii 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira oorges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concer tos ga r an -

t idos . 

Venda de pianos de todas 

a s m a r c a s , em comissão , 

c o m o desconto de 3o a 4 5 

por cento. 

A D V O G A D O 

Rua Sofia 



I M F O R T ^ l I T T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

DE ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
11, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

'jm^TWTcãf^é hoie conheci 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 5 0 róia 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e conomica de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
OLIVER 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

agente em Coimbra, 

Joaquim Anton io Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° n 

INSTRUÇÃO NACIONAL 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Qu imioa E l e m e n t a r (7.» edição). Ura volnme de 400 paginas no formato de 22X13cm 

com d22 gravaras,-Preço: - i$5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamentaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa» 
nhados de modelos literaes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s de F í s i c a do o u r s o g e r a l dos l i c eus e e s c o l a s n o r m a e s ( l l . a edição). Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 22X19om com 100 gravuras. Preço: — 1^200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D. do G. n." 192 ) . — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada líçàu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas ria Física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e f í s i c a E l e m e n t a r (8.® edição;, m íolnme de iv-784 páginas no formato de 22x15o m 

com 752 gravuras. Preço: - i#>8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo paia 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1893. e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192).— Esta edição está inteiramente acomodada A revisão geral do.es» 
tudo da Física nos liceus de harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rasolução. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanhatfi os progressos das 
ciências nsico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes comu a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, ternando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro 

sos resultados: 

a r b a e s p e s s a , 

o a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vendf t - se n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro, proximo á estação do caminbo de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinba franceza e porlu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Mar i a d a E n o a í n a ç â ô A l v e s de S o u s a 
V i e i r a á P i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira dá Foz. 

L I V R A R I A C H A R B R O H 

de Leio & Irmão, Rua dos Cariíielitaâ, 
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UNA 
BI-SEMANARIO—ÓRGÃO D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a t o r - D r . Julio Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — AVENIDA N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E PS.' 3 5 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
( P a g & m e n t o s d e a n t e d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

0 meu protesto 
Realisou-se no sabado a ter-

ceira audiência do julgamento 
dos indivíduos implicados nocom-
plot monárquico de Coimbra. 
Pela maneira como decorreu, 
deixou-me uma impressão tão 
desagradavel que saí da sala do 
tribunal indignado e aborrecido. 

Não tenho o menor interesse 
na condenação dos reus, antes 
pelo contrario, estimarei que a 
sua inocência fique absolutamen-
te comprovada e que sejam res-
tituídos á liberdade. Outra coisa 
não desejo mais de que o tribu-
nal faça, como fará certamente, 
plena e inteira justiça, condenan-
do os culpados, absolvendo os 
inocentes. 

No banco dos reus tenho o 
desgosto de ver sentados alguns 
homens com quem privei em 
tempo, apesar de já então as 
minhas ideias politicas serem 
muito diferentes das suas; e, 
n^sta altura, devo declarar 
com aquela lealdade e sincerida-
de que sempre tive por norma, 
que não teria duvida de ser tes-
temunha de defeza d'aljJiuns se 
nesse sentido tivesse sido solici-
tado pelos interessados, e que, 
n'este caso, declararia no tribu-
nal que, pelo conhecimento que 
d'e!es tenho, não creio que te-
nham entrado na conjuração, 
pelo menos livre e expontanea-
mente. 

Convém mesmo que acentue 
que em artigos publicados n'este 
mesmo jornal, por diferentes ve-
zes me tenho mostrado desfavo-
rável á amnistia antes de termi-
narem todos os julgamentos, e 
estaopinião deve ser, com certeza, 
a dos proprios acusados que te-
nham a consciência tranquila e 
estejam seguros da sua inocên-
cia. 

Quero ainda afirmar que, ape-
sar do insuficiente conhecimento 
que tenho do processo, creio con-
tudo que ele tenha sido mal ins-
truído e que se tenham cometido 
verdadeiros erros jurídicos. 

E, agora, depois deste impres-
cindível exordio, devo dizer o 
motivo, a causa do meu aborre-
cimento, da minha indignação. 

A primeira testemunha de acu-
sação que depôz, foi o aluno 
da faculdade de medicina José 
Diogo Guerreiro, bem conhecido 
em Coimbra, e cujo caracter nin-
guém ousou, até hoje, pôr em du-
vida, a não ser os ilustres advo-
gados srs. drs. Cunha e Costa e 
Macário da Silva, 

E fizeram-no por uma forma 
immensamente censurável, abu-
sando da situação que ocupam 
no tribunal. 

A testemunha José Diogo 
Guerreiro começou por declarar 
que, sobre a acusação que se faz 
aos teus, nada sabia-de ci»n-
cia certa e que, no seu depoi-
mento, se limitava a reproduzir 
o que ouvira ás testemunhas 
Francisco José da Costa Ramos 
e José Apolinário da Silva Dias. 
0 sr. dr. Marcario da Silva, len-
do uma passagem do depoimento 
da testemunha Silva Dias, pela 
qual se vê que este se dizia ami-
go intimo do reu padre Oliveira, 
salvo erro, que denunciou depois, 
perguntou-lhe que classificação 
lhe merecia o procedimento de 
Silva Dias. Em minha opinião 
José Diogo Guerreiro não tinha 
que classificar ali, no tribunal, 
o procedimento do Silva Dias, e 
não devia ter respondido, nem a 
pergunta do sr. dr. Macário da 
Silva poderia ser considerada 
legitima. Mas José Diogo Guer-
reiro, depois de muito instado, 
disse que atendendo a que o 
Silva Dias era republicano e fôra 
talvez levado á denuncia pelo 
amor que tinha á Republica, 
ainda hoje o tinha na conta de 
creatura de bem. 

N'esta altura, o sr. dr. Maca-
rio da Silva, voltando-se para o 
auditorio e apontando a teste-
munha, exclamou: — «E' como 
elel» 

0 auditorio manifestou-se. . 

Depois, o sr. dr. Macario da 
Silva, não satisfeito ainda, vol-
tando-se para o tribunal, disse 
textualmente: — Tinha ainda de 
fazer uma ou duas perguntas á 
testemunha mas, atendendo ás 
suas qualidades moraes, não as 
farei 1» 

Depois, como o sr. promotor 
da justiça e a testemunha pro-
testassem, sua ex.a pretendeu 
justificar-se com uma habilidade 
imprópr ia . . . d'um professor de 
português. 

O sr. dr. Cunha e Costa ter-
minou d'esta forma o interroga-
tório : 

— Quantos anos tem ? 

— E' esludanle? 

— Estudante e com 23 anosl... 

E' .pena. Portugal tem cin-
co milhões e quinhentos mil ha-
bitantes e h » tanta gente mise-
rável que precisa de ganhar para 
çomer. , •» 

Agora, depois d'este triste 
quadro que aí fica fielmente co-
piado, devo fazer os meus co-
mentários. 

Eu tive a honra de ser discí-
pulo do sr. dr. Macario da Silva, 
de quem sempre recebi provas 
de estima, consideração e bene-
volencia. Ainda não ha muiios 
dias ouvi da boca de sua ex 
acerca do meu carater, palavras 
de louvor que a minha cons-
ciência sabe bem não terem sido 
immerecidas. 

Eu sei que sua ex.a é um dis-
tinto professor e um ilustre advo-
gado. 

Eu tinha — e ainda hoje le-
nho — por sua ex.a, muito res-
peito, muita consideração e bas-
tante simpatia e amizade. 

Mas por isto mesmo, a sua 
inexplicável atitude confrangeu-
me, magoou-me. 

Sua ex.1 não precisava de in-
sultar a testemunha para tirar 
todo o valor á acusação e de-
fender o seu constituinte que, 
aliás, não será prejudicado com 
o depoimento de José Diogo Guer-
reiro. 

E cometeu uma flagrante in-
justiça porque José Diogo Guer-
reiro é um caracter. Conheço-o 
bem; sou amigo d'ele. 

0 sr. dr. Cunha e Costa é um 
formosíssimo talento, não preci-
sava descer àquela desgraçada 
insinuação. 

Que necessidade havia de en-
xovalhar a testemunha? 

A atitude de suas ex." não se 
desculpa, e foi desprestigiosa 
para o tribunal de que fazem 
parte; mas faço-lhes a justiça de 
supor que, a esta hora, estam 
sinceramente arrependidos a dão 
razão ao meu protesto, porque 
se excederam, foram muito lon-
ge na defesa dos seus constituin-
tes. 

E uma má ação, ainda que 
praticada com leviandade, inco-
moda sempre os homens inteli-
gentes que a praticam. 

Guilherme d'Albuquerque 

VIDA P A R T I D A R I A 
Afira de se ocupar da fusão 

dos dois centros democráticos 
d'e*ta cidade, deve reunir depois 
d^amanhã, pelas 21 horas, a As 
sembleia Geral do « Centro 
Republicano Democrático José 
Falcão.» 

Pede-se a comparência de to-
dos os socios, embora a Assem-
bleia possa resolver o assunto 
Com qualquer numero, por ser 
esta a segunda convocação 

—Consta-nosqueosr dr. João 
de Deus Ramos, ilustre governa-
dor civil d'este distrito, vae con-
vocar a reunião d'um novo Con 
gresso Distrital n'esta cidade, para 
se assentar na ação politica do 
Partido Republicano Português 

í «ai todo o distrito. I 

GOISÃS G LOISAS 
Amanhã na Camara dos 

Deputados, segundo rezam 
as gazetas, será dado para 
discussão o projecto de lei, 
vindo do Senado, sobre a 
regulamentação do jogo. 

Que sorte será a sua ? Será 
regeitado e o governo forte 
com a resolução do Con-
gresso, ficará mais firme no 
seu posto ? Será aprovado e 
o ministério, de conformida-
de com as declarações do 
seu chefe, dará com os bur-
rinhos n'agua? Ou será, còmo 
se diz, simplesmente adiado, 
estabelecendo-se deste modo 
uma plataforma que, apa-
rentemente ao menos, agrade 
a gregos e a troianos ? 

A politica é tão cheia de 
imprevistos, que ninguém 
poderá arriscar uma opinião. 

O que temos por certo é 
que seja qual fôr a resolução 
do Congresso, ela será apro-
veitada para mais uma ex-
ploraçãosinha contra a Re-
publica. 

O verão passado, quando 
foram mandadas fechar as 
casas de jogo na Figueira da 
Foz, boquejava-se que as 
autoridades obedeciam ás 
ordens do sr. dr. Afonso 
Costa, o qual — acrescenta-
va-se — queria guardar para 
si as honras e os proveitos 
da regulamentação—os quais 
proveitos consistiam nas°ri-
quíssimas luvus com que certa 
empreza presentearia o íeliz 
estadista que desse foros ofi-
ciais á roleta e á banca fran-
cesa. 

Mas organisa-se o atual 
governo e o sr. dr. Afonso 
Costa, longe de contempori-
zar lança-se na caçajaos pon-

tos e afirma que, se o Con-
gresso votar a regulamenta-
ção abandonaria o poder. 

Era de deixar a cara á 
banda aos caluniadores se 
estes tivessem um resto de 
vergonha. Mas como a na-
tureza os privou desse traste 
inútil e incomodo que é a 
honestidade, vá de forjar no-
va caluniazinha, que expli-
casse a atitude do chefe do 
governo. E foi lhes fácil, 
Bastou voltar o bico ao pré-
go. E sairam - se com esta: 

O Afonso Costa não quer 
a regulamentação do jogo 
porque a empreza de Monte 
Carlo, temendo a concorrên-
cia de Portugal no exercício 
da sua honestíssima industria, 
lhe prometeu uma boa ma-
quia de escudos se ele con-
seguisse que o jogo não seja 
regulamentado. 

Concordemos em que se 
não pôde ir mais longe na 
arte da calunia e que jámais 
estadista da Republica Por-
tuguesa, por mais honestos 
que sejam os seus propositos, 
por mais reto que seja o seu 
procedimento e por mais 
sinceras que sejam as suas 
opiniões, conseguirá que dei-
xem de ladrar-lhe ás canelas 
a matilha dos difamadores 
que aí andam, a soldo da 
talassaria, a envolver a Re-
publica e os seus homens 
numa atmosfera de descré-
dito. 

E o peor é que nSo ha 
remedio para esta situação, 
visto que, segundo a nova 
jurisprudência, toda agente, 
incluindo os caluniadores, 
tem o direito de abusar. 
Biologicamente falando, está 
claro. 

João Luso 

m 

Dr. Batista Loureiro 

Passou no sabado o aniversario 
natalício do nosso preclaro amigo 
e correligionário e brilhante co-
laborador sr. dr. Batista Lorreiro, 
distinto medico em Montemor-o-
Velho. 

Por este motivo, d'aqui lhe en-
viamos os nossos respeitosos cum-
primentos e felicitações. 

Pede-ae uma slndioanoia 

Dizem-nos de Taboa que a 
Comissão Municipal Administrati-
va d'aquele concelho tem come-
tido verdadeiras arbitrariedades 
de tal modo que uma sindicancia 
é mister immediatamente. 

Esperamos que o sr» dr, Jqão 

de Deus Ramos, nosso correligio-
nário e ilustre governador civil 
do distrito, se informe convenien-
temente com o seu representante 
n'aquele concelho e proceda como 
fôr de justiça. 

P m p o e m a 

A penhora D. Virgínia Faria 
Gersão, autora d^s versos que 
publicamos na secção respetiva, 
vae lançar um poema no mer-
cado. 

Não sabemos se somos indis-
cretos, reproduzindo a noticia que 
nos deu quem nos trouxe a poe-
sia. E* provável, mas perdoem-
nòs. 

Quisemos prevenir os nossos 
leitores. 
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D r . J o ã o de Deus 

Parte amanhã para Lisboa, o 
nosso presado amigo e correli-
gionário sr. dr. João de Deus 
Ramos, ilustre governador civil 
do distrito. 

Sua ex a demorar-se-ha apenas 
tres ou quatro dias. 

E x p l i q u e - a e 

qA Trovincia já tinha tempo de 
mudar de processos, não é ver-
dade ? Mas não quer. 

Comtudo era favor que nos 
dissesse onde e quando puzemos 
em duvida a nossa falta de razão 
nos poucos mas justos ataques 
por nós dirigidos á Comissão 
Municipal Administrativa. 

Não é bonito interpretar jesui-
ticamente o que temos escrito e 
os mexericos só sam proprios 
das mulheres de soalheiro. 

O F o r t u n a t o 

Sob a epigrafe — Fraude — 
lemos no nosso colega O Mundo. 

• Afiançou-se na Bôa Hora o 
advogado Fortunato Monteiro, 
pronunciado por ter recebido di 
nheiro fraudulentamente a troco 
de promessas que não cumpriu.» 

Trata-se do Fortunato Mário 
Monteiro, natural d'esta cidade, 
diretor da ztílvorada, bem co-
nhecido pelas suas proezas. 

E ' bom que o povo saiba estas 
coisas. 

O n o s s o a n i v e r s a r i o 

Abraçando o nosso bom amigo, , 
sinceramente lhe desejamos as 
ma ores prosperidades de que é 
digno. 

D i r e to r io 

Por ocasião do nosso terceiro 
aniversario recebemos muitas e 
cativantes provas de estima dal-
guns nossos colegas e amigos, e 
também d'algumas coletividades, 
que muito nos penhoraram. 

A todos o nosso reconheci-
mento. 

Dr. Gustav BergstrÔm 

Partiu para o Brazil, este nos-
so presadissimo e talentoso ami-
go que algumas vezes, não tantas 
como nós desejávamos, honrou 
as colunas d'este jornal com a 
sua apreciada e brilhante colabo-
ração. 

Partiu porque tinha talento e 
precisava de ganhar o suficiente 
para prover ás necessidades da 
vida, cada vez mais imperiosas. 

Não deve levar saudades por-
que, sendo um temível e inteli-
gente lutador que tantos sacrifí-
cios fez pela liberdade e pela 
Republica, pagaram-lhe tudo com 
a mais feia das ingratidões. 

Ainda, ultimamente, alguns ra-
feiros lazarentos arreganharam a 
dentuça e ameaçaram-lhe as ca-
nelas . ' . . 

2 Folhetim d'A TRIBUNA 

IDYLLIO RÚSTICO 
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THIltOÂDB «&SLH& 

Mas passado as ultimas casas, o 
silencio condensava-se por toda a 
banda, numa grande pacificação 
de templo adormecido. 

Nem viv'alma pela ladeira que 
levava ao rio, por um caminho em 
zig-zags. Fulgiam no céo azul es-
curo cardumes prateados de es-
trelas. 

A todo a largura, a paisagem 
era torva e indecisa, imersa numa 
luz muito mortiça que nem era 
bem a da madrugada, nem era 
bem a da noite. No entanto a ma-
nhã era calma; nem rumores da 
brisa pela rama das azinheiras ve-
lhas que faziam guarda ao córrego 
por onde o rebanho tomara. Ci-
garras, grilos nas hervagens. rãs 
que coaxavam nas regueiras, era 
o mais que se ouvia acima do 
rumor brando <to» çbocalbos. 

Tomou posse no sabado, o no-
vo Diretorio do Partido Repu-
blicano Português, constituído 
por algumas individualidades de 
maior prestigio e maior cultura 
das nossas fileiras. 

A Tribuna, cumprimentando 
o novo Diretorio, oferece lhe o 
seu limitado préstimo, com aquela 
bôa vontade de servir a causa 
que sempre tem defendido. 

Bo l sa s de T r a b a l h o 

O deputado Alfredo Ladeira 
apresentou no parlamento, um 
projeto de lei creando as * Bol-
sas de Trabalho. » 

Esta instituição, absolutamente 
necesssaria nos meios operários 
como Coimbra, merece a nossa 
simpatia de tal maneira que nos 
seria immensamente grato vér o 
projecto perfilhado no senado pe-
lo nosso ilustre correligionário 
sr. dr. Pires de Carvalho, que 
poderia talvez propor a creação 
d'uma «Bolsa de Trabalho» nesta 
cidade, satisfazendo se por essa 
forma uma das mais justas aspi-
rações do operariado conimbri-
cense. 

J o r n a e s 

Entrou no segundo ano da sua 
publicação, o jornal — A Provin-
da, dirigido pelo distinto jorna-
lista e critico sr. dr. Teixeira de 
Carvalho. 

Parabéns. 

Também completou um ano, 
o Imparcial, semanario dos estu-
dantes catolicos, de que é diretor 
o sr. dr. Gonçalves Cerejeira, a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

Adag io , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Amigo de bom tempo, muda se 
com o vento. 

A vingança é o prazer das al-
mas baixas, 

— Como vae tua sogra P 
— Não me fales n'ela, meu 

caro: é um verdadeiro prodígio 
de conservação. Passo a vida a 
coldca-la nas correntes d'ar e a 
faze-la jantar em minha casa, 
occupando á mesa o decimo ter-
ceiro logar, e nada a abala. 

E ' sempre o seu visinho da 
direita que se constipa, ou o seu 
visinho da esquerda que morre. 

um balido de ovelha em todo o re-
banho que se ia submissamente á 
mercê do pequeno pastor, parando 
se ele parava a colher as amoras 
frescas dos silvados, recomeçando 
a marcha se de novo ele se punha 
a caminhar. 

Quando passou rente ao meloal 
da fidalga, ouviu-se o ruido d1um 
tiro, que o eco levou para longe. 

— Não gastes polvora, Antonio 
— recomendou o pastor. — Ou-
viste ? 

— E logo a voz do guardador: 
— Madrugaste hoje, Gonçalo t 
— Para que saibas! Cà um ho-

mem não tem medo! 
— Está bfm. Adeus! 
— Saudinha. 
A esse tempo ia-se já difinindoa 

manhã, na luz, no som, na côr. 
Invadia a amplidão da cupula ce-
leste uma tinta alvacenta, onde as 
estrelas feneciam no seu brilho. Ao 
alto na ladeira d'alem, entravam a 
faze"-se nítidas aslinhas sinuosas das 
cristas onde enormes rochedos ti-
nham atitudes de uma mobilidade 
misteriosa e sinistra.. . Neste as-
somo de alvorada, as coisas iam 
deagerUgdo lentamente para a ala* 

U m a t e n t a d o — Afonso XIII 
foi vitima de mais um atentado, 
sendo este o terceiro de que é alvo. 

Quando o soberano, depois de 
ter assistido a uma festa militar no 
passeio de Castelhana, regressava 
ao palacio do Oriente, o catalão 
Rafael Sanchez Alegre, de 25 anos, 
que esperava o cortejo na rua de 
Alcalá, proximo do Banco de Es-
panha, disparou tres tiros mas ne 
nhum dos projecteis atingiu o mo-
narca. 

O agressor foi imediatamente 
preso. 

Este é o terceiro atentado de que 
Afonso XIII é alvo. 

O primeiro passou-se em Paris, 
quan lo o rei voltava da Opera com 
o Presidente Emilio Loubet. 

0 segundo foi por ocasião do 
seu casamento, quando regressava 
com a noiva da egr^ja de S. Gero-
nimo. Mateo Morral, o auctor da 
tentativa, conseguiu refugiar se na 
redacção d'El ÇMotin e mais tarde, 
descoberto n'uma pequena aldeia, 
suicidou se. Nakens, o redactor 
d 'El Motin, por não cometer a vi-
lania de entregar ao carrasco o 
agressor que lhe pedira refugio e 
que ele não conhecia, esteve preso 
por muito tempo. 

Não ha duvida que Afon o XIII 
é dotado de bôa fortuna. 0 nosso 
povo costuma dizer — á terceira 
ve\ ê sinal de forca, mas a senten-
ça d'esta vez não se confirmou. 

R e c l a m a ç õ e s o p e r á r i a s — A 
União das quatro classes de cons-
trucção civil desejam que seja des-
de já adotado o seguinte horário 
de trabalho: 

De i d'abril a 30 de setembro, 
entrada às 7 V» • jantar das 12 ás 
14, saida ás 18 í j i b<>ras; 

De 1 dVmtubro a 31 de março, 
entrada ás 8, j ntar das 12 ás 13, 
saida ás 17 horas. 

Consta-nos que o pedido feito 
n'este sentido, será satisfeito sem 
relutancia. 

A t r o p e l a m e n t o — Foi ontem 
atropelada por um automovel na 
rua da Sofla, a costureira Erme-
linda Coutinho, da 24 anos, natural 
d'Ançã, concelho de Cantanhede. 

Recolheu ao hospital em estado 
grave. 

F e s t a s da C idade — Estam 
constituídas mais as seguintes co-
missões para as próximas Festas 
da Cidaie: 

Rua Ferreira Borges : — J)a-
qu m Gandarez, Joaquim Pessoa, 
Sal Júnior, Hermínio de Moura, 
Manuel Teles e Henriques Pedro. 

Rua Visconde da Lu\: — Gon-
çalves Granadeiro, Santos Eusébio, 
Machado Feliciano, Bento Fonseca 
e Rodrigues Marques. 

Rua da Sofia: — Augusto Fon 

cridade vigorosa da luz Das moi-
tas e sebes, calhandras em bandos 
lévantavam-se repentinamente, em 
vôo perpendicular, e cortavam os 
ares fóra, chilreantes e alegres, até 
se perderem de vista por detraz 
dos arvoredos e cabeços, De cauda 
em riste e orelhas immoveis, o ra-
feiro espreitava nas hervagens se-
cas onde algum reptil passasse 
vagoroso. 

— Busca, Turco!— Fazia-lbe o 
Gonçalo, que tinha medo ás cobras 
— Bu-ca, valente! 

A' medida que descia a ladeira, 
um marulhar monotono de aguas 
ouvia-se, mais e mais distinto. Era 
o rio que parecia perto; mas pri-
meiro que lá se chegasse ainda era 
preciso andar . . . Era um poder 
de passos e de paciência, — refletia 
o pastor, a quem aborreciam de 
manhã os intermináveis torcicolos 
da vereda, la andando, descendo 
sempre, á frente do rebanho silen-
cioso. E quando os sapatos come-
çaram de calcar areia, e ali. perto, 
o rio lampejava, sob aquele céo 
ainda estrelado, o Gonçalo desa' 
bafou: 

-~Uff! até que 

seca, Cortinhas & Ferreira, Neves 
Machado, David Leandro, Costa 
Dias e Evaristo Cerveira. 

Rua do Corvo-. João Constantino, 
Samuel Cerveira e Antonio Fer-
nandes & Filho. 

lJ(ua Eduardo Coelho: Fausto 
Amado, Alberto Areosa, e Joaquim 
Silva. 

lI{ua Sargento-Mor: — Carlos 
Louzada, Manuel Simões e Paulo 
Ramos. 

Avenida Navarro.—Barros Ta-
veira, Gilberto Simões, Ferreira de 
Carvalho e Teixeira Júnior. 

Largo Miguel Bombarda'. — 
Sebastião d'Almeida e Neves Barata. 

'Traça 8 de fylaio: — Costa & 
Almeida, Pereira Marques e Adria-
no Cunha. 

Praça do Comercio : — Abilio 
Lagoas, Eduardo Marta e Joaquim . 
Simões. 

T e n t a t i v a de suioidio — Na 
domingo de tarde, em seguidu a 
ter sido agredida pelo amante João 
d'Almeida Martinho, caldeireiro, re-
sidente em Santa Clara, tentou 
suicidar-se atirando-se ao Mondego, 
no salgueiral proximo á ponte da 
Portagem, Maria José de Freitas, 
sendo salva por alguns indivíduos 
que prontamente acorreram em 
seu auxilio. 

T r a n s g r e s s ã o —Por se achar 
incurso no art.° 139.° do Codigo 
Penal visto que transgrediu a dis-
posição do art.' 48.° da Lei da 
Separação, foi remetido ao poder 
judicial pelo sr, administrador do 
concelho, nosso correligionário sr. 
dr. Marcos Ricardo Martins, o estu-
dante da Universidade padre José 
Maria da Silva. 

Novo oonsu l to r io — 0 nosso 
presadissimo amigo, sr. dr. Julio 
Fonseca, abriu h< je o seu consul-
torio na rua do Visconde da Luz, 
n.° 46, 1.° andar. 

Jiilio Fonseca é bem conhecido 
entre nós e por isso escusado será 
eucarecer-lhe os dotes de inteli-
gência de que é dotado. Basta que 
se diga que é um medico distinto 
e um homem serio, 

Ao nosso amigo desejamos as 
venturas de que e digno. 

P r o m o ç ã o — Foi promovido a 
sargento ajudante, o l.° sargento 
d'infautaria n.° 23 sr. Antonio Ro-
drigues, diretor de A Vo\ do Sar-
gento que suspendeu ha pouco, 
temporariamente, a sua publicação. 

Os nossos cordeaes parabéns. . 

P a r a a P e n i t e n o i a r i a — Por 
se terem iuMíbordiuado na cadeia 
com^rcã de Vizeu, foram removidos 
para a Penitenciaria d'esta cidade, 
os presos Luiz Maria, Albino Dias, 
Manuel Cardoso, Abilio Monteiro, 
Abel Lagarto e Germano Leão 

Os presos qu<a vieram acompa-
nhados por uma escolta do regi 
mento dWantaria n." 14, tentaram 
fugir pelo camiuho. 

pensava aliviado: — Nada mais fe* 
cil do que terem saído os lobos!... 

Mas vista aquela hora e no meio 
de tal silencio, a corrente liquida 
tinha o que quer que fosse de si-
nistro, que evocava lembranças 
aterradoras, espetros dos que ali 
mesmo tinham morrido afogados, 
numa lucta desesperada com as 
aguas, clamando em vão que lhes 
acudissem em tamanho transe afli-
tivo. A margem de lá, especial-
mente, era toda acidentada de ro-
chedos informes, blocos medonhos 
por entre os quaes. no inverno o 
vento assoprava lugubre, e as 
aguas faziam remoinuo o que era 
num perigo para os pobres barcos 
que se aventurassem iucautos num 
descuido involuntário—simples re-
madela pouco a tempo, manobra 
menos segura de leme, ou inpulso 
errado de vara. 

E então, cabeços enormes d'um 
lado e d'outro projetan lo sobre o 
largo leito do lio a sua sombra 
pesada e desconforme, que mais 
triste fazia o sitio t parece que 
mais solitário, "pois fechavam-no 
bruscamente, fazendo limitada a 

A g r e s s o r e s — Foi preso no do-
mingo, o moço de fretes Alberto 
Rodigues Jorge, residente na rua 
Direita, por ter agredido violenta-
mente a sua amante, a tolerada 
Rosa da Conceição, a Rosa dos 
Caracoes, fazendo-lhe um feri-
mento na cibeça que lhe foi cosido 
a pontes naturaes no Hospital da 
Universidade. 

— Pela meretriz Celeste da Pie-
dade, residente no Terreiro da 
Eiva, foi apresentada queixa no 
comissariado de policia, contra o 
seu amante Antonio Pereira o 
Caixa, cocheiro, residente no Lar-
go do Romal, por a ter espancado 
e amolgar-lhe uma argola d'ouro. 

P a r t o —Quando se dirigia á 
esquadra de policia para pedir en-
trada na enfermaria de partos do 
Híspital da Uuiversidade, foi aco-
metida das dores de parto e deu â 
luz uma creança na rua Direita, a 
serviçal Ambrósia da Conceição, 
solteira de 34 anos de edade, na-
tural do Casal do Rio Novo. 

Defeza Nac iona l — Perante 
numeroso e selecto auditorio, o 
ilustre vice-almirante sr, Ferreira 
do Amaral realisou no salão nobre 
da Associação Comercial a sua 
anunciada conferencia sobre— De-
feca Nacional. 

A mesa foi constituída pelos srs. 
coronel Alexandre d'Aluieida Oli-
veira que serviu de pieaidcnte, 
tenente-coronel José da Silva Ban-
deira e Albino Caetano da Silva que 
serviram de secretários, 

Depois do sr. coronel Oliveira 
ter feito a apresentação do distinto 
conferente, foi daUa a palavra ao 
nosso simpático amigo sr. dr. José 
Gomes Paredes, que produziu um 
vibrante e patriotico discuiso que a 
assembleia acolheu com siguinca-
uvas provas de agrado. 

Também usou da palavra o de-
putado sr. dr. Antonio Leitão, que 
felicitou o seu colega, sr. dr. Go-
mes Paredes, pelo maguifico dis-
curso que proferiu, e confessou-se 
iguorauie dos assuntos de defesa e 
estratégia militar que iam ser tra-
tados pelo ilustre vice almirante sr. 
Ferreira do Auiiral com a especial 
competencia que sua ex" possue. 
O sr. dr. Antonio Leitão ao termi-
nar o seu discurso afirmuu que a 
Republica para se deleuder, uão 
precisa somente de se armar con-
venientemente, mas precisa também 
abrir escolas. 

Por fim, dada a palavra ao dis-
tinto e honrado vice-almirante, sua 
ex.a consegue prender imediata-
mente a atenção da assembleia com 
o inteligente desenvolvimento do 
tema da sua conferencia, teita numa 
linguagem simples, ciara, persua-
siva. 

No fiaal da conferencia, o audi-
torio dispensou ao ilustre confe-
rente, uma carinhosa manifestação 
de simpatia. 

A todo o comprimento da mar-
gem, o rebanho poz-se então a 
beber manso e manso, e sem o 
mínimo tuido. 

Foi quando o Gonçalo acabou de 
se convencer que na margem de 
lá, um pouco mais abaixo, outro 
rebanho bebia também. 

— Tate, Gonçalo! Aquela choca-
lhada.. . 

E ímmovel, remordeudo o lábio, 
com o ouvido á escuta, pensava: 

— Ora será ela ? . . . 
Subuo estremeceu. Ante o seu 

espirito infantil perpassou, como 
um ciarão de relampago, a imagem 
de uma rapariga, pastora couio ele, 
com quem se ha via encontrado mais 
vezes, mas que havia multo não 
Via. 

— Ai, se fòsse a Rosaria! . . — 
Dizia comsigo. E impondo silencio 
ao rebanho, que acabara de beber 
poz»se atentamente à escuta do ti-
lintar dos chocalhos da margem 
oposta. 

«O rebanho parecia o mesmo, 
lá i sso . . . Agora o pastor ser ou-
tro que não a Ko s a r i a . . . » 

( ontinua 
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LITERATURA 

( A' Ex.ma
 SNR.8 D. VIRGÍNIA F E R R E I R A ) 

Ha palavras portuguesas 
Que custa pronunciar: 
Algumas são de tristezas, 
Que nos fazem 'té chorar! 

A pobreza ao operário; 
Ao rico a pouca alegria . 
A falta de luz ao cego; 
Tormentos a cada dia ! 

Mas ha uma entre todas. 
Que fáz sofrer rico e pobre ! 
Fáz mortes tão piedosas. . . 
Mata o coracão mais nóbre ! 

Julho de 1910. 

Essa palavra que fére 
Corações, até matar, 
Faz nos andar pensativas, 
Faz-nos até soluçar 1 

Fáz nos levar para o túmulo, 
Quer pois ver nos morrer ! 
Fáz nos andar melancólicas, 
Fàz-nos estar a sofrer í 

Tem um nome muito triste ! 
Fáz nos morrer sem idade ! 
Chama-se. pois, minha amiga: 
Não chores ! é a . . . Saudade. 

Virgínia Faria Gersão, 

Licença — Foram concedidos 
seis meses de licença ao notário 
d'esta cidade, sr. dr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

Decre to—O Diário do Gover-
no publicou um decreto colocando 
na a." classe o inspector do circu-
lo escolar da Figueira da Foz, sr. 
dr. Albino Cabral Saldanha. 

P a s s e i o fluvial — Um grupo 
de simpáticos e alegres rapazes, 
nossos amigos, realizaram no do-
mingo um passeio de barco pelo 
Mondego abaixo, até Lares, onde 
desembarcaram, reg'essando de 
comboio a esta cidade. 

bordo reinou sempre a maior 
animação: a característica musica 
de tres figuras nem um só mo-
mento deixou de fazer um barulho 
ensurdecedor. Uma delicia ! 

Dançou-se, cantou se, jogou se, 
apesar das leis de repressão. 

Um dia bem passado que nós, 
este ano, pelas obrigações do oficio, 
não pudemos apreciar. 

Donat ivo — Por intermedio do 
comissariado de policia foi ofereci-
da á «Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado», uma libra em ouro. 

Convi te —A Sociedade de Ins-
trucção Militar Preparatoãa n 0 10, 
com séde n'esta cidade, foi convi-
dada a fdzer-se ropresenlar n'uma 
reunião que deve realizar-se em 
Lisboa no proximo sabado, afim de 
se combinar a melhor maneira de 
se fazer ali uma parada das Socie 
dades e organizar um concurso de 
tiro por ocasião das festas da ci-
dade. 

Meroado de Coimbra — Os 
generos no mercado d'esta cidade 
correm pelos preços seguintes; 

Trigo branco (13 16 litros)... 600 
t tremez » 600 

Milho branco » 480 
» amarelo 420 

Centeio » 700 
Cevada » 400 
Aveia » 300 
Feijão branco » 68u 

» amarelo » 480 
» veimelho » 850 
» rajado » 520 
» frade » 700 

Chicharo » 400 
Grão de bico grande . . . . 10000 

D V J > miúdo 9(i0 
Fava, 480 
Batata, (15 quilosj . . . 560 a 590 
Azeite, UO litros). . . . . 2#800 

T e a t r o da Tr indade — Em 
beneficio 4o ator Augusto d'An-
drade, diretor da companhia, sóbe 
á cêna, amanhã, n'este teatro, a 
esplendida peça em 5 actos de 
Octávio Feuillet, —«Ávida de um 
rapaz pobre.» 

Atendendo ás qualidades artísticas 
de Augusto d'Andrade e à magni-
ficência da peça, tão cheia de na-
turalidade, é de esperar que o pu-

blico acolha generosamente a festa 
do beneficiado, honrando-a com a 
sua presença. 

de maio—A Federação das 
Associações de Classe nomeou uma 
comissão composta dos srs. Fabri-
cio Custa, Joaquim Pera, Mateus 
Ferreira, Baul da Piedade e Tibé-
rio Fernandes, para conjuntamente 
com uma comissão do «Centro 
Soei lista José Fontana» combinar 
a melhor forma de solenisar o dia 
1.° de maio. 

Carnet 
Tivemos o prazer de cumprimen-

tar nesta cidade, o nosso amigo sr. 
dr. Mores Cabral, meritissimo juiz 
de investigação criminal em Lisboa. 

— Partiu para Lisboa, o nosso 
presado amigo e correligionário sr. 
Afonso Ferreira Rasteiro. 

— Estiveram nesta cidade os 
nossos correligionários srs. Eduar-
do Miranda, administrador do con 
celbo de Poiares, major Gaspar 
Madeira, administrador do concelho 
da Lcuzã, dr. José Ferreira de Fi-
gueiredo, notário na Louzã, Mário 
Simões e dr. Antonio Francisco, 
respetivamente, administrador do 
coucellio e oficial do registo civil 
na Pampilhasa da Serra. 

— Em viagem de recreio, par 
iu para Sevilha o sr. dr. Jo->é 
Ventura da Camara, abastado pro 
prietario no concelho de Arganil e 
artista de muito merecimento e de-
licado espirito. 

— Contou no domingo mais uma 
primavera, a sr." D. Adelaide San 
tarino, gentil filha do nosso corre-
ligionário, sr. Frutuoso Santarino. 

Parabéns. 

Noutro tempo o cego era um 
desherdado dependente de tudo e 
de lodos. Hoje pode ler e escrever, 
exercer uma profissão ou um oficio, 
assegurando a sua existencia. 

P r i m e i r a E d u c a ç ã o 

Nasce uma creança.. . é cega ou 
vem a ser cega . . . Quaes Os de-
veres dos paes para com a pobre 
creança ? 

Não somente é preciso rodea la 
de cuidados, interessar-se por ela 
vivamente, mas, desde os primeiros 
anos faze-la esquecer a sua enfer-
midade, não sofrendo com isso 
demasiadamente. E' preciso o se-
guinte : 

1.° Ensinar-lhe a andar só, como 
se Visse; 

2 0 Obrigí-la a subir e a descer 
as escadas, a encontrar o seu ca-
minho tanto dentro como fóra 
de casa; 

3.° Obriga-la a vestir-ae, a des-

pir-se só, a lavar-se, a comer só 
e a faze-lo com toda a minuciosi-
dade ; 

4.° Exigir, vigiando-a de perto, 
que ande como uma creança que 
vê, que nunca se curve ou esteja 
abatida; que faça exercício e se 
divirta com jogos em que não corra 
perigo; 

5 0 Ocupar-se em trabalhos ma-
nuaes, fáceis, taes como a meia, 
rede de nó, recortes em papel com 
tesouras sem bicos que firam; 

6." Conversar o mais possivel 
com ela, interri ga-la sobre o que 
pensa, sente, adivinha, e tratar de 
que esteja sempre ocupada pelo 
trabalho ou pelas distraçõ^s; 

7." Nunca escapar deante d'ela 
a lamentação esteril de a saber 
cega; anima-la a tornar-se inde-
pendente sem necessitar do auxilio 
dos outros; exercitar a sua memo-
ria colocando nas suas mãos os 
objetos que não pode conhecer 
senão pelo tacto: moedas, estofos, 
plantas, frutos; educar o seu ou-
vido em reconhecer os diversos 
sons, em distinguir as vozes de 
cada pessoa, etc.; 

8.° Na mesma edade da creança 
que vê, envia-la á escola, ou ins-
trui la em casa até aos 10 anos, 
época em que será recebila numa 
escola especial, para os cegos. 

A s P r o f i s s õ e s d o s C e g o s 

Durante os anos que passa numa 
escola de cegos, a creança recebe 
uma instrução completa e um en-
sino profissional compreendendo a 
aprendizagem d'um oficio ou o es-
tudo da musica. 

As carreiras d'organista, de pro-
fessor de musica, de afinador de 
pianos são, em França, as mais fa-
voráveis aos cegos. 

Se os melhores afinadores se en-
contram entre os cegos, é porque 
eles possuem ao mesmo tempo a 
teoria e a pratica, graças ás quaes 
a afin?ção se torna uma arte. As 
casas mais importantes em França, 
em Inglaterra, na America, empre-
gam cegos. 

O organista cego foi uma ex-
cepção até que a Instituição dos 
Jovens Cegos, creada em 1882 por 
Hiiiy, se tornou uma verdadeira 
escola d\)rgão Graças á Musico-
grafia Braille, estuda-se o solfejo, 
a composição, o mecanismo do pe 
dal, etc. Em alguns anos, cinco alu-
nos desta escola obtiveram o pri-
meiro premio d'orgão no Conser-
vatório. 

Na lista de profissões para cegos, 
é preciso também citar as de mas-
sagistas, trabalhadores em vimes, 
empdbadores, cesteiros, fabrican-
tes de escovas, sapateiros. 

Pelo seu tacto delicado os cegos 
são massagistas incomparáveis. 

No Japão, teem o monopolio da 
massagem. 

Cursos de anatomia, de fisiolo-
gia, de massag-ns, sob a direção 
d'um medico especialista, cego 
também, o Dr. Fabre, formam ex-
celentes práticos que se encontram 
no verão nas termas: Vichy, Plon-
bières, Néris, Burbone, Uriage, 
Chatel-Gnyon. 

Ha também uma posição mais 
elevada, o Professor Cego. A ce-
gueira nunca impediu o homem 
instruído de comunicar o seu sa-
ber aos outros pelo professorado. 
Taes são atualmente M. Pierre 
Villey, que ocupa na faculdade de 
Caen a cadeira de literatura france-
za, e Mr. Albert Leon, professor 
de filosofia no liceu de Bayonne. 

Mas é a do professorado de musica 
que é mais acessivel aos cegos. 

% 

Pelo Tribunal 
Audiência ordlaaria do dia ik do corrente 

D i s t r i bu i ção 

Ao escrivão do 1.* oficio, sr. 
Almeida Campos:—Carta preca-
tória vinda da 2.a vara civil de 
Lisboa, para avaliação de bens, 
extraída do inventario de maiores 
por obito de Augusto Maria da 
Costa, em que é cibeça de casal 
Deolinda da Silva Costa, residente 
em Lisboa. 

Ao escrivão do 4,® oficio, sr. 
Freitas Campos: — Acção comer» 
ciai pequenas dividas, requerida 

por Joaquim Batista, residente nas 
Casas Novas, contra Joaquim Me-
nezes e mulher residentes em Cas-
conhí. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão : — Inventario orfanolo-
gico por obito de Ana da Conceição, 
residente que foi no Marmeleiro 

Carla precatória vinda da co-
marca de Penacova para inquirição 
de testemunhas, extraída da acção 
de investigação de paternidade que 
Maria José Valério, da Vendinha, 
move contra Alvaro Montenegro 
Ferrão Castelo Branco residente 
no mesmo logar. 

— Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 5 0 

oficio sr. Perdigão. 

1 11 11 11 11 n 1 

TRESPASSA-SE 
UMA mercearia bem afre-

guezada, em bom lo-
cal e com casa de habitação. 

Quem pretender pode diri-
gi r-se a 

AUGUSTO DA CUNHA 

Praça do Comercio 

ALVIÇARAS 
DAM-SE a quem der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de predra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

R u a dos Cout inhos , n.° 3 2 

CAIXEIRO 
DKEC1SA-SE um com mui-
1 ta pratica na 

M e r c e a r i a Avenida 

Largo Miguel Bombarda 

COIMBRA 

Jlberto Pita d Oliveira 
Solioitador 

Trata-se de todos \ 
os assuntos foren-
ses, coinerciaes e j 
civis. 

E m p r é s t i m o s sobre b lpotecas 
ESCRITORIO: 1*1 A E. da Sofia 12b 

R E S I D E N C I A i Entrada de Lisbo. 
SANTA OLARA 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos douro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc. etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

Serviço da Republica 
E D I T A L 

A comissão administradora dos 
bens das egiejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 20 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopa-
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, da mobília da sala de 
jantar, lustre, serpentinas, lou-
ças, pequenas salvas e mais ob-
jetos de prata e ouro, que per-
tenceram á mitra, os quaes serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas i 2 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 1913 

O presideote, 

J. C. M. Castanheira. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
angUise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

P ro fe s so re s hab i l i t ad í ss imos : Louis 
Fontalne e B. J. de Kerslvat, — B. F e r -
r e i r a B o r g e s , 1 . 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amen 
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 4 0 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i 8 5 o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortlmen-» 
to de todos os artigos de mer» 
Cearia. 

LOUIS PONTAINB 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rna Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

Francisco H. Pimentel -
SOLICITADOR 

Bua da Sofia, 70-2.° 

José Gomes Paredes 
Advogado 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 an-
tiga Rua 4a Louça/ 



Vermes intestinaes nas 
oreanças e nos adultos Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

O Vermifugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
j r igas . 

Ha casos de 
oreanças expeli-
rem cerca de 100 
diaDrígas e adul-
tos mais de 200. 

Bioyoletes . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'eate artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas de costura. N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de reausar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de coustruyão durante dois anos, cujo contraio me autorisa a vender 
as Maquinas de costura aos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, JNovo »Jodei0 
Vibrante; o sc i l an te e Bobine Centrai, por menos 00 reis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sãu feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina hmpa e ^erfeita e nao enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Fianos a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

Acessorios. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suá designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reciprocas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisiçào dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a de C a r v a l h o , u , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

v e r m í f u g o f a r i a 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomioa de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
OlylVgR 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

INSTRUÇÃO NACIONALfSg 
jivros escolares do professor |U 

DR. R I B E I R O N O B R E 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro 

sos resul tados: 

arba e s p e s s a , 

cabelo forte e 

Juvenil 

V e n d e - s e n a s far ina-
o i a s , d r o g a r i a s e pe r fu -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E L 
J Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminbo de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALAUE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos p ^ a 
IdlIlIlldSi * a 

^ M CASA D E BANHSO 

Iluminação a gaz em toda< as dependeucias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Mar ia d a E n o a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Uniítsrsal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

— — 
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ATRIBUNA 
B I - S E M A N A R I O Ó R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a t o r - D r . Julio Foas«ca 

R e d a o ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

T E L E F O N E IV.4 3 6 6 

P r e ç o s t i o a s s i n a t u r a s 
( P a g a m e n t o a d e a n t s d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 í000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

RISO AMARGO 

Certa imprensa politica do 
meu paíz, anda tão cega, rude 
e destrambilhada, que eu chego 
a julgal-a a negação mais com-
pleta do fim para que foi creada, 
tal, como n'uma praça de Stra-
burgo a symbolisou o buril de 
David Angers, pondo na mão 
de Gulenbttrg, uma folha de pa-
pel, saida do prelo, com esta 
inscripção sublime e redemptora: 
E a luz foi feita! 

Em verdade: os jornaes par-
tidários afloram e medram n'uma 
concorrência desusada 1 Ao pé 
de cada homem ou facção poli-
tica, é logo, uma inflorescencia 
em cacho! Terminando por se 
asfixiarem uns aos outros, depois 
de enfraquecerem a arvore ou 
instituição, que pretendem ro-
bustecer. 

0 orgão oficioso, ilustrado, é 
então o de peor especie, Não 
dá ao seu Chefe um momento 
de repouso. Surprehende-o nas 
atitudes mais ridículas e extra-
vagantes. De pé, sentado, de 
cócoras, de lado, quando ri, 
quando chora, quando fala, no 
theatro, na carruagem, na casi-
nha, e chegará mesmo a pôl-o em 
fralda de camisa, não se fechan-
do ás sete chaves, quando faz a 
toilette 1 

Instantâneos ultra comicos, 
que valem epithafios. 

Uma vez, é o chefe de papo 
ao ar e olho esbugalhado, a 
guiar o cometa de rabo, em Oli-
veira do Bairro. 

Outra vez, é o supradito cujo, 
de casaca e penante, a cimentar 
a primeira pedra do edifício pu-
blico. . . emArrayolos, porexem-
plo! 

Outra vez, ainda, pondo-o, su-
blime e magestoso sobre os es-
combros d uma derrocada sísmi-
ca, mostrando ás gentes apavo-
radas como se resiste, impertur-
bável, a um tremor de terra! 
• « • • • • • • • • • * • • • • * • • • • 

E querem os divertidos lumi-
nares do «Orgão figurado», que 
a gente os tome a serio? 

Não pode ser! 
E se isto é na zincogravura, 

o que diremos nós, então, da 
escripHa laudatoria ? E' de ati-
rarem, com o supradito, de pan-
tanas, as duas coisas coujugadas I 

Não ha homem —dizem eles — 
Como o nosso chefe, para guiar 
a porto de salvamento, este bar-
co sem piloto! Se, por desgraça, 
um dia f a l t a . . . adeus Portugal 
que te vaes á vela! Tudo mais 
é entulho, trapo, cisco! 

E n'esta divertida cantilena, 
se consomem, dia a dia, boiSes 

de tinta, sem conta, e arrobas de 
papel, trabalho exhaustivo de 
operários, artistas e informado-
dores, para no fim de tudo sair 
um «diário»,dephantasias,trues 
e interpretações forçadas, que 
nem exaltam o seu chefe, nem 
dignificam a Republica. 

E tanto, que os jornaes mo-
narchicos, na sua .obra de des-
crédito contra a Republica, quasi 
vivem de transcripções, colhidas, 
na imprensa oficial do novo re-
gimen ! 

A coisa é esta: uma pagina 
de louvaminha aos da feição de 
cá, outra pagina de descompos-
tura aos da feição de lá, e eis 
todo o recheio do orgão partidá-
rio, visto que as duas paginas 
restantes servem para anúncios 
de natureza secreta: injecções 
especificas para conimenlos e 
flores biancus, velas esterilisado-
ras para senhoras honestis, que 
desejem amplexos chôchos, car-
tas amorudas de soldados a so-
peiras e sopeiras a soldados, 
roubos, facadas, tiros, que é'in-
da — louvado Deus — o pão 
certo de cada dia, n'esta patria, 
de, 

«Albuquerque terribile, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a 

morte.» 

Tal, qual I 
Ha 15 dias, que a «Republi-

ca» vem enchendo as suas colu-
nas, com as impressões de via-
gem do chefe evolucionista, em 
bando eleitoral, ás provincias do 
norte. Artigos, estampas, mapas, 
bustos, crocquts, noticias, tele-
gramas . . . para no fim d'esta 
businada ruidosa e alucinante, 
chegarmos a esta conclusão bem 
simples e patética: que os povos 
do uorte, são com efeito, muito 
afetuosos e hospitaleiros. 

Mas isso já nós sabiamos! 
Deram muitos vivas, beijos e 
abraços, ao sr, Antonio José 
d'Alm ida? 

Olha a co i sa ! . . . 
0 mesmo fizeram eles a D, 

Manuel II, quaudo os visitou co-
mo rei I O mesmo fizeram, lam-
bem, a Paiva Couceiro, quaudo 
entrou, em Vinhaes, como cons-
pirador ; e a este, com tal en-
ternecimento, segundo ele 
proprio diz, no seu compte-rendu 
a Carlos Malheiro Dias — que 
os homens o abraçaram, as mu-
lheres o beijar«m e as crianças 
lhe adorim ceram ao colo I 

E pelo visto, se amanhã lá fôr 
o descendente de D. Miguel, cu-

jo regimen absoluto, apenas dei-
xou n'aquela região, luto, pranto 
e dor, o povo sairá para a rua, 
em festival, cantando alegremen-
te esta quadra daquele te<npo: 

D. Miguel chegou á barra 
Agora é que isto vae bom. 

Uns pândegos de estalo, os 
taes senhores do norte ! 

E talvez, seja por isso, que 
todos lhe batem á porta quando 
querem bresc-feste! 

Erradamente, pois, andou o 
sr. Brito Camacho em ter ido 
para o sul, na sua menos fecun-
da peregrinação eleitoral. Gosta 
de andar ao invez dos outros, 
mas d'esta vez arrependeu-se, 
como se conclue da sua aprecia-
ção philosica a respeito do espi-
rito gentil dos seus hospedeiros: 
« o vinho io sul é muito alcoo-
lico»! 

°®o 

E eis o que o paiz lucrou com 
as missões politicas dJestes dois 
senhores: d'um lado ficar-se a 
saber que as lambas de Tras-Os-
Montes e os sopapos do Minho, 
são as coisas mais festivas do 
mundo. Do outro lado, ainda, 
que os vinhos Algarvios e Alem-
tejanos, os que mais trepan* ao 
toutiço. 

Alguma coisa é de ensina-
mento, na verdade, mas relativa-
mente pouco para a grandeza 
d<ts missões e as necessidades 
do momento! 

Talvez S." Ex.1' nos seus ga-
binetes de trabalho, estudando 
questões de administração pu-
blica, para as levarem á pratica, 
quando forem governo, fizessem 
obra mais util e conseguissem 
mais adeptos, porque os méritos 
e programas não se apregôam, 
mostram-se. 

Assim, andaram por lá de 
toe em boc, a levarem pisadelas 
e apanharem encontrões, a atu-
rarem bebedeiras e a apazigua-
rem chinfrins, recolhendo á Ca-
pital estropiados e doentes, com 
esta única e triste convicção: 
« não haver peòr oficio, que o 
de cabo de policia em noites de 
arraial e dias de festa!» 

E quem loi, de resto, a bada-
leira encapotada de tão eloquen-
tes noticias ? 

As suas respectivas gazetas, 
que na ancia de malquistarem os 
adversarios, iam pondo manchas 
negras, na luzida reportagem 
das missões de propaganda. 

E qual o motivo porque a 
presença de S." Ex.4', provocou 
tumultos e desordens, um ao sul, 
outro ao norte ? 

Pela feição apaixonada das 
suas gazetas — e mais na.ia! 

D'antes, era a palavra suges-
tiva de Antonio José d'Almeida, 

em revoadas elegantes dum 
idealismo puro, a levantar a 
multidão! Hoje é um remoer 
de ideias, por dever doficio, sem 
liberdade nem poder de expan-
são, a embicar constantemente 
em interesses de partido e res-
ponsabilidade de governo! 

A Águia quebrou a aza nos 
tropeços da politica, e quando 
agora quer subir, bate com ela 
pezadamente, por sobre a multi-
dão ! E a multidão habituada a 
vel-o pairar, sublime e magesto-
so, tem pena,, podem crer! Ha 
homens, mal empregados na po-
litica ! 

Montemór-o-Velho, 14-4-913. 

Bapt i s ta Loureiro. 

COISAS g LOISAS 
Os senhores conheceram 

o Anacleto ? Era um sobri-
nho do falecido livreiro des-
ta cidade Manuel de Almeida 
Cabral e, aqui ha uns bons 
18 anos, seu caixeiro na li-
vraria, então muito frequen-
tada pelos poetas d'aquela 
época. 

O Anacleto também tinha 
as suas pretenções literarias, 
alimentadas por alguns dos 
frequentadores da livraria, 
que o disfrutavam enaltecen-
do-lhe a sua queda para as 
musas. O rapaz era-lhes gra-
to e pagava-lhes, á custa do 
tio, as amabilidades e os elo-
gios. Mais do que um estu-
dante, dos da bohémia desses 
tempos, resolveu por esse 
modo simples os seus em-
baraços financeiros. 

Um dia, envaidecido pelos 
louvores interesseiros dos es-
tudantes que o chuchavam, 
Anacleto resolveu enveredar 
pelo caminho das letras. Dei-
xou crescer uma grande ga-
forina e publicou uns folhetos 
a que deu nome de plaque-
tes em que a gramatica e o 
bom senso receberam tratos 
de polé. 

Mas não se ficou por aqui 
o Anacleto. Pensou que os 
plaquettes eram modestos 
de mais para o seu grande 
talento literário e abalançou-
se a obra de maior folégo. 
Dias depois, uns placarás 
de grandes dimensões anun-
ciavam para breve, de mis-
tura, se bem me lembro, 
com uns livros de Carlos de 
Lemos e de Fausto Guedes, 
a Geração Nova (critica^ por 
Anacleto Cabral de Almeida. 

Anacleto, aliás seguro da 
excelencia da sua nova pro-
dução literária, desconfiava 

do publico — uma data de 
imbecis, dizia, — e não jul-
gou rebaixar o valor dos seus 
trabalhos, pedindo á impren-
sa jornalística que fizesse 
umas referencias elogiosas á 
Geração V^Qwa. 
Joaquim Madureira, se não 
estou em erro, instado por 
ele nesse sentido, saiu-se com 
esta numa gazeta local: 

« Anuncia-se para breve o 
aparecimento da Geração 
V^Çoua (critica) original de 
Anacleto Cabral de Almeida, 
pitoresco pseudonimo, sob o 
qual se oculta o nome do 
autor.» 

Vem isto a proposito de 
quê ? Ah! já sei. Vem a pro-
posito de uns versos que um 
jornal de Coimbra (olhem 
que não foi íj4 Tribuna) ha 
poucos dias publicou, subs-
critos por uma senhora, cujo 
nome aqui deveríamos es-
tampar para admiração dos 
vindouros. São soberbos e 
seria para lastimar que ficas-
sem perdidos nas colunas de 
um bi-semanario. Felizmen-
te dá nos a boa noticia de 
que os versos fazem part e 

de um poema que a autora 
vai fazer publicar. Ainda 
bem! Os versos d^s ta se-
nhora vão ter lugar de hon-
ra nas estantes dos colecio-
nadores de coisas raras. Fi-
cam muito bem junto dos 
plaquettes do Anacleto e da 
prosa do Rosalino. 

O publico — uma data de 
imbecis — bade escarnecer 
dos versos e da sua autora, 
que nem porisso deve desis-
tir de os dar á luz—mesmo 
porque o dar d lu\ é, por 
emquanto, o mais nobre ofi-
cio das senhoras. 

João Luso 

k 
2 0 d ' abr i l d e 1911 

O nome do eminente estadista 
sr. dr, Afonso Costa acha-se vin-
culado n'uma das paginas mais 
brilhantes da Historia de Portu-
gal, depois de proclamada a Re-
publica. 

Fiel ao programa do Partido 
Republicano, sua ex.4 teve a pa-
triótica coragem de fazer a Lei 
da Separação que, muito longe de 
ser um ataque ás consciências re-
ligiosas, foi um golpe certeiro e 
profundo no clericalismo—cancro 
que nos corroía e que necessário 
foi extirpar. 

No decreto Je 20 d'abril de 
1911 está a razão do entranhado 
odio que lhe vota a reação cleri-
cal, oJio feroz que tem descido 
a todas as infaraias, 
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O sr. dr. Afonso Gosta poderá 
ter defeitos, poderá vir a come-
ter erros na obra em que está 
empenhado, mas o seu nome ja-
mais se apagará da lembrança 
dos portugueses desapaixonados 
que admiram o seu fecundo ta-
lento, a sua ferrea energia, o seu 
devotado sacrifício pela causa da 
Patria. 

Por motivo do aniversario da 
Lei da Separação, apresentamos 
ao brilhante tribuno e insigne es-
tadista os nossos afetuosos cum-
primentos. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Reúne hoje, pela i hora da 
tarde, o Senado Universitário, com 
a presença do ilustre governador 
civil do distrito, sr. dr. João de 
Deus Ramos, vogal do senado 
em virtude do cargo que ocupa, 
e que, por este motivo, adiou a 
s u a partida para Lisboa provan 
do assim a muita consideração 
q u e lhe merece o corpo docente 
da Universidade e o particulaar 
interesse <lue s u a ex.a tem pelos 
assuntos de instrução. 

Administrador do oonoellio 

O nosso amigo e correligioná-
rio sr. Antero da Veiga foi no-
meado administrador do concelho 
de Montemor-o Velho, para onde 
partiu ontem, acompanhado do 
sr, dr. João de Deus, ilustre go-
vernador civil do distrito, que lhe 
foi dar a respetiva posse Antero 
da Veiga que é inteligente e pon-
derado, fará um excelente logar, 

•temos a certeza d'isso, mostran-
do assim a dedicação desinteres-
sada que lhe merece a Republica. 

Cumprimentando o, abraçamo-
lo cordealmente. 

Nova secção 

Começámos a publicar no ul-
timo numero, a secção Coisas e 
Loisas, firmada por João Luso, 
pseudonimo d'um distinto jorna-
lista que já nos tem honrado com 
a sua interessante colaboração. 

0 nosso amigo proveniu-nos 
logo de que, algumas vezes, se 
desviará da orientação por nós 
seguida, reivindicando ao mesmo 
tempo a mais ampla liberdade de 
critica. 

A João Luso, que é um espi-
rito ponderado e justiceiro, pode-
mos fazer, sem receio, essa con-
cessão, 

Graças 

Tem A Luta uma secção inti-
tulada «Graça Alheia», onde,por 
modéstia, os srs. Brito Camacho 
e Carlos Calisto dão largas ao 
seu espirito. Nos ecos porem, que 
toda a gente até agora supunha se-
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rem produto do espirito do sr Ca-
macho, é que veem como sendo 
d'ele graças que pertencem aos 
outros. 

Dêmos por isto ao lermos A 
Luta de ante ontem; lá vem como 
gracinha da casa, um dito espi-
rituosíssimo atribuído ao saudoso 
jornalista Antonio Augusto Tei-
xeira de Vasconcelos. 

Adag io , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Para os entendidos acenos bas-
tam. 

E' a estima que aperta os la-
ços de amisade. 

— Todas as vezes que tomo o 
oleo de fígados de bacalhau, a 
mãe deita dois vinténs no meu 
méalheiro — dizia um pet>z a 
a outro. 

Sempre tens muita sorte. E 
quando o mealheiro está cheio? 

— Quando o mealheiro está 
cheio a mamã toma conta do di-
nheiro e compra-me outra gar-
rafa de oleo de fígados de ba-
calhau. 

yV -N. yV .A. vV yV ^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^^ á̂ âl É̂ ial ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v V v v v-

® w ® ©Imano 

IDYLLIO RDSTICO 
THlMBABB mSMO 

Senão quando, uma ideia lhe 
acudiu que o fez sorrir de con-
tente. 

Atirou ao chão a manta e o mar-
meleiro, e puxando para deante o 
bornal, feito da pele de uma ovelha 
branca, morta pelas cegadas, tirou 
de lá a sua flauta e poz se a tocar 
apressadamente um trecho de can-
tiga rústica. 

No mesmo instante, uma voz 
sonora gritou-lhe: 

— Eh là, Gonçalo, és? 
0 pastor desatou a rir. 
— Ub lá, Rosaria, eu mesmo! 

Guarde-te Deus, pimpou! 
E logo a fresca voz da rapariga 

lembrou: 
— Não te esqueceu a moda, ra-

paz! 
— Isso esquece ela! . . . Ouviste, 

Rosaria ? — Se outra fôsse que j 
pvgsfg fpsinado.M 

L a c t á r i o — 0 sr. dr Alvaro 
de IVLtos, professor da faculdade 
de medicina da Universidade de 
Coimbra, tem envidado os seus 
melhores esforços para se crear 
a'esta cidade um lactário. 

Consta-nos que a Gamara vae 
auxiliar com todo o entusiasmo, a 
louvável iniciativa d'aquele profes-
sor, devendo o lactário ser aberto 
muito brevemente. 

F e s t a a r t i s t i oa — Como já 
dissemos, é amanhã que se realisa 
a festa artística do distinto atôr 
Costa Freitas, na União Geral dos 
Trabalhadores. 

Costa Freitas que p?lo seu génio 
artístico e pela bela intrepertação 
que sempre tem dado aos seus 
papeis, tem colhido fartos aplausos 
do publico e é de crer que ama-
nbã ele saiba, mais uma vez, arran-
car da plateia as calorosas mani-
festações a que tem jus. 

0 programa é o seguinte: A Ex-
periência, Fados, Cançonetas e o 
explendido drama As Vitimas, pro-
hibido de subir Á cena DO negrega-
do e odioso regimen monárquico, 
pelo então Juiz de Instrução Cri 
minai Francisco Maria da Veiga. 

Que o publico honre com a sua 
presença esta festa. 

Admissão—Foi admitido còmo 
vigia municipal, o cidadão José da 
Silva Pina, 

Le i da S e p a r a ç ã o — Ante on-
tem, reuniu extraordinariamente, a 
Comissão Concelhia administradora 
dos bens que pertenceram ás egre-
jas do concelho de Coimbra. 

O sr. padre José Correia Mar-
ques Castanheira, ilustre presi-
dente, depois de proferir palavras 
de louvor para os restantes mem-
bros da comissão e de agradecer-
Ihes as provas de confiança que 
sempre lhe tinham dado, bem co-
mo a sua cooperação leal, apresen-
tou o seu pedido de exoneração e, 
n'tste sentido, enviou um oticio á 
Comissão Central executiva da Lei 
(ja Separação. 

Assumiu a presidência o vogal 
mais velho, sr. Domingos José Ri-
beiro, que, interpretando o sentir 
dos seus colegas, lamentou mui 
sinceramente a deliberação tomada 
por sua ;ex.a. 

A Comissão resolveu enviar um 
oficio ao merelrssirno deiegtdo do 
procurador da Republipa n'esta co-
marca, participando lhe que, ama-
nhã, deve, ter logar a venda em 
hasta publica, dos bens mobiliários 
que pertenceram á mitra. 

U n i v e r s i d a d e P o p u l a r — O 
niis-o querido amigo Augusto Ca-
simiro fará amanhã, ás 8 V» horas 

'da noite, no salão do « Moniepio 
Conimbricense Martins de Cai va-
lho ao Pateo da Inquisição, a 
quarta lição do curso de Historia 
Patria, com numerosas projecções, 
luminosas. 

Em 27 do corrente encerrar-se-ha 
este curso com uma lição sobre — 
Coimbra e a Historia Patria, 
seguindo-se-lh« varias outras. 

A entrada é publica. 

Se rv iço de R e g a s — A Ca-
mara Muuicipal resoivtu mandar 
construir em Lisboa, urf carro pa 
ra. o serviço de regas nas ruas da 
cidade, do mesmo modelo dos car-
ros que estam sendo empregados 
u'aquele serviço pelo município da 
capital 

Ob,ieto pe rd ido — A sr.a D 
Maria Colombina Leite Taborda, 
residente na Couraça de Lisboa 

; n.° 105, perdeu na quaita-feira, 
j desde os Arcos do Jardim até >o 

Largo do Castelo, um cordão d'ou-
ro tendo pendente uma cruz com 
um diamante e uma esmeralda e 
uma figa de coral, tudo seguro por 
um alfinete dourado. 

Vida A s s o c i a t i v a — Fundou 
se ha dias n'esta cidade, mais uma 
Associação de Classe:—a dos mú-
sicos. 

Depois de lido e aprovado o 
respectivo estatuto, procedeu-se 
á eleição dos respectivos corpos 
gerentes, que deu o seguinte re-
sultado í 

Stoesa da Assembleia Geral: 
Matos Miguens, João Pinto e 
Eduardo dos Santos, efetivos; Joa 

Neste meio tempo já o Gonçalo 
retomára a manta e o marmeleiro 
para ir ter com a Rosaria. Mas 
primeiro perguntou: 

— Boto pela ponte, óu és tu que 
vens, ò cachopa ? 

— Vem tu d'al. Por cá sempre é 
outra cousa p'r'as ovelhas. Han ? 

— Basta! 
E dando o sinal da partida, o 

Gonçalo, poz-se em marcha. D'aí a 
pouco entrava, mais o rebanho, 
pela velha ponte mourisca, toda 
severa de construção nos seus tres 
arcos lançados sem elegancia, atu-
fados de parasitas seculares que 
a faziam pitoresca, heras, silvas, 
ortigas bravas. 

A meio da ponte, mão piedosa 
fizera construir pequeno oratorio 
ao Senhor Salvador, cujo rosto 
sereno, espreitando por grades de 
arame, diziam dar coragem a bar-
queiros e almocreves, que ante o 
pequeno e humilde nicho com 
respeito se descobrissem, e com 
devoção rezassem uma Velha prece 
que era como um talisman pre-
cioso para livrar de maiores des-
graças — naufragios no rio, e então 
maus encontros por aqueles cami-
nhou ^escabrosos <jue fraift tina pe-

rigo constante para homens e ani-
maes. 

D'ai a pouco, as duas creauças 
estavam perto uma da outra, cada 
qual seguida do seu rebanho. 

— Ora viva a Rosaria !— disse 
o pastor muito alegre passando 
defronte da cachopa. 

— Bons dias, Gonçalo! 
— Então que ventos " 
Entre os dois travou-se um longo 

dialogo em que se contaram tudo 
o que haviam feito desde aquele 
dia em que ambos tinham voltado 
juntos da feira dos Caniços. 

— Por sinal que nem rez se 
vendeu! — lembrou o Gonçalo. 

— Por sinal I — dis=e com pena 
a Rosaria. 

Mas ele contou que viera por ali 
muitas vezes, muitas, sempre na 
fé que a encontrava, — «Vêl-a 

I agora, só por milagre de santo; 
quem o havia de sonhar! Nanja 
è ld . . » 

Mas se eu estive tão doente! 
—-volveu triste a Rosaria. 

E como o outro acudiu a infor-
mar-se, ela explicou: 

— Umas quartas que me tiveram 
mondada 1 

A peste as malel Fet>re <ju§ 

quim das Neves Barbosa, Antonio 
José de Carvalho e José Maria, 
substitutos. 

Comissão Administrativa : José 
Elizeu, Raul de Campos, Bernardo 
d'Assunção, Antonio Augusto Mi-
randa e Augusto Paes, efetivos; 
João Pinto, Antonio José Ribeiro 
Alves, Simão Cabral, José Jorge 
Tertuliano e Eduardo Augusto Ro 
meu, suplentes. 

Conselho zMusical: Bernardo 
d'Assuução, José Pires da Cruz e 
Rnul de Campos, efetivos; Cesar 
Maglianoi, José Eliseu e Antonio 
José Ribeiro Alves, suplentes. 

P a s s e i o —Os alunos do quarto 
ano de medicina irão amanhã em 
passeio á pitoresca e aprasivel vila 
íle Penacova, onde se reuDirão, em 
fraterno convivio, n'uai jantar, 

Inspecção—O sr. dr. Eduardo 
dos Santos, juiz agregado do Tri-
bunal da Relação de Lisboa, foi 
encarregado de inspeccionar as co-
marcas de 1.* classe d'este distrito. 

Not ic ias oflciaes — Foi apo-
sentado com a pensão anual de 
170 escudos, o professor da escola 
primaria de Outil, concelho de 
Cantanhede, sr. João Rodrigues 
dos Santos. 

—1 Foram transferidos: para es-
ta cidade, o secretario de finanças 
de. Braga, sr. Joaquim Januario 
d'Almeida, e para Braga, o secre-
tario de finanças d'esta cidade sr. 
Augusto Coelho Abranches Lemos 
de Menezes. 

P r e s o falecido — Na enferma-
ria-prisão do Hospitel da Universi-
dade, falt ceu o preso Antonio Fer-
reira, viuvo, natural do logar do 
Espirito Santo, concelho de Soure. 

V a n d a l o — Por ter cortado al-
gumas arvores na mata do Choupal, 
foi preso e entregue ao poder ju-
dicial, Pelaio Garcia, solteiro, de 
34 anos, natural de Fornos d^Algo-
dres e residente na Casa do Sal. 

Participação—Manuel Simões 
Vilão, casado, proprietário, residen-
te no Logar da Nazaré da Ribeira, 
apresentou uma participação no 
comissariado de poli. ia contra Ma-
nuel Correia, casado, proprietário, 
residente no mesmo logar, por o 
ter agredido com uma enxada, 
causando lhe vários ferimentos no 
rosto e braço direito. 

T e a t r o Aven ida — Nunca no 
Teatro Avenida se exibiu um nu-
mero de variedades tão atraente e 
tão bom, como o que, atualmente, 
A\ está trabalhando, constituído 
pelos magníficos acrobatas saltadô» 
res — Freres Mendés que, todas as 
noites, teem sido muito aplaudidos. 

Os films da acreditada marca 
Nordi h teem alcançado também 
um sucesso extraordinário 

era mesmo lume, desde manhã 
até ao escurecer. . Uma assim! 

E na sua ingenuidade infantil, 
contou ao Gonçalo que muitas ve-
zes, na febre, sonhára com ele, que 
se encontravam os dois por montes 
e prados, como agora tinha acon-
tecido, — «tal e qual.» 

— Assim te Deus salve, ó Rosa-
ria ? — atalhou rápido o pastor, a 
quem enchiam de orgulho os so-
nhos d'aquela pequena amiga. 

— Assim ; pois que duvida 1 — 
tornou-lhe confiada a Rosaria. 

— Não, disse agastado o Gonçalo. 
— Não has-de dizer assim. . . Diz 
certo, has-de jurar direito 

— Pois assim me Deus salve..'. 
—- Como é verdade . — Diz, 

tudo, Rosaria! — suplicava o pas-
tor. 

— Sim — volvea-lhe paciente a 
companheira — cnmo é verdade 
que sonhava que nos encontrávamos 
— concluiu por fim muito ri-
sonha. 

E sem disfarçar o jubilo prestes 
o Gonçalo a certificou de que tam-
bém não a esquecera. — t Tanto é 
que tirava da frauta as cantigas 
todas que ela lhe tinha ensinado.» 

«*LembraH«f 

P r e s i d e n c i a da C a m a r a — 
Assumiu a presidencia da Camara 
Municipal, o vereador sr. Francisco 
Vilaça da Fonseca, visto que o sr, 
Frederico Pereira da Graça está 
exercendo as funções de adminis-
trador do concelho, durante a au-
sência do nosso correligionário e 
amigo, sr. dr. Marcos Ricardo 
Martins. 

Descuido —No dia 16 do cor-
rente, pelas 9 horas da noite, uma 
carroça guiada por Augupto Cesar 
Alves Teixeira, foi dé encontro á 
parede do prédio do sr. dr. Apo-
iino Marques, na rua Luis Cardoso, 
destruindo-a em parte e cortando 
a canalisação d'um candieiro da 
iluminação publica. 

P a r t i c i p a ç ã o — 0 marchante 
sr. José Antunes Rarreira, residen-
te em Montes Claros, queixou-se 
ao sr. general comandante da 5.* 
Divisão, de que no dia 15, pelas 
12 horas, uma galera guiada pelo 
soldado n.° 66 da 5.a companhia 
de equipagens, lhe atropelou um 
suino na Avenida Navarro. 

Se rv iços Munio ipa l i sados— 
No mês de março findo, a tracção 
eletrica rendeu mais a quantia 
166,19 escudos, do que em egual 
mês do ano proximo passado. 

Também no referido mês d'este 
arttj os rendimentos dos serviços 
municipalisados das aguas e gaz, 
comparados com os rendimentos do 
mês de março de 1912, âcusam o 
acréscimo de 37,37 escudos e 
291,315 escudos, respetivamente. 

Tiro Naoional —No domingo, 
13 do corrente, compareceram na 
carreira de tiro 22 atiradores e 
uma praça licenciada. 

Matricularam-se 2. 
Consumiram-se 310 cartuchos, 

sendo 45 pagos. 
Os atiradores que fizeram me-

lhores sessões foram: 
A 100 metros, os srs. Antonio 

Esquivel e Geremin Martins que 
fizeram uma sessão de 37 pontos. 

A 200 metros, o sr. Manuel 
Nunes Fereirra que fez uma sessão 
de 37 pontos. 

A 300 metros, o sr. João Fer-
nandes do> Santos Silva que fez 
uma sessão de 32 pontos. 

A 400 metros, o sr. Carlos Al-
berto que fez uma sessão de 27 
pontos, 

No tiro livre o sr. dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha que fez 
duas sessões de 72 e 74 pontos. 

Passaram á l . a classe, os srs. 
Carlos Alberto e Estevão Ricardo 
Mesquita. 

As praças licenceadas e reservis-
tas devem apresentár-se com as 
suas cadernetas' quando forem re-
ceber instrucção de tiro na car-
reira. 

As sessões de tiro continuam a 
ser ás 11 horas. 

A Rosaria fez que sim com a 
cabeça. E logo, batendo na frauta 
de sabugueiro, o pastor apressou-se 
a declarar: 

— Saem d'aqni sem falhar uma! 
— E resoluto: Vá feito, Rosaria, pe-
de per boca l 

A Rosaria pediu então a Pas-
torinha. 

— Eu é da que mais gosto — 
explicou — E' a mais linda. 

E levando aos lábios a avena, 
poz-se a tocar a Pastorinha, em-
quanto a Rosaria, com a sua vozita 
em surdina, entrava a tempo com 
a letra: 

Onde vás ó Pastorinha, 
Ai-li, ai-li, ai li, ai-lé. . . 

f 

— Sabes essa! E' mesmo assim! 
— disse-lhe a Rosaria a rir-se. 

— E' como vês! afirmou con-
tente o Gonçalo. 

Aos seus pés tinham-se deitado 
os rafeiros, e já os dois rebanhos, 
confundidos, andavam na pasta-
gem. 

— Olha as ovelhas juntas! — 
notou o Gonçalo. 

(Continua)* 
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LITERATURA 

PERGUNTAS 
— Qual a razão, me perguntaste um dia, 
Porque a mim, dentre todas, me preferes, 
Porque eu só, dentre todas as mulheres, 
Te infundo alento e força e alegria ? 

E eu perguntei-te então porque seria 
Que, tendo tanta estrela o firmamento, 
— De tantas — uma só infunde alento, 
E é o sol que nos aquece e alumia. 

Alfredo da, Cunhei. 

Cof re Munioipal — Nota dos 
fundos pertencentes á Camara Mu 
nicipal de Coimbra, existentes na 
tesouraria no ultimo dia da semana 
finda em 16 do corrente: 

Entradas — Saldo da semana 
antecedente, 281,37 escudos; co-
brança durante a semana, 2565,266 
escudos. 

Saídas — Entregas feitas por 
conta da Camara, 2019 236 escu-
dos ; entregas feitas por conta da 
viação, n.c ' 8 a 10, 66,70 escudos; 
depositado na Caixa Geral por 
conta dos fundos da viação, 15,18 
escudos. 

Saldo em cotre 745,520 escudos. 
• >"' 

Exerc íc ios m i l i t a r e s — A 
Camara Municipal, a pedido do sr. 
tenente-coronel José da Silva Ban-
deira, digno comandante do regi-
mento d'infantaria n.° 23, autorisou 
que sejam feitos exercícios milita-
res na Insua dos Bentos. 

Aven ida Navarro—A Comis-
são Municipai Administrativa resol-
veu na sua sessão de ante-ontem, 
enviar um parecer à Comissão Dis-
trictal, sobre a venda do terreno 
contiguo ao Hotel Avenida. 

O Comerc io de Bengue la— 
Entrou no segundo ano da sua pu-
blicação este nosso estimável co-
lega que se publica em Benguela, 
sob a inteligente direção do sr. 
Costa Amador. 

Dirigindo-lhe as nossas felicita-
ções, fazemo votos pelas prosperi-
dades do colega. 

Esoo la s N o v a s — A Camara 
Municipal já recebeu do Ministério 
do Interior o modelo das novas es-
colas que vão ser contruidas neste 
concelho. 

Oemi te r lo Munioipal — A 
Camara Municipal vae mandar cum-
prir a circular que determina a 
secularisação das capelas dos ce-
mitérios. 

T e a t r o da Tr indade — Be-
presenta se amanhã neste teatro, a 
peça em 6 quadros, original de D. 
João da Camara: — c í 'i^osa 
Engeitada. 

Commissão Distrital 

Beuniu ante ontem a Comissão 
Distrital Administrativa sob a pre-
sidência do sr. governador civil 
substituto dr. Pereira Gil, estando 
presentes o sr. auditor administra-
tivo, dr. Cardoso de Seixas, os 
vogaes srs. drs. Lusitano Brites e 
Abílio Ju&iça, e o agente do Mi-
nistério Publico, sr. dr. Manuel 
Joaquim Massa. 

Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Aprovou: um projéto do regu-
lamento da Caixa de Socorros dos 
Bombeiros Municipaes de Coimbra, 
votado pela respetiva Camara Mu-
nicipal em sessão de 19 de dezem-
bro de 1912; e os orçamentos or-
dinários das Camaras Municipaes 
de Penacova e Penala para o cor-
P Q t f a s o . 

m 
qA cAssociação Valentin Haúy 

é a grande sociedade protetora de 
todos os cegos, fundada por M. 
Maurice da Siçeranne, também 
cego, que lhe consagrou toda a 
sua vida e fortuna. 

A sua t Casa dos Cegos* da 
rua Duroc reuniu sob o seu teto: 
rouparia, armazéns de moveis, ate-
liers, inprensa, distribuição de tra-
balho, loja de venda dos objectos 
feitos pelos cegos, consultas médi-
cas e jurídicas gratuitas; sala de 
reunião e de recreio aberta aos 
domingos; e emflm uma biblioteca 
especial composta de 30:000 volu-
mes, que o cego lè apalpando com 
as mãos os pontos salientes de que 
são formadas as letras, segundo o 
método de Braille-

0 serviço d1esta biblioteca para 
cegos, a mais considerável do mun-
do é feita por bibliotecários cegos 
que distribuem os volumes A maior 
parte d'estes livros são feitos por 
colaboradores de bôa vontade, que, 
em duas ou tres horas se fami-
liaris^m com o manejamento da 
punção e da « talletie» proporcio-
nando assim ás gerações de cegos, 
e gratuit'-mente, o beneficio da 
instrução e da distração. 

No que respeita á Sociedade 
dos Ateliers de Cegos, fundada em 
1881, por M. Lavandy Clarke, 
tem ela proporcionado ha já 30 
anos a mais de 400 cegos uma 
aprendizagem compl- ta. São sobre-
tudo escovas e capachos que se 
executam nos seus ateliers da pro-
víncia e nos que esta sociedade 
protege em Dijon, Leão, Marselha, 
Bordéus, etc. A Instituição em Di-
jon introduziu recentemente a cor-
doaria, tendo dado muito bons 
resultados na Holanda, na Alema-
nha e na Dinamarca, Em Marselha 
um jovem cego M. Herand fabrica 
bicycletss, tandens, motocycletes 
etc., apresentados com sucesso na 
ultima exposição do Salon de 
PoAutomobile. 

Diversos estabelecimentos pú-
blicos e particulares recebem cegos 
como asilados. O mais importante é 
o Hospício Nacional des Quinze 
— Vingts ( Assistência do Estado), 
São os privilegiados, a aristocracia 
dos cegos. Cada cego, homem ou 
mulher tem ali o seu alojamento 
e recebe 1 franco e 80 cêntimos 
por dia. Se ó casado e tem filhos, 
pode te-los junto de si até aos 21 
anos. As mulheres dos cegos re-
cebem 30 cêntimos por dia e cada 
creança 15 cêntimos. 

O estado protege também o cego 
pobre que, desde a lei de 14 de 
Julho de 1905 tem direito a uma 
pensão de 140 francos por ano, 
pelo menos. 

Alem d'isso todos os anos se 
fundam novas sociedades para me-
lhorarem a sorte dos cegos. Já se 
podem contar de 300 a 400 exer-
cendo a sua ação caridosa por vá-
rios pontos. Mas ainda não é o 
bastante, visto que em França 
existem atualmente 30:000 cegos 
dos quaes duas terças partes são 

VIDA PARTIDÁRIA 
Reuniu ontem a Assembleia 

Geral do Centro Republicano 
Democrático José Falcão sob a 
presidencia do nosso ilustre cor-
religionário sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz que secretariado 
pelos srs Eugénio Sales e Gil 
Pereira Gonçalves. 

A Assembleia tratou da di>so-
lução dos dois centros democrá-
ticos d'esta cidade para a funda-
ção d'um novo centro, resol-
vendo-se suspender a sessão até 
depois d'amanhã, ás 8 ' / , horas 
da noite, em que ham de reco-
meçar os trabalhos para se to-
mar uma difinitiva resolução. 

Atendendo á importancia do 
assunto que se debate, a Mesa 
da Assembleia Geral espera a 
comparência de todos os socios. 

Carnet 
Esteve n'esta cidade, o nosso 

ilustre correligionário de Poiares, 
sr. dr. Alfredo Lobo das Neves. 

— Fez anos na quarta feira, o 
nosso dedicado correligionário sr. 
Eduardo Gomes, zeloso chefe dos 
guardas da Penitenciaria desta ci-
dade. 

Os nossos afetuosos parabéns. 

D e s a s t r e — Na nova linha li-
nha iletri.-a do Calhabé que está 
sendo construída, foi ontem colhido 
por uma zorra carregada de brita, 
um pobre homem cujo nome igno-
ramos que ficou muito contuso. 

Coopera t iva de P ã o — Na 
terça-frira preterita procedeu se ás 
eleições dos corpos gerentes da 
« Cooperativa de Pão — A Conim-
bricense » para o ano de 1913 1914, 
dando o escrutínio o seguinte re-
sultado : 

Assembleia Geral 

Presidente — Dr. Pereira Gil: 
Vice-presidente Adolfo Teles; se-
cretários José Alves dos Santos e 
Joaquim Correia Cardoso; vice-se-
cretarios Joaquim Basteiro Fontes 
e Carlos Bibeiro. 

Direção 

Presidente, Joaquim Maria de 
Jesus; secretario, Alvaro Perdigão; 
tesoureiro, Augusto Gonçalves e 
Silva vice-presidente, Albino Amado 
Ferreira; vice-secretario, Antonio 
Maria Correia; vice-tesoureiro, Ma-
nuel Bernardes Ferreira. 

Consslbo Fiscal 

Presidente, Luis Dória ; secreta-
rio, Antonio Augusto Lourenço; 
relator, José Augusto Lopes d'Al-
meida; suplentes Francisco da Cos-
ta Gaito e José Bernardes Coimbra. 

S i lva L i sboa — Veio apresen-
tar-nos os seus cumprimentos o 
distinto transformista Silva Lisboa, 
que foi contratado para uma serie 

: de espetaculos no Teatro Avenida 
| onde se estreiou ontem, obtendo 

um sucesso extraordinário. 
Agradecemos a gentilesa do dis-

tinto artista. 

Ultima Hora 
As canastras e os talassinhas 

cada vez ss mostram mais ridí-
culas. Dizem-nos que estam na 
disposição de mandarem rezar 
uma missa porque Afonso Xll l 
ficou ileso do atentado da rua 
de Alcalá. 

Sabemos também que algumas 
damas, desejosas de ouvir a 
conferencia do advogado Cunha 
e Costa no sarau que vae reali-
zar-se nesta cidade, ficarão sin-
plesmente com os desejos porque 
temem que, npsse sarau, se 
execute o Hino Nacional 1 

Coitadas I m « 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

R. de Visconde da Luz, 42-1.° 

LOUIS PONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as m a r c a s , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

TRESPASSA-SE 
UMA mercearia bem afre-

guezada, em bom lo-
cal e com casa de habitação. 

Quem pretender pode diri-
gir-se a 

AUGUSTO DA CUNHA 

Praça do Comercio 

ALVIÇARAS 
DAM-SE a qu<m der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de predra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

R u a dos Cout inhos , n.° 3 2 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRÃ 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se . 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e g3, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encont ra«seo maior 
e melhor sort imento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 4 0 qual idades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abat imento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir . 

H a t ambém rebuçados e 
outros doces de f ructas e ovos 
e um bom e var iado sort imen-
to de todos os artigos de mer -
cearia. 

CAIXEIRO 
DREC1SA-SE um com mui-
1 ta pratica na 

Mercearia Avenida 

Largo Miguel Bombarda 

Ç Ç Í H S 3 A 

IAlberto Pita dOliveira 
Solicitador 

Cobrança fie dividas! 
v v v v v v v v 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Emprést imos sobre hipotecas 
ESCRITORIO: 18" A E. da Sofia 12sJ| 

R E S I D E N C I A : E ^ t r a d » dc Lisbo 
SANTA CLARA 

Serviço da Republica 

E D I T A L 
A comissão administradora dos 

bens das egiejas, no concelho de 
Coimbra, •pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por Í 2 horas 
do dia 20 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopa-
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, da mobília da sala de 
jantar, lustre, serpentinas, lou-
ças, pequenas salvas e mais ob-
jetos de prata e ouro, que per-
tenceram á mitra, os quaes serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 2 de abril de 1913 

0 presidente, 

J. C. M. Castanheira. 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Bua da Sofia, 70-2.° 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kersiíet. — B. Fer-
reiraBorges, 1. 

José Gomes Paredes 
Advogado 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 an-
tiga Rua da LouçaJ. 

Ourivesaria e Joalharia 
PAZ & FILHO 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc. etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Bua da Sofia 



^OTnJírfff/atzàfé hoie conhecido, 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

VLtimaa publioagões d'esta o asa : 

«A organisação e competencia dos tribonaes de justiça 
portugueses >' — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal P o i t u g Q ê s » — U r . Caeiro da Mata. 
«Constituição Politica da Republica Purtngnêsa» — (Co^ 

mentarioi — Dr. Marnoco e Sousa. 

INSTRUÇÃO NACIONÂLKR 
~ n B B f 

jiyros escolares do professor |i—J 

DR. R I B E I R O N O B R E 
ffovidades literarias 

— Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — M m u e l Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resul tados: 

arba espessa,, 
oabelo forte e 

juvenil 

Ce9sa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
o i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro, proximo à estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não sò pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposento^ para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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UNA 
B I - S E M A N A R I O — O R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A D O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

B e d a t o r - D r . Jnlio Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E N . « 8 5 6 

Preços de ass inaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 /000 
Annnclos e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A defesa tem limites 

Está acontecendo, actualmen-
te, nos julgamentos dos conspi-
radores, um facto analogo ao que 
se passava nos últimos tempos 
da monarchia, quando eram jul-
gados republicanos: quer dizer, 
os advogados de defesa, abusan-
do da sua missão privilegiada 
de patronos, convertiam, pela 
linguagem desmedida, a sala de 
audiência em sala de comicio, 
com censurável tolerancia do pre-
sidente e manifesto aplauso do 
auditorio. 

Em cada julgamento ficavam 
as instituições a escorrer sangue, 
nas pessoas dos seus represen-
tantes, desde o policia captor ao 
presidente do governo e ao chefe 
do Estado. Alem de que, o juiz 
de instrução era carra-co, as 
testemunhas de acusação pessoas 
sem brio, o ministério publico 
esfinge da tirania, as leis aplicá-
veis ukases Czarianos — e ape-
nas escapava á girandola de im-
propérios, o juri soberano e intan-

diz o velho aphorismo de scien-
cia rabula. Pois sim, mas a tra-
paça não deve ir a ponto de mo-
lestar o regimen estabelecido, 
seja qual seja; nem tampouco 
ofender homens, que no tribunal 
se encontram por dever d'oficio 
ou mandato da autoridade. 

Em todos os casos se pode 
defender o acusado, sem maltra-
tar estranhos, tanto mais que os 
crimes duns não justificam os 
dos outros, caindo assim pela 
base o principio errado: «de 
que muitas vezes para defender 
este, é preciso acusar aquele». 

Tal argumento só aproveita a 
criminosos loucos, boçaes ou in-
fantis, que á falta de capacidade 
psíquica não teem a responsabi-
lidade dos actos. Aos mais ho-
mens, embora, surpreendidos em 
delito de cumplicidade ou pratica 
de feia acção, num decorrer dum 
processo, não pertence ao advo-
gado denunciá-los ou acusá-los, 
mas ao ministério publico como 

givell Talvez, porque tendo a j representante da sociedade ofen-
faca e o queijo na mão podia ta- dida ou á própria sociedade, 
lhar fatia a mais para o seu cons-
tituinte, perturbando-lhe a di-
gestão dos ideaes com alguns 
dias ou mêses de cadeia. 

Era a3sim, mesmo, nos últi-
mos tempos da velha monarchia I 

E o que se passa, hoje, na 
primeira infancia da Republica? 
Mutahs mutandu a mesmíssima 
coisa 1 Os advog dos dos cons-
piradores — alguns dos quaes 
republicanos—fazendo comicios 
contra o regimen, tomando como 
pretexto, as leis, os homens e os 
govérnos1 

Francamente, ha uma des-
orientação notável em todos os 
espíritos! E eu que não apoiava 
tão subversivos processos de de-
fesa no tempo da monarchia, 
egualmente os não apoio no tem-
po da Republica. Parecem-me 
desvios intencionaes, da questão 
jurídica, que na expressão mais 
simples se reduz a isto: 

0 reu, cometeu ou não come-
teu o crime de que é acusado? 

E se cometeu, existem cir-
cunstancias derimentes ou ate-
nuantes, que o absolvam ou jus-
tifiquem ? 

Neste campo é que a defesa 
tem de manejar, habilmente, to-
dos os elementos de prova, a fim 
de inutilisar ou modificar os pon-
tos de acusação, porque o m a i s , 
é colocar-se fóra da ordem, si-
tuação, aliás, falsa, que se muito 
aproveita aos seus créditos de 
jogador audacioso d'oratoria ob-
8trucionista, muito lhe compro-
mete o bom êxito da causa! 

Quem n&o pode trapaceia 1 — 

com o seu despreso, se o crime 
ou acção censurável não é puní-
vel pelos codigos. 

Não sou jurista, mas ha leis, 
que a razão e a moral me ensi-
nam, e sendo o direito a fórmula 
aplicavel da razão e da moral, 
acontece que ás vezes atino, em 
certas questões de fôro I 

Desculpem-me pois, ilustres 
jurisconsultos, a irreverencia de 
meter foice em seara alheia, visto 
que o fim é nobre e levantado, 
qual o de ajudar a meter na or-
dem o meu país que hà cem 
anos joga a cabra-cega, sem ha-
ver meio de lhe dar orientação e 
luz 1 

Quando depois da ultima in-
cursão, aliás vencida, advoguei, 
neste jornal, a concessão da 
amnistia, por me parecer ocasião 
asada, lá deixei nitidamente pre-
visto o caso: a bulha que os 
advogados fariam contra o regi 
men nos julgamentos mais afas 
tados; isto é passado o período 
de efervescencia revolucionaria, 
após o qual, já tudo se releva 
perdôa e absolve! 

Quiz, está claro, evitar este 
desastre á Republica, por conhe 
cer bem o impertigamento dos 
advogados, que prometem sair e 
rasgarem a toga á primeira obser 
vação do presidente 1 

E rasgam, se não disserem 
tudol Pois digam, mas com 
modo e termos. 

São VV. Ex.", bastante es-
clarecidos e ilustrados, para com 
preenderem, que não podemos 
mudar de regimen como a cobra 

muda de pele, de ano a ano! 0 
que está, é a consequência lógica 
de muitos erros acumulados du-
rante anos, e não o resultado de 
uma conquista feita na Rotunda 
por meia dúzia de soldados. 

Se Machado Santos, vestido 
de Paiva Couceiro, voltasse hoje, 
ás barricadas para restaurar a 
monarchia, não encontraria ante 
si um exercito indeciso, d'armas 
ensarilhadas. . á espera do que 
déssem as modas 1 . . . 

Encontraria milhares e milha-
res d'homens a avançarem para 
ele como leões, sem tática, sem 
estrategia, sem amor pela vida, 
num embate desesperado e bru-
tal I Pensem nisto; a Republica 
ainda não fez o seu tempo 1 

0 que resta pois aos bons pa-
triotas, que vêem na guerra civil 
a liquidação completa da nacio-
nalidade ? 

Ajudarem (ajudarem ou ao 
menos) não perturbarem o regi-
men! 

Ha coisas que eslão mal ? Po-
nham-se bem 1 Mas que todos 
ajudem com sinceridade e boa 
fé. Meia dúzia d'homens, que 
tantos são os dirigentes em acção, 
não podem com um tão pesado 
fardo. Os censores são muitos, 
uns por espirito combativo, ou-
tros por despeito e ainda outros 
por interesse. Mas fazer coisa de 
geito, ninguém I 

Ora queira Deus, não armem 
alguma carrapata, que depois 
tanta lambada levam monar-
chicos como republicanos, ca-
tólicos como protestantes. O es-
trangeiro não nos conhece,. . . 
entra e dá ás cegas. 

Era isto que eu queria dizer 
aos senhores advogados, que vão 
para os tribuna es fazer comicios. 

Arranjem lá a sua vidinha, 
mas com legalidade e patrio-
tismo ! 

Bapt i s ta Loureiro. 

COISAS *E LOISAS 
O Congresso Nacional Co-

mo toda a gente sabe, está 
dividido em grupos de ami-
gos, São os amigos do sr. 
Afonso Costa, os amigos do 
sr. Antonio José e os amigos 
do sr. Camacho. 

Ha ainda os selvagens e 
os independentes, que não 
sendo amigos de ninguém, o 
são, afinal, de toda a gente, 
conforme a ocasião e as cir-
cunstancias. Estes formam 
ainda um grupo de amigos 
São os amigos d e . . . Pe' 
niche. 

Pois, como se todâ esta 
amizade fosse pouca, acaba 
ain4a de organiíar-se um 

outro grupo de amigos. E ' o 
dos amigos da . . China ! 

Cabe ao sr. Hain-Iou Kia, 
distinto engenheiro chinês, a 
gloria da iniciativa da or-
ganização de mais este grupo 
parlamentar. 

0 3 seus fins? 
Disse-os o mesmo sr. 

Hain-Iou Kia a um jorna-
lista : 

« A China tem sido em 
todos os tempos muito pouco 
conhecida da Eur.opa e a 
respeito dela teem-se bor-
dado as maiores fantasias. 
E' preciso restabelecer a 
verdade dos f ac tos . . . 

Pois não podia o sr. Kia 
bater a melhor porta. Os por-
tugueses são uns b a r r a s . . . 
em chine{ices. E a prova 
teve-a a mesmo sr. Kia 
quando, com a maior facili-
dade, organisou em Lisboa o 
seu grupo. 

i Não me tem sido difícil 
— diz o sr. Iou — a organi-
zação desses grupos. O de 
Portugal, entfo. foi organi-
zado com a maior facilidade. 

Pudera nãot O sr. Hain 
sabe lá do que são capazes 
os nossos parlamentares se 
se metem a tratar de nego-
ciou . . . da China ? (Isto é 
sem calembourg, já se sabe..,) 

Depois o profundo conhe-
cimento que os ditos parla-
mentares teem da China, dos 
seus costumes, da sua arte, 
dos seus politicos, são se-
gura garantia de que os es-
forços do sr, Hain serão co-
roados de êxito, Toda aquela 
região, desde a Mandchuria 
ao Thibet, desde o Turkestan 
a Tien-Tsin, lhes é familiar 
— conhecem-na como ás pró-
prias mãos — e com os man. 
darins, incluindo o de Nankin 
e o de Fu-Tchen, são tu cd, 
tu lá. 

Acresce que, graças á Lei 
da Separação, os nossos par-
lamentares se encontram em 
excepcionaes circunstancias 
para tratarem no mesmo pé 
de iguldadade os descenden-
tes de Confúcio e os crentes 
do budhismo. 

A' China fazia-lhe falta o 
grupo de parlamentares por-
tugueses seus amigos e gran-
de serviço lhe prestou o sr. 
Kia remediando essa Idctina, 

João Luso 

S . Depois de escritas 
estas linhas, chega«nos a noti-
cia de que o sr. Kia, que está 
penhorâdissimo pela forma 
Como foi recebido pelos nos-
sos parlamentares, vai tratar 
da formação, no seu país, de 
um grupo de amigos . . . da 

gramatica portuguesa. Em 
Portugal terá esse grupo dois 
delegados, velando um em 
cada camara pelo rigoroso 
cumprimento das regras da 
prosodia e da ortografia. 

Aplaudimos sem reservas 
a iniciativa do sr. Kia. E 1 

precistf levantar a gramatica 
portuguesa do caos a que a 
arrastaram alguns senadores 
e deputados nas salas das 
respectivas secções. 

J. L. 

NOTAS & C 
Dr. J o ã o de D e u s 

O sr. dr. João de Deus, ilustre 
governador civil d'este distrito, 
que partiu para Lisboa no sabado 
á noite, deve regressar amanhã 
a esta cidade. 

B e m l e m b r a d o 

O sr. Armindo Borges da Fon-
toura pediu-nos para lembrarmos 
á Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, a convenien-
cia de mandar colocar junto dos 
principaes monumentos da cida-
de, como a Egreja de Santa Cruz 
e Sé Velha, uns letreiros de ferro 
esmaltado, redigidos em francês 
e inglês, com as indicações neces-
sárias para os tcuristes extranjei-
ros procurarem os encarregados 
de mostrar esses monumentos, 
evitando-se assim, o que tem 
presenciado, que esses touristes, 
a maior parte das vezes desa-
companhados de cicerones, se te* 
nham de Contentar somente com 
a vista exterior dos templos. 

J o r n a e s 

Sob a direção do sr. dr. Miguel 
Braga, tendo como redator prin-
cipal o sr. padre Martins Manso, 
brilhante colaborador d'A Capital, 
saiu no sabado o primeiro nu-
mero do ^Diário de Coimbra. 

Desejamos ao novo colega, 
longos anos de prosperidades. 

— Com estranhesa lemos em 
alguns colegas, a noticia de ter 
passado a direção d'c4 Humani-
dade para o nosso ilustre amigo 
sr. dr. Armando Gonçalves. 

Como não temos recebido QA 
Humanidade, supúnhamos que 
tivesse interrompido a sua pu-
blicação. 

D e s c a n s o s e m a n a l 

Os manipuladores de p io ha 
muito que veem reclamando o des-
canso de 24 horas seguidas e, de 
facto, numa reunião que se rea-
lisou sexta feira no comissariado 
de policia, os industriaes e ope-
rários de padarias assentaram 
nomear uma comissão mixta para 
solicitar da Comissão Municipal 
Administrativa, a modificação do 
artigo i6. J do regulamento do 
descanso, afim do que este co-
mece ás 14 horas de domingo e 
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termine a egual hora de segunda 
feira. 

Se a Camara atender esta re-
clamação ficará a cidade privada 
de pão mole desde domingo de 
manhã até segunda feira à noite. 

Isto não nos parece rasoavel, e 
a Camara, tomando em conside-
ração o pedido dos industriaes e 
dos operários, deve também aten-
der aos interesses dos consumi-
dores. 

Assim o esperamos, 

R e s p o s t a c l a r a 

Ha creaturas com quem não 
se pode nem deve discutir a serio. 
E na redação d'« A Província en-
contra se pelo menos uma crea-
tura que esiá naquele numero, e 
que com tão requintada má fé e 
espirito jesuítico escreveu o suelto 
sob a epigrafe — Está expli-
cado .. 

A creatura fingiu não perceber 
que se tratava simplesmente 
d'uma questão de redação e per-
mitiu se tirar do que escrevemos 
no numero de 26 de março findo, 
uma conclusão forçada. 

Mas para ilucidação dos nossos 
leitores devemos dizer que o 
mesmo espirito de justiça que nos 
levou a censurar a Camara, por 
exemplo, na questão d'aquela 
serventia publica na estrada d'As-
safarge, para não citarmos outros 
factos, foi o mesmo espirito de 
justiça que nos animou a reco-
nhecer nos vereadores da Cama-
ra Municipal de Coimbra, velhos 
republicanos que zelosamente 
teem administrado os rendimen-
tos do município. 

E fique a ereatura sabendo 
que, mesmo depois da sua jesut-
tice, não nos arrependemos de ser 
sempre justos e inparciaes, ainda 
quando apreciamos os nossos 
adversarios. 

Estas qualidades não as possue 
a creatura, bem o sabemos. 

Por isso mesmo é que certa 
gente não se quer parecer nem 
confundir com ele. 

H i í 

Nada ha mais heroico na his-
toria da Democracia do que a 
revolta do povo português contra 
a corrupta monarchia que durante 
tanto tempo tinha aviltado e em-
pobrecido a nação, e contra a 
sua fiel e incondicional aliada, a 
Egreja, essa grande foco de cor-
rupção moral que durante longos 
e cruéis séculos explorou a igno-
rância do povo. Quando, final-
mente, a nação portuguesa, que 

tanto sofrêra, se ergueu contra a 
dinastia de Bragança e a atirou 
para o exilio, o primeiro e inevi-
tável passo que tinha a dar era 
apoderar-se dessa outra cidadela 
da tirania, e reduzi-la á sua justa 
situação de instituição divorciada 
do Estado e sujeita a ele como 
qualquer outra agremiação, quer 
religiosa quer secular, dentro da 
nacionalidade. Como medida de 
legitima defeza nacional, era a 
verdadeira, a única politica a se-
guir. 0 solo português foi du-
rante gerações regado com san-
gue de herejes, scismaticos e in-
fiéis, com o dos gentios e dos 
judeus; se os livres pensadores 
e os radicaes lusitanos que, á 
custa de incríveis sacrifícios, fi-
zeram a Republica em 5 de ou-
tubro de 1910, tivessem deixado 
que a Egreja e os seus ministros 
continuassem a gosar os seus ti-
rânicos e injustos privilégios so-
bre o tesouro publico e sobre a 

1 consciência do cidadão, o novo 
regime teria desservido, não só 
as aspirações, mas a necessidade 
mais imprescindível do genero 
humano. Afastando de si a Egreja 
e separando-se dela, e deixando 
aos atuaes hierofantes, por uma 
generosa e quasi excessiva con-
sideração dos dirigentes, uma 
condicional pensão que lhes ga-
ranta a vida nas funções sacer-

i dotaes e os respetivos emolu-
mentos, os fundadores da Re-
publica Portuguesa procederam 
como verdadeiros estadistas, com 
rapidez, prudência e justa mode-

| ração, tal como á sua prontidão 
era necessário. 

| A Republica Portuguesa não 
; desperdiçou loucamente o seu 

tempo com delongas fabianicas, 
j nem se deteve com meias medi-

das dilatórias, protelando-as 
desnecessária e inutilmente du-
rante quarenta anos de compro-
missos e tergiversações antes de 
arcar com o problema e acabar 
com os abusos que criavam in-
cremento na Egreja e em torno 
dela, como se deu com a Repu-

| blica Francêsa. Os republica-
; nos portugueses, revestindo-se 

de toda a sua coragem, assina-
laram a ratificação do novo re-
gime por um ousado e sensato 
eschema de destituição e alhea-
mento. Esta reforma tão neces-
sária — uma lição para a Ingla-
terra e outras nações — destruiu 
de uma só vez a situação politica 
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— Tatubem nós nos quedamos 
juntos — volveu-lhe a pequena sor-
rindo. — As pobres dão-se bem, 
são amigas. . . — continuou com 
jubilo. 

— E nós também, ora também, 
Rosaria ? 

— Também — respondeu afoita 
a pastora. 

E foram-se ter conta no rebanho, 
que choviam as coimas e as de-
nuncias. 

# 

A esse tempo, no céo alto e la-
vado a estrela d'alva fenecera por 
fim, e o horisonte começava de 
carminar-se ao de leve. Por todo o 
céo em cupula, a luz fresca e viva 
da manhã vibrava harmonias ex-
tranhas que iam despertar tudo: a 
côr da paizagem e a musica dos 
pinhos* castigas de perdizes e ru 

e social da Egreja como orgão j 
dominador moral da nação, e 
implantou o principio de secula-
rização das funções e mais atri-
butos do Estado, Esta, sã poli-
tiça de dar a Cesar as coisas que 
a Cesar pertencem, e deixar a 
cargo de Deus os seus ministros 
e os seus devotos, ha-de einlim 
restituir por completo ao povo 
português o rico patrimonio (con-
sistente em edifícios, obras de 
arte, terras e rendimentos ecle-
siásticos) de que por tanto tempo 
esteve a nação def raudada pela 
indigna cumplicidade do altar e 
do trono. 

Quão acertada foi a reforma, 
suficientemente o indica a raiva 
impotente da Egreja e dos seus 
retrogrados partuiar ios , bem 
como o facto de ter a transfor-
mação operada em Portugal me-
recido a aprovação e o aplauso 
de todos os bons radicoes e con-
victos racionalistas de todo o 
mundo 

A moderação da nova lei evi-
dencia-se pela consideração pri-
mordial de que, se a justiça ti-
vesse sido aplicada com rigor á 
Egreja, logo após a quéda da 
sua aliada, a monarqeia, nem 
uma simples partícula do seu 
antigo patrimonio, nem um ceitil 
dos seus rendimentos estaria 
hoje nas suas mãos. 

Em todo este seu trabalho de 
regeneração, Portugal salvou no-
bremente a sua dignidade nacio-
nal e a sua grandeza por meio 
de uma oportuna e completa la-
vagem das suas cavalariças de 
Augias. Se, no futuro, ele apli-
car esses rendimentos na criação 
de novas escolas, que serão tem-
plos de cultura e aperfeiçoamento 
em que as gerações que surgem 
irão h a u ã r as verdades da scien-
cia, a doutrina da fraternidade 
humana e o dever de pensar li-
vremente e de nobremente viver, 
o país terá por destino uma nova 
carreira de gloria em que se co-
lham os fructos dos campos fer-
teis da paz e do progresso. 

Thornton Heath. abril, 1913. 
William Heaford 
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mor de gente por. moinhos e ata-
lhos. Manhã de verão, serena, tran-
quila, dulcíssima. 

Ia pelo ar um movimento extraor-
dinário de azas — passarada alegre 
que saia agora dos ninhos, e voava 
a matar a sede á borda das ribei-
ras, andorinhas que deixavam as 
suas casinbolas em reconcavos de 
rocha e tornavam para hortejos 
convizinhos onde a vegetação era 
mais rica de seiva e mais fácil a 
presa dos insetos, perdizes gralha-
doras que iam de monte a monte, 
tordos, poupas, melros. Nos vi-
nhedos das encostas, por entre os 
renques verdejantes, gpnte' em 
mangas de camiza ia fazendo as 
vindimas. Pelos caminhos, em tor-
cicolos, viam-se os que desciam 
aos moinhos, trazendo machos 
carregados de taleigas, e berrando» 
lhes cada chó! que se ouvia na outra 
ladeira. Já nas povoações próximas 
sinos chamavam para a missa 
d'alva ou tocavam a Ave-Marias. 

Nas quintas e casaes fumegavam 
os tetos, dizendo horas de almoço. 
De modo que o sol rompeu, solene 
e triunfante no céo imaculado, en* 
controu muita vida pelos campos» 
todç a natureza acordada para a 

Complo t de C o i m b r a — Ter-
minou ontem, cerca das 9 horas da 
noite, o julgamento do complot de 
Coimbra, que durou 11 dias. 

Foram condenados em 2 anos de 

labuta interminável do dia. Numa 
clareira elevada, dominando o rio e 
um trecho de paizagem para sul, 
tíoham-se sentado os dois pastores 
e continuavan^a conversa. 

Ao pastor parecia -lhe agora mais 
bonita a pequena amiga, com a sua 
côr trigueira levemente palida desde 
que tivera as maleitas. Não se lem-
brava com que santa que ele tinha 
visto se lhe parecia agora a Ro-
saria. . . 

— Mas o cabelo assim cortado... 
— disse com magua, mirando-lhe a 
cabeça nua e passando a mão pela 
d'ele — é que te não fica bem I 

« Melhor fôra que lhe tivessem 
deixado as tranças! Negras, de 
mais a mais, que era como ele 
gostava. . . » 

— Promessa da mãe se eu me-
lhorasse — èxplicou a Rosaria — 
Lembranças... A gente quando 
está a f l i t a Q u a n d o está 
aflita... . —- repetiu como um éco o 
pequeno. E depois, amuado.* — 
Se te promete os olhos . . . 

A rapariga fltou-o, espantada. 
— . . é porque t'os tirava ! — 

concluiu convicto. 
Houve um momento de silencio, 

em que o Qonçalo se pôz a esca-

prisão maior celular e tres anos de 
degredo em possessão de 2." classe, 
os reus Costa Alemão, estudante, 
dr. Cruz Amante, medico, Mário 
Pessoa, estudante militar, dr. Sousa 
Bôxo, advogado e Nuuo de Matos, 
estudante, todos ausentes. 

Foram condenados em 20 meses 
de prisão correcional e 3 meses de 
multa a 100 reis por dia, os reus 
Pompeu Moreira, farmacêutico, Cos-
ta Pinto, comerciante, Antonio Ma-
ril, ex-cabo de policia; a 15 me-
ses de prisão correcional e 2 meses 
de multa a 100 reis por dia, o reu 
Eusébio Soares, estudante, seudo-
lhes levada em cm la a prisão so-
frida, pelo que foram restituídos á 
liberdade. 

Os restantes, uns ausentes outros 
presentes, em numero ie 26, foram 
absolvidos. 

A sentença foi recebida pelo au-
ditorio com palmas e vivas á Be-
publica, mas a opinião publica 
achou injustas algumas absolvições. 

P a s s e i o fluvial — 0 passeio 
fluvial que se realisou no domingo 
a Montemor - o - Velho, promovido 
pelo «Sport-Club Conimbricense» 
decorreu muito animado e a rece-
pção que o povo daquela vila tez 
aos excursionistas foi acolhedora e 
carinhosa. 

A' direcção do Sport agradece-
mos o convite amavel que nos di-
rigiu. 

P a r t i c i p a ç ã o — Isilda Dias da 
Silva, residente na rua dos Milita-
res, apresentou no comissariado de 
policia, uma participação contra 
Françisco Pio, residente nos Pala-
cios Confusos, porque tendo-o cen-
surado por ele bater brutalmente 
em dois cães quando passava na 
rua dos Grilos e se dirigia a casa 
de Arminda Cruz, residente na 
mesma tua, ele a seguiu e, intro-
duzindo-se audaciosamente na re 
ferida casa, a socou brutalmente. 

T e s o u r a r i a d a Un ive r s ida -
d e — Tendo sido promulgada uuia 
lei determinando que os tesoureiros 
das Universidades vençam apenas, 
como remuneração dos seus cargos, 
a percentagem de 1 % s°bre a ar-
recadação das receitas, foram con 
vidados os candidatos admitidos ao 
concurso para provimento do logar 
de tesoureiro da Universidade de 
Coimbra a declarar, no praso de 8 
dias, se manteem as suas petições. 

I n c ê n d i o — Na segunda feira, 
cerca das 3 horas da tarde, mani-
festou-se incêndio na estufa da 
rouparia do Hospital dos Lazaros, 
queimando se grande porção de 
roupa que ali se encontrava. 

Compareceu o material das duas 
corporações de bombeiros que não 
chegaram a prestar serviço por o 
incêndio ter sido debelado pelo 
pessoal do hospital. 

var o chão com uma pedra, e a 
Rosaria a torcer um fio saliente do 
seu vestido grosseiro. Ouviam-se as 
ovelhas chocalhando nas pastagens, 
la a passar na rodeira, longe, um 
carro que chiava, com uvas, para 
algum lagar. 

— Não fahs Rosaria ? — per-
guntou o pastor sem levantar os 
olhos para ela. 

— Também t u . . . — começou 
com medo a pequena, — logo te 
zangas! Olhem a lembrança dos 
olhos! Se a mãe fazia isso, credo I 
— E depois animando-se : 

— Já foste á Senhora dos Re-
medios ? 

O Gonçalo fez sinal que não 
tinha ido: 

— Pois foi lá que deixámos as 
tranças, eu mais a mãe. Num prego 
ao lado do altar, um lacinho verde 
nas pontas. Ficou lindo. 

0 pastor teve ura movimento de 
enfado, não lhe agradou a con-
versa. E para acabar com ela: 

— Que emfim como melhoraste... 
fez que concordava, pondo o bilro 
a girar. — Olha como dança . . . — 
E depois, mais pensativo, batendo 
com o bilro nos dentes: 

— Que is vezes as protnessftf 

T e a t r o da T r i n d a d e — Aten 
dendo ao bom acolhimento que o 
povo conimbricense tem dispensado 
a este teatro, a empresa leva hoje 
em homenagem á cidade de Coim-
bra e em beneficio do atôrtH Gar-
rido e do pooto da companhia Mi-
guel d'Araujo, a notável opereta 
extraída do romance de Julio Diniz 
As Pupilas do Sr. Reitor, agra-
decendo os beneficiados toda a pro-
teção que o publico em geral lhes 
possa dispensar. 

Com u m a t a q u e — Quando 
na segunda-feira teutava embarcar 
para Lisboa com destino ao Brazil, 
foi acometido por um ataque João 
Batista Lavrador, natural de Mira, 
sendo conduzido ao Hospital da 
Universidade onde ficou em trata-
mento. 

Nos bolsos foi lhe encontrada a 
quantia de 3)5360 reis e, no seio, 
uma bolsa contendo 200000 reis em 
notas, o passaporte e o bilhete de 
passagem. 

B e n s d a m i t r a — No domingo 
efecluou-se no salão de jantar do 
antigo paço episcopal desta cidade, 
o leilão das pratas que pertenceram 
á mitra e que o insigne artista sr. 
Antonio Augusto Gonçalves não jul-
gou dignas de figurar no * Mu-
seu Machado de Castro» de que é 
ilustre director. 

Na praça compareceram muitos 
comerciantes de Lisboa e Porto que 
disputaram á valentona alguns obje-
tos. 

Alem das pratas foi vendida a 
mobilia da casa de jantar, composta 
duma enorme mêsa, dezoito cadeiras 
de couro, um trinchante, seis apa-
radores, sete galerias, quatro jar-
dineiras, um lustre e uma alcatifa, 
tudo por i:500#5u0 reis, ao conhe-
cido marceneiro d'esta cidade sr. 
Antonio Marques. Foram vendidas 
por 1000000 reis oito cadeiras. 

No proximo domingo contiuua o 
leilão, ao meio dia. 

U n i v e r s i d a d e P o p u l a r — 
Com numerosas projeções lumino-
sas, realisa-se hoje, pelas 8 V» horas 
da noite, no salão do « Montepio Co-
nimbiicense Martins de Carvalho », 
a penúltima lição do curso de His-
toria Patria, pelo nosso presado 
amigo sr. Augusto Casimiro. 

A entrada é publica' 

P e l a F i g u e i r a — A Associação 
Comercial da Figueira da Foz ofi-
ciou ao sr ministro do fomento 
agradecendo o ter sido ali estabele-
cida uma secção agronómica e pe-
dindo que seja ordenada a imedia-
ta pintura das pontes sobre o Mon-
dego em frente daquela cidade. 

\ U l t i m a hora—Encontra-se em 
Coimbra, o sr. ministro da guerra, 
major João Pereira Bastos. 

Os nossos cumprimentos. 

pouco fazem. . . — E interrom-
pa ndo: Sabes quem fez este 
bilro ? 

— Foste tu, aposto! 
Bateu no peito e fez com a ca-

beça que sim, mostrando-lh'o or-
gulhoso — « que visse os tornea-
dos ». Depois continuou : 

— Vae uma pessoa andando e 
os santos não se importam. Ora, 
santos! — Olha a minha Joaquina, 
tu não conheceste. A gente bem 
resou e bem promessas fez, mas 
ela foi-se. 

E pondo-se de joelhos, começou 
a procurar pelo rebanho, 

— Aquela ovelha, a branp não 
vês? A que se vae agora deitar... 
Pois era p'ra Nossa Senhora, re-
para que é a melhor. 

— E deitando-se para traz. — 
Lá anda ela a pastar! — concluiu 
desalentado. 

— Mas tinha de ser — volveu lhe 
triste a Rosaria, — que as promes-
sas sempre fazem, lá isso. 

E convicta, a pequena contou 
casos acontecidos para convencer o 
Gonçalo de que sempre valiam as 
promessas. 

(Cotitinu<»). 
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T a x a s de c o n v e r s ã o — Até 
nova ordem vigoram as seguintes 
taxas de conversão de vales pos-
taes internacionaes: franco, 207 
reis; marco, 255 reis; corôa, 216 
reis; dinheiro sterlino, 46 Vs Po r 

mil reis. 

P r e s o s — Foram capturados 
João Ventura, cocheiro, sem resi-
dência certa, e Fernando Berardo, 
aprendiz de serralheiro, residente 
no beco da Carqueja, por proferi-
rem palavras obscenas na via pu-
blica. 

T r i b u n a l de Co imbra — Dis-
tribuição em 17 do corrente: 

Ao escrivão do oficio, sr. 
Almeida Campos — Acção eivei de 
processo ordinário, requerida por 
Manuel Lopes de Quadros, resi-
dente nesta cidade, contra Clemen-
tina Ana de Jesus e outros, resi-
dentes á Cruz de Celas; execução 
hipotecaria requerida pelas firmas 
comercíaes desta cidade Bodrigues 
& C.a e Mário Paes Martins dos 
Santos, contra João dos Santos e 
mulher, residentes na Vendinha, 
comarca de Penacova. 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr. 
Faria — Apelação vinda do''juizo 
de paz do distrito da Sé Nova desta 
cidade, era que é apelante Maria 
Machado e apelado Alberto Viana, 
ambos residentes nesta cidade. 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. Ca-
listo — Execução hipotecaria re-
querida por Francisca Maria Bento, 
residente nesta cidade, contra Fran-
cisco Maria dos Santos, residente 
em Brasfemes. 

Ao escrivão do 4.° oficio, sr. 
Freitas Campos — Falência de Luiz 
Augusto Ferreira & Filhos, apre-
sentada pelo socio da firma, Luiz 
Augusto Ferreira, desta cidade; 
emancipação requerida por Simão 
Francisco em favor de seu filho 
Antonio Francisco, ambos residen 
tes no Casal das Rosas; acção es-
pecial de pequenas dividas reque-
rida por Francisco Ferreira Ca-
mões. residente nesta cidade, con-
tra Manuel da Costa, residente 
á Casa do Sal. 

Distribuição de ante-ontem: — 
Ao escrivão do 3.° oficio, sr. Bocha 
Calisto — Cai ta precatória vimla da 
comarca de Lisboa, para inquirição 
de testemunhas, extraída da acção 
de investigação de paternidade que 
Palmira Ribeiro dos Santos move 
contra os filhos de Estevam de 
Vasconcelos. 

Ao escrivão (do 3.° oficio, sr. 
Perdigão — JusRfic;ição avulsa para 
habilitação de herdeiros, requerida 
por D. Maria Benta Ferreira e ou 
tros, dos Salgueirinhos, comarca 
de Vinhaes. 

— Está de serviço durante a 
semana corrente, o escrivão do 1° 
oficio, sr. Almeida Campos. 

C a u s a s o r imes—No corrente 
trimestre, serão julgadas no tribu-
nal desta comarca, as seguintes 
causas crimes: 

— Beu — Ernesto Agostinho, al-
quilador, desta cidade, acusado de 
tentativa de homicídio. Julgamento 
em 28 do corrente. Advogado dr. 
Antonio Leitão. 

— Reu — O Jornal de Coimbra, 
acusado de abuso de liberdade de 
imprensa por D. Genoveva Fontes. 
Julgamento em 30 do corrente 
Advogados drs. Antonio Macieira e 
Antonio Leitão. 

— Reu — José Roque, empre-
gado do gabinete de microbiologia 
da Universidade de Coimbra, acu-
sado do crime de furto. Julgamento 
no dia 2 do proximo mês de maio. 
Advogado dr. Fernando Lopes. 

(j 
A r r e n d a m e n t o — Mediante ar-

rendamento, acaba de ser cedida à 
Misericórdia de Tentúgal, a extinta 
casa congreganista daquela locali-
dade, a fim de nela ser instalado o 
hospital a cargo da citada institui* 
ç9o. 

O bem nâo se conhece seflao 
depois que se perde. 

Nfio se pode conceber uma 
dêr sem a sentir» 

ANUNCIO 
i . * p u b l i c a ç ã o 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto correm éditos 
de 3o dias que começam na-
quele em que se publicar o 
respectivo 2.° e ultimo anuncio 
a citar o Doutor Francisco 
Afra de Sousa e Vasconcelos, 
casado, proprietário, que resi-
diu em Castelo Branco, e 
agora em parte incerta da ci-
dade de Lisboa, onde residiu 
no Rocio, numero quarenta e 
dois, para, na 2.* audiência 
ordinaria do referido tribunal 
do comercio d'esta comarca 
de Coimbra, findo aquele pra-
so dos éditos, ver acusar a ci-
tação, e, então, lhe ficará assi-
nada a terceira audiência, pa-
ra, conforme o preceituado no 
§ i.° do artigo 345 do Cod. 
Proc. Civil, deduzir por em-
bargos qualquer oposição que 
tiver a fazer com respeito á 
habilitação que Piedade Gomes 
da Costa Alemão, viuva de 
Frutuoso da Gosta Alemão, 
da cidade de Coimbra, e como 
cabeça de casal no inventario 
que se procedeu por obito 
d'este seu marido, deduz, por 
apenso á respetiva ação co-
mercial por letras que o dito 
Frutuoso da Costa Alemão 
movia ao mencionado citando 
Doutor Francisco Afra de 
Sousa e Vasconcelos e esposa 
Dona Maria da Luz Pimentel 
Osorio também proprietária, 
residente em Perovizeu, da 
comarca do Fundão, afim de 
serem julgados habilitados co-
mo herdeiros d'aquele primi-
tivo autor, a sua viuva — 
aquela requerente Piedade 
Gomes da Gosta Alemão, ins-
tituída por disposição testa-
mentaria, e os filhos d'ele — 
Frutuoso da Costa Alemão, 
solteiro, maior, residente em 
Africa, Anibal da Gosta Ale-
mão, casado, residente na ci-
dade da Figueira da Foz, Pe-
dro da Costa Alemão, solteiro, 
menor, com residencia na ci-
dade de Coimbra, na compa-
nhia da mesma requerente, 
que como mãe, o representa, 
que, indicados como herdeiros 
no falado inventario e devida-
mente, ahi citados, nenhum 
impugnou a sua legitimidade 
ou a dos outros, e, como taes, 
e assim, como autores naquela 
ação comercial, proseguirem 
os termos d'esta. Aquelas au-
diências ordinarias do tribunal 
do comercio nesta comarca 
de Coimbra costumam fazer-se 
no tribunal judicial d'esta ci-
dade, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho á Pra-
ça Oito de Maio, pelas onze 
horas da manhã, ás segundas 
e quintas feiras. 

Coimbra, 18 d'abril de 1913. 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito — Presidente do 
tribunal do Comercio 

Ol ive i ra P i r e s . 

REGIMENTO DE INFANTARIA N.°23 
A N U N C I O 

O conselho administrativo 
faz publico que no dia 6 de 
maio proximo, por 12 horas, 
procederá, na sala das suas 
sessões á arrematação em has-
ta publica das lavaduras e de-
tríctos dos ranchos d'este re-
gimento pelo tempo que de-
correr desde 1 de julho de 
1913 a 3o de junho de 1914. 

As propostas em papel se-
í lado, serão apresentadas em 
! carta fechada ao Ex.m0 Presi-
j dente do conselho administra-
; tivo até á hora marcada para 

o concurso, indicando o maior 
preço oferecido pelas lavadu-
ras que diariamente produzi-
rem os referidos ranchos, que 
servirá de base para a licitação 
verbal. 

A caução provisoria para 
ser admitido ao concurso é 
de quatro escudos ( 4 & 0 0 0 ) . O 

caderno de encargos e o re-
gulamento para a formação 
de contractos em matéria de 
administração militar podem 
ser examinados na secretaria 
do conselho, onde se darão 
todos os esclarecimentos que 
os concorrentes desejarem, 
das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Abril de 1913. 

O secretario do conselho administrativo, 

Domingos da Ponte e Sousa 

Capitfto do 23 

âlberto Pita d Oliveira 
Solicitador 

Cobrança de dividas! 
v v v v v w v 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comercíaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO' 1*1 A B. da Sofia 123 

RESIDENCIA: Estrada do Lisbo. 
SANTA OLARA 

LOtJ lS F O l í T A l N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Pari8 

Boa Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
âs m a r c a s , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

TRESPASSA-SE 

UMA mercearia bem afre-
guezada, em bom lo-

cal e com casa de habitação. 
Quem pretender pode diri-

gir-ae a 

Atratísfo d a o u n h a 

Praça do Comercio 

ALVIÇARAS 
DAM-SE a quem der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de predra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

R u a dos Cout inhos , n.° 3 2 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. . 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Regimento de infantaria n.° 23 
ANUNCIO 

O conselho administrativo 
faz publico que no dia 6 de 
maio proximo por i 3 horas 
procederá na sala * das suas 
sessões á arrematação em 
hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes 
deste regimento pelo tempo 
que decorrer desde i de julho 
de 1913 a 3o de julho de 1914. 

As propostas feitas em pa-
pel selado serão apresentadas 
em carta fechada ao Ex"10 Pre-
sidente do conselho adminis-
trativo até á hora marcada 
para o concurso, com indica-
ção do maior preço oferecido 
pelo estrume que diariamente 
produzir cada solipede pre-
sente no Quartel, que servirá 
de base para a licitação ver-
bal, 

A caução provisoria para 
ser admitido ao concurso é 
de quatro escudos (4®ooo). O 
caderno de encargos e o regu-
lamento para a formação de 
contractos em matéria de 
administração militar podem 
ser examinados na secretaria 
do conselho onde se darão 
todos os esclarecimentos que 
os Concorrentes desejarem 
desde as 11 ás 15 horas, 

Quartel em Coimbra, 20 
de Abril de 1913. 

O secre ta r io do conselho adminis t ra t ivo , 

Domittgof da Ponte e Sousa 
Capitão do 23 

Francisco H. Pimentel 
SOLICITADOR 

Bua da Sofia, 70-2.° 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Lonii 
Fontalne e B. J. de Kerslvet. — R. Fer-
reiraBorges, 1. 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

R. de Fisconde da Luz, 42-1.° 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e ^brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc. etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

M Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

CAIXEIRO 
DRECISA-SE um com mui-

ta pratica na 

M e r c e a r i a A v e n i d a 

Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em t85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 
tiga Rua 4» Louça , 

ao* 

Serviço da Republica 

E D I T A L 
A comissão administradora dos 

bens das egrejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 27 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopal 
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, d'alguns bens que per-
tenceram á mitra, os quae* serão 
eqtregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 23 de abril de 1913. 

O Vice-presidente , 

D, José Ribeirq, 



Vermes intestinaes nas 
oreanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
br igas . 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. í WfJcaz Até hoie conhecido, 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Ultimas publicações d'eata oasa ' 

«A organisação e competencia dos t r i b u t a s de just iça 
portuguêses > — Ur. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal P o . t a g o ê s » — D r . Caeiro da Mata. 
«Constituição Politica da Republica Portaguêsa» —- (Co 

mentar io j — Dr. Marnoco e Sousa. 

INSTRUÇÃO NACIONAL 

ftovidadea literários 

— Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — M<tou«;l Eugénio Massa 
- O r l a n d o M a r ç a l 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resul tados: 

B a r b a e s p e s s a , , 

c a b e l o f o r t e e 

juveni l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E I 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminbo de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons apgsentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e s o n s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Õnlíersal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 
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ATRIBUNA 
B l - S E M A N A R I O — O R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

t»i 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a t o r - D r . Julio Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 35 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E IV.' 8 5 6 

Preços de ass inaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Capacidade intelectual 
da mulher 

A'parte os egipcios, que cha-
mavam á esposa a «soberana da 
casa» e que recomendavam nos 
seus velhos preceitos, o amor 
conjugal, a alegria da familia, a 
ternura e o auxilio do marido 
«em todos os dias da vida», (Pa-
pyros) de Prisse, 2:200 anos a. 
ch.); á parte ainda os assírios 
que, em feiras anuaes, segundo 
diz Herodoto, vendiam as filhas 
mais bonitas para dotar as mais 
feias, exigindo, comtudo, dos 
pretendentes, condições para as 
poderem alimentar e alojar, e 
cujo codigo parece estatuir.mes-
mo a supremacia da mulher, 
quando castiga mais violenta-
mente o filho que insulta sua 
mãe do que aquele que difama o 
pae — á parte esses dois povos, 
dizia eu, quasi toda a antiguida-
de nos apresenta a mulher sub-
metida ao dominio absoluto do 
homem. 

Entre os israelitas, Salomao 
ainda faz a apologia da «mulher 
forte» mas pelo «seu valor in-
calculável para o marido ». 

Na índia, as leis de Manou 
prescreviam-lhe uma eterna sub-
missão ao pae, ao marido ou á 
familia deste: «Uma menina, 
uma rapariga, uma mulher, nun-
ca devem fazer nada segundo a 
própria vontade* mesmo em 
casa». 

0 chinez vai até ao ponto de 
se desembaraçar das filhas pelo 
abandono e pelo infanticídio, e 
de subordinar a viuva ao filho 
mais velho. 

Na Grécia, até mesmo em 
Athenas, a mulher devia ao ma-
rido uma obediencia cega e, a 
não ser a voz de Xenophonte^ 
que a proclama «a rainha de 
sua casa, usando do seu poder 
para honrar aqueles que o me-
recem e para reprimir ou casti-
gar aqueles que tornam a sua 
severidade necessaria». (Eco-
nomica, cap, IX), os filosofos 
não se fatigaram muito a sua-
vizar-lhe a , situação subalter-
na que a sociedade lhe impu-
nha. Sócrates concedeu-lhe a 
eguaklade moral, mas conside-
rando-a inferior sob outros pon-
tos de vista. Aristóteles, cote-
jando-a com o escravo, reconhe-
ceu-lhe uma vontade, mas exer-
cendo-se debaixo d'ordens. 

Houve mulheres célebres, como 
Aspesia, mas essas eram geral-
mente libertinas. A própria poe-
tisa Sapho não foi poupada pela 
tradição. Hypathia, matematica 
e filosofa, morreu ás mãos dos 
a t h e n i e n s e s , 

Até aqui reconheceu - se na 
antiguidade uma grande tenden-
cia para confiar á mulher o go-
verno da casa, mas contesta-se-
lhe a liberdade, ou dispensa-se-
Ihe apenas sob a forma duma 
concessão do marido. 

A matrona romana, sem em-
bargo do pátrio poder, aparece 
já envolta duma certa considera-
ção que a aproxima do homem: 
as lagrimas de Veluria, a auste-
ridade de Cornelia e o punhal 
de Lucrécia reivindicam já, pela 
elevação patriótica do sentimen-
to, a simpatia que as leis, san-
cionando o direito da força, se 
não davam pressa em lhes con-
ferir. Porem, durante muito 
tempo, a mulher ficará não sim-
plesmente ligada, mas verdadei-
ramente atada de pès e mãos 
aos trabalhos domésticos. 

Na Grécia, as irmãs de Ale-
xandre Magno e em Roma, a es-
posa, a irmã e a filha de Augusto 
(Plutarco) faziam os vestuários 
dos imperadores. 

O apostolo S. Paulo aconse-
lhava os seus discípulos, a que 
ensinassem as velhas a uma santa 
modéstia, a não serem maledi-
centes, o que prova que já então 
se lhes atribuía a pécha da lín-
gua comprida, a darem boas ins-
truções ás raparigas, ensinando-
lhes a « serem ligadas aos seus 
ménages, boas, submissas a seus 
maridos». 

Durante a edade-média, nos 
sermões e nos fabhaux « não se 
lhes reconhecia senão faltas, e 
atribuia-se-lhes as peores de to-
das, as faltas dos fracos: o espi-
rito de cilada e a perfídia » 
(Oct. Gréard). Entendia-se que 
a mulher «é um ser inferior 
cuja alma não pesa na balança 
de Deus o mesmo peso que a do 
homem». Em 525, no concilio 
de Mâcon, segundo refere Gre-
gorio de Tours, houve um bispo 
que dizia que a mulher não podia 
ser considerada como fazendo 
parte da especie humana ; mas 
que ele se rendeu ás razões dos 
outros bispos. 

No século XIV, um juriscon-
sulto italiano, François de Ban-
barino, dizia que não se devia 
ensinar as raparigas a lêr, mas 
simplesmente os trabalhos ma-
nuaes, que são, afinal, o que os 
gregos repudiavam como sendo 
indigno dum cidadão. 

As próprias abadessas dos 
conventos mal sabiam ler e es-
crever latim, a lingtia usual que 

só lhes servia para comunicarem 
um saber exclusivamente reli-
gioso. Heloísa e Soror Mariana 
foram raras excepções. Joana 
d'Arc não sabia ler nem escre-
ver. 

A lei salica, com que os bar-
baros se governavam, consagrou 
nas altas esferas, essa humilde 
condição da mulher. 

Nos últimos séculos da idade 
media a cavalaria organisa-se, 
mas é ainda a velha e não a 
nova cavalaria: Ela bate-se com 
bravura jogando galhardamente 
a vida nas justas e nos torneios, 
com o desprendimento de quem 
hoje atira uma rosa numa bata-
lha de flores, mas é pela honra, 
pela dignidade e pela religião, 
antes que pelas damas; ela servi-
rá de tema ao romantismo, a lite-
ratura da emoção e do amor, a 
escola que sagrou os maiores 
escritores do mundo, mais pelo 
sopro místico que a animava e 
pelo que a arte lhe juntou do 
que pelos factos de que o tempo 
foi testemunha. 

Abilio Barreiro 

- i r 

COISAS A LOISAS 
Terminou na terça feira, 

pela condenação de oito reus 
e pela absolvição de vinte e 
seis, o julgamento dos indi-
víduos acusados de haverem 
tomado parte no complot de 
Coimbra. 

Cremos que o veredictum 
do venerando tribunal a to-
dos deve ter deixado satis-
feitos. Se a alguém ele con-
trariou, foi á senhora du-
queza de Bedford, que o 
mundo oficial portuguez ain-
da ha pouco recebeu com bem 
escusados requintes de gen-
tileza, a que a fidalga britâ-
nica correspondeu pespegan-
do-nos com os pratos na 
cara. 

Mais feliz que a sr.a Ra-
tazzi, a quem a pena incle-
mente, mas justa, de Camilo 
Castelo Branco fez pagar ca-
ro a petulancia com que se 
permitiu dizer as coisas 
mais estravagantes a nosso 
respeito, num livro cujo ti-
tulo ficou celebre pela tra-
dução pitoresca que lhe deu 

o grande escritor — a sr.a 

Adelina Bedford afirmou em 
Inglaterra que os juizes por-
tugueses encarregados de 
julgarem os conspiradores 
vão receber do governo ins-
truções acerca da sentença a 
dar aos reus. 

A sentença do tribunsl de 
Santa Teresa não deixará 
de Cara á banda a madame 

inglesa (acima de tudo é 
preciso manter a inflexibili-
dade britanica); mas colo-
ca a neste terrível dilema: 
ou a sr.a Adelina confessa 
que caluniou ao acusar os 
juizes de tão montruosa 
subserviência, ou terá de di-
zer que a intervenção do 
poder executivo nas decisões 
do judicial apenas visa a tor-
na-las quanto possivel sua-
ves. 

Convém recordar, para se 
avaliar da ferocidade dos tri-
bunaes marciaes portugue-
ses, que um dos reus agora 
absolvidos, ao descobrir-se o 
complot de Coimbra, tinha 
já fugido para S Martinho 
da Cortiça. Lá o foi encon-
trar, escondido debaixo de 
umas medas de palha, a po-
licia, que o trouxe para esta 
cidade. Solto pouco depois, 
mal recuperou a liberdade, 
tornou a fugir, desta vez 
para a estranja, onde esperou 
socegadamente o julgamento. 

Pois apesar de todas estas 
peripecias, bem pouco de 
modo a provarem a sua ino-
cência, o tribunal tanto se 
esforçou por apurar a ver-
dade que acabou por absol-
ver o reu, o que não dá a 
ninguém o direito de julgar 
que o mesmo tribunal, para 
ser bom, deixou de ser justo, 
E aqui está um dos motivos 
porque nós somos contra a 
anistia antes de terminados 
os julgamentos, A ela, que é 
quasi sempre deprimente, 
preferimos a justiça, que já-
mais deixa de ser repara-
dora. 

O tribunal de Santa Te-
resa foi humano sem deixar 
de ser justo. Até um dos 
reus, que ha muitos anos 
anda fazendo tirocínio para 
penitenciário, lá tem final-
mente reservado o logar que 
lhe pertence por direito de 
conquista. Com esta dife-
rença apenas: é que, em 
vez de para lá ir como as-
sassino, entrará lá, triunfal-
mente, e se quiser como He-
rói com h grande. 

O que resta apurar é o 
numero dos indivíduos ago-
ra absolvidos, qne amanhã, 
se se restaurasse a monar-
quia, iriam pedir, já não a 
indeminização do seu martí-
rio, mas a paga dos seus ser-
viços ao regimen dos adean* 
tamentos, como seus autênti-
cos paladinos . , 

João Luso 

H ( 
D e s o a r a d o 

O alcaiote diz mal da Repu-
blica. E a Republica sustenta-o 
num logar para que não tem com-
petência como a monarquia o 
sustentou nas obras publicas I 

E depois, outras pessoas que o 
desconhecem e para se dar ares 
de grande autoridade, diz-se re-
publicano historico, com praça 
assente no antigo Centro José 
Falcão antes de 5 d'outubro, 
quando, afinal, não passa d'um 
adesivo autentico em que não se 
deve depositar confiança, 

Sempre descarado, o desgra-
çadinho. 

Te D e u m l a u d a m o s 

Segundo lemos no nosso co-
lega Gaveta de Coimbra, que 
anda sempre bem informado des-
tes acontecimentos, os talassas e 
as canastras mandaram resar uma 
missa na sé catedral, em ação 
de graças pela absolvição dos in-
divíduos que faziam parte do 
complot monárquico de Coimbra. 

Comovente e . . . ridículo 
Por 26 absolvições um te-Deum! 

O que farão eles, se a *Beatr\\ 
chega a casar ? 

Mas não casa, porque é velha, 
feia e pretenciosa. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Amigo que não presta, e faca 
que não corta, — que se percam 
pouco importa. 

A ventura é a saúde da alma, 
E1 por isso que a alma sempre 
está doente. 

Dialogo entre um medico e um 
doente que não passa por ser 
das pessoas mais aceiadas: 

— Os banhos que estou to-
mando, doutor, não me fazem 
bem algum. Devo continuar com 
eles ? 

— De certo. 
— Mas como não obtenho re-

sultado, parecia-me. . . 
— Perdão, meu caro; os ba-

nhos dão sempre resultado: — 
lavam. 

FESTAS OA CIDADE 
A Comissão dos festejos da 

cidade no Bairro Alto, enviou 
um oficio á Camara Municipal, 
pedindo o seu auxilio. 

A Camara que já contribuiu 
para as festa da cidade com a 
quantia de 3oo escudos, resol-
veu fazer-lhe ò possivel des-
conto nos fornecimentos da 
agua e gaz que lhe fizer, o 
que fará a todas as outras co-
missões, e para a substituição 
dos candieiros da iluminação 
publica por lustres ou serpen-
tinas, fornecerá o material que 
tiver disponível. 

O Chefe da repartição do 



IV TRIBU1Â Coimbra, 7 de Junho 

R e u n i ã o — Deve reunir no pro-
ximo mês de maio nesta cidade, o 
curso do 5." suo jurídico %le 1903. 

0 referido curso assistirá a tras-
ladação dos restos mortaes de um an-
tigo condiscípulo, Benjamin Nobre, 
sepultado no cemitério da Concbada, 
para o mausoléu que mandou cons-
truir e que está sendo executado 
pelo nosso correligionário sr Fian-
cisco Antonio dos Santos, Filho. 

D e s r e s p e i t o à a u t o r i d a d e — 
Por ter dirigido insultos e ameaças 
ao guarda n.° 61 que se encou-
trava de guarda á porta da 2 a es-
quadra, foi preso o desordeiro J jsé 
dos Santos Brito, o 'Pichata, com 
longo cadastro na polícia. 

Mar ido q u e s e v i n g a — Foi 
preso Antonio Batista, casado, de 
38 anos, residente em Paradela, 
concelho de Penacova, pelo facto de 
na quarta feira, encontran Jo-se na 
feira dos 23 com seu irmão Joa-
quim Batista, solteiro, resiJente no 
logar da Aveltira, o agrediu com 
uma pedra, produzindo lhe vários 
ferimentos. 

O motivo da agressão foi o Joa-
quim ter mantido relações com a 
mulher de seu irmão, quando este 
se encontrava ausente no Brazil. 

C a r n e s — A Comissão Muni-
cipal Administrativa resolveu na sua 
sessão de quinta feira, entender-se 
com a Companhia de carnes con-
geladas, de Lisboa, de maneira a 
estabtlecer-se a venda de carne 
congelada nos dois talhos munici-
paes da Praça do Comercio e rua 
Borges Carneiro, para os quaes não 
houve arrendatarios na praça que 
ha pouco tempo se realisou nos 
Paços do Concelho. 

A Camara, se tal conseguir, pres-
tará um incalculável serviço aos 
munícipes, fornecendo-lhe carne de 
primeira qualidade e barata. 

E, agora, apesar da galegada es-
túpida e injusta que a creatura 
que nós sabemos, esguichou no 
orgão do evolucionismo da rua do 
Poço, não podemos deixar de lou-
var a Camara pela sua resolução. 

D e s c a n s o s e m a n a l — Antes 
da sessão de quinta-feira, a Ca-
mara Municipal recebeu uma co-
missão dos industriaes de padarias 
e Associação de Classe dos Mani 
puladores de Pão, que lhe solicitou 
a modificação do regulamento do 
descanso semanal no sentido que 
indicamos uo ultimo numero; 

A camara respondeu que ficava 
inteirada sobre o pedido e que re-
solveria o assunto como fôr de justi-
ça e em harmonia com os interes-
ses de todos, industriaes, operários 
e consumidores. 

T i ro Nac iona l — No domingo 
ultimo, compareceram un carreira 
de tiro, 2o atiradores civis e uma 
praça licenciada , consumindo - se 
340 cartuchos dos quaes 80 foram 
pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões foram: a 100 outros, 
o sr. Eduardo do Espirito Santo 
que fez uma sessão de 37 pontos; 
a 2U0 metros, o sr. João Pereira 
Dias que fez uma sessão de 34 
pontos; a 300 metros, o sr. Manuel 
Nunes Ferreira que fez uma sessão 
de 30 pontos; nas sessões de tiro 
livre, os srs. Albino Amado Fer-
reira e Ismael Teixeira de Sá que 
fizeram cada um, 60 pontos numa 
só sessão. 

Passou á l . a classe o sr. Antonio 
Rodrigues Carrilo, e à 2.a, o sr. 
Acácio Xavier. 

Amanhã não ba instrução de 
tiro. 

A v e n ç a s — A Comissão Muni-
cipal Administrativa defenu ua 
quinta feira, sessenta e seis reque-
rimentos pedindo avença para a 
venda de generos de consumo na 
importancia de 1:699,5 escudos. 

P e l o t r i b u n a l — Distribuição 
de ante-ontem: Ao escrivão do 2 0 

oficio, sr. Faria — Inventario orfa-
uologico por obito de Jasé Carva-
lho, do logar do Chão do Bispo, 
freguezia de Sauto Antonio dos Oli-
vaes, em que é inventariante Pie-
dade d'Abreu, do mesmo logar. 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. Ca-
listo — Inventario orfanologico por 
obito de José Maria do Amaral, 
morador <Jue foi no logar do Lorê 
to, freguezia de Santa Ciuz, em 
que é inventariante Felismina de 
Jesus, do mesmo logar; idem por 
obito de Rosa de Jesus, moradora 
que foi no logar do Casal da Rosa, 
freguezia de S. Paulo de Frades, 
em que é inventariante Simão 
Francisco, do mesmo logar; idem 
por obito de Antonio Ferreira 
Marques, morador que foi no logar 
de Remugão, freguesia de Bras-
femes, em que é inventariante 
Amélia de Jesus, do mesmo logar 
e freguesia 

Ao escrivão do 5.° oficio — Ação 
de divorcio requerida por João 
Marques, casado, alfaiate, residente 
na rua do Paço do Conde, dVsta 
cidade, contra sua mulher Elvira 
do Espirito Santo Almeida Marques, 
residente na meáma rua. 

U m ped ido — Os fiscaes dos 
impostos indiretos requereram á 
Camara Municipal o fornecimento 
d'arma e respetiva licença de porte, 
bem como um passe individual nos 
carros iletricos. 

O assunto ficou para resolver 
em ocasião oportuna. 

gaz c o m u n i c o u á v e r e a ç ã o 
que todos os fornec imentos que 
a C a m a r a t iver de fazer por 
a q u e l a repar t ição , para ' os fes-
tejos d a c idade, d e v e m ser re-
quis i tados com quinze dias 
de an t ic ipação . 

Aqui fica o aviso feito ás 
comissões in teressadas . 

COMISSÃO DISTRITAL 

Reuniu ante ontem a Comissão 
Distrital, sob a presidencia do sr. 
governador civil substituto dr. Pe-
reira Gil, estando presentes o sr. 
Auditor Administrativo dr. Cardoso 
de Seixas, os vogaes, srs. dns. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça e o 
Agente do Ministério Publico, sr. 
dr. Manuel Joaquim Massa. 

Aprovou as percentagens para o 
ano de 19.14, iguaes ás do corrente 
ano, votadas pela Camara Municipal 
de Coimbra, e o orçamento ordi-
nário da Camara Municipal da 
Pampilhosa da Serra, para o cor-
rente ano, com alterações. 

Denegou aprovação á deliberação 
da Camara Municipal d'ArgaDÍl, 
relativa á alteração do artigo 6t5.° 
do seu codigo de posturas sobre 
divisão d'aguas, por contrario ás 
disposições, legaes. 

Julgou coutas de diversas Jun-
tas de Paroquia, Misericórdias e 
Irmandades. 

VIDA PART1DARIA 
Os t raba lhos da Assembleia 

Gera l do «Cent ro Repub l i cano 
Democrá t ico José Falcão» que 
t inham ficado in te r rompidos 
na passada sexta-feira recome-
ça ram na segunda-fe i ra desta 
semana , pelas 21 horas sob a 
presidencia do nosso est imável 
correl igionário sr. dr . José 
Cipr iano Rodr igues Din iz , 
dist into professor da Escola 
de F a r m a c i a , que foi secre-
ta r iado pelos nossos correli-
gionários srs. dr . J o ã o M a r -
ques dos Santos , ilustre assis-
tente d a facu ldade de med i -
cina, e Gil Perei ra Gonçalves , 
zeloso aspi rante de finanças. 

A discussão decor reu mui to 
a n i m a d a , sendo vo tada por 
ac l amação a seguinte m o ç ã o 
do sr. dr, M a r q u e s dos San -
t o s : 

« A Assembleia Geral do 
«Cen t ro Repub l i cano Demo-
crát ico José Fa l cão », resolve 
c o m o manifes tação do seu 
mais e levado espirito patr ió-
tico, congregar-se com os ele-
men tos do «Cen t ro Democrá -
tico» para a f u n d a ç ã o d u m 
centro único subord inado ás 
condições basilares da lei or-
g a n i c a d o Par t ido Republ icano 
Por tuguês 

O sr. Gui lherme d 'Albu-
que rque apresen tou depois a 
seguinte proposta que foi apro-
vada por u n a n i m i d a d e : 

P r o p o n h o : que seja no -
meada u m a comissão c o m -
posta pelos srs. Manue l Anto-
nio da Costa, Manuel José 
Teles , Gonçalo da Costa N a -
zaré, Eugén io Sales, Cesar Di-
niz de Carvalho, dr . José Ci-
p r iano Rodr igues Diniz e M á -
rio de Figuei redo T e m i d o , 
dando-se- lhe plenos poderes 
pa ra com outra comissão do 
«Centro Democrá t ico» , t am-
bém compos ta por sete m e m -
bros, e laborar o projec to dos 
Es ta tu tos do fu tu ro Cen t ro : 

— Q u e esse proje to seja 
discut ido e votado n u m a as-
sembleia geral de todos os 
socios dos Centros existentes; 

— Q u e só depois de discu-
t idos e vo tados os Es ta tu tos , 
se dissolva de fac to o «Centro 
Republ icano Democrá t ico José 
Fa lcão ». 

Por p ropos t a do sr. Már io 
de F igue i redo Temido, ficou a 
mesa incumbida de comunicar 
estas resoluções ao nosso ilus-
t rado correl igionário sr. dr . 
J o ã o de Deus Ramos , visto 
que a s. ex.a se deve a lem-
brança da dissolução dos cen-
tros existentes pa ra a cr iação 
d u m n o v o Centro. 

Antes de se encer rar a ses-
são, o sr . S a m u e l Cerveira da 
Costa ap re sen tou u m a m o ç ã o 
congra tu lando-se pelo segundo 
aniversar io da Lei da S e p a r a -
ção, que foi vo tada por u n a -
n imidade . 

R e s o l v e u - s e ainda enviar 
um telegrama ao insigne esta-
dista sr. dr . Afonso Costa, co-
municando- lhe esta del ibera-
ção da Assembleia , e ou t ro 
c u m p r i m e n t a n d o o novo Dire-
ctório. 
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C h o q u e de v e í c u l o s — Na 
quarta-feira, pelas 5 horas da tarde, 
o automovel das Obras Publicas, 
guiado pelo chauffeur Scipião Si-
mões) foi de encontro a uma char-
rete pertencente a José de Matos 
Garrido, morador em Ançã, ficando 
ambos os veículos um pouco dani-
ficados. 

A g r e s s ã o —Foi receber cura-
tivo ao hospital duns ferimentos na 
cara e braços, o pedreiro Joaquim 
Saraiva, casado, residente em San-
to Antonio dos Olivaes, ferimentos 
que lhe foram feitos pelo seu co-
lega Antonio Dias Preto, residente 
nas Voltas do Tovim de Cima, em 
seguida a uma troca de palavras 
que tiveram. 

T e a t r o da T r i n d a d e — Um 
belo espetàculo o que na quarta-
feira se realisou neste teatro com 
« As Pupilas do Sr. Reitor » sendo 
todos os artistas muito aplaudidos. 

Hoje levam a engraçada peça » 0 
homem das mangas» e ámanhã 
novo espetàculo. 

A c h a d o — Pelo sr. Alfredo Si-
mões Serrano, distribuidor rural, 
foi encontrado na estrada de S. 
Martinho do Bispo, um brinco de 
ouro que entregou á policia, e que 
já foi reclamado. 

Cof re Munio ipa l — Nota dos 
fundos pertencentes á Camara Mu 
nicipal deste concelho, existentes 
na tesouraria em o ultimo dia da 
semana finda em 23 do corrente: 

Entradas — Saldo da semana 
antecedente, 760,71 escudos; co-
brança durante a semana, 3:870,432 
escudos. 

Saídas — Entregas feitas por 
conta da Camara 415,12 escudos; 
depositado na Caixa Geral, por 
conta dos fundos de viaçao, 15,19 
escudos. 

Saldo em cofre, 4:200,832 escu-
dos. 

Se rv i ços m u n i o i p a l i s a d o s 
— 0 sr. Francisco dos Santos Al-
meida, solicito secretario da Cama-
ra Municipal d'esta cidade, fgi en-
carregado de ir a Lisboa contratar 
um engenheiro d'uma casa de in-
dustrias eletricas que ofereça a 
necessaria garantia de seriedade, 
para vir a Coimbra, levantar o au 
teprojeto da instalação da iletrici-
dade iluminante e industrial, bem 
como a transformação das maqui-
nas do serviço municipalisado das 
aguas. 

D e s a s t r e — Foi receber cura-
tivo ao Hospital da Universidade, o 
empregado na limpeza da cidade, 
Antonio Vinagre, dos Palheiros, 
que foi pisado pelo cavalo que con 
dúzia a carroça que guiava, no 
Largo da Fornalhinha. 

O u t r o desastre—Tendo caido 
d'um comboio, proximo da estação 
d'Alfarelos, recolheu ao hospital 
d'esta cidade, com um braço fratu-
rado, José Luis, de 26 anos, natu-
ral de Silves, trabalhador na linha 
ferrea da Bíira Alta. 

P e d i d o de c a s a m e n t o — Foi 
pedida em casamento pelo nosso 
querido amigo sr. dr. Domingos 
Lara, inteligente aluno da faculdade 
de medicina, a ex ma senhora D. 
Maria Laurinda Filipe, gentil filha 
do sr. José Gonçalves Filipe, pro-
prietário em Soure. 

E s t a ç ã o d a s A m e i a s —Veio 
a Coimbra um engenheiro da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses para estudar o plano para 
a construção d'uma nova estação 
no Largo das Ameias, em substi-
tuição d'aquele pardieiro indecente 
que é a estação d'esta cidade. 

Será verdade? Dada a boa von-
tade que a Companhia tem mos-
trado sempre para a cidade, só 
acreditaremos uuando virmos a no-
?a estagio concluída. 

T r a c ç ã o ele t r ioa—A Camara 
vae mandar pintar cinco dos seus 
carros iletricos. 

Nesse sentido foi-lhe apresentado 
uma proposta na importancia de 
400 escudos. 

P e s o s e m e d i d a s — Durante 
os proximos meses de maio e ju-
nho deve proceder-se na respectiva 
repartição municipal, ao atilamento 
de pesos e medidas. 

Oa interessados devem apresen-
ta-los do novo padrão que a lei 
determina. 

C a r n e t 
Passou ante ontem o aniversario 

natalício da ex."4 sr.a D. Gracinda 
Alcantara, a quem por esse motivo 
apresentamos as nossas felicitações. 

— Tem passado ultimamente in-
comodado de saúde, o nosso que-
rido amigo sr. Francisco d'01iveira 
Martins, considerado comerciante 
d'esta praça. 

Desejamos-lhe pronto e completo 
restabelecimento. 

— Partiu ontem para Lisboa, 
com pouca demora, o nosso amigo 
sr. Domingos Lara. 

— Regressou de Lisboa, o nosso 
dedicado amigo e correligionário, 
sr, JoSo Augusto gim§es Favas, 

Carta de Miranda 

No dia 20 do corrente deu-se 
na freguesia de Lamas d'este 
concelho, um caso digno de men-
ção especial. Realisava se um 
enterro religioso, e, a certa al-
tura, os irmãos d uma confraria 
que acompanhava o féretro, co-
meçaram a altercar uns com 
os outros, a ponto que o regedor 
da freguesia teve de intervir, pe-
dindo para todos se manterem 
dentro da devida decencia, no 
que foi atendido por todos, com 
excepção de Manuel José Agos-
tinho, Joaquim José Agostinho e 
Jeronimo Fernandes Falcão Jú-
nior, proprietários em Pousafoles. 

Estas creaturas, ao que parece, 
são apaniguados do pároco da 
freguezia, José de Sousa Moreira, 
que não se cansa de fazer pro-
paganda contra a Republica e 
suas leis e que incita alguns dos 
seus paroquianos a perseguirem 
as pessoas devotadas ao regimen. 
As leis que mais são atacadas 
pelo padre sam as da Separação 
e Contribuição Predial. 

Na freguesia de Lamas for-
mou-se ha pouco tempo a respe-
tiva cultual, o que tem trazido o 
padre Moreira verdadeiramente 
ressabiado, a ponto de se recusar 
a consentir que os membros da 
cultual sejam testemunhas em 
qualquer registo religioso. 

Este reacionario que tantos 
dishtes disse quando aa festa da 
Arvore, é o mesmo que pretendeu 
convencer o povo de que o pá-
roco pensionista de Dornas es-
tava excomungado, para evitar 
assim que o círio da Senhora do 
Pranto fosse àquela freguesia. 

Chamo a atenção do sr. admi-
nistrador do concelho para os 
factos verdadeiros que aqui deixo 
apontados, para que sua ex.a tome 
energicas providencias. 

X. 
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C o m u l c a d o 
Em audiência de policia corre-

cional que se realisou em Soure 
nos dias 14 e 15 d'abril corrente, 
por motivo de injurias, contra o 
padre Augusto Fernandes Car-
ranca, da freguezia da Granja do 
Ulmeiro, foi este condenado ape-
sar de ter negado o crime e dos 
bons esforços do seu advogado, 
dr. Pimentel, de Pombal, e das 
testemunhas de defesa, Joaquim 
Gonçalves Mendes e José Felix, 
dois talassões de marca, que tive-
ram o arrojo de abonar o bom 
comportamento do padre, quando 
toda a gente na Granja do Ulmeiro 
sabe muito bem como ele se com-
porta. 

O sr. dr. juiz da comarca de 
Soure, que presidiu ao julgamento, 
concedeu me licença para esclare-
cer alguns factos, o que fiz em 
termos claros, visto que impossivel 
era ao meu advogado dizer tudo, 
por não conhecer certas circunstan-
cias. 

E depois de dizer tudo o que 
sabia, parece me que no auditorio 
não ficaram duvidas sobre o pro-
cedimento do padre. 

Achei engraçadissima a fórma 
por que o referido dr. Pimentel 
defendeu o seu constituinte, que-
rendo fazer acreditar ao tribunal, 
que o padre estava ali sofrendo 
uma calunia que eu lhe tinha le-
vantado, como me indignou a ma-
neira por que inquiriu as testemu-
nhas de acusação, principalmente o 
sr. José da Silva, antigo empregado 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro na estação d'Alfarelos, ho-
mem honrado mas velho e doente, 
que não soube responder ás rabu-
lices do sr. advogado, mesmo por 
que é honesto e não procede nunca 
de má fé, e Ana Redonda, uma 
creança que foi ao tribunal declarar 
só a verdade e mais nada. 

A viagem do dr. Pimentel á 
Granja, na tarde do dia 14, deve 
tê-lo convencido de que a rapariga 
falava verdade quando afirmava 
que andára todo o dia na Morra* 
ceira, a pastar uns bezerros, 
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GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
em COIMBRA. 

S E G U N D A - F E I R A , 2 8 

Ver no D O M I N G O á N O I T E a grandiosa exposição das ultimas novidades em tecidos e chapéus para a 
estação de verão. 

SEGUNDA-FEIRA, mas S Ô neste dia 
a todos os freguezes que nos comprem mais de i#ooo reis de fazenda 

BALAO CHEIO D E GAZ 
Ora o sr. dr. Pimentel, dizendo 

que o padre estava sendo vitima 
duma vingança minha, afirmou que 
eu era um mau homem, mau pae 
e mau marido. Eu provei no tri-
bunal que, apesar dos insultos de 
s. ex.\ eu não me achava melin-
drado, porque tenho a consciência 
de que sou um homem honrado e 
digno, e lastimo mui sinceramente 
que o sr. dr. Pimentel se tiv sse 
retirado da sala do tribunal antes 
de eu ter começado no uso da pa 
lavra, mas quando, para o fazer, 
tinha pedido a necessaria autoriza-
ção ao meretissimo juiz. 

Sou acusado de meu pae quando 
dei ás minhas filhas e genros, as 
propriedades da minha casa em 
Cem Soldos (Tomar) que, no pri 
meiro ano que as desfrutaram 
(1912), lhes rendeu mais de oito 
contos de reis! E apesar de ser 
generoso pela fórma como todos 
conhecem, os meus genros vieram 
roubar-me minha mulher na noite 
de 5 para 6 de março do ano pas-
sado, e minha filha solteira, no dia 
6 ! Se minha mulher os acompa-
nhou, toda a gente o sabe, foi in-
conscientemente, porque ha mais 
de dois anos que dava indícios de 
alienação mental, e não teve nunca 
a menor razão de queixa da minha 
parte. 

E depois de tudo isto, os meus 
genros, conluiados com o notário 
Silveira, de Tomar, arranjaram uma 
procuração de minha mulher, para 
tentarem a acção de divorcio em 
nome dela, e em seguida mandaram 
fazer arrolamento na minha casa da 
Granja, á loja. ao armazém de vi-
nhos, celeiro, arrolamento que dm 
rou trinta e um dias, o que me 
acarretou enormes prejuízos, por-
que as portas estiveram fechadas e 
não fiz negocio. Mas não venceram 
porque a mentira nunca triunfa e 
eu estou sempre com a verdade. 
Devem estar arrependidos pelas 
despezas que fizeram; só as custas 
do arrolamento ficou-lhes em reis 
5OU0OOO. 

Sou tão mau pae que um dos 
meus genros, João Mendes Godinho, 
deve me mais de 5 contos de reis 
desde princípios de 19O7, sem que 
nunca lh'os tivesse pedido senão 
agora que tão mal se tem portado 
comigo, a tal ponto que me consta 
ter mandado, por um seu parente, 
dinheiro ao padre Carranca, para 
pagar ao advogado, mandando lhe 
dizer lambem que se fosse conde-
nado lhe daria dinheiro para o pa-
gamento das custas 1 

Outro meu genro, Frederico de 
Albuquerque Heis, foi a minha 
casa de Cem Soldos, estando de 
relações, cortadas comigo, e levou-
me de íà um piano que me custou 
70 libras, pelo que lhe instaurei 
um processo, o que não faria se o 
seu procedimento para comigo não 
tivesse sido censurável. 

Sou tão mau pae que sabendo 
que meu genro Antonio Nunes Cor-
reia Varanda devia ao sr. dr. Joa-
quim Jacinto, medico em Tomar, a 
quantia de quinhentos mil reis, sa-
tisfiz-lbe essa divida sem que ele o 
soubesse, e de facto só o soube 
quando foi para pagar o juro da-
quela quantia. 

Sendo isto tudo a expressão da 
coroo po^w provar, poder-

se-ha dizer com verdade que eu 
sou mau pae ? 

O dr. Pimentel perdeu o seu la-
tim e note que também não sou 
homem que não mereça a conside-
ração dos outros homens de bem 
Fui presidente da camara de To 
mar e nunca tive de andar fugido 
por montes e vales, nem tão pouco 
respondi em audiência de juri pela 
escrupulosa administração dos ren-
dimentos municipaes. Nem para 
alcançar uma injusta absolvição 
arranjei padrinhos, nem por minha 
causa qualquer magistrado se viu 
indeciso, nao sabendo se devia ou 
não dar um juri por iníquo, 

Préso acima de tudo a minha di 
gnidade e tenho a consolação de 
ter arranjado fortuna por um traba-
lho honrado de muitos anos, tendo 
começado a negociar com um ge-
rico carregado com cinco almuies 
de vinho qtw ia vender a Leiria 
donde trazia arroz ou sardinha para 
vender em Tomar. 

A* custa de muito trabalho é que 
angariei meios de fortuna e nunca 
ninguém pôz em duvida a minha 
honestidade. 

Francamente, se fosse advogado 
como o dr. Pimentel, tinha vergo-
nha e rasgava a miuha toga se 
para defender um padre estúpido e 
mau, tivesse de injuriar um homem 
que se présa de ser verdadeiro e 
honrado. 

Provou-se no tribunal que eu não 
provoquei o padre Carranca mas 
que foi ele que me insultou. Por 
isso foi condenado. 

E, agora, um conselho ao dr. 
Pimentel: — corrija-se porque dou- ; 
tra fórma pode ter algum dissabôr. 1 

I . j 
Granja do Ulmeiro 17 de abril 

de 1913. 
J a o i n t o Godinho. 

DINHEIRO 
Empresta-se até á quantia de 

6:000$>000 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 

por cento» 

ANUNCIO 
2.a publicação 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto correm éditos 
de 3o dias que começam na-
quele em que se publicar o 
respectivo 2.° e ultimo anuncio 
a citar o Doutor Francisco 
Afra de Sousa e Vasconcelos, 
casado, proprietário, que resi-
diu em Castelo Branco, e 
agora em parte incerta da ci-
dade de Lisboa, onde residiu 
no Rocio, numero quarenta e 
dois, para, na 2." audiência 
ordinaria do referido tribunal 
do comercio d'esta comarca 
de Coimbra, findo aquele pra-
so dos éditos, ver acusar a ci-
tação, e, então, lhe ficará assi-
nada a terceira audiência, pa-
ra, conforme o preceituado no 
§ i.° do artigo 345 do Cod. 
Proc. Civil, deduzir por em-
bargos qualquer oposição que 
tiver a fazer com respeito á 
habilitação que Piedade Gomes 
da Costa Alemão, viuva de 
Frutuoso da Gosta Alemão, 
da cidade de Coimbra, e como 
cabeça de casal 'no inventario 
que se procedeu por obito 
d'este seu marido, deduz, por 
apenso á respetiva ação co-
mercial por letras que o dito 
Frutuoso da Costa Alemão 
movia ao mencionado citando 
Doutor Francisco Afra de 
Sousa e Vasconcelos e esposa 
Dona Maria da Luz Pimentel 
Osorio também proprietária, 
residente em Perovizeu, da 
comarca do Fundão, afim de 
serem julgados habilitados co-
impugnou a sua legitimidade 
ou a dos outros, e, como taes, 
e assim, como autores naquela 
ação comercial, proseguirem 
os termos d'esta. Aquelas au-
diências ordinarias do tribunal 
do comercio nesta comarca 
de Coimbra costumam fazer-se 
no tribunal judicial d'esta ci-
dade, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho á Pra-
ça Oito de Maio, pelas onze 
horas da manhã, ás segundas 
e quintas feiras. 

Coimbra, 18 d'abril de 1913. 
mo herdeiros d'aquele primi-
tivo autor, a sua viuva — 
aquela requerente Piedade 
Gomes da Costa Alemão, ins-
tituída por disposição testa-
mentaria, e os filhos d'ele — 
Frutuoso da Costa Alemão, 
solteiro, maior, residente em 
Africa, Anibal da Gosta Ale-
mão, casado, residente na ci-
dade da Figueira da Foz, Pe-

dro da Costa Alemão, solteiro, 
menor, com residencia na ci-
dade de Coimbra, na compa-
nhia da mesma requerente, 
que como mãe, o representa, 
que, indicados como herdeiros 
no falado inventario e devida-
mente, ahi citados, nenhum 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito — Presidente do 
Tr ibunal do Comercio 

Olive i ra P i r e s . 

Serviço da Republica 

E D I T A L 
A comissão administradora dos 

bens das egrejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado: 

Faz saber que por 12 horas 
do dia 27 do mez de abril cor-
rente, no extinto Paço Episcopal 
desta cidade, Largo de S. João, 
terá logar a venda, por meio de 
leilão, d'alguns bens que per-
tenceram á mitra, os quaea serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer. Os objetos que ficarem 
por vender, serão postos em 
praça, pela mesma forma, nos 
domingos seguintes, começando 
a arrematação pelas 12 horas 
e no mesmo local. 

Coimbra, 23 de abril de 1913. 

O vice-presidente, 

D. José Ribeiro. 

Trata-se de todos 
1 os assuntos foren-
jses, comerciaes e 
civis. 

Emprést imos sobre hipotecas 
E S C RI T O RIO: 1*1 A S. da Sofia 123 j 

R E S I D E N C I A : Estrada dc Lisbo. 
SANTA CLARA 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

A M Ê N D O A ! 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e g3, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tçm con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

José Gomes Paredes 
N 

A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 an-
tiga Rua da Louça. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Loois 
Fontalne e B. J. de Kerslvet. — R. Fer 
reiraBorges, 1. 

ALVIÇARAS 
DAM-SE a quem der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de predra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

R u a dos Cou t inhos , n.° 3 2 

TRESPASSA-SE 

UMA mercearia bem afre-
guezada, em bom lo-

cal e com casa de habitação. 
Quem pretender pode diri-

gir-se a 

A U G U S T O DA O UNHA 

Pra^a da Comercio 



I ^ C F O I ^ T ^ I S r T E 
Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de aeessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Bioyoletes . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existeubia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Muqniuas de costura. N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiaíes, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aees-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vendei 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, IS ovo Modelo 
Vibrante; Osci lante e Bobine Central, por menoâ 10£000 reis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teein a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e não enxuvaltiada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Pianos a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A e e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B ioyo le tes ena aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reciprocas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos preschtos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a correspondencjpt deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a de C a r v a l h o , 11, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

TTjjiais sffitai. até hoie conhecido. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 6 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Vitimas publicações d'esta o asa : 

INSTRUÇÃO NACIONALS® 
portugueses^ — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal P o r t u g u ê s » — D r . Caeiro da Mata, 
•Constituição Politica da Republica Portuguésa» — (Co 

menta r io j — Dr. Mamoco e Sousa. DR. R I B E I R O N O B R E 
Jfovidades literários 

— Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — Manuel Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resul tados: 

juvenil 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
o i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 
ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e [jortu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e Sot i sa 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 
R e d a t o r - D r . Julio Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 
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Preços de ass inaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portuguesa, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a íinha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

Capacidade intelectual 
da mulher 

i i 

Em breve, porem, estabele-
ce-se para as mulheres uma cor-
rente de favor determinada por 
alguns filosofos, entre os quaes 
Gille de fiome que resume o seu 
pensamento n'esta írase tipica: 
Uxorem non se h<ibere ad virum 
quasi svrvan sed qunsi sociam. 
Mas sam afinal elas mesmas que, 
apoiadas por alguns escritores 
— Erasmo, Vivès — ao despon-
tar do renascimento, empreendem 
a própria defeza, n'um largo mo-
vimento de revolta, iniciando a 
campanha sob o arrojado tema 
de que, bem ao contrario do que 
até então se havia suposto, o 
homem lhes seria inferior. 

As poetisas do século XVI — 
Maiie de Romien/Nicole Etienne, 
Modeste Dupuis, etc. são inspi-
radas nele. Foi, porem, a no-
tável escritora franceza Christine 
de Pisan quem, na Cité des 
dames, melhor se bateu pela 
causa feminina, sustentando não 
somente a utilidade da edu-
cação literaria, mas versando 
também no Livre de trois veitus, 
os deveres domésticos das mulhe-
res. 

N'essa apoteose colabora até, 
com os seus galanteios, a insti-
tuição da cavalaria nova em que, 
ao contrario do que mais tarde 
advogou Rousseau, era o homem 
que se educava para agradar ás 
damas, servindo-as como pagem 
desde os dose anos, ao despon-
tar da puberdade, aprendendo 
as regras da cortezia para lhes 
falar com distinção e robuste-
cendo-se para se bater gentil-
mente por elas em justas e tor-
neios magnificentes, rendendo o 
mais subido preito á formosura 
e á fraqueza. 

Porem a precelencia feminina 
que, aparte alguns raros espíritos 
moderados, como os de Erasmo e 
Vivès, dominou o século XVI, 
cede o passo no século XVII á 
ideia menos extravagante da 
igualdade dos dois sexos que 
M.e"e de Gournay propugnou 
muito ativamente, ao passo que 
uma sua amiga, a erudita holan-
dêsa Ana Maria Schurman, se 
propõe demonstrar que a inte-
ligência não tem sexo. 

Emquanto que, por excepção, 
vai .seguindo a velha corrente 
medieval um ou outro escritor, 
como Malebranche que julga as 
mulheres «d'ordinario incapazes 
de penetrar a? verdades um pou-
co difíceis de descobrir» como 
se isso não sucedesse também 
aos homens, como Bossuet que 
empregava a frase desdenhosa 

de que elas são afinal de contas 
«um osso complementar do ho-
mem», — uma atmosfera se es-
tabelece de largas ambições em 
que se advogava ja, não somente 
as luzes de tu <o com cujo goso 
se contentavam M.elles Gournay 
e Schurman, mas uma instruc-
ção que lhes permitisse compe-
tir com o homem nas funções 
da vida social. 0 teologo Poul-
lain de la Barre, em 1673, é 
quem, a despeito do recente su-
cesso das Fammes savnnt.es de 
Molière, primeiro se eleva em 
favor d'essas reivindicações que 
constituem verdadeiramente a 
origem do feminismo, embora fi-
cassem adormecidas no solo da 
França menos propicia ao seu 
desenvolvimento e só, mais tar-
de, tomassem na Inglaterra, um 
grande incremento, sob o impul-
so de Stuart Mill. 

Entretanto o tch^ca Come-
nius na Didatica Magna propõe 
pela primeira vez, para as me-
ninas, o ensino da economia do-
mestica e, apolegista da igual-
dade dos sexos, defende a coe-
ducação. O abade Fleury reco-
menda a ciência do ménage e a 
higiene. E Fenelon, no seu livro 
VElucation des jeunes filies, liga-
se inteiramente á educação do-
mestica fornecida tanto quanto 
possivel pela família, declar indo 
que « as mulheres te^m d'ordi-
nario o espirito mais fraco e 
mais curioso que o homem». 

M.me deSevigné, M ellé deSan-
dery, etc., sam excelentes provas 
do quanto pode o sexo feminino. 

M.m" de Maintenon funda o 
colégio de Saint-Cyr em 1686, e 
aí procura dar o ensino domes-
tico seguindo o caminho aberto 
por Comenius, indicado por Fe-
nelon e que, não implicando su-
perioridade ou inferioridade da 
mulher, mas apenas o principio 
da divisão do trabalho, continua 
a ser hoje ainda cada vez mais 
largamente trilhado. 

Entretanto a doutrina da 
igualdade dos sexos prevalece 
durante muito tempo. O próprio 
Poúllain de la Barre se retrata 
poucos anos depois, opondo ao 
seu primeiro livro — Da igual-
dade dos dois sexos (1673,1, um 
outro em 1679,, — Da excelen-
cia do homem contra a igualdade 
dos dois sexos. E', porem, o sé-
culo XVIII que, sob a influencia 
do regresso á natureza, dá o 
golpe mais profundo nessa tese 
igualilaria, pela mão de Joseph 
de Maistre, nas Soirées de Snnt-
Pretwbourg e principalmente 

pela pena do teorico Rousseau 
que foi a potito de submeter 
Sofia a um papel inteiramente 
passivo e de dizer, sem rebuço í 
« Toda a educação das mulheres 
deve ser relativa aos homens. 0 
seu papel é agradar. » Tal é 
também em substancia, a tese 
sustentada, mais tarde, na Ale-
manha, a seu modo, pelo filosofo 
Schopenhauer que, no seu espi-
rito doentio, preconisou a poli-
gamia, juntando que a mulher 
» deve ignorar a poesia, a poli-
tica e não ler senão livros de 
piedade e de cosinha», em con-
traposição com as ideias que, 
em 1792, haviam sido emitidas 
pelo discípulo de Kant, Hypel, que 
contesta a inferioridade da mu-
lher e advoga a liberdade do 
sexo feminino. 

Abilio Barreiro 
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á 
D r . J u l i o F o n s e o a 

Deste nosso querido amigo re-
cebemos a carta que se segue: 

» Meu caro Guilherme. — Por-
que não faz sentido, nem esta 
certo com a minha resolução de 
definitivamente me retirar da vida 
activa partidaria, e ainda porque 
os meus afazeres profissionaes 
não permitem que eu continue fi-
gurando, mesmo in nomine, como 
redactor da nossa Tribuna, rogo-
lhe queira ordenar que o meu 
nome seja retirado. 

Não veja nesta atitude menos 
consideração nem menos estima 
por si, de quem, aliás, só tenho 
provas de boa e leal camarada-
gem ; veja apenas que ela é a 
coerente consequência e a lógica 
resultante de resoluções anterio-
res que circunstancias várias, so-
bejamente suas conhecidas, mo-
tivaram e em que nada afectam 
a nossa boa amizade. 

De resto, toda a minha solida-
riedade moral á sua atitude tão 
autentica e desinteressadamente 
republicana e os meus maiores 
agradecimentos pelas múltiplas 
provas de estima que de si tenho 
recebido. 

Abraça o o correligionário de-
dicado e amigo afectuoso e obg,° 
— Julio Fonseca. 

Com maguâ deploramos a re-
solução do nosso querido amigo 
porque ficamos privados de um 
bom e leal companheiro 

Nós somos sinceros amigos do 
dr. Julio Fonseca, um devotado 
e intransigente republicano, a 
quem a Republica eleve relevan-
tes serviços desde os saudosos 
tempos da propaganda e da orga-
nização revolucionaria, serviços 

?[ue o nosso amigo até hoje não 
ez valer e que tão depressa es-

quecidos foram por alguns dos 
seus companheiros de luCta. Nem 
por isso a sua fé na emancipação 
da Pattia pela Republica esmo-
receu num só instante, e apesar 
da sua retirada da vida activa 
partidária, podemos ter a certeza 

absoluta de que o veremos, sem-
pre com o mesmo patriotismo e 
a mesma persistente energia, to-
mar o seu logar na hora de pe-
rigo. Temos a certeza disto por 
que conhecemos bem o seu cara-
cter impoluto, a nobreza dos 
seus sentimentos, a sinceridade 
das suas convicções. 

J o r n a e s 

Entrou no segundo ano de pu-
blicação, o nosso prezadíssimo 
colega — Eco das Serras, que se 
publica em Goes, sob a direcção 
do nosso correligionário sr. Victor 
Duarte 

O Eco das Serras é um inte-
merato jornal republicano que 
tem sabido cumprir, sem hesita-
ções, a missão que se impoz. 

Cumprimentando a sua ilustre 
redacção, em que contamos ve -
lhos amigos e companheiros, de-
sejamos lhe longa vida e muitas 
prosperidades. 

— Recebemos o primeiro nu-
mero de O Tovo de Cernache, 
quinzenário defensor dos interes-
ses daquela localidade, dirigido 
pelo sr. Adelino da Fonseca Vi-
nagre. 

A d m i n i s t r a d o r do C o n c e l h o 

Foi nomeado administrador in-
terino do concelho d'Arganil, o 
nosso estimável amigo e correli-
gionário sr. dr. Abilio Augusto de 
Brito e Nascimento. 

Este nosso amigo que concluiu, 
no ano lectivo findo, a sua forma-
tura em direito, revelou se um 
escritor de muito merecimento na 
Flôr da Laranjeira, o seu pri-
meiro livro, que a critica acolheu 
com merecidas palavras de lou-
vor, porque a Flor da Laranjeira 
é, sem duvida, um livro esplen-
dido, com um característico sabôr 
regional, escrito numa linguagem 
viva e interessante, cuja leitura 
prende a atenção logo nas pri-
meiras linhas. 

Abraçamos o nosso velho amigo 
pela sua justíssima nomeação. 

Ha muitos anos que o dia i .° 
de maio é solenisado pelas clas-
ses operarias de todos os paizes, 
que geralmente aproveitam aque-
le dia para renovar todas as suas 
reivindicações, principalmente a 
das 8 horas de trabalho por dia. 

E' manifesta, é conhecida por 
todas as pessoas que neste jor-
nal, ou noutros em que temos 
colaborado, nos acompanharam 
sempre na nossa modesta missão 
de jornalistas, a sincera simpatia 
que sempre nos mereceram as 
classes proletariàs, a cujo lado 
nos temos encontrado por mais 
d*uma vez, sempre que lhe acha-
mos justiça n is suas reclamações, 
a encoraja-las, a auxilia-las com 
o nosso limitado mas desinteres-
sado esforço. 

E costumados como estamos 
de ha muito tempo, a d i w sem-

pre a verdade, em lermos claros, 
insofismáveis, não queremos ago-
ra, nesta hora cheia de perigos 
para as classes trabalhadoras, 
mudar de processos que repu-
gnam ao nosso caracter e á nossa 
consciência. Quer isto dizer, que 
mais uma vez nos serviremos da 
nossa linguagem rude mas ver-
dadeira, com grave risco de in-
corrermos no desagrado dos ope-
rários que nos lêrem ou deste 
artigo oiçam falar, e que não 
saibam, pelo proprio raciocínio, 
verificar a sinceridade que as 
nossas palavras encerrám. 

Deixa-lo, sofreremos silencio-
samente todas as consequências, 
e só não permitiremos sem o 
nosso energico protesto, que o 
sentido das nossas palavras seja 
deturpado de má fé por qual-
quer agitador inconsciente ou 
mau, que nos queira atribuir, 
sem razão, intuitos reservados 
que não temos. 

Por mais d'uma vez temos 
afirmado que o bom operário, 
que tenha a nitida consciência 
das suas responsabilidades, não 
deve jamais esquecer-se dos seus 
deveres quando fala dos seus di-
reitos. Só assim alcançará uma 
verdadeira autoridade para for-
mular em voz alta e energica, 
todas as suas reivindicações le-
gitimas. Porque não faz sentido 
que, quando faltamos aos nossos 
principaes deveres e obrigações, 
para comnosco, para com a nos-
sa familia, para com a sociedade, 
estranhemos o despreso que ini-
migos ou indeferentes tenham 
pelos nossos direitos. 

Temos notado com bastante 
magua que nas fileiras do ope-
rariado português, no que diz 
respeito á sua organisação, la-
vra uma funda e lamentavel de-
sorientação, que os proprios ope-
rários devem evitar quanto an-
tes. 

Dentro das instituições repu-
blicanas, temos d'isto a certeza 
obsoluta, cabem as primeiras 
reivindicações do operariado. Os 
direitos e as liberdades em todos 
os tempos se conquistaram por 
étapes, para que ficassem sufi-
cientemente garantidos, conso-
lidados. 

Que o proletariado se conven-
ça d'isto, que seja o mais seguro 
esteio da Republica e d'ela se 
não divorcie, porque se não pro-
ceder d'esta maneira favorece 
tão somente os intuitos da rea-
ção politica e clerical, com cujo 
predomínio as suas aspirações 
legitimas não terão nunca a de-
sejada realisação. 

A organisação das classes 
operarias dentro das instituições 
republicanas, torna-se absolu-
tamente necessana, mas deve ser 
uma organisação consciente, sa-
bendo p que se quer, para ondç 
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se caminha. Marchar desordena-
damente não quer dizer que se 
avance, mas, antes, que se re-
cua. 

Ora a Republica que já reco-
nheceu ao operariado o direito á 
greve, que tem pensado a serio, 
em varias medidas de assistência, 
ha de corresponder carinhosa-
mente a todas as aspirações das 
classes trabalhadoras cujo valor 
conhece. 

E para que as classes opera-
rias se não afastem por invios 
caminhos, necessário se torna 
que não deem ouvidos a explora-
dores de má fé, seus figadais ini-
migos, que tentem iludi-los com 
cantos de sereia qne nós conhe-
cemos. 

Que os operários inteligentes 
e mais instruídos façam uma 
larga propaganda entre os seus 
companheiros, indicando-lhes o 
caminho que devem seguir, mas 
os ignorantes, ainda que bem 
intencionados, devem abandonar 
a louca pretensão de apostalisar 
princípios cujaessencia não com-
preendem e que uma leitura 
ligeira, mal assimilada, não dá 
garantias de bôa orientação. 

Estes conselhos que ninguém 
nos pediu, damo-los no proprio 
interesse do proletariado que, ou 
ha de viver com a Republica nes-
tes primeiros anos de luta, auxi-
liando-a com o seu apreciavel 
esforço, ou com a reação politica 
e clerical se ha de perder, talvez 
para sempre, continuando escra-
visada pelo preconceito e pela 
força. 

® 

Consorc io — Realisou-se nesta 
cidade o registo civil de casamento 
da ex B» sr.4 D. Maria Guimarães, 
com o sr. Antonio Julio Gomes, 
distinto cirurgião-dentista em Cha 
ves, servindo de testemunhas os 
cunhados da noiva, srs. drs. Ra 
mada Curto e Vasco Fernandes, 
nossos ilustres correligionários e 
presados amigos. 

Aos noivos desejamos todas as 
felicidades de que são dignos. 

T e a t r o A v e n i d a — A Empresa 
Mendes d'Abreu, Cabral & C.a 

contratou mais um esplendido nu 
mero de variedades que se estreiou 
ha dias com extraordinário sucesso. 
Na verdade, os exímios artistas — 
Les Hispania — teem chamado ao 
Teatro Avenida uma farta concor-
rência, pela sua bela apresentação, 
digna dos justos aplausos que o 
publico não lhe tem regateado. 
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No entanto deitado de costas, 
com a jaqueta a fazer de traves-
seiro, as pernas em angulo tocan-
do-se com os joelhos, o Gonçalo 
soprava pela palha a bugalhinho 
que constantemente ia subindo e 
descendo, acompanhado pelo olhar 
bondoso do cão que ali perto se 
deixava estar sseotado. 

E coutando, contando casos, a 
Rosaria ia entretendo o pastor. 
Mas quando ela fazia pausa, logo o 
rapaz acudia, firme na sua objeção: 

— Ora t mas a nossa Joaquina 
morreu-se! Coitadinha da Joa 
quina 1 

* 

A' medida que o sol ia subindo, 
19 ?|0 f&rÍQSG I W o» 

E x o u r s ã o de estudo—Chega-
ram ontem a esta cidade, os alunos 
da Escola Normal de Lisboa, que 
vinham acompanhados pelo director 
da Escola, o nosso ilustre correli-
gionário sr. Tomaz da Fonseca, e 
outros professores, hospedando-se 
todos no Palace-Hotel. Depois de 
terem visitado demoradamente o 
Jardim Escola João de Deus, on-
de foram gentilmente recebidos 
pelo sr. Dr. João de Deus Ramos, 
que lhes fez uma interessante prele-
ção, visitaram também os princi-
paes monumentos da cidade. 

Como no ano passado, uma par-
te da academia portou-se incorre-
tissimamente, querendo ter espirito 
e mostrando somente má educação. 

Le i de imprensa—Na quarta-
feira começou no tribunal d'esta 
cidade, o julgamento do processo 
de querela que a professora D. Ge-
noveva Fontes moveu contra o Jor-
nal de Coimbra. 

A audiência foi interrompida ás 
duas horas da noite, recomeçando 
ontem, sendo novamente interrom-
pida ás 6 horas da tarde pura re-
começar no dia 13 do corrente, 
em que será lida a sentença. 

Pe lo h o s p i t a l — Recebeu cu-
rativo nos hospitaes da Universi-
dade, Antonio Augusto dos Santos 
Pereira, solteiro, residente na rua 
das Flores, que foi ferido na ca-
beça, pelo pintor Augusto das Ne-
ves, em seguida a troca de pala-
vras que tiveram. 

— Também foi pensado duns fe-
rimentos na perna esquerda, o sa-
pateiro José dos Santos, residente 
em Celas, ferimentos que lhe foram 
feitos por um cão pertencente a 
José Pires, residente no Tovim de 
Baixo, qne o assaltou e mordeu na 
estrada publica. 

A r m a z é n s do Chiado — No 
domingo á noite, em frente das 
vastas vitrines dos Grandes Arma-
zéns do Chiado, na rua Ferreira 
Borges, conservou-se sempre muita 
gente a ver os esplendidos artigos 
de verão que ali estavão expostos. 

A presente estação foi inaugura-
da na segunda-feira, havendo im-
mensa concorrência aos Grandts 
Armazéns, de que é inteligente e 
infatigavel director o nosso amigo 
sr. Joaquim Sal. 

Cof re Munioipal —• A receita 
total do município de Coimbra em 
1912, foi de 185:165008, a despesa 
efectuada foi de 180:359093 sendo 
de 4:805013 o saldo para o cor-
rente ano. 

Da nota da existencia de fundos 
no ultimo dia da semana finda em 
30 d'abril, conclue-se: 

Entradas: 4:216002; cobrança 
durante a semana, 1:758030. — 
Saídas: entregas feitas por conta 
da Camara, 411012; entregas fei-
tas por conta da viação, 100$; de-
positado na Caixa Geral, por 
conta dos referidos fundos 15019. 
Saldo em caixa 4:371032. 

dois conduzindo as ovelhas para 
sítios mais assombrados, para se 
livrarem da estiagem que ia va-
lente, Calor de rachar, ali por volta 
do meio dia, que foi quando tor-
naram para a banda das azinheiras, 
e para os pinheiraes, depois. E 
sempre ao lado um do outro, os 
dois companheiros levaram de con-
versa quasi o dia inteiro. 

Nunca tinham dado fé que as 
horas passassem tão depressa. 
Ainda armaram aos passaros, mas 
foi o mesmo que nada: os demonios 
andavam espantados e já conheciam 
as espargias 

— Olha lá não caiam! — tinha 
dito o Gonçalo, já cançado de estar 
á espreita, agachado, com o fio da 
armadilha preso ao dedo. — Se 
eles fossem tolos... 

E foi«se a recolher as esparrelas, 
dando ao demonio os pássaros. Ela 
ent3o propoz que jogassem a po-
cinha. 

— E o fito, ó Rosaria? 
Sabes jogar o filo? No adro, aos 

domingos á tarde, bato-me com 
jMf l lp r ; sabias ? 

A v e n ç a s — Na sessão camara-
ria de aoie-ontem foram deferidos 
17 requerimentos pedindo avenças 
para venda de generos sujeitos a 
imposto, na importancia de 812098. 

I m p o s t o s indi rec tos—Os im-
postos indirectos durante o mês 
findo renderam a quantia de 
2:564094, mais 15017 do que em 
egual mês do ano proximo passado. 

P o n t e da P o r t e l a — O sr. dr. 
Afonso Costa, ilustre presidente do 
ministério e ministro das finanças, 
apresentou no parlamento uma pro-
posta de lei abolindo o imposto de 
passagem na ponte da Portela 

A Camara Municipal e a Asso-
ciação Comercial desta cidade resol-
vem telegrafar a s. ex.a, agra 
decendo a sua iniciativa. 

P e l a pol ic ia — Pelo cabo de 
policia de Santo Antonio dos Oli-
vaes foi preso e entregue no comis-
sariado, AntoDio Madeira, natural 
do Cartaxo, residente Da rua de 
Quebra-Costas, por ter roubado 
uma galinha a Antónia de Jesus 
Vicente, moradora no Ingote. 

— Esteve preso o francez George 
Passerieu, de 46 anos, natural de 
Santander, residente na rua das 
Cosinhas, que se dedica ao ensino 
de línguas, por ter agredido a en-
carregada da sucursal da Coopera-
tiva de Pão na rua Sá de Miranda, 
por esta se ter recusado a vender-
lhe pão a credito. 

— O negociante sr. José da Silva, 
residente na Carapinheira do Cam-
po, participou á policia o furto que 
lhe fizeram na feira dos 23, em 
Santa Clara, dum chaile, um co-
bertor e uma peça de fazenda, tudo 
avaliado em 16078 dizendo des-
confiar de Maria de Jesus, resi-
dente na Portela da Cubiça. 

Procedendo ás necessarias dili-
gencias, veio o guarda n.° 68 da 
judiciaria a saber que fôra efectiva-
vamente a arguida que praticára 
o furto que lhe foi apreendido. 

— O sr. Adrião de Moura, resi-
dente na rua d'Alegria, participou 
á policia que lhe roubaram no do-
mingo, do corredor da sua residên-
cia, dois guarda-chuvas. 

— Guiomar Maria, residente no 
logar do Dianteiro, queixou-se con-
tra Antonio Gabriel, do mesmo lo-
gar, porque em ar de brincadeira 
lhe tirou um chaile que não voltou 
a restituir-lhe. 

Muar atropelada—-Na quarta 
feira ultima, quando o electrico n,° 
6 guiado pelo guarda-freio Antonio 
Carvalho, passava em frente do li-
ceu, atropelou a muar que tirava 
a carroça da limpeza da camara, 
causando-lhe ligeiros ferimentos 
nas pernas. 

S a r a u — Amanhã, deve ter lo-
gar no Grem'0 Operário um sarau 
dramatico seguido de baile, para 
que nos foi enviado um convite que 
muito agradecemos. 

E generoso: 
— Mas a ti dou-te partido: vinte 

e cinco às quarenta. . . 
Como o tempo reDdia, jogaram 

tudo — a pocinha, o fito. as necas, 
a bilharda. Na bilharda, como ó 
rateiro trazia á mão, era ele que 
ia buscar o pausinho quando zenia 
para longe. 

— Turco, traz cá ! 
No entanto, ia descaindo a tarde. 

Ao alto, o largo céo esmorecia no 
seu azul suavissímo. Em todo o 
espaço o ar tranquilo e sereno, e 
já começava para poente a deco-
ração fantástica do ocaso. Parece 
que se ouvia mais distinto o ma-
rulhar das aguas do rio; já não 
faiscava assim tão viva a areia 
branca das margens. 

Foi quando o Gonçalo lembrou 
que era melhor irem»se chegando, 
mais as ovelhas, para as terras 
onde tinham de pernoitar. E fitando 
fixamente os olhos negros da Ro-
saria, disse-ihe assim: 

— Mas olha o que prometeste... 
Ioda vaes feita no que disseste ? 

; Qra que lhe custava a ela! Já 

£ s soc i ação ou l tua l — A As-
sociação cultual da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, d^ste 
concelho, constituída nos termos da 
lei, fez convite aos ministros da 
religião católica que se encontram 
nas condições do art. 94.° da lei de 
20 d'abnl de 1911 e que desejem 
paroquiar a referida fregueziaj para 
se dirigirem á direcção da mesma 
cultual, a fim desta os informar das 
obrigações em que ficam constituí-
dos. 

Morto — Proximo do logar do 
Sargento-Mór, foi atropelado na 
quinta feira por um automóvel, 
morrendo instantaneamente, o me-
nor Adelino Soares. 

O cadaver, depois de verificado 
o obito pelo sub-delegado de saúde 
sr. dr. Freitas Morna, deu entrada 
na morgue, e o chauffeur foi en-
viado ao poder judicial. 

Descanço s e m a n a l — Os in-
dustriaes de padaria reuniram on-
tem á noite, com o sr. dr. João de 
Deus Ramos, no Governo Civil. 
Cada um ficou de apresentar na 
próxima terça feira, uma exposição 
escrita sobre a melhor forma de 
atender a reclamação dos operários 
acerca do descanço semanal. Estes, 
por sua vez, comprometeram se a 
sustar na próxima segunda-feira, a 
deliberação tomada anteriormente, 
de maneira que n'este dia far-se-ha 
distribuição de pão ás 11 horas da 
manhã. 

A vereação municipal, ouvida a 
comissão ha dias nomeada, resol-
veu não alterar o respectivo regula-
mento. 

Mais uma vez salientamos que 
os operários só pedem o cumpri-
mento da lei, de maneira que se 
os industriaes lhes derem o des-
canço por turnos, não serão preju-
dicados os consumidores. 

F e s t a s da oidade. — A Com-
missão Central das festas da cidade 
receberá até ao dia 8 do corente 
na livraria Moura Marques, ao Lar-
go Miguel Bombarda, a inscrição 
dos ranchos de adultos e creanças 
que queiram concorrer aos prémios 
dos festivaes que se devem realisar 
em maio e junho, no Parque de 
Santa Crnz. 

Sa lão C e n t r a l — Recomeça-
ram na quarta-feira, os espectácu-
los cinematográficos no Salão Cen-
tral da Empresa Rodrigues Marques 
& C.a. 

O Salão Central que se encontra 
instalado na Associação dos Artis-
tas, passou ultimamente por uma 
completa transformação, oferecendo 
maiores comodidades ao publico. 

Carnet 
Com sua ex.ma esposa, retirou 

para S Mamede dlufesta, o nosso 
estimável assinante sr. Armando 
dos Reis Amaral. 

que as ovelhas tinham andado jun-
tas todo o santo dia, que mais era 
que dormissem no mesmo curral, 
essa noite ?» 

— E o mais, ó Rosaria ? — 
perguntou de novo com inte-
resse. 

A pequena ficou perplexa. Mas 
como o pastor não cessava de a 
olhar, respondeu: 

— Também — E sorriu-se. — 
Pois e u . . . 

Só depois d'esta segunda pro-
messa o Gonçalo se levantou, e 
deu o sinal da partida assobiando 
aos cães. 

D'ahi a pouco, estavam de mar-
cha para o curral. Quando passa-
vam a velha ponte, a obliquidade 
dos raios do sol fazia alongar des-
medidamente pelo areal a sombra 
dos tres arcos. Nas rugas da cor-
rente, uma luz alaranjada treme-
luzia, tirando à agua a sua trans-
lucidez normal. 

— E' bonito fez notar o pastor. 
A Rosaria explicou logo: 
— São ag mouras a caçar com 

redes d-qiro, sabias ? 

— Partiu para Ibo, Africa Orien-
tal Portugueza, o nosso presado 
assinante sr. Bernardino de Pina 
Cabral, digno conservador do re-
gisto predial em Cabo Delgado. 

— Tem passado um pouco inco-
modado de saúde, o sr. Francisco 
Costa, zeloso escrevente do comis-
sariado de policia. 

VIDA PARTIDÁRIA 
Devem reunir hoje, pelas 8 y f 

horas da noite, no edifício do 
Governo Civil, as Comissões Dis-
trital, Municipal e Paroquiaes 
d'esta cidade, que s. ex.a o Go-
vernador Civil deseja ouvir e 
consultar sobre assuntos de in-
teresse para o districto. 

— Deve reunir amanhã pela 
1 hora da tarde, sob a presidên-
cia do nosso correligionário sr. 
Antonio Marques Meco, a As-
sembleia Geral do Centro Demo-
crático, afim de apreciar a pro-
posta do sr. dr. João de Deus 
Hamos sobre a creação d'um 
único centro democrático em 
Coimbra. 

LEGITIMA DEFEZA 
. . . S M . Director da TRIBUNA 

Coimbra 

Constando-me que no ultimo 
dia do Julgamento dos indivíduos 
do «complot» de Coimbra o 
advogado Dr. Cunha e Costa se 
referiu á minha pessoa em ter-
mos que poderam interpretar-se 
como atentatórios da minha di-
gnidade, apelei para a lealdade 
d'alguns cavalheiros da minha 
consideração que ouviram o dis-
curso do ilustre causidico afim 
de me ilucidarem acerca dessas 
referencias. 

Na realidade, passagens hou-
ve nesse discurso cujo sentido 
poude ser tomado como ofensivo 
do meu caracter. — Cumpre-me 
pois o dever de demonstrar, aos 
que me não conhecem, dum 
modo claro e indiscutível, que 
razão alguma assistiu ao advo-
gado do Dr. Augusto d'Aguiar 
para se referir menos favora-
velmente a mim, testemunha do 
Dr. Cruz Amante. 

Peço pois a V. a fineza de 
consentir que o seu concei-
tuado jornal insira a minha de-
feza que consiste apenas na re-

para a outra banda, um pouco 
mais abaixo, assomavam á flôr da 
corrente as cabeças dos dois ra-
pazotes do moleiro. Dentro da 
chata que vogava serenamente, a 
mãe com o mais novito ao colo não 
os perdia de vista, emquanto o 
pae, em mangas de camisa, de pé 
num topo de fraga, lhes ia ensi-
nando as manobras. Ao fundo, tres 
vitelos passavam o rio a vau, muito 
de vagar, parando a espaços, alon-
gando o pescoço para a veia d'agua 
serena, bebendo mansamentç. So-
bre a vitelo das malhas brancas, o 
guardador cantarolava, acenando 
com o chapéu ao moleiro —«Bôas 
tardes I» 

Ao sair da ponte, o rebanho teve 
de se afastar um pouco do caminho: 
aproximava-se um almocreve com 
a longa fila de machos carregados 
telintando campainhas. 

— Adeus pequenos! — cumpri-
mentou, 

— Venha com Deus I — tornt« 
ram-lhe ambos. 

{Contlnuá)* 
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Já reparaste como aquele rio 
do inconstante eêo pinta a expressão ? 
Se ha nuvens cor de cinza, está sombrio ; 
Se o ar é azul, é ele azul então. 

Se o sol resplende, tem reflexos d'oiro; 
se a lua brilha, tem listrões de prata: 
das mil constelações fixa o tesoiro, 
e céo, nuvens ou luz — tudo retrata. 

Ora a minha alma é como aquele rio, 
pois que dos teus olhos segue a expressão: 
se os vejo tristes, torno-me sombrio, 
se eles sorriem, eu sorrio então... 

jLuis de McLgalHcLea. 

produção do meu depoimento 
cuja copia autentica recebi ha 
pouco, o que concorreu para tar-
diamente aparecer a repelir offen-
sas que não mereci 

De V. Am.0 0b° 

Coimbra, 27 de abril de 1913 

Armando Augusto Leal Gonsalves 

Certifico que a folhas 384 do 
processo em que estão implicados 
Henrique Pereira de Carvalho e ou-
tros (t complot » de Coimbra) consta 
o depoimento do teor seguinte. 

Armando Augusto Leal Gonsal-
ves, casado, medico, de trinta e nm 
anos de idade, de Coimbra. Pro-
meteu sob a sua honra dizer a ver-
dade e aos costumes disse nada. 
E, sendo perguntado, disse: 

« Que talvez em nove ou dez de 
maio ullimo em conversa que teve 
(com vários indivíduos seus amigos, 
salou se sobre o que corria e o que 

e sabia ácerca da conspiração mo-
nárquica, e a proposito dela alguém 
disse que, na casa onde ele teste-
munha tinha o consultorio, também 
se conspirava, precisando, depois, 
que quem ali conspirava era o Dr. 
Cruz Amante, seu socio no consul-
torio e na casa de saúde. 

t Que em virtude disso se pron-
tificou a que qualquer pessoa pu-
desse vigiar dentro do consultorio 
o que se passasse no gabinete do 
Dr. Amante; que pouco mais ou 
menos por essa ocasião, também 
Eduardo Crespo, empregado da Ta-
bacaria Andrade, que fica na loja 
do prédio em que ele testemunha 
e os Drs, Rosete e Cruz Amante 
teem o consultorio, lhe disse que, 
no consultorio deste ultimo, se 
conspirava e que vigiava os indiví-
duos suspeitos que para lá entra-
vam pelo reflexo nos vidros da 
casa fronteira onde está estabele-
cida uma sucursal da Companhia 
Singer; que ele testemunha de 
nada desconfiava, o que não admira 
dada a circunstancia das suas mui-
tas ocupações e do seu consultorio 
ser no 2." andar, em quanto que o 
do Dr. Amante é no primeiro, e, 
nas salas de espera, que são co-
muns, se ajuntavam muitos clientes 
sem que ele testemunha fizesse re-
paro nas pessoas que ali se junta-
vam ; que, algumas vezes viu na 
sala de espera o Dr. Rôxo, que era 
cliente'do Dr. Amante; que sabe 
que o Dr. Amante é profundamente 
monárquico, mas não pode afirmar 
se ele conspirava ou não; que o 
Dr. Amante lhe tem escrito de Es-
panha, uma vez de Valladolid e 
outra de Vigo ou pelo menos os 
bilhetes postais que dele recebeu 
teem os carimbos daquelas terras, 
recomendando-lhe que o substituís-
se na sua clinica e mandando saber 
da sua família; que falou com a 
testemunha Costa Ramos Acerca do 
que a respeito do Dr. Amante cons 
Uva como conspirador, 

t E mais não disse e lido o seu 
depoimento o ratificou e vai assinar 
com ele juiz, comigo João Marques 
Perdigão Júnior, que o escrevi, 
(a a) Alberto Aureliano da Silveira 
Costa Santos, Armando Augusto 
Leal Gonsalves, João Marques Per-
digão Júnior. 

< Mais certifico que a folhas 620 
verso do referido processo se en-
contra o deqoimento do teor se-
guinte : 

«Armando Leal Gonsalves, de 
trinta e dois anos, bacharel formado 
em medicina, natural do Espinhal, 
concelho de Penela, morador nesta 
cidade, prometeu sob sua palavra 
de honra dizer a verdade e ás per-
guntas do-costume disse nada. E, 
sendo perguntado sobre a matéria 
crime constante destes autos, disse: 

« O que se acha escrito desde 
fulhas tresentas setenta e seis a fo-
lhas tresentas setenta e sete do 
processo de investigação, dese-
jando, porém, que ficasse esclare-
cido o seu depoimento na parte em 
que referindo o que lhe disseram 
com relação ao facto no consultório 
dele testemunha também se cons-
pirar, se declara que precisamente 
depois que quem ali conspirava 
era o dr. Crnz Amante, parecendo 
que foi ele depoente que precisou 
esse facto, o que não é verdadeiro, 
porque ele depoente nada precisou, 
nem averiguou a tal respeito, e é 
isso o que se depreende do segui-
mento do seu depoimento quando 
ofereceu á pessoa que isso lhe disse 
e que agora não se recorda quem 
foi, o meio de saber, se, finalmente 
se conspirava no seu consultorio. 
A pessoa que nisso lhe falou, é que 
comunicando que era em casa em 
que tem o seu consultorio se cons-
pirava, precisou o nome da pessoa, 
que era o dr. Amante. 

<E mais não disse; lido o sen 
depoimento o achou conforme e ra-
tificou e ha de assinar. 

«E por esta forma houve ele 
juiz por findo este auto, que assina 
com as testemunhas e oficial de 
dilgencias, declarando a testemu-
nha Armando Leal Gonsalves que 
se assina Armando Augusto Leal 
Gonsalves, depois de lido por Joa-
quim Alves de Faria, escrivão, que 
o escrevi e assino. (a a) José Cu-
pertino d'01iveira Pires; Armando 
Augusto Leal Gonsalves; Adriano 
SimSis Ladeiro, Joaquim Alves de 
Faria. 

«Nada mais se continha nas pe 
ças que para aqui foram fielmente 
transcritas. E, por ser verdade, 
passei apresente certidão que es 
crevi e assino». 

Secretaria do Tribunal Militar 
de Coimbra, 36 de abril de 1913 

0 secretario, 
(9.) Henrique Alberto de Sousa Guerra 

Alferes d'ifttantaria 63. 
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Francisco M. Pimentel 
S O t l O l T A & O t t 

Bua da Soa a, ?o-a.® 

A N U N C I O 
O conselho administrativo faz 

publico que no dia 16 do cor-
rente mês pelas 12 horas ha-de 
proceder-se na sala das suas 
sessões á arrematação em hasta 
publica da construcção de 290 
metros cúbicos de muro de su-
porte de alvenaria ordinaria e 
com o perfil typo junto ás con-
dições do caderno de encargos, 
cetn(lOO) metroscubicos de alve-
naria ordinaria em alicerces, 130 
metros cúbicos de alvenaria da 
mesma natureza com dois para-
mentos vistos á altura de 2,m5 e 
á espessura de O^õO e fazer as 
escavações necessárias para a 
construção dos referidos muros 
e alicerces entre o alinhamento 
das ruas externas e a cerca do 
Hospital Militar de Coimbra, fa-
zerem a remoção de 200 metros 
cúbicos de terra para a referida 
cerca. A caução provisoria para 
ser admitido a este concurso é 
de vinte escudos (20,000). 

As propostas feitas em papel 
selado serão presentes ao presi-
dente do conselho administrativo 
até ha hora indicada para o con-
curso. Todos os esclarecimentos 
que os concorrentes desejarem 
serão prestados no referido con-
selho administrativo todos os dias 
desde as 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 1 
Maio de 1912. 

de 

O Secretario do Conselho, 

Domingos da Ponte e Sousa 
Capit6o do 23 

De 1 a 30 de Maio proximo 
está aberto o cofre destes Hospi-
taes para a cobrança voluntaria 
dos foros vencidos. 

Administração dos Hospitaes 
da Universidade de Coimbra, 28 
de Abril de 1913. 

O Administrador, 

Pkilomeno da Camara 

DESPEDIDA 
Não me tèndo sido possível 

pelos muitos afazeres, despedir-
me de todas as pessoas da mi-
nha amizade e confiança e bem 
assim dos meus estimáveis clien-
tes, venho por este meio faze-lo 
e pedir-lhes desculpa d'esta mi-
nha falta involuntária. 

Porto, 28-4-913 

Armando dos Reis Amaral 

Socio da firma Eduardo Martha & C.' 

ALViÇARAS 
DAM-SE a quem der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

! U a dos Qoutitt j ios, tt.° 3 3 

ACÇÂ0 DE DIVORCIO 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Coimbra e por senten-
ça de 19 de abril do corrente 
ano foi autorisado difinitivamen-
te o divorcio entre os cônjuges 
Maria Florinda, domestica, resi-
dente nas Carvalhosas, freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes e 
seu marido Manuel Correia, ope-
rário, ausente em parte incerta. 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

EDITAL 
A JDNT& DE PAROCHIA DÂ SÊ VELHA 

Faz saber que no dia 18 de 
maio proximo, pelas 12 horas, 
se ha-de arrendar em hasta pu-
blica a quem maior lanço ofere-
cer, a casa que foi — Capela da 
Estrela — pelo tempo de um ou 
mais anos. 

A arrematação terá logar na 
mesma casa e as condições são 
as indicadas na^lei do inquili-
nato. 

Coimbra, Junta de Parochia 
da Sè Velha, 28 de Abril de 
1913. 

O Secretario, 

Adriano Brandão 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc. etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

Loms FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas, em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

TRESPASSA-SE 

UMA mprcearia bem afre-
guezada, em bom lo-

cal e com casa de habitação. 
Quem pretender pode diri-

gir—se a 

AtTGtfSTO DA OtJNHA 

Praça do Comercio 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadissimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Xerslvet. — R. Fer-
reiraBorges, 1. 

Alberto Pita d'Oliveira| 
S o l l o i t a d o r 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comercíaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESC RITO RIO: 181 a B. da Sofia 183 

RESIDÊNCIA: Estrada dc Li abo. 
SANTA CLARA 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRÃ 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

DINHEIRO 
Empresta-se até á quantia de 

6:000$000 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades» 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em t85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

R. de Visconde da Lnz, 42-1.° 

CAIXEIRO 
pRECISA-SE um com mui-
J ta pratica na 

M e r c e a r i a Avenida 

Largo Miguel Bombarda 

Q O X M B R A 



Vermes intestinaes nas 
oreanças e nos adultos 

O V e r m í f u g o 

F a r i a é o m e l h o r 

r e m e d i o e m a i s 

e f i c a z p a r a a e x -

p u l s ã o d a s l o m -

brigas . 
H a c a s o s d e 

c r e a n ç a s e x p e l i -

r e m c e r c a d e 100 

lombrigas e a d u l -

t o s m a i s d e 200. 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , A v e n i d a N a v a r r o , 3 1 — E s t r a d a d a B e i r a , — C O I M B R A 

Bicyc le tes . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquina» de costura. N'este artigo tanto para familia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autonsa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, Novo Modelo 
Vibrante; Oscilante e Bobine Central, por menos 10|W00 reis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Pianos a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

Acessorios. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suá designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reciprocas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, A v e -
n i d a N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a d a B e i r a . 

{UmãisWicâi até hoie conhecido]' 

S a l v a e a s c r e a n ç a s a t a c a d a s d e V e r m e s c o m o 

v e r m í f u g o f a r i a 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 8 5 0 r é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

D R I G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

Ultimas publicações d'esta oasa 

«A organisação e competencia dos tribnnaes de justiça 
portagnêsesx — D r . C h a v e s e C a s t r o . 

«Direito Criminal P o i t a g n ê s » — D r . C a e i r o d a M a t a . 

•Constituição Politica da Republica Portngaêsa» — (Co 
mentario^ — D r . M a r n o c o e S o u s a . , 

INSTRUÇÃO NACIONAL 

Jfovidades literários 

— A u g u s t o C a s i m i r o 

J o s é M o n t e i r o 

» — M a n u e l E u g é n i o M a s s a 

- O r l a n d o M a r ç a l 

A LOÇÃO 
DE NICE 

P r o d u z e s t e s a s s o m b r o ' 

s o s r e s u l t a d o s : 

Barba e spes sa , 

cabelo forte e 

Juvenil 

V e n d e - s e n a s f a r i n a -
o i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

S i t uado na Avenida N a v a r r o , p r o x i m o á es tação do caminbo d e 
f e r r o , e m casa cons t ru ída r e c e n t e m e n t e com todos os requ i s i tos 
q u e o confor to e o b o m gos to r e c o m e n d a m nos m o d e r n o s e s t a b e -
lec imentos d ' e s t e g e n e r o , o PALACE-HOTEL impoe - se n ã o só pela 
sua magni f ica s i tuação , que é inegua lave l , m a s e spec i a lmen te 
pe los s e u s e s m e r a d í s s i m o s se rv iços de cosinha f ranceza e por tu -
gueza e p r e s t a d o s em m e s a s p e q u e n a s , e b o n s a p o s e n t o s p a r a 
famí l ias , 

I l uminação a gaz em todas as d e p e n d e n c i a s . 
Co r r e to r a todos os c o m b o i o s . 

A s P r o p r i e t á r i a s M a r i a d a É n o a r n a ç S ô A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & P i l h a s e b e m ass im do conhec ido e ac red i t ado Grande 
Hotel Universal, do Hair ro Novo, F i g u e i r a da Foz . 
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ATRIBUNA 
BI-SEMANARIO — O H G Ã O DC) P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

Proprietário e Director 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a o ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro 

T E L E F O N E IV.« 8 5 6 

A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 39 

COIMBRA 

Preços de assinaturas 
( P n f Ç a m o n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anuncio» e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

i P S I I M 

Tem sido a Patria, em todos 
os tempos e situações, a grande 
Mártir, em nome da qual os ho-
mens pretendem justificaras suas 
arremetidas, embora as mais das 
vezes, de intuitos privados e fins 
interesseiros. 

E assim se convulsionam paí-
ses, federações e continentes, em 
nome do amor da patria, espa-
lhando sobre ela, morte, pavôr, 
esterelidade 1 

E vamos quasi a tres séculos 
de 1640 tirados pelo carro triun-
fante do progresso, usufruindo 
as descobertas maravilhosas do 
cerebro humano, mas — oh iro-
nia do destino — com a alma 
muito miis alascada em lama, 
que os homens da idade média. 

Onde está, portanto, o decan-
tado progresso? 

Progresso, seria a ascenção 
combinada da vida intelectual e 
moral, como deveria acontecer se 
ao mesmo tempo e sinergica-
mente educássemos inteligência 
e sentimento, cerebro e coração. 
Mas, assim; o que é o mundo ? 
Matadouro universal em que os 
magarefes teem estatuas nas pra-
ças das cidades mais civilizadas 
e as fabricas d'armas extermina-
doras, medalhas d'invenção, pe-
las que melhor matem ou muti-
lem! 

0 mundo do século XX não é 
pois o mundo de razão e huma-
nidade, como lai o apregôam os 
ultra - racionalistas; mas coisa 
dura e retorcida, chavelho pon-
tudo e calcificado, como lhe cha-
mava o filosofo irreverente, Silva 
Pinto, que acreditava em Deus e 
no diabo. 

Mas pergunto — a que res-
peito vem esta tirada de metafí-
sica social, precisamente na hora 
em que se pretende definir a 
função da alma humana por uma 
formula algébrica, como, por 
exemplo, a oscilação do pêndulo, 
a quéda livre do grave, a traje-
ctória da bala? 

Eu lhes digo: a respeito dessa 
parodia de golpe de Estado, que 
certos homens promovidos por 
distinção, trouxeram — noite alta 
— para as ruas de Lisboa, como 
se Lisboa fosse burgo pôdre, al-
deia remota, onde estúrdios can-
tam, livremente, fados maganos 
á viola, depois duma ceia sub' 
mersa ou desfolhada. 

E dizem os jornalistas lá da 
terra que o caso não teve impor-
tância ! 

Ora e s s a ! . . , Teve—e muita! 
Ã importancia do gintopia pa-

tognomonico duma afecção men-
tal, grave, que vem contagiando 
a sociedade portuguesa, sem dis-
tinção de classe, por fórma aguda 
e assustadora. A importancia 
dum mal que nos obrigará, den-
tro em pouco, a transformar os 
cárceres em manicomios, os di-
rectores em médicos e os gnar-
das em enfermeiros. 

E acham pouco?! . . . 
0 país amarrado por um co-

lete de forças, aos saltos, aos 
guinchos, ás cabriolas, dentro de 
umas grades reforçadas, a fazer 
carantonhas e a deitar a lingua 
fóra aos estranjeiros, que passam, 
em romagem piedosa! . . . E os 
estranjeiros lamentando triste-
mente os destinos dum povo, 
que ainda hoje é cantado em 
toda a parte, na mais bela epo-
peia do mundo!#. . 

Vejam se ha nada mais trá-
gico ! . . . 

Que pretendiam esses notíva-
gos estremunhados, batendo, al-
ias horas, ás portas dos quartéis? 

Nem eles sabem! Pois digo-
iho eu. 

Ha espíritos por tal forma 
aventureiros, que não podem es-
tar quietos um momento. A sua 
compleição nervosa exige fre-
quente martelada, que a sustente 
em vibração contínua. A cal-
maria ou, mesmo, a rota normal, 
é para eles bocejo, depressão, 
cansaço. Luta sem peiigo não 
é trabalho; trabalho sem eco não 
é produto. Embrenham-se no 
espesso da selva, não para ex-
plorar terreno em beneficio do 
seu país, mas por que lá existe 
a féra de garra adunca, que ha-
de fatalmente rasgar-lhe as car-
nes, se o seu tiro não fôr pronto 
e certeiro. Matam, não para li-
bertarem a sociedade de inimi-
gos irredutiveis — mas porque 
matando, podem morrer! 

A sua aventura não é propria-
mente uma obra de sentimento e 
humanidade, mas a satisfação de 
um desejo egoista, pouco im-
porta, se aos oútros, faz bem ou 
mal. 

E assim, para esses homens 
irrequietos, acabada uma aven-
tura, tem de começar outra. Se 
de pronto a não encontram, des-
mancham a martelo, numa hora, 
o que fizeram, em anos, a buril. 
0 seu ideal é mexerem-se com 
estrondo, seja a que proposito 
fôr 

E se, deles, alguma obra fica 
de valor, foi porque no momento 
em que dormiam, lh'a tiraram, 

com geitinho, das mãos! O seu 
acordar é rabujento como o das 
crianças nervosas, que passam a 
noite em sobresaltos e terrores. 
Contrariados, mordem na ama, 
batem na irmã e espojam-se no 
chão. Chamam-se na familia 
geneósos, no perigo cegos e na 
psiquiatria dementados. 

E a psiquiatria é que tem ra-
zão! 

Pois bem, esses estróinas aga-
loados, dando vivas á republica 
radical (numa época, em que um 
francês, já disse, ter a Republica 
Portuguesa avançado mais num 
ano, que a do seu país em vinte) 
pertencem ao grupo de psicopa-
tas acima descritos. Ambicionam 
o que não teem, aborrecem o 
que é seu ou de fácil aquisição, 
e só estão bem onde não estão! 

Simplistas, impressionáveis e 
irreflectidos, julgam vencer o 
mundo a golpes de audacia. E 
é quasi certo, que ao transpôrem 
a porta da loja de conjura, ha-
viam de animar-se, entre si, com 
este ultimo gole do velho suco 
latino — «aequo animo,... aw-
daces fortuna juvat! » 

Resultado duma ilusão! 
Ficou-lhe encasquetado na ca-

beça o 5 d'outubro, e nem ao 
menos pensam que essa data his-
tórica foi o ultimo bocejo duma 
agonia lenta, desejado pelo mo-
ribundo e aceite resignadamente 
pela familia Criaturas ingénuas 
que julgam Portugal já morto, sem 
lhe repararem, ao menos, no ar-
far convulso do peito, semelhante 
ao do leão, que prepara o salto 
ao imprudente que o incomode 
na sua vida de liberdade, força 
e soberania. 

Não quizeram prejudicar a 
Republica — dizem! 

Pois prejudicaram — e muito. 
A província ficou embasbacada 

e chamou-lhes, tontos! A du-
quesa de Bedfort e os chocola-
teiros, hão de chamar-lhes, co-
micos! 

Viva a republica radical! — 
era o seu brado de guerra. 

Pois querem nada mais radi-
cal, que a legislação do governo 
provisorio, que nem daqui a 
cem anos estará toda na prática! 

Os senhores não estavam bons 
do miôlo, nessa noite fantastica! 

A natureza não faz saltos, e 
as questões sociaes imitam-na. 
A vida é uma cadeia contínua, 
em movimento, em que não en-
tra o segundo elo na engrena-
gem sem ter passado o primeiro 

E se forçara o volante, a ca-
deia emperra, salta, quebra, e 
lá vai tudo de gangão ao ponto 
de partida. 

Sete séculos de escravidão e 
fanatismo a embrutecer um povo, 
não podem remover-se os seus 
efeitos num lapso de tres anos, 

Nesta velha mourisca, em que 
ora vivo, á beira do Mondego, 
onde as Naiades da Lusa Atenas 
brincam, ainda uma bruxa faz 
fortuna! 

E nem só o camponio a pro-
cura, pois que a sua fama de vi-
dente vai até ao centro da olím-
pica cidade, chamando ao seu 
gabinete de alquimia, freguesia 
lustrosa em carruagens de luxo. 

E viva a republica radical, lá 
em Lisboa! 

Eu não prendia nem deportava 
estes senhores, republicanos, da 
intentona t 

Havia de pô-los a encher um 
tanque furado ou a agarrar com 
a mão direita o dedo polegar da 
dita, quando apertado pela mão 
esquerda. 

Suponho que era este um en-
tretem nas casas d'orates do tempo 
de Marco Aurelio. 

Se a fábula não mente! . . 

Baptista Loureiro 

á 
I m p o s t o de p o r t a g e m 

Os nossos leitores sabem já 
que vai acabar o imposto de por-
tagem na ponte da Portela, pois 
o sr- ministro das finanças, dr. 
Afonso Costa, apresentou ao par-
lamento uma proposta de lei 
nesse sentido, que será apro-
vada. 

Assim o sr. ministro das fi-
nanças prestou um incalculável 
serviço aos povos da região ser-
vida pela referida ponte, aca-
bando com um imposto odioso e 
absolutamente injustificável. 

Vem a proposito lembrar que 
a Associação Comercial d'esta ci-
dade por diferentes vezes em-
pregou os seus melhores esforços 
para que o imposto de portagem 
fosse abolido. Também no Con-
gresso Distrital do Partido Re-
publicano Português re alisado 
nesta cidade em janeiro findo, o 
director d'este jornal propoz que 
se pedisse ao governo a abolição 
do mesmo imposto para a ponte 
da Portela, o que foi aprovado 
pelo Congresso, dirigindo-se ao 
governo o respetivo pedido. 

P o l i t i c a r e l e s 

Em alguns jornaes evolucionis-
tas falou-se em tempo e repeti-
das vezes num golpe de Estado 
que, dizia-se, o insigne estadista 
dr. Afonso Costa patrocinava. 

Os acontecimentos recentes da 
capital vieram provar que os pro-
pósitos atribuídos ao sr. dr. Afon-
so Costa e a uma parte dos seus 
amigos políticos, eram a resul-
tante d'uma mesquinha e feles 
especulação politica." 

E ' curioso notaf-se a revira-
volta dos jornaes que, agora, fa-
zem a mais violenta oposição ás 
medidas que o governo entendeu 
tomar para manter, como 1)k 

cumpre a *rdem, e a segurança 
do Estado. 

Esses jornaes clamam contra 
a aplicação das leis existentes 
quando não clamaram em tempos 
que não vão longe, contra a cen-
sura previa estabelecida para os 
jornaes. 

Entristece-nos ver a maneira 
como entre nós se faz politica. 

Nesta hora, era absolutamente 
necessário que todos os republi-
canos se unissem em voíta do 
governo, para defeza dá Repu-
blica, èsquecendo-se os gravos 
pessoaes e a discordância das 
opiniões, emquanto fosse preciso. 
Não o entendem assim alguns 
republicanos e isso é profunda-
mente lamentavel. 

Dr. João de Deus 

A Comissão Municipal Admi-
nistrativa de Abrantes está em-
penhada na creação d*um Jardim» 
Escola naquela vila, o que é muito 
para louvar. 

O nosso presado amigo sr. dr. 
João de Deus Ramos prometera 
realisar no domingo passado a 
sua anunciada conferencia em 
Abrantes, mas, por motivo de 
serviço, não poude partir como 
desejava, o que muito o contra 
riou. Sua ex*, porem, irá no pro» 
ximo domingo, salvo motivo de 
força maior. 

Digno de dò 

Um tipógrafo da Imprensa da 
Universidade, segundo nos consta, 
anda por al a dizer que a inter-
venção extrangeira será um facto. 

Isto deve ser a saudade do 
tempo em que mastigava latim 
numa mesquita da cidade e dese-
jos de voltar a ser s inei ro . . . do 
Carrilhão de Mafra 

As ideias católicas a darem-lhe 
voltas ao mio lo . . . 

trm rei 

O exercito montenegrino foi de 
todos os exercitos aliados na 
guerra dos Balkans, o primeiro 
que rompeu as hostilidades. For-
mando cerco em volta de Scutari, 
o Montenegro viu por fim os seus 
esforços coroados de êxito, caindo 
a cidade em seu poder. 

Pretende o Montenegro manter 
a sua conquista, como fizeram a 
Grécia, a Bulgaria e a Servia, 
mas algumas potencias, princi-
palmente a Áustria, não estam 
de acordo neste ponto. 

Por um telegrama dos jornaes 
d'ontem, vimos que o ministério 
montenegrino propoz á corôa a 
não cedencia de Scutari, ainda 
mesmo no caso d'um conflito à 
mão armada. A corôa regeitou a 
proposta e o gabinete dimitiu-se. 

Por aqui se vê que o rei Nico-
lau em pouca monta tem o brio 
nacional e a legitima aspiração 
do seu povo. Acima de tudo, ele 
põe os seus interesses parti-
culares. 

Ooronel Oliveira 

Por ordem telegrafica do mi« 
nisterio da guerra, partiu para a 
Covilhã afim de assumir o co-
mando do regimento d'infantarla 
n.° 21, o nosso ilustre correligio-
nário, sr. coronel Alexandre d'Al-
meida Oliveira, 
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P r . J u l i o F o n s e c a 

Como noutro logar dizemos, 
ficou resolvido na ultima assem-
bleia das comissões politicas desta 
cidade, que uma comissão fosse 
cumprimentar o nosso amigo sr. 
dr. Julio Fonseca, lamentando a 
resolução que tomou de sp retirar 
da vida activa partidaria. 

Essa comissão,'constituída pe-
los srs. dr. João de Deus Ramos, 
dr. Francisco Pedro, Manuel Te-
les, Alberto Areosa e Guilherme 
de Albuquerque, esteve ontem, 
para esse fim, no consultorio do 
sr. dr. Julio Fonseca. 

Sua e x a agradecendo aquela 
prova de alta consideração e mui-
ta estima, afirmou que não dei-
xára de ser republicano, que con-
tinuava filiado no Partido Demo-
crático e a ser socio do seu Cen-
tro, mas que não podia, por di-
versos motivos, continuar em efe-
ctivo serviço. 

Convidado para assistir á As-
sembleia de 18 do corrente, sua 
ex a prometeu empregar os seus 
esforços para comparecer na ses-
são da noite. 

A p r e e n s ã o 

COISAS E LOISAS 

E' para lastimar que alguns 
jornaes tenham sido apreendidos; 
mas é muito mais triste ainda que 
o Intransigente, do sr. Machado 
dos Santos, haja forçado o go-
verno a esse procedimento. 

B a s t a de b a r u l h o 

Pois se todos querem tanto á 
Republica, se todos estão pron-
tos a dar o seu sangue pela sua 
defesa, para que demonio fazem 
tanta barulhada? Não seria me-
lhor unirem-se e trabalharem to-
dos para o mesmo fim, sem pai-
xões pessoaes, nem rivalidades 
de mando ? 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Não ha tão mau tempo, que o 
tempo não alivie seu pensamento. 

Nada tão fácil como fazer da-
no ; nada tão difícil como sofrer 
sem se queixar. 

Num banquete de núpcias : 
Á noiva está pensativa, piz-lhe 

o noivo, a gracejar: 
— Aposto, meu anjo, que estás 

pensando no divorcio? 
Ela ingenuamente: 
— Ainda não! 

FESTAS OA CIDADE 
P r o j e t o s p a r a a o r n a m e n -

t a ç ã o do L a r g o B o m b a r d a e 
p r o p o s t a s p a r a a d j u d i c a ç ã o , 
a o e i t a m - s e a t é ao d i a 20 do 
o o r r e n t e — no L a r g o B o m -
b a r d a 39 - 43. 
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E de novo se puzeram em mar-
cha. As ovelhas continuavam con-
fundidas, confraternisavam os cães 
como bons e leaes amigos. A' frente, 
o Gonçalo ia tocando na flauta o 
mesmo que a Rosaria cantava. 0 
rumor dos chocalhos, que se levan-
tava de todo o rebanho, casava-se 
Com a musica, fundindo-se numa 
nota subtil, d'um pitoresco ingénuo 
de balada. . . 

Até que chegaram a um topo da 
serra, escurentado de matagal ras« 
teiro, e então, parando um mo-
mento, o Gonçalo perguntou, colo-
cando na sua frente a Rosaria, d 
pondo-lhe á cara a flauta, na di-
reção em que devia olhar: 

— Vês alem ? . . . Neste direito ? 
Rez-vez do çastanbeiro, não en-

No calendario historico de 
Coimbra o dia 8 de maio ocu-
pa um logar de honra. 

Faz amanhã 79 anos que 
o exercito liberal entrou em 
Coimbra, abandonada na]ves-
pera pelos miguelistas, ao 
saberem que o inimigo havia 
acampado na Mealhada. Co-
mandava-o o duque da Ter-
ceira e foram recebidos com 
estridentes manifestações de 
entusisasmo, como sucede 
sempre aos vencedores. 

Quarenta e oito horas se 
demorou o duque era Coifti-
bra e dizem as crónicas que, 
nesse curto espaço de tem-
po, se apressaram a apre-
sentar-lhe as suas homena-
gens mais de 5o oficiais e 
perto de 3oo soldados de di-
versos corpos, uns e outros 
soltando vivas á sr.a D. Ma-
ria II e á Carta adorada, 
ambas de saudosíssima me-
moria. 

O que as crónicas não di-
zem, naturalmente porque 
nesses tempos ainda o termo 
não tinha a significação que 
hoje lhe dá o consenso unâ-
nime dos partidos, é quantos 
adesivos entrariam naquele 
numero. Propõe-se porem 
que eram poucos. Então, co-
mo hoje, a maioria e r a . . . 
de historicos, o que prova-
velmente os não impedira de 
darem, na vespera, vivas ao 
sr. D. Miguel. A sabida his-
toria de todos os tempos. 

Mas outro facto, igualmen-
te importante, coloca o 8 de 
maio no numero das grandes 
datas. Faz amanhã b8 anos 
que chegou a Coimbra a pri-
meira mala posta. Fazia ser-
viço entre esta cidade e o 
Carregado. Daqui para Lis-
boa seguia-se pelo Tejo, 

Foi um acontecimento e 
— como diria o outro — um 
passo agigantado na senda 
do progresso, mas fez as 
suas victimas, entre os quais 
se contavam o Pombo e o 
Esgueira, dois alquiladores 
de nomeada. Desde esse dia, 
para eles nefasto, deixaram 
de se fazer as viagens a ca-
valo entre Coimbra e Lis-
boa e os pobres homens co-

A outra fez que sim com um 
gesto, e interrogou: 

— Então é ali 1 
— Ali mesmo — volveu-lhe já 

de marcha. 
E' repousando a mão direita sobre 

o hombro esquerdo da rapariga, 
repetiu-lhe muito contente: 

— E* mesmo alem. 
Numa Urra de restolho, um lar-

go quadrado de cancelas marcava 
o espaço que as ovelhas tínham de 
ocupar essa noite. 

— Falta pouco. A gente, vae 
p'lo atalho que é só mau p'ra quem 
passa a cavalo. 

E como ele ia expansivo, e a 
companheira não dava palavra, quiz 
então saber: 

— Estás triste, ó Rosaria? 
— Tr i s t e . . . não. Já agora tem 

de ser — volveu-lhe cabisbaixa. 
*<*• Hum! Arrependeu-se.. . — 

Volveu consigo o pastor. 

Até que por fim chegaram, tinha 
anoitecido havia instantes. 

Gado para dentro e toca â me* 

meçaram a ver o seu negocio 
muito desvalorisado. 

O Esgueira, que juntou 
certo pecúlio, tinha dois fi-
lhos e, á maneira dos nobres 
daquele tempo, quiz fazer de 
um — doutor em leis e do 
outro — clérigo. O Bento, 
que era o mais velho, foi o 
escolhido para frequentar a 
Universidade e, graças á be-
nevolente protecção do dr. 
Joaquim dos Reis, lente de 
direito e freguês do Esgueira 
no aluguer dos cavalos, lá 
conseguiu depois de vários 
anos perdidos, reprovações e 
alguns R R, concluir a sua 
formatura. 

Mas o bacharelato era pou-
co para as ambições do Es-
gueira, que queria o filho 
com capêlo e borla. Foi pro 
curar o seu amigo dr. Joa-
quim dos Reis e disse-lhe 
que se havia lembrado »de 
pôr uma coisa encarnada nos 
ombros do rapaz». 

O velho professor, que 
passava por homem de espi-
rito, respondeu lhe: « Sim ; 
fazes bem e isso é fácil. De-
ves por lá ter muitos cober-
jões de que te serves nos 
aparelhos. Escolhe um que 
seja encarnado e coloca-lho 
sobre os ombros ». 

O Esgueira teve de con-
tentar se com o canudo da 
carta de bacharel, que foi, 
no futuro, de grande utili-
dade para o filho. Como a 
mala posta viesse substituir 
as viagens a cavalo, o Bento 
fechou por morte do pai a 
alquilaria e meteu-se em ne-
gocio menos rendoso, talvez, 
mas mais consentâneo com a 
sua posição de bacharel em 
leis: fez-se comprador de 
galinhas. E por aí andou 
fazendo o seu negócio até 
que, já velho e rico, morreu, 
mas com a sua morte não 
desapareceram todos os drs. 
Esgueiras. E ' o que por aí 
ha mais. 

João Luso 

Cont r ibu ição p r e d i a l — Nas 
repartições de finanças de todos os 
concelhos, devem abrir os respe-
ctivos cofres no dia 20 dó corrente, 
para pagamento da contribuição 
predial. 

rendar; o que era d'um era dou-
tro : ele ainda trazia azeitonas, um 
naco de queijo, pão. 

Mal acabaram de comer, o Gon-
çalo apontou para a cabana que 
ficava ali perto, e propoz que se 
deitassem: estavam moidos do soa-
lheiro de todo o dia, e da caminhada 
agora. 

Quando o Gonçalo e a Rosaria 
entraram na cabana e se deitaram 
sobre o colmo, cobrindo-se com as 
mantas, e achegando para a cabeça 
um do outro os bornaes que faziam 
de travesseiro, cerrara de todo a 
noite, e formigueiros de estrelas 
scintilavam vivezas de prata polida 
no azul indefenido do céo. 

— E os lobos? — perguntou a 
Rosaria com medo. 

— Não ha perigo — tranquila 
sou-a o Gonçalo. — ísso é lá com 
os cães. 

Pouco a pouco, fcmse extinguindo 
no curral a musica triste dos cho-
calhos. A ladrar, os Cães faziam 
éco. 0 rebanho devia dormir pro-
fijrçdameote, imerso tio mesmo ?4no 

F u g a d e p r e s o s — Na noite 
de domingo para segunda - feira, 
cerca das 8 V* horas da noite, eva-
diram-se da Penitenciaria desta ci-
dade, os presos políticos Manuel de 
Magalhães, proprietário, e seu ir-
mão Antonio de Magalhães, semi-
narista, naturaes de Rebas, conce-
lho de Celorico de Basto, que es-
tavam cumprindo penas maiores. 

0 tacto foi participado á policia 
judiciaria que imediatamente pro 
cedeu ás necessarias investigações. 

P o r t o da F i g u e i r a — Os nos-
sos ilustres correligionários e pre-
zadíssimos amigos srs. drs. Manuel 
Gaspar d« Lemos e Manuel Gomes 
Cruz, distintos advogados na Fi-
gueira da Foz, tiveram uma demo-
rada conferencia com o sr. presi-
dente do conselho de ministros que 
prometeu introduzir necessarias mo-
dificações no projecto do porto co-
mercial daquela cidade. 

D e s c a n ç o s e m a n a l — O con-
flito suscitado entre os industriaes 
de padaria e os operários manipu-
ladores de pão ficou solucionado 
ante ontem, com transigência d'am-
bas as partes. 

Os industriaes reuniram-se de 
novo no gabinete do sr. governa-
dor civil, com quem tiveram demo-
rada conferencia. Comprometeram-
se a igualar a ordem dos traba-
lhos com a regularidade das pada 
rias que teem procedido a contento 
dos manipuladores, tomando se por 
modelo o horário de trabalho atual-
mente adotado na Cooperativa de 
Pão, isto é, o descanço fica sendo 
de 24 horas consecutivas mas con-
cedido por turnos. 

E mais uma vez a prudência e a 
boa vontade do sr. governador ci-
vil souberam conduzir a questão a 
bom termo, ficando todos satisfei-
tos. 

T e a t r o d a T r i n d a d e — Em 
beneficio dos simpáticos actores Al-
fredo Paulo e Carlos Dubini, re-
presentar-se-ha no proximo sabado, 
no Teatro da Trjpdade, a aplaudi-
díssima opereta — Os Sinos de 
Corneville. 

P e l o t r i b u n a l — Na audiência 
ordinaria de ante-ontem, foram dis-
tribuídos os seguintes processos: 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. Al-
meida Campos — Acção de peque-
nas dividas que Antonio da Costa, 
casado, carpinteiro, de Brasfemes, 
move contra Manuel da Costa Men-
des, solteiro, canteiro, do mesmo 
logar. 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr. Fa-
ria — Execução requerida por D. 
Maria José Simões Dias, desta ci-
dade, contra Fernando Alves Ribeiro 
e mulher, do logar de Presalves, 
freguezia de Reveles, comarca de 
Moutemór-o Velho. 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. 
Rocha Calisto — Acção de peque-
nas dividas que José Maria Mendes 
d'Abreu, comerciante, desta cidade, 

move contra o bacharel Artur San-
tana Leite, residente em Aldega-
lega. 

Ao escrivão do 4.° oficio, sr. 
Freitas Campos — Carla precatória 
para nomeação de louvados, avalia-
ção e arrematação de bens, vinda 
da comarca da Figueira da Foz, 
extraída da execução requerida por 
José Augusto Juzarte dos Santos, 
daquela cidade, contra o bacharel 
José Luiz Mendes Pinheiro, resi-
dente na Bélgica; inventario de 
maiores a que se procede por obito 
de Francisco Domingos de Sousa 
Araujo, morador que foi na cidade 
do Porto, em que é cabeça de ca-
sal o bacharel Rodrigo da Silva 
Araujo, desta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão — Execução requerida por 
Francisco Mendonça, desta cidade, 
contra Antonio Monteiro e mulher, 
proprietários, residentes em Fala. 

— Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 3.° 
oficio, sr. Rocha Calisto. 

j A u t u a ç ã o — Foi autuado Es-
tevão Simões, criado do carroceiro 
Antonio José, residente na rua da 
Madalena, por usar uma serrilha na 
cabeçada da muar que traz atrelada 
a carroça de que é condutor. 

P a r t i o i p a ç ã o — A firma Maia 
Simões & C.% proprietária duma 
padaria da rua da Matematica, apre-
sentou participação no comissariado 
de policia, contra João José de Mo-
raes, empregado na distribuição de 

j pão aos domicilios, que se ausen-
i tou sem prestar contas da venda de 

pão que lhe foi entregue, na im-
portância de 210270 reis. 

I S a l ã o Central—Debutou ante-
ontem nesta casa de espectacolos 

j cinematográficos, o tenor espanhol, 
í sr. Serrano de la Fuente, que foi 
| justamente apreciado. 

T a x a s de c o n v e r s ã o — Até 
nova ordem vigoram as seguintes 
taxas de conversão de vales postaes 
internacionaes: franco, 208 reis; 
marco, 256 reis; coroa, 217 reis; 
dinheiro sterlino, 46 por 10000 

i reis 

M e r o a d o d e C o i m b r a — Os 
generos no mercado desta cidade, 
correm pelos seguintes preços: 

Trigo branco (13,16).. 660 
j » tremez » . . 660 

Milho branco » . . 500 
! » amarelo » . . 480 

Centeio » . . 650 
Cevada » . . 400 
Aveia » . . 300 
Feijão branco » . . 680 

t amarelo » . . 480 
» vermelho » . . 850 
» rajado » . . 520 
» frade » . . 700 

1 Chicharo » . . 400 
Grão de bico, graúdo.. 10000 

! » » » meudo . . 900 
Fava 480 
Batata (15 quilos) 580 e 560 
Azeite (decalitro) 20800 

em que jazia prostrada toda a na-
tureza, no largo. Dentro da cabana, 
os dois conversaram algum tempo, 
num ciciar brando de vozes, até que 
por fim, vencidos da fadiga, se 
deixaram adormecer, — quando a 
historia das mouras encantadas ia 
no seu melhor episodio... 

E lá no alto, mesmo sobre a ca-
j bana. a estrela da tarde não era 

nem mais pura nem mais luminosa 
do que a alma simples e boa da -
quelas duas creanças — 

Quando ao repontar da manhã 
se levantaram, e sairam a ver o 
c é o . . . 

— Bonito dia, Gonçalo! 
— Bonito dia, Rosaria! Olha . . . 

na calma placidez do azul, ban-
dos de pombas mansas iam voan-
do. è. voando.•. 

FIM 

v o a 

BQA BB QÚBMQZ 
1 

Eu possuo preciosamente um ami-
go (o seu nome é Jacinto) que 
nasceu num palácio, com quarenta 

j contos de renda em pingues terras 
de pão, azeite e gado. 

Desde o berço, onde sua mãe, 
senhora gorda e crédula de Traz-
os-Montes, espalhava, para reter as 
Fadas Beneficas, funcho e ambar, 
Jacinto fôra sempre mais resistente 
e são que um pinheiro das dunas. 
Um lindo rio, murmuroso e trans-
parente, com um leito muito liso 
de areia muito branca, refletindo 
apenas pedaços lustrosos de um 
céu de verão ou ramagens sempre 
verdes e de bom aroma não ofe-
receria, àquele que o descesse nu-
ma barca cheia de almofadas e de 
Champagne gelado, mais doçura e 
facilidades do que a vida ofereceria 
ao meu camarada Jacinto. 

(ContlnH4)t 
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Capacidade intelectual 
da mulher 

i i i 

Durante a Revolução, os filoso-
fes e pedagogos compreenderam 
geralmente que a felicidade da mu-
lher se não encontra no exercício 
das funções publicas, que uma es-
túpida submissão ao marido não 
faria este mais feliz; e, num judi 
cioso meio termo, Taílejrrand, Rom 
me, Gondorcet, ao me^mo tempo 
que notáveis damas, M me" Campau, 
Necker de Saussure, Roland, de 
Staèl e ainda no primeiro plano 
M.m" de Cambert, reconhecem a 
função domestica como especial à 
mulher e preconisam para ela uma 
cultura intelectual que a torne uma 
excelente auxiliar do marido. 

Talleyrand e Gondorcet deixaram 
mesmo para as mulheres excepcio-
naes, o campo aberto à função po-
litica. M m* Guizot exprime se deste 
modo, a esse respeito: «As mu 
lheres são na sociedade como essas 
religiosas que, tendo renunciado a 
toda a influencia imediata sobre as 
questões, não podem tomar parte 
nelas senão obtendo o império so-
bre aqueles que as conduzem». 
Fenelon havia dito que «os mesmos 
homens que teem toda a autoridade 
em publico não podem pelas suas 
deliberações estabelecer nenhum 
bem efectivo se as mulheres lhes 
não ajudam a executá-lo». Fran 
klin aconselhou muito simplesmente 
e muito burguêsmente: «Se que-
res vencer, consulta tua mulher». 

Finalmente póde-se dizer, como 
observa Marion, que no flm do sé-
culo XVIII todas as questões rela-
tivas á educação superior das mu-
lheres se achavam resolvidas nos 
espíritos mais esclarecidos, e, se a 
reforma ou antes a criação do en-
sino correspondente demorou ainda 
um século, é porque o organismo 
social estava então demasiadamente 
ankilosado para que a Revolução 
lhe podésse mobilizar definitiva-
mente todas as articulações. 

Os conventos, que haviam sido 
fechados, reabrem-se. E M.me Cam-
pan, a braços com as dificuldades 
da familia, o que a faz pensar muito 
na educação maternal e no ensino 
das raparigas pobres, funda o pri-
meiro pensionato leigo do século 
XIX, cujo exemplo frutificou lar 
gamente. Criadas as casas da Le-
gião d'Honra por Napoleão, ela é 
feita directora da casa de Écouen, 
onde imaginou, pela primeira vez, 
as distribuições de prémios. 

Desde então, entre o ensino re-
ligioso e o ensino laico, vai-se tra-
vando e irritando cada vez mais a 
lucta de que sem os principaes 
campeões Dupanloup e Durey e 
que pode dizer-se decidida com a 
lei de Camille Sée, de 21 de de 
zembro de 1880, a despeito das 
concessões dessa lei, mas cuja his-
toria não desejo fazer neste logar. 

Para terminar este golpe de vista 
historico, direi apenas, com refe-
rencia a esse periodo, que em 1830 
o sansimonismo proclamou a mu-
lher como o tipo da perfeição, por-
que ela «sabe fazer-se obedecer 
fazendo-se amar» e concebeu o 
homem e a mulher como consti-
tuindo, segundo a interessante ex-
pressão de Eufentin, «o individuo 
social»; e que o ensino profissio-
nal das meninas toma origem na 
França em 1862, sob a inspiração 
de Elyse Lemonier, uma notável 
sansimonista que, mais do que M.mB 

Campan, conhecera, por experien-
cia própria, as dificuldades da vida. 

Porem aqui não pretendi senão 
dar nma ideia geral do que tem 
sido a função social das mulheres, 
bem como da sua capacidade inte-
lectual, no conceito dos homens e 
delas mesmas. 

• No proximo artigo estudarei a 
mulher antropologicamente, procu-
rando ainda depreender desse es-
tudo, tanto quanto possivel, uma 
noção relativa á capacidade intele-
ctual, 

Abilio Barreiro 

LUTUOSA 

Faleceu no domingo, pelas 5 
horas da tarde, na sua residencia 
da Avenida Navarro, a sr.a D. Jo-
sefa Doria Planas, virtuosa esposa 
do sr. D. Jaime Planas, principal 
proprietário da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara, mãe estremosa do 
nosso estimável assinante, sr. Vi-
ctorico Doria Planas e irmã do 
nosso amigo sr. Luiz Doria. 

O funeral da desditosa senhora, 
muito concorrido, foi uma homena-
gem merecida ás suas virtudes. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

— Também está de Juto pelo fa-
lecimento de sua esposa, o sr, dr. 
José Falcão Ribeiro, ilustre profes-
sor da Escola Normal. 

Pesames. 

YIDA PARTIDÁRIA 
A pedido do sr. dr. João de 

Deus Ramos, ilustre governador 
civil do distrito, reuniram no sa-
bado, pelas 9 horas da noite, no 
salão nobre do Governo Civil, as 
Comissões Politicas do Partido 
Republicano Português em Coim-
bra, e as direcções do Centro 
Republicano Democrático José 
Falcão e do Centro Democrático. 

O sr. dr. João de Deus Ra-
mos expôz á assembleia os fins 
da reunião, — fixar a acção po-
litica do Partido Republicano 
Português em todo o distrito, 
dizendo que é opinião sua, de 
que a melhor propaganda a fazer, 
a melhor politica a seguir, é a 
politica de serviços feitos de ma-
neira a satisfazer-se pouco a 
pouco, os legítimos interesses e 
as aspirações dos povos ruraes. 

Ficou resolvido que as Co-
missões Paroquiaes Republica-
nas procedam á revisão dos res-
pectivos cadastros até ao dia 18 
do corrente, inscrevendo todos 
os cidadãos que desejem filiar-se 
no Partido Republicano Portu-
guês. 

Os cadastros ficaran. patentes 
nos seguintes locaes: — Santa 
Cruz, no estabelecimento do sr. 
Augusto da Silva Fonseca, rua 
da Sofia; S. Bartolomeu, no es-
tabelecimento do sr. Manuel José 
Teles, rua Ferreira Borges; Sé 
Velha, no estabelecimento do sr. 
Alberto Viana, largo da Sé Ve-
lha; Sé Nova, no estabelecimento 
do sr. Antonio Ferreira Vaz Jú-
nior, rua Sá de Miranda; Santa 
Clara, nafarmacia do sr. Manuel 
Nazaré; Santo Antonio dos Oli-
vaes, na residencia do sr. Roque 
de Figueiredo. 

Como a contribuição para o 
cofre geral do Partido é hoje fa-
cultativa, os cidadãos inscritos 
ou que venham a inscrever-se 
nos cadastros paroquiaes não fi-
cam sujeitos ao pagamento de 1 

quotas. 
O registo faz-se inscrevendo o 

nome, idade, profissão e resi-
dencia do interessado, que deve 
declarar também se é ou não 
eleitor, isto é, se está ou não 
inscrito no recenseamento eleito-
ral, 

Falando-se acidentalmente de 
algumas esperadas adesões á po-
litica democratica, todas as co-
missões se congratularam com 
essa noticia, mais uma vez fi-
cando assente receber com a 
maxima confiança todos os cida-

que queiram iote-

grar-se no Partido Republicano 
Português, prestando-se desta 
forma a devida homenagem á sua 
sinceridade, reconhecendo-se-
lhes os direitos e deveres que 
todos temos dentro do Partido. 

Por proposta do sr. dr. João 
de Deus Ramos ficou resolvido a 
reunião da Assembleia do Par-
tido Republicano Português do 
distrito de Coimbra, na sala das 
sessões do Cenlro Democrático, 
pelas 12 horas do dia 18 do 
corrente, Assembleia que será, 
certamente, muito concorrida. 

Por proposta do sr. Antonio 
Vaz foi resolvido por aclamação, 
que os presidentes das Comis-
sões Politicas vão cumprimen-
tar em nome das mesmas co-
missões, o nosso querido amigo 
sr. dr. Julio da Fonseca, lamen-
tando a resolução de se retirar 
da vida activa parúdaria. 

Foi enviado um telegrama ao 
governo, apoiando todas as me-
didas que julgue conveniente to-
mar para defesa e consolidação 
do regime. 

Alberto Viana, industrial, 
desta cidade, deseja tornar 
publica a sua muita gratidão 
ao novel advogado, Dr. Jaime 
Sarmento—filho de José Lou-
renço da Costa, escrivão no-
tário que foi desta comarca e 
bem conhecido pelo seu cara-
ter digno e serio, cuja tradição 
ele deseja seguir —pela forma 
correta e distinta como propoz 
e seguiu todos os termos da 
ação judicial tentada contra o 
Sr. Mário Machado, dentista, 
por este não querer pagar uma 
pequena divida, proveniente 
de uma encomenda de im-
pressos que tinha mandado 
fazer na sua oficina. 
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A N U N C I O 

O conselho administrativo 
faz publico que no dia 14 do 
corrente, pelas treze horas, na 
parada.do quartel deste regi-
mento, procederá á venda em 
hasta publica d'uma muar jul-
gada incapaz do serviço mili-
tar. 

Esta muar está avaliada em 
doze escudos (12%>ooo) quan-
tia esta por que vae á praça 
e que servirá de base para li-
citação verbal. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Maio de 1913. 

O secretario do Conselho administrativo 

Domingos da Ponte e Sousa 
Capitão do 23 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques e 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontalne e B. J. de Kerslvet, — R. Fer-
reiraBorges, 1, 

I 
A R R E N D A - S E 

P a r a t r a t a r - s e na P r a ç a 
8 de Maio n.° 1 9 - i.° d a s 3 â s 
5 h o r a s da t a r d e , t o d o s os 
d i a s . 

ACÇÃO D E D I V O R C I O 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Coimbra e por senten-
ça de 19 de abril do corrente 
ano foi autorisado difiuitivamen-
te o divorcio entre os cônjuges 
Maria Florinda, domestica, resi-
dente nas Carvalhosas, freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes e 
seu marido Manuel Correia, ope-
rário, ausente em parte incerta, 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

TRESPASSA-SE 

UMA mercearia bem afre-
guezada, em bom lo-

cal e com casa de habitação. 
Quem pretender pode diri-

gir-se a 

AUGUSTO DA OUNHA 

Praça do Comercio 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

DINHEIRO 
Empresta-se até á quantia de 

6:000$000 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

R. de Visconde da Lnz, 42-1.° 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

„ „ _ _ „ _ , „ M B 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc. etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3." an-
tiga Rua da Louça. 

CAIXEIRO 
DRECISA-SE um com mui-
* ta pratica na 

Mercea r i a Aven ida 

Largo Miguel Bombarda 

COIMBRA 

ôlberto Pita d Oliveira | 
Solicitador 

! Cobrança fle M a s 
v -NA v v* v v -N 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-

Hjjjses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O : 121 A E. d a S o f l a m J j 

R E S I D E N C I A : Estrada do Lisbo 
SANTA CLARA 

A M I H D O A S 
Na Casa Inocência, rua Ferreira 

Borges, 89, 91 e g3, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
do Chiado,encontrasse o maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha tambecn rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

ALVIÇARAS 
nÀM-SE a quem der infor-
v mação da egreja, capela, 

ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

Rua dos Qoutiahos, n.° 38 



A . T R I B U N A 

Vermes intestinaes nas 
oreanças e nos adultos 

ÍWmãiT&JIcfz âté hoie conhecido. j tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

P r e ç o de oada frasoo, 2 5 0 r é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLÁÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Ultimas publicações d'esta oaea : 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
portoguêses» — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal P o r t o g a ê s » — D r . Caeiro da Mata, 
«Constiínição Politica da Republica Portngoêsa» — (Co-

mentário^ — Dr. Marnoco e Sousa. 

DR. R I B E I R O N O B R E 
Jtovtdades literários 

T r a t a d o de Quimioa E l e m e n t a r ( 7 . » edição). Dm volnme de 4 0 0 paginas DO formato de 2 2 X 1 5 o m 

com 122 gravuras. Preço: i#>5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas sáo me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareia e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiencías atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os pro-
blemas fundamentaes da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa» 
nhados de modelos literaes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

Lições de F i s ioa do c u r s o g e r a l dos l ioeus e esoo las n o r m a e s ( l l . a edição). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15cm com 400 gravuras. Preço: — 13&200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.* 192^.— Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub-titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçâu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva tição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas rta Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaeà, mas também ao ensino ministrado nos seminário? nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o de F i s ioa E l e m e n t a r (8.* ed ição; , m volnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 x 1 5 s m 

com 7 5 2 gravura». Preço: - i#>8oo réis. 

Este excelente livro dê Fisica foi proferido por uftafiimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189Í. e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.»2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192).— Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es» 
tudo da Física nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rosoluçSo. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências nsico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiotividadê. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

= T l , W V Í I A K I A C H A R D R O N f r = 

1 r p d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, ^ 

Í H S n T O I ^ " R ^ 
JJLIL-mJ J T ^ V m ^ J E X » J L V w ^ li. • l i J . 

— Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — Manuel Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 
cabelo forte e 

juvenil 

V e n d e - s e n a s farina-
d a s , d r o g a r i a s e p e r f u 
m a r i a s . 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construida recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magoífica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portn-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Mar ia d a E n c a r n a ç ã o A l v e s de S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 


